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Hit er falou novamente
a linguagem da amizade para com a Itália
A realização do plebiscito entre os allemães da Argentina — Permanece inalterada^ situação
do sr. Schuschnigg — A prisão do professor Spann, na Áustria — Carece de fundamento a

noticia de se achar em Praga o archivo secreto do ex-chanceller austríaco
MILÃO, 5 (Transocean) — O dis-

curso proferido pelo chanceller
Adolph Hitler encontrou funda lmpres-
'ão na imprensa nortc-italiana, que
ein sous commentarios de hoje sallen-
ta que o chanceller allemão novamen-
te falou a linguagem da amizade para
com a Itália, quando se referiu à po-
sição do império italiano frente aos
acontecimentos da Áustria, empregan-
do tamos altamente elogiosos á per-
(•cnalldadc do chefe do governo ita-
liano.

A declaração feita pelo sr. Adolph
Hitler. segundo a qual a Allemanha
não tinha motivo algum para se preoc-
cupar com a defesa das fronteiras sul-
•úlemfis, confinantes com. a Itália, —
•ausou impressão muito favorável em
iodos os circulos, e está sendo inter-
pretada como prova especial de con-
fiança, c certeza de que a amizade en-
tre ns duas nações prosiga sempre de
forma cada vez mais pratica e amis-
tbsa.

Os jornaes italianos publicam vários
trechos do discurso referido, sob gran-
des "manchottes", a par de commen-
la,'ios amistosos.
AS ACTIVIDADES DOS ADVOGA-

DOS E OUTROS PROFISSIONAES
DE NACIONALIDADE JUDAICA
VIENNA, 5 (Transocean) — O re-

presentante do Eeich, na Áustria,
baixou decreto regulando a actividade
dos advogados, notarios, agentes de pa-
lentes de invenção o demais profissio-
naes livres de nacionalidade judaica.

Esse decreto repete disposições Já
cm vigor para os advogados judaicos
que exercem sua, actividade nas de-
mais regiões do território do Rcich,
conservando facilidades para os cx-
combatentes judaicas.
SERA' ELEVADA A EMBAIXADA A

LEGAÇÃO DA YUGOSLAVIA
BELGRADO, 5 (H.) — A propósito

dn, transformação da legação da Yu-
çoslavia em Vienna, cm consulado ge-
ral, escreve o "Novosti" de Zagreb,
que dada a importância que tornará a
legação de Berlim, será provavelmen-
te elevada á categoria de embaixada.

A REALIZAÇÃO DO PLEBISCITO
NA ARGENTINA

BUENOS AIRES.,5,:W-Y —. &.reali"
tação do píeb!-tito a' favír do ' Alia'-
rhlUEs" para os allemães residentes na
Argentina — que coincide com a des-
coberta e o fechamento de numerosas
escolas nazistas cm vários pontos do
palz — alerta a opinião publica e sus-
cita acerbas criticas da imprensa.

Os jornaes pedem o fechamento im-
mediato de todas as escolas allemãs,
consideradas contrarias aos principios
da constituição argentina.

"La Razón", sob o titulo "Colônias,

não!", estigmatiza energicamente as
actividades illlcitas das pseudo organi-
zações de cultura e as medidas que
estão sendo adoptadas por oceasião do
plebiscito.
A SOBERANIA PLATINA E O PLE-

I5ISCITO DOS ESTRANGEIROS
ALI RESIDENTES

BUENOS AIRES, 5 (H.) — O jor-
nal "La Prensa", sob o titulo "A nos-
sa soberania e o plebiscito entre os re-
sidentes estrangeiros, declara que, des-
dc que a Argentina se constituiu em
Estado soberano, todos os homens que
habitam o seu solo ou nelltí se achem,
encontram-se submettidos á jurisdlc-
ção das autoridades nacionaes. E ac-
centua: "Sem embargo do lugar de
nascimento dos habitantes do nosso
solo, todos os que a elle vieram, em-
bora por poucas horas, têm os mesmos
direitos e deveres que as nossas leis
impõem, respondem pelos seus actos
pernnte as autoridades e estáo sujeitos
ás nossas instituições.

Choca contra este conceito dc sobe-
ranla ampla, tão profundamente ar-
raigado nas nossas consciências, qual-
quer tentativa que o contrarie, como,
por exemplo, o facto de alguns resi-
cientes estrangeiros terem se lulgado
com o direito de poder participar do
plebiscito, pcrmittlndo conhecer a von-
tade da conectividade a que pertencem
a respeito da anncxação da Áustria
ao Reich"."La Prensa" declara que o governo
deve, por isso mesmo, uma satisfação
ao paiz, no que se refere á realização
do plebiscito allemão na Argentina.
A SITUAÇÃO DO EX-CHANCELLER

SCHUSCHNIGG CONTINU'A
INALTERADA

VIENNA, 5 (Transocean) — Procu-
rando informações a respeito do estado
aetual do sr. Schuschnigg, o represen-
tante da "Transocean" pôde constatar
que sua situação não se modificou nes-
tea dias, isto é, está sendo exercida

urna ligeira vigilância, não eb notando
policias uniformizados, mas somente
alguns policias secretas, que guardam,
discretamente, o domicilio de Schusch-
nigg, de uma casa dianteira.

O cx-chanceller austríaco tambem
não apresentou queixas a respeito do
tratamento. Elle ouve com regularlda-
de o radio, recebe o correio, tambem do
estrangeiro. Seu filho continu'a no
convento dos jesuítas, em que se edu-
cam os jovens da mais alta aristocracia
austríaca. Suppóe-se que seu filho,
durante suas férias, se transferirá ao
lado do pae, em Vienna, pois não exis-
tem, segundo a opinião dos circulos
informados, razões para uma separa-
ção.

Juridicamente, a situação de Schus-
chnigg náo é desprovida de Interesse.
Corresponde, completamente, á legisla-
ção por elle mesmo creada quando oc-
cupava a pasta da Justiça.
Segundo o código penal administrativo
austríaco existia, desde a época da ve-
lha monarchia, a denominada "confi-
nação".

Sob essa denominação entende a lei
austriaca qualquer .coisa como manter-
se "á disposição da policia", que vem
a ser uma restricção local de movimen-
to, sem assumir o caracter de penali-
dade.

Schuschnigg, sendo ministro da jus-
tiça, havia ampliado a velha lei, lps-
tallando um campo de concentração em
Woellersdorf e outros similares. A
única base legal para o processo, en-
tão empregado por Schuschnigg, foi o
paragrapho da "confinaçáo", pelo qual
sc encontra agora detido.
A TRISÃO DO PROF. SPANN, EM

VIENNA
PRAGA, 5 (H.) — A prisão, em

Vienna, do professor Spann, pae espl-
ritual da "Liga dos Camaradas", cuja
fusão com o partido Naclonal-Socialis-
ta deu nascimento ao partido allemão
dos Suddetos, foi saudada com alegria,
pelos antigos membros do partido Na-
cional-Socialista.

O "Aufbruch", jornal que está cm
opposição a Heimnleln, escreve: .,.

"Nossa luta contra Spann e a tdeo-
logiá do Estado cotporativo põdeparé-•ç<_p dj»VóWr«,e_tp^ '
sua*prfsão justifica nossos a'taqúes. Os
planos que elle tinha urdido, como os
dos Habsburg e do Vaticano, tinham
todos a mesma finalidade: scindlr o
povo germânico em dois ou pelo menos
utilizar o povo austríaco para servir os
fins das potências estrangeiras e man-
ter a Áustria na oppressão e na im-
potência".
A QUESTÃO DO ARCHIVO SECRE-

TO DO SR. SCHUSCHNIGG EM
PRAGA

¦ PRAGA, 5 (H.) — A Agencia Ce-
teka oppõe em communicado á lm-
prensa, categórico, desmentido á in-
formação publicada pelo "Daily He-
raid", segundo a qual se encontra-
riam, nesta capital, os archivos do
ex-chanceller federal da Áustria, sr.
Schuschnigg. Nos circulos competen-
tes de Praga nada se sabe a respei-
to dos archivos em questão.

OS ALLEMÃES RESIDENTES NA
INGLATERRA TAMBEM VAO

VOTAR

LONDRES, 5 (H.) — As autorlda-
des britannicas foram informadas de
que o paquete allemão "Wilhelm Gus-
tloff", primeiro navio construído no
Reich, para os cruzeiros de movimen-
to operário "força pela alegria", fun-
dearia em Londres no- fim da sema-
na, afim tíe permittir que os allemães
residentes na Grã Bretanha partici-
pem do proximo plebiscito, cujos re-
sultados serão immediatamente tele-
graphados a Berlim.

O governo britannico ainda não deu
a conhecer a sua decisão e está estu-
dando as condições eventuaes da cs-
tada do paquete allemão em Londres.
AMPARANDO A RECONSTRUCÇÃO

ECONÔMICA DA ÁUSTRIA
VIENNA, 5 (Transocean) — De ac-

cordo com a nota entregue pelo ml-
nisterio das communlcações do Reich,
á secção austriaca desse ministério,
hoje divulgada, as estradas de ferro
allemãs, com o objectivo de amparar
reconstrucção econômica austria-
ca, entregaram pedidos no valor de
quarenta e cinco milhões de schilings
á industria de material rodante de
Grantz.

Em vista dessas ordens, a industria
austriaca ficará habilitada a dar tra-
balho a seiscentos operários addlclo-
naes.

SEGUIU PARA ROMA O CARDEAL
INNITZER

VIENNA, 5 (Transocean) — Com-
mentarios feitos nas circulos bem in-
formados, adeantam que o cardeal ar-
ceblspo Innitzer, que embaçara, hon-
tem, á noite, para lá se dirigira por
sua própria vontade e náo por convi-
te da Santa Sé, constando que essa
viagem se prende ao esclarecimento da
attitude dos bispos austríacos após a
re-incorporação da Austria ao Reich.
OS QUE FALAM CONTRA "HEIMN-
LEIN" DEVEM SER CENSURADOS

PRAGA, 5 (H.) — O "Randschau",
orgam official do partido allemão dos
suddetos, escreve hoje:

"Nossa concepção do mundo é a
attitude philosophica do soldado.
Funccionarios do partido, vosso dever
é velar para que cada palavra e de-
sejo de Heimnleln seja uma ordem pa-

ra cada allemão sucfdetol Devels cen-
surar todos os que falam, contra Helmn
lein, que mostra o caminho justo da
honra germânica e ;d,a resurreição na-
clonal". ,'' . ,
A EMBAIXADA 

' 
>'ÀÍ$UTANNICA NA

AUSTRIA PASSARA?" A SER CON-
SULADO^ BERAL

LONDRES, 5 (Htf."— Em resposta
a uma interpcllaçãp •; do deputado tra-
balhista, commandánte Fletehcr, b sub
secretario do Exteriér».-sr. Butler, an-
nunciou, ofíicialmehte, na Câmara dos
Communs, que no dia 2 de abril o

governo britannicpãtlnha iíiformado as
autoridades allemâeíc.íer resolvido sub-
stltulr a embaixada (j£ Grã Bretanha
em Vienna por úmpcpiisulado geral.
A Grã Bretanha .—' accrescentou o sr.
Butler — manterá;'ptff emquanto, seu
consulado em Innsbruelc e o ex-mi-
nistro em Vienna será collocado em
disponibilidade. P ¦

Todas as attenções se concentram,
agora, em São Lourenço

0 "Correio Paulistano" vê confirmadas suas noticias sobre a situação
do paiz — Os que seguem para a estância climaterica onde se en-

contra o sr. presidente da Republica
RIO, 5 (DA NOSSA SUC-

CURSAL, PELO TELEPHO-
NE) — O "Correio Paulista-
no", por um esforço de repor-
tagem. noticiou, hoje, que os
srs. ministros da Guerra c do
Exterior, iam a São Lourenço,
visitar e conferenciar com o
sr. presidente da Republica,
sobre importante assumpto.
Accresccntámos, ainda, que o
general Góes Monteiro, chefe
do Estado Maior do Exercito,
acompanharia esses dois ti-
tulares. Agora, podemos ac-
crescentar que o sr. Francisco
Campos irá, tambem, nessa
comitiva. Um apparelho "Bel-

As tropas japonezas,
rapidamente, reíÉieiam sua mar-

cha através da China
As operações dos nipponicos, no Extremo Oriente — Os soldados nipponi-
cos avançam ao longo da estrada U Tsien-Tsin-Puken — A attitude da
Grã-Bretanha em face do conflicto amarello é acremente commentada

pela opinião publica japoneza

lança" já está prompto para
fazer esse vôo.

Ha dias, o "Correio Paulis-
tano" noticiou, tambem, que
o illustre titular da Justiça
havia se avistado com vários
collegas para tratar da situa-
ção pólitica do paiz. E é, ain-
da, sobre esse assumpto, que
os senhores Oswaldo Ara-
nha, Gaspar Dutra, Francisco
Campos e Góes Monteiro, vão
conversar com o eminente
chefe da Nação.

Não será de estranhar, ain-
da, que o sr. Fernando Costa,
faça idêntica viagem na pro-
xima sexta-feira.

A situação do paiz conti-
nu'a em absoluta e perfeita
calma.

Hoje, a propósito dessa via-
gem, esteve em demorada
conferência com o titular da
pasta da Guerra, o general

Góes Monteiro, chefe do Es-
tado Maior do Exercito.

Não cxaggeramos em dizer
que o sr. Sousa Costa, na via-
gem que fez, hontem, a São
Lourenço, foi tratar do mes-
mo assumpto, que está pren-
dendo a attenção dos srs.
ministros Gaspar Dutra e Os-
waldo Aranha.

E' certo, tambem, que, con^i.
forme o "Correio Paulistano'*
adeantou, o sr. Sousa Costa,
na sexta-feira ultima, com-
municára aos representantes
dos jornaes, acreditados em
seu gabinete, que ia remetter
de avião, naquelle mesmo dia,
o decreto sobre imposto de
consumo. O sr. Sousa Costa,
entretanto, preferiu ir, pes-
soalmente, aquella estação de
águas, a pretexto de levar es-
se decreto, para se avistar
com o chefe do governo.

0 EXERCITO SOVIÉTICO DESFALCADO DE OFFI-
CIAES EM VIRTUDE DAS ULTIMAS PRISÕES

FORAM ADIADAS AS MANOBRAS DE PRIMAVERA

TOKIO. 5 (Especial para o "Cor-
reio Paulistano'') — Em Yokohama,
um dos maiores portos do Japão, fo-
ram distribuídos, hoje de manhã, jni-
lhares de bilhetes, entre os estivado-
res do' porto, com os dizeres seguin.
tes; "Não desembarquemos, -mercado'

da Inglaterra que é o inimigo nume-
ro um escondido atrás da China!""Neguemos de modo absoluto qual-
quer serviço de estivagem com os na-
vios inglezes até o dia em que se es-
tabeleça a paz no Oriente!!!" •

Os bilhetes traziam a assignatura
do sr. Katukiti Iwakawa, presidente
da Federação Industrial tio Japão.

As autoridades policiaes abstiveram-
se de tomar qualquer providencia con-
tra o acontecimento, com o receio
de excitar desnecessariamente o sen-
timento dos estivadores,
AS TROPAS DO JAPÃO ATRAVÉS-

SARAM O GRANDE CANAL
LONDRES, 5 (H.) — Communicam

de Changai á Agencia Reuter: — "Os
japonezes affirmam que as tropas nlp-
ponicas atravessaram o Grande Ca-
nal em ponto situado 30 milhas ao
norte de Hsu-Tcheu e tornaram a
oecupar Taíer-Tchuang e Hang-
Tchuang, sobre o canal.

As forças japonezas estariam, á ul-
tima hora, marchando na direcção da
localidade de Hsu-Tcheu.

Se bem que nos círculos chinezes
se desminta que as tropas nípponicas
tenham atravessado o Grande Canal,
os observadores estrangeiros que acom-
panham de perto o desenvolvimento
das operações, inclinam-se a admittir
a procedência das affirmatlvas japo-
nezas.

Os japonezes declaram que as duas
cidades recem-oecupadas e que, em 16
dias, passaram 4 vezes das mãos de
um adversário para as do outro, es-
tavam cheias de mortos. Calcula-se
em 250.000 o numero de soldados que
ficaram ao norte do canal c cujos
grupos se misturam, inexplicavelmen-
te, com os japonezes cm toda a re-
gião. Além disso, Hsu-Tcheu está, so-
ltdamente, defendida por um verdade!-
ro circulo de aço, que causa viva im-
pressão aos japonezes e ao estran-
geiro.

Os chinezes calculam em 100.000 o
numero de japonezes mortos nos ulti-
mos 15 dias, na batalha de Hsu-Tcheu
e os japonezes declaram que os chlne-
zes perderam 20.000 homens em Taler-
Tchuang e Hang-Tchuang.
CHINEZES E NIPPÕES LUTAM PE-

LA POSSE DE TER-HSCHANG
HANG-KAU, 5 (Transocean) — Se- I

gundo as ultimas noticias recebidas
durante a manhã ,de hoje, parece,

agora, cumprir-se a previsão feita so-
bre. o destino da oidade de Ter-
Hschang, que fica localizada no Canal
Imperial, no limite, sul da. província
de' Changtung.

Toda a região' ,çfrr.ii_vizü!h_ t ei-1
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dade se encontra inteiramente repleta
de reforços nlpponlcos, que sc loca-
lizaram após marcha forçada.

A luta decisiva pela posse da cidade
alcança, agora, o seu ponto culml-

(Continua na Z,& pagina).

MOSCOU, 5 (Transocean) — Em
vista das innumeras prisões levadas a
effeito durante as ultimas duas sema-
nas, informam os círculos officlaes do
Exercito Vermelho do districto mili-
tar de Leningrado, que, por ordem do
Commlssariado da Guerra, fora adiada
a partida do Estado Maior do districto
militar citado, por tempo lndeterml-
nado.

As manobras que deveriam ser reali-
zadas com o objectivo de disciplinar as
tropas de Leningrado, durante a pri-

mavera, no norte da Rússia, foram,
em conseqüência, tambem adiadas; pe-
la mesma razão, as manobras dn pri-
mavera do districto militar da Rússia
Branca, no Ural, foram tambem adia-
das.

Essa medida se deve á absoluta falta
de officiaes superiores e inferiores,
bem como officiaes de estado-maior,
tendo sido nomeados innumeros re-
crutas, cuja grande maioria é analpha-
beta, e náo tem a mínima noção do
que neja a arte da guerra.

>-^»v«_** i >*-*- -—*£-—¦ Len dAntes de se retirarem de
os republicanos hespanhoes fuzilam todo o clero
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a
local

0s mais destacados elementos da cidade, inclusive cerca de 200 padres foram fuzilados -

Consta a transferencia da capital vermelha novamente para Valencia — Confirmada a tomada
de Tortosa -~ Tarragona prestes a cair - Diminue sensivelmente a resistência republicana

SARAGOÇA, 5 (Transocean) — Uma
estatística entristecedora e horripilante
foi .publicada hoje áo meio dia pelas
autoridades nacionalistas, após as ave-
riguações que foram realizadas na ci-
dade de Lerlda, recentemente con-
quistada.

Nas mais cruéis circumstancias fo-
ram fuzilados, pelas hordas marxistas,
lodo o clero da cidade, composto por
mais de 200 curas e frades, quasi 40
mulheres, e todos os homens que ha-
viam desempenhado u;s papel relevante
nos antigos partidos direitistas hes-
panhóes.

Entre as infelizes victimas do terro-
rísmo vermelho figuram,tambem os di-
rectores dos diários "Correo" e "Defen-
sor de Lerlda", facto esse tanto mais
incompreensível porquanto os jornaes
visados pela censura, i_ão podiam pu-
blicar artigos contrários ao governo.' Além disso foram executados o pre-
sidente dos Syndicatos Livres, vários
ex-deputados da Acção Catholica Po-
pular da Catalunha, numerosos mo-
narchlstas, todos os médicos de no-
meada da cidade, e dois parentes d:
general Quelpo de Llano.

As autoridades nacionalistas fazem
relevar que as próprias averiguações
praticadas pela administração militar
em Lerlda revelaram detalhes que tam-
bem não deixarão de convenèer o es-
trangeiro a respeito dos methodos in-

humanos applicados em Lerlda pelas qual passaria para o cargo de ministro
autoridades municipaes e militares go- sem pasta.
vernistas. ! Segundo noticia^ ate agora não_ con

Ficou apurado que as secções bolvhe-
vistas estavam encarregadas de pren-
der todos os habitantes não commu-
nistas da cidade, e de leval-os deante
dos tribunaes militares, dirigidos por
um communista denominado Rocha, "o

manco". As scenas de horror de que
já foi theatro Bilbau repetiram-se em
Lerlda, cujas autoridades governistas
abandonaram a cidade em trem espe-
ciai oito dias antes da queda, levando
eomsigo todas as reservas de ouro, de
prata, e os valores depositados nos ban-
cos.

Somente das caixas do Banco de
Hespanha foram roubados 300 saccos
de moedas dc prata e objectos de va-
lor.

PARA VALENCIADE BARCELONA
LONDRES, õ (Transocean) — Se-

firmada, Alvarez Del Vayo, actualmen-
te embaixador republicano em Moscou,
voltaria ás funeções de ministro do
Exterior da Republica.

CONFIRMADA A TOMADA DE
TORTOSA

SALAMANCA, 5 (Transocean) — O
general Quelpo de Llano informou por
intermédio do microphone da Radio
Naclonai, durante as primeiras horas
da madrugada de hoje, que as tropas
nacionalistas haviam penetrado na ci-
dade de Tortosa, que se encontra na
embocadura do Ebro.

Essa manobra separa praticamente
toda a Catalunha do resto da Héspa-
nha communista.

E' IMMINENTE A QUE'DA DE
TARRAGONA

SARAGOÇA, 5 (Transocean)

NO INVERNO, NO VERÃO
EMULSÁO DE SCOTT

D@v6fá ch©£â&*i sm&nhâj sto nio, o sr_
embaixador José Maria Cantillo, mi-

nistro das Relações Exteriores
da Republica Argentina

0 illustre hospede official permanecerá quatro dias na capital do paiz - As

homenagens que lhe serão prestadas -Officiaes postos ás ordens de s. exc.
... í»_- t,,..,'. Mnrin i> sua I constam um banquete no Itamara-

RIO, 5 (Da nossa succursal, pelo
telephone) — A bordo do "Ocea-
nia", chegará, depois de amanha,
a esta capital, o embaixador José
Maria Cantillo, ministro das Rela-
çôks Exteriores da Argentina, que,
a convite do governo brasileiro, vi-
sitarã o nosso palz, onde pennanc-
<:crá durante 4 dias. O chancel-
ler argentino viaja cm companhia
ria sra. d. Cantillo, do gub-secreta-
tio das Relações Exteriores, sr. Ro-
berto Gache, e do conselheiro Os-

car Onctto. O sr. José Maria e sua
comitiva ficarão hospedados no
Copacabana Palace Hotel. O tran-
satlanti«o em que viaja s. exc., che-

gará, pela manhã do dia 7, de-
vendo comparecer, ao sen desem-
barque, os membros do governo, ai-
tas autoridades civis o militares, os

mtmbros da embaixada e do con-
aulado da Argentina, da colônia
desse pai- aqui domiciliada.

Entre as homenagens que serão

prestadas ao chanceller Cantillo,

constam um banquete no Itamara-
ty, um concerto de gala offcrccido
p«Io prefeito do Districto Federal,
um passeio pelos arredores da ci-
dade, um almoço no Hlppodromo
da Gávea, uma recepção na Aca-
demia do Letras, c um almoço of-
ferecido pela Associação Brasileira
de Imprensa, na sua nova sédc em
construcção.

O governo brasileiro collocou, ás
ordens do chanceller Cantillo, 6
coronel Milton Freitas de Almeida,

•f,™ i jitsj _DH^a__7vM_fi_3s_cÊ3

M%Jm^^M

i ^^_.)r. i •<* n
mJ ^& ^^L,,,,,

Chanceller argentino sr. José Maria
Cantillo

o capitão de Fragata Adalberto
Lara de Almeida, é o 1." secretario
Ferreira Braga.

gundo Informes que teriam sido fome- provincla de Tarragona íoi, hoje,
cidos ao collaborador diplomático do theatro das mais importantes opera-
jornal 

"Daily Herald", o governo com- çoes militares nacionalistas hespanho-
munlsta hespanhol parece preparar ias. Ao melo dia as tropas sob o man-
atualmente a transferencia de sua <jo do general Garcia Vallno encontra-
sede para Valencia, por náo lhe pa- vam-se a tiro de fuzil da cidade cos-
recer sufficiente segura a aetual ca- telra, que, contrariamente ás noticias
pitai vermelha, de Barcelona. propaladas pelo radio, não se encontra,

Commentarios feitos á margem dessa ainda, em poder dos nacionalistas, em-
noticia, adeantam que em vista da bora sua queda esteja immlnente.
aetual situação, dever-se-á esperar, ( Provindo do norte, os nacionalistas
ainda uma vez, nova reforma de ga- começam a cercar systematicamente a
blnete no governo republicano. I cidade, sendo secundados por um nu-

O ministro Negrln, sem duvida ai-1 trldo bombardeio da artilharia e avia-

guma, incumblr-se-á pessoalmente dos
problemas relacionados com a defesa
nacional, cargo cujas funeções vinham
sendo desempenhadas por Prleto, o

ção contra a estrada costeira a leste
de Tortosa.

Noticias nacionalistas-hespanholas
annunclam quo os republicanos vêm-

se privados, nas ultimas horas desta
tarde, da possibilidade de continuar
seus transportes de tropa na região do
norte, pois os aviadores nacionalistas,
voando somente entre 40 e 100 metros
de altura, metralham incessante e ef-
flcazmente os reforços governistas des-
providos de artilharia.

O porto de Vinaroz, situado na costa,
a 40 kilometros de distancia de Torto-
sa ,está ardendo em conseqüência do
bombardeio aéreo nacionalista, que des-
truiu, tambem, 20 caminhões c um
transporte militar governlsta.
COMO FOI RECEBIDA EM SARAGO-

ÇA A CONQUISTA DE LERIDA
SARAGOÇA, 5 (Do enviado especial

da "Agencia Havas") — Se bem que
recebida a hora avançada da noite, a
noticia da tomada espalhou-se rápida-
mente nesta cidade, devido á intensi-
dade da vida nocturna local.

Formaram-se logo grupos que accla-
mavam o general Franco, a Hespanha
e a nova conquista nacionalLsta. Até â
madrugada, soldados e civis deram-
ruidosa expansão ao seu júbilo, can-
tando por toda a parte hymnos pátrio-
ticos. Pela manhã, a agitação acalmou-
se e a cidade appareceu lindamente or-
namentada. Balcões e janelías ostenta-
vam Immensas bandeiras hespanholas.
Até mesmo nos bairros baixos da clda-
de, as mais modestas casas arvoraram
pequenas bandeiras nacionaes. — An-
dré Vincent.

CESSOU O ÊXODO EM LUCHON
LUCHON, 5 (H.) — O êxodo dos

refugiados hespanhoes cessou, a nSo
ser um ou outro caso idêntico.

(Continua na 2.5 pagina).
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Desastre com um avião io Exercito, em São Lourenço
Quando procurava aterrissar, hontem, em São Lourenço, o avião do
Exercito "Lockead" soffreu uma "panne" - 0 apparelho transportava,
além dos secretários da Fazenda e da Agricultura de Minas, a esposa

do governador Benedicto Valladares
SÃO LOURENÇO, 5 (H.) — O

avião do Exercito, "Lockead", em
que o sr. presidente Getulio Var-
gas viajou, recentemente, de Po-
ços dc Caldas para São Lourenço,
e que transportava, hoje, a sra.
Odette Valladares, esposa do go-
vernador Benedicto Valladares,
os srs. Ovidio de Abreu e Israel
Pinheiro, respectivamente, secre-
tarios da Fazenda c da Agrlcul-
tura, de Minas, c o sr. Olyntho
Fonseca, chefe do gabinete do go-

verno mineiro, soffreu, quando
procurava aterrissar, no aérodro-
mo local, uma "panne", de que
resultou um desastre que, feliz-
mente, não teve maiores conse-
qiíencias. O trem de aterrissagem
não funecionou. Devido a isso, o
apparelho tombou, depois de ter
corrido alguns metros.

No aerodromo se achavam nu-
merosas pessoas, que tinbam ido
esperar a senhora Benedicto Vai-
ladares e os membros do governo

mineiro. Deante do desastre hou-
ve um momento de pânico. To-
dos correram para acudir aos
passageiros do avião, Estes, en-
tretanto, nada haviam soffrido,
O apparelho ficou damnificado.

O "Lockead" vinha dc Bello
Horizonte.

O sr. ministro da Fazenda, sr.
Sousa Costa, que pretendia via-
jar nesse avião para o Eio, adiou
a sua partida.
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«DIÁRIO DE NOTICIAS" - Re-

gista:"Por motivos que se conhecem, nem
toda a nossa ultima producção de la-
ranjas pôde ser exportada. O que nos
valeu foi o súbito augmento do con-
sumo na Argentina. Assim mesmo, íi*

rll Sito da agremiação denominada ™» 
^paii. um encalhe calculado em

& da Cidade". Trata-se de uma c™ 
000 ^*xaS) qUe tiveram de ser des-

Amigos da owaa  ,o pxlstentes w^L. 
^ mercad0 lntern0 a preços

absurdos, porque não* se teve ci cuida-

Ç°A 
sociedade abriga no seu seio pro-

traz a sua informação ou a sua mui.
a^sociedade toma conhecimento de uma
ou de outra, manda verificar manda

Sociedade é, pois, por ^ssimmzer.

do de promover a venda dlrecta ao
publico em caminhões ou em postos
especiaes e accesslvels, P/^rlndo-se
vender por atacado aos tubarões da
especulação.

As tropas japonezas, ra-

pidamente, reiniciam sua

marcha através da China

(Conclusão da 1.» pagina),

nante. Os nlppotac°-.¦£%%&%

íellam as posições cll» Ha baü_

ros inteiros transformados em ra

srre.4r%:=*£'»"
mens, emquanto de
oito mil soldados

CONGRESSO DOS LA-
VRADORES DE CAFE

VIDA SOCIAL
ANNIVERSARIOS

Fazem annos hoje:
Meninas - Esther, «.ha.*",,»;. - íoitn i beu da ciasse, Tem, outrosim, .un_-u

Communlca-nos a commissão» eleita. , ^ de quei dada a boa vontade
pelo Congresso dos Lavradores de _ai- « 

verno federal, com o qual conti- ^'vió Ferraz d- :•>'''.»;

S_5 e—o desemb—; mais
„ii-_ mil toldados na costa sul at.

a vigilante dos interesses da cWej,
ainda, de tudo quanto lhe possa wr

m, Principalmente quando se trata
de melhoramentos materiaes^

Os "Amigos da Cidade" de S. Paulo

lhorada, aumentando-o seu «tra
dinario aspecto «WÇ; to »
dá-me a impressão dc uma mumer

rè™™f=;;p«'*
S*Si».r»»K«*rf,:
rido ee marido ciumento que desejo
eSonder ou prejudicar todos os seus
CDSenSrl_' 

segue até hoje o plano de

Hadssmaií de1877, Sáo Paulo tambem
rir» a uu to que obedece a uma dire-
cfrll Dahl asqrcsultados cada vez mais
d'&dd: 

cid' em Sáo Pauta; tenho

nc. nlenore detalhes citados observa-
Z pèío jornalista. No Rio, ^.entanto.

Como as colheitas deste anno se-
rão maiores que as de 1937, na pre-
visão de que aconteça a mesma coisa
do anno precedente, o Ministério da
Agricultura andou aconselhando a
transformação das laranjas em bebi-
das e doces.

Mesmo sem aquella circumstancia,
essa transformação deveria ser opera-
da em larga escala, c não somente cotti
as laranjas.

Aliás, nos Estados Unidos, segundo
já vimos noticiado, o summo de la-
ranjas é vendido a domicilio, em gar-
rafas, como o leite. Eis um negocio
que não seria mau nas prtaclpaesc -
dades do Brasil, porquanto a laranja
faz hoje parte integrante, Por pres-
cripção medica, da alimentação lnfan-

X industria do summo de frutas
acha-se largamente desenvolvida, na
Europa. A Suissa produz 20 milhões
de litros por anno; a Allemanha, ib
milhões, dos quaes 10 milhões de sue
co de uvas; a Itália, 15 milhões a
França, 7 milhões, comprehendidos 4
milhões de sueco de uvas.

A Franca, que náo tem laranja, nem
ananns, fabrica o sueco dessas fru-
tns como fabrica o de uvas, de maçãs
(cidra). o dc framboesas. Imagine-se
nue producção formidável c varladis-
sima não seria a do Brasil. _se apro-
vcltas-emos na industrialização a la-
ranja, a manga, o maracujá, a jaboti-
caba. o abacaxi, a pitanga e outras
particularmente , as do extremo-norte
,„,„v,fa,i«r. mm hão acontecesse o que

TSbra de flanço, hontem dlvul*
gadaTobre o sector de Ltag-Yljarec»

(comtanto que hão acontecess»

ter sido bem suecedida, pois que ln-
ormes ora chegados em mãos adean-

tam qúe foram localizados vários ml-
lhares de soldados japonezes nas pio-
ximidades do Nang-Ing-Ohang, que l -

ca a vinte e cinco kilometros ao noi-
te de Ter-Hscbaiig.

Parece que o Deus da guerra, quo se
mostrara nestes últimos quinze dias
tão favorável aos chins. durante a luta
no triângulo Ling-Cheng, Hang-Chiui
e Ter-Hschang, agora dispensa seus
favores aos nlpponicos.
OS JAPONEZES PASSAM *» PRO

VJNCIA DE KIANG-SU
TOKIO, 5 Ul.) - Communlcam dc

Changal á Agencia Domei que a co-
lumna japoneza, em progressão ao siu

da ferrovia Tien-Tsin - Pu-Kni, pas-
sou de Ohantung á província de Kiang-
Su. . »o
ns NIPPONICOS REINICIAM Ah

opeSS para transpor o
rio amarello

HANG-KEU, 5 (.Transocean) -

Após innumeras tentativas, os nlppo-
nícos haviam renunciado transpoi o
rio Amarello.

Hontem, á noite, entretanto, reno-
varam, subitamente, essa tatattv*
após intensa preparação dc arlllh.ula,
nas proximidades de -Pu-p!anS'. „.,„

Viram, porém, seus esforços fracos-
sados, deante da resistência tenaz o -

ferecida pelos chins. O duello de artl-
lharla prosegue durante toda a jorna-

realizado em 8 de janeiro ultimo:
"Pelo decreto de 31 dc março ultimo,

acaba o governo federal do P/oroEM,
por mais 90 dias, a suspensão das exe
cuções judiciarias contra lavradores
medida esta que, em 31 de dezembro
ultimo, já tinha sido tomada pelo go*
vemo afim de possibilitar o estudo dos
problemas da lavoura.

Tratando-se de uma questão n*PnjPJf"
xa, cuja solução depende dc medidas
de diversas ordens, todas dc caracter
relevante, a resolução tomada agora
facultará o tempo necessário para xai
solução, dentro da equidade c da jus-
tlça.

A commissão eleita pelo congresso

nu'a em contacto, essa questão será
solucionada de modo a proporcionar aos
lavradores a assistência de que neces-
sltam para poderem debellar a grave"crise, 

econômica e financeira, que atra-
vessam, e vencer a luta da concorren-
cia nos mercados mundlaes, em virtude
da nova política cafeeira adoptada,
aliás com applausos geraes.

Os lavradores de café, nao so de S.
Paulo como dc todo o Brasil, poaem
continuar confiantes no esclarecido
critério do governo federal, que_ sabei a
compensar a grande contribuição tra-
rida para a conectividade nacional,
pela laboriosa classe produetora do ar-
Ugoqucéab-dae—tadopaU

Cnndldo

Ántonlctta Couto
Üo st. JÚTío~É: da SU-y^ |ur
sr. Antonlo José de Sousa, cu
ta praça, c da sra. a. rio sr. Dcnner
do Sousa; Denncr, filho do sr.

rdlocl;^Ku^r•fdiL£^^olopaschoa,
S0HCo^roSrBdedMfSrRMaCrUqrueS,
do prof. Marques Jnnlor.

Olga, lillii' d° mB-,orh'- ¦•— filha do

do Asylo da Divina 
jrov»¦ ylW(. „a

ressados deverão P»0?**" .» do Agosto,
sMe do Centro, ou a rua Jg horü5
5, com o sr. Eduardo cl"» „,til _ o

Centro do P'ote*'°f', p-uillstu tara rea-
Centro do KofMHrad* PaiiWa do c
Hzar, sabbado do 'liemia da

,ente em ira M»J defir„' 
Infantil á r-n-

Liberdade, 248. I» 'X. rio sseU- tMO-
tasia, dedicado aos.
ciados.

[llhor, (lo sseUf

Bene-
filho I

plr-
dr.

de "hrldg*". *-ealu?.r;

rante á tarde e

costume e de ji
dos para partida

hoven
noite, ás 21 horas

não tem"poT,rado""e-srorços no «nUdo' 
JPete 

comm,ss^^ 
]mrM„ulf..,

de bom cumprir o mandato que ícce j«»««

ESPECTACULOS Of HOJt
SANT'ANNA - Illuslonismo, ás 20 e 22 horas.

BOA VISTA _ «j|áfts de Sol", em traducção napolitana, as 20

c 22 horas.
CASINO - "Sonho dc Valáa", ás 20,45 horas.

_¦_¦¦

colina Azevedo. P!limyrn, filha do

,r-oaoAX^ues fda 
'sTfr 

Margarida

"Sitos 
- D. M-na Vianna de Almel-

S. Paulo. , .
Senhores - José Euelydes, Mugnalnl. an-

«?o escrevente juramentado 
àgj^%

maestro
Musseraft,

VISITAS «correio Paulistano'

esposa
da Fa-

de

ii-iii" Jullo Starace Jnnlor,
ho d» esculptor Jullo, Starace;

Francisco Alessio; Ç^""^ ,„,,.

Marcondes da Cont n.da Costa; major
capitão Benedicto -..-- .„,-.,,,,.,¦,.„
capitão Esdms Evllmeroúakc de Oliveira
da nossa Força Publica

oTl^rXTcrofFraVes, 
nosso cor-

respondente, em Cajohy.
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HOSPEDES E VIAJANTES

Chegam, hoje. do Rio :
PASSAGEIROS DOS MOCTURMOS

PC1" ^ímfconS? _»caído:^o?
Antonlo da Silva. AffonsoKaufman,

¦ ANTES ÜE SE RETIRAREM DE LER1DA OS

REPUBLICANOS HESPANH0'ES FUZILAM TODO

0 CLERO LOCAL
(Conclusão da l.a pagina)

composição das bebidas refrigerantes
vendidas com aquelle nome aqui no
sul, como nós entramos na composl-
ção do espectro solar).

Tamanho impulso tomou na Europa
„de^mbramento que nos causam^ S^o"d^ü^íb"de frutas, que
auas estupendas belle^aturaes nítMoj congressos Internacionaes

e^í-deTSheíuSCotd. gS se reuniram o anno passad^um^del-

urbana a recordar uma grande..- ai-
«icia. — O. P."

òccorre Sn o guaraná que entra na £"£ hoje, derivando para leste de
"UJ" ' '-' - 

Tung-Kuang na ponta extrema sudo-
este da província de Chang-Si.

As peças dc artilharia se defrontam
principalmente ás margens do rio,
achando-se o fogo concentrado emitia
Pang-hu c Uang-Tsiang.

O RECONHECIMENTO DO MAND»
CHUKUO r_LA POLÔNIA

Segundo

As raras pessoas que chegaram, ul-

timamente. Já foram retiradas, com

excepção do alguns enfermos, que fo-

ram hospitalizados. A tropa que vié-

ra cm reforço deixou Luchon c a cl-

dnde retomou o aspecto habitual.

DIMINUIU.A RESISTÊNCIA DOS
VERMELHOS

LERIDA, 5 (H.) - Diminuiu sen-
sivelmente na manha de hoje a aUi-
«das tropas republicana*, que
oneram na margem esquerda do Se-

mt te forças nacionalistas, que hon-
tem atravessaram o rio, avançam ho-
ie em direccão a nordeste. Regressa-
'ram 

a Lerida varias centenas de ha-

í les em Berlim, onde estiveram repre-
1 sentados os produetores de 31 nações.

DOIS GRAVES DESASTRES DE AVIAÇÃO
UM NA INGLATERRA, OUTRO EM SINGAPURA

LONDRES, 5 (Transocean) - A

arma aérea brltannlca, que, nos ultl-

mos tempos, parece perseguida pela

desgraça, soffreu hoje outros dois acci-

^pCimidadesdeDrlffieldcalilu,
«emotivos atada não esclarecidos, um

^ão de bombardeio do typo ma s mo-
demo, perecendo seus cinco occupan-
"tCtS

Segundo noticias provindas de Sta-
EftporeTnão voltou de um vôo de expe-
S um hydro-avlão de bombardeto.
acrcdltando-se, geralmente, que tenha
cahido em alto mar.

SÃO 5 AS VICTIMAS DO ACCIDENTE
EM DRIFFIELD

LONDRES, 5 (H.) - Eleva-se a 5 o

numero dos mortos em conseqüência,
da queda do avião militar que se e-

patifou ao solo, esta manha, em Drlf-
ílerd no condado de Yorlcshlre. ... |

ELEVA-SE A 52 O NUMERO DE

C MORTOS DURANTE O ANNO

LONDRES, 5 (H.) - Oceorreu esta

mànhái no Condado de Yorkshlre, novo

accidente de aviação, o terceiro desde

o começo deste mez O numero de

mortos na aviação britannica desde 1

de Janeiro deste anno é de cincoenta e

dois.

TOKIO, 5 (Transocean)
communlca a agencia semi-off.ciosa
ninnonica, "Domei", dando curso a rio-
ticia procedente de Hsing-King, devera
ser esperado o reconhecimento offlcial
do Mandchukuo por parte da Polônia,
logo após á chegada do primeiro con-
sul polaco. O governo nlpponlco toda-
via, até o momento, não foi informa-
do sobre tal reconhecimento, acred - |
tando-se, comtudo, que a presença do i
cônsul polaco em Hsing-King implique
no reconhecimento dc facto do Mand-
chukuo.
O GABINETE KONOYE FIRMEMEN-

TE APOIADO PELO EXERCITO
I TOKIO, 5 (Transocean) — O Jor-

nal "Chugat-Shogigo", em sua ediça/J/
de hoje -refere-se, ainda uma vez, as
noticias circulantes relativamente aos

planos de demissão do príncipe Konoye,
afiirmando, a propósito, que o exer-
cito se acha no firme propósito de
apoiar o gabinete Konoye.

O chefe da secção de guerra, coronel
Shlbayama, entregou, segundo diz

BfVaxo o «oude^»

#vus respÍhÍt_rià\
m oa verdadeiro» li
S PASTILHAS 1

IVALDA)
Wk ,. em CAIXAS ., MS

dnaN°S.P^*^3SS»^^ Jo-2-'»-»»

"O vlctorloso avanço das Impetuosas
tronas nacionalistas c, particularmen-
te a contribuição gloriosa e proe»"1*
nente dos heróicos legionarios talla-

os suscitaram em toda a península
o mais vivo enthuslasmo c o mais le-
gillmo orgulho".
OS OFFICIAES RUSSOS NAO QUE-
REM VOLTAR PARA BARCELONA

PARIS, 5 (Transocean) - O^nvia-
do especial do "Petlt Journal», em

Luchon na correspondência hoje en-

víada informa que os officiaes russo-
soviéticos, refugiados em território'í_ncez 

com os membros e remanes-
en"es da 43." brigada verme hai re-

cusam-se termlnantemente a \oltar

Pa«aAqueUef officiaes pediram fossem

enviados para Paris, e effectlvamente
.7 ii in rilrleiram, valendo-se dos

Ks ò?flciosddagSai-'.ada soviética»,
salienta o Jornalista.

AINDA ESTÃO COM FE* NA
VICTORIA...

BARCELONA, 5 (H.).".-- Aguarda-

Castro.
Bobrlciho.

Se"de"um momento para outro a m"
bilização geral e a militarizaçao da
Uliií.uv*_« i? .
nmHnccão e da economia.

re1içãoLadeVlXS^nificaPtivo edito-
rlal.

O
nal,

'exercito popular", escreve o Jor-
mais elementos do'conta com

que precisa para resistir até modlfi-

,..„.„ r Uia^mTütar. Não obstante

MS* SSTIS
^BlSE£°£r^
mofo m organizações. Já agora o
nnSdente do Conselho esta realizando

fí^mmmJSgSS^^
im rioutrina militar c civil de íesistcn tcndo desenvolvldo notavel

.,,,„,,.,„,., hoje, o anniversarlo nat.II- P» Campos. José Thoina*. Alves .

otIlc,a, do nosso Kxerclto. B. eXc. é ^lg^g^^*V,^«

senhora.
Seguiram, liontem, para o Rio:

 Pelo "Cruzeiro do Sul", os srs.:
Henrl Falloud, I-eonardo Trudo.R_i.a--

to' Schlndcr. Antônio Padtlia de Barro»
Hernanl Azevedo Silva, sra dr Domlng.»
Ceravolo e lilhos; Clirisplnian»-
joio Fellx Hauef, J. .»«»"¦ -,
Alan Hallawell. dr. Ar hur Costa d Cie
Ha Manfro, Brtas. Philomena ft f « n»
Manlro, Hello Corte?,, Juvenal de Siqueira,
Nelson Teixeira. Joaquim Camanho e a
mllla; Flore Se-v-to. Marciano Mart-n*
Filho. César Thomé, Raul Bernlni, e Ous-
lavo Mercado. _«v.»»in

 Pelo 2» nocturno. os srs.*. Roberto
Lacombe. Antonlo Pires, OhrUtovam C-ul-
maráes tte! Anl-lo Rocha e penhon: srn.
d Lacerda, Mario Mora.torlo, Manoeiino
Marcondes Machado. Álvaro de Oliveira,
Esydlo Rossl, sra. Ramlro Gorreta. nrt».
,laty Correta, dr. Assis Sousa. Homero Oo-
meT Jardim. Marcello César. José Ferre ra
da Costa, Severino Ferreira, dn Costa ma-
jor Agenor Mello, Irei Pedro Slnzlft,,£{?*'
ro do Valle. Lima Coelho, Auad Mohe. -

daui, Josepha Martins, or. Dedo Pacheco.
PASSAGEIROS DA VASP

 Pelo avião das R horas, segu***™,
hoje, para o Rio. os srs.: Kurt Huhn,
dr. Aristóteles de Queiroz, Adolpho Risse-
tl, Cyllo da Gama Cruz. José Ferraz d-
Camargo, dr. Leoncio Gomes dc Araújo,
Edward C. Adler.

 Pelo avi&O das 12,30, seguem, lio-
Je, para o Rio, os srs.: dr. Oswallo Ri-
so, José Junauelra de Oliveira, eng. .'ov*
da Costa Guerra, Antonlo L. Barone. v..
H. Wiener, Alberto de Carvalho e Silva,
Henrique Tavaros. sra. Maria Belchior,
commandante Bcrnhard Zlmmermann.

 Pdo avlílo das 10 horas, chegaram.
hontem, do Rio, os srs.: Jorge Charny. Sa-
rahn Cury. sro. Jorge Charny. Mathllde.de
Cacer. Maria Luiza Mello. Sylvio Carlinl
Ovcar r«;reira Lima. Chrlstopli Berhorn
Adolpho Rlsseltl. Alfredo Curvcllo.
Snltlnl. Carmelllta Santinl,
Costa Guerra. . _Pelo avlâo dar, 14,30 horas, chega-
mm, hontem. do Rio, os srs.: Charles H.
Sopper. dr. Maurício Goulart. Maria Pie-
dade Goulart. José Clovis Pereira o\Ro-
sa Carmen Pereira da Rosa. Maria Alves
do Lima AnchArena, dr. Eurlco Sodré
Adhemar de Bnrros, José Spinn
Charles Long, João Jorge Muelle..

General Joáo Marcellno

HlijlSiBiPP,

bitantes, que se tinham mantido oc-
Ss durante os últimos combates e

o| para cuja alimentação e hospedagem
S^lomairao^ecretariod^Chan- , P-vldtmc^á^ôra^nt^^ ^br^ 

de

aue foi descoberto o túmulo que guar-
Tos restos mortaes do bispo Sylvio
Luis, fuzilado cm agosto de 19-b

umacellaria nipponica. sr. Kazami,
enérgica declaração a propósito do as-
^Segundo 

a declaração formulada pelo

na doutrina
cia"

mento de destaque no selo da* »classes ar-
inadiis,* onde goza de mcreotdo prestigio. JO
annlversarlante conta, nesta capltal, gran-

c admiradores, pois
por muito tempo, o 4.o R. I.• ' Linhas dc Tiro,

actividade em
favor da formação dn reserva do nosso

Ito. O illustre offlolal receber*, por

Glno
dr. José da

dr.
John

os projeetos financeiros do governo francez

DOS PROJECTOS - VARIAS

parts 5 (H.) — Durante a reunião

do Siho do-gabinete os ministros
annrovaram. sem modificações, os pio-

Ss ítaaTiceiros apresentados pelo sr.

LCOs 
Sojectos serão condensados em

un? arügo unico, que será approvàdo
íl* tarde pelo conselho de minis-

tros, que se reunirá sob a presidência
do sr Albert Lebrun, presidente da

Republica e depois submettldo á vota-
Sn na Câmara e no Senado.
Reunião do conselho de gabine 

*

exercito, a opinião geral é que o go
vemo Konoye goza de plena confiança
do povo, e que o chefe do gabinete,
principe Konoye, com a approvação
de importantes leis, toma a responsam-
lidade no que diz respeito á mobiliza-
ÇUNog 

numero dessas leis se encontram,
segundo diz o exercito, as que. dizem
respeito á reorganização da admlntó-
tração do Estado, a reforma da lei de
empregados, a lei eleitoral, reforma

padamentar, e, finalmente, a prepa-
1-açác do bloco econômico, pompreen-
dendo sua appllcação o Jopao, o Mand-
chukuo e o norte da China,

Acreditam os círculos politicos, que
..... ,»...».» - o exercito dispensa importância mini:

projecto fI- ma 
\^%£83ZI$&

minutos, o sr. Herrlot abriu a sessão
da Câmara dos Deputados, annun-
ciando que o sr. Leon Blum pediu^a
discussão immedlata do

cão na Câmara e no Senado
união do conselho de

d„rou de 9 e meia ás 11 e 15 da ma-

a fxpOSICAO FEITA PELO SR. DA-

LADIER SOBRE O PROJECTO BLUM
„.p„ b (H) — Reuniu-se esta

mStó o'conselho dos ministros para
Stídar os projeetos financeiros, apre-
cpntados nelo sr. Leon Blum.

A-s10 1 as e 45 o gabinete suspen-
deu a sessão, para permittir que os

ministros
projeetos

radlcaes examinassem os
01Pn<r. Reiniciada a sessão as 11

r 45 Tvice-presidente do conselho, sr.
Fdoúard Daladier, falando em nome

£S_T_SKV^-Í
Ic^^s_srepS

A DISCUSSÃO VAE SER INICIADA
NA SEXTA-FEIRA

PARIS, 5 (H.) - Confirma-se que
a commissão de Finanças do Senado
não examinará os projeetos financeiros
do governo antes da sessão de quinta-
feira.

A discussão publica veriíicar-se-a,
assim, sexta-feira.

DOLOROSA SURPRESA PARA OS
AGRICULTORES

PARIS, 5 (H.) — Em nota dirigida
á imprensa, a União Nacional dos Syn-
dlcatos Agrícolas expressam a sua
"dolorosa surpresa" em face dos pro-
jectos. financeiros do governo. M

intermédio da renovação do antiquei-
do systema partidário, devendo, de

qualquer fôrma, porem, P>™f ar-se
dentro da renovação geral do i»s-

tado.
OS ESTIVADORES ,£»N'L:^S„nEr/
DESCARGA DE NAVIOS DE PROCE-

DENCIA BRITANNICA
TOKIO, 5 (H.) - O correspondente

da "Agencia Domei", em Yokohama,
taforma que centena* de íoltótos fo-
ram distribuídos ao pessoal das Docas
daquelle porto, convidado os estivadores
a se absterem de descarregar quaes-
quer navios com mercadorias de proce-
dencia britannica

O GABINETE REPUBLICANO VAE
SER MODIFICADO

BARCELONA, 5 (H.) - O presiden-
te Azana encarregou o sr. Juan Ne-

grin de remodelar o gabinete.
Acredita-se que o sr. Juan Negrta

continuará na presidência do Conse-
lho assumindo a direcçáo da pasta da
Guerra, e ficando ministro sem pasta
o sr. Indalecio Prleto.

Espera-se que o novo gabinete es-
teja constituído hoje á tarde.

O ÈNTHUSIASMO NA ITAUA PE-
LAS VICTORIAS NACIONALISTA-

ROMA, 5 (H.) - Todos os orgams
da Imprensa publicam hoje a mesma
nota, evidentemente de cunho official,
que exprime "o enthuslasmo tle toda
a Itália pelas victorias dos legiona-
i-los na Hespanha".

A nota diz textualmente:

Desde ha W^^^J^^'te-*ui!;,:,-,M1nu.rim-:.... i."i" .'-¦".-

SodlevTd\ít%Helto 
"Bconstltu( '

nHncinal objecto da.s conversações e

?Puniões entre os representantes das d -

veSi pwUdos e organizações syndi-

CaTSodos 
os syndlcatos estão prestes a

entrar em acçao.
MARELLA TAMBEM JA' I'OI

OCCUPADA
S^M^CRA"dLNacio^i°junto'eao

[farteiteGene,Rai'^ec^a V o general
?ague entrou em Lerida hontem as
in horas e que os combates no inte-
rV õl eldade cessaram durante a

L fonrio elevado o numero de ca-
daveres Se s encontravam nas ruas

Àccrescenta-se que Lerida apresenta
sp^menosdesoladordo que outras

dessa data.

NOIVADOS
Contrncturam casumento:
No Rio de Janeiro, o sr. Nelson de Al-

melda Lacerda, alto funcclonarlo (ia Cia.
Sldcruglca llelgo Mineiro SÍA.. nesta praça,
filho do saudoso, sr. Amaro Ribeiro dc
Lacerda, e da sra. d. Esther dc Alm* da
Lacerda, e a srta. Annlta Sultnum, íllha
do sr. Jo&o Sultnum, proprietário e da sra.
d. Maria Sultnum.

NUPCIAS
ENLACE MARQUES-COEN

Realizou-se, hontem, o casamento do sr.
tir. Manuel Sa.-aha Coen, filho do l
tunato Sarahn Cocn e da sra. d
Rodrigues Coen, com a srta
Aguiar Marques,
quês

INDICADOR SOCIAL
HOJE — Brldge da Sociedade Harmo-

nla de Tennls, ás 21 horas, na séde

¦MANHA - Brldge do Clube Athletlco
Paulistano, ás 21 horas, na r-éde so-
ciai.

FALLECIMENTOS
FRANCISCO SANTOS GOMES — Falle-

ceu, hontem, ás 12 horas, nesta capltal,

o sr. Francisco Santos Gomes, que era mui- '

to relacionado, nesta capltal, deixando
viuva a sra. d. Julia Dubols Gomes c os

seguintes filhos: Armando, Rogério,
naldo, sru. d. Alice, casada com o

Salvador Lima; sra. d. Margarida, cas».
Ernesto Sépes;

Só as egrejas e afiS'

SSÍSSi:::»»*;-»» ;El
ma

Os boletins distribuídos têm a as»

Sct^-dte 
"a" 

nota - "farão slgnatUra do sr. Katsuklchl ™«

mm 0* camponezes devam suppor- presidente da Federação de Organiza

tar todos os sacrifícios pedidos â gajjggf^^ foram distri-
buidos em Kobe e Osaka. As autorida-França."

A DISCUSSÃO DOS PROJECTOS

PARIS, 5 (H.) — A discussão dos
nrojectos financeiros do governo, na
Câmara dos Deputados começará esta
tarde ás 15 horas. Prevê-se que o de-
bate se prolongará, durante uma parte

des nollclaes levaram o facto ao co_

nheclmento do ministro do Interior, de tas

quem estão sendo aguardadas instru-
cções.
PIRATAS NOS MARES CHINEZES

CHANGAI, 5 (Transocean) — Nas
cercanias do caes de Wu-Sung, piratas
aggrediram um navio pescador chinez,
que para ali regressava, matando o
capitão e roubando metade da carga.

O incremento da pirataria, nas pro-
ximidades dessa cidade explica-se cm
vista da completa paralysaçaO do ser-
viço de vigilância aduaneira, cujos 

bar-
cos foram tomados pelos nipponicos.
pela mesma razão, o contrabando do
ópio ganhou enorme incremento.

As autoridades alfandegárias apreen-
deram, nas cercanias de Tau-Sua-Tau
cerca de cem mil dollares em.opto
contrabandeado. Os altos preço»
actualmente pagos pelo oplo despci
t„,-om » «,-tividade dos contrabandis-

X pelas tropas que se retiraram.
Por outro lado%arte das tropas na-

-innalistes tinham ultrapassado a ci-
dade ogo depois de chegarem, duran-
ti a tarde á confluência do Bem com
o Plcavea Ao sul e a leste o adversa-
rio estava a dez kilometros de Lerida,

„„^r»(».o rpsistencia.
termina confir»

quês,

For-
Anna

Neusu de
filha do sr. Baslllo Mar-

dn sra. d. Vlrgllia de Aguiar Mar-
ambos já fallecidos.

Ro-
sr. 'A.

sra. d. Luciu,

NASCIMENTOS
Nasceram nesta capital:
Joanna Durcilla, lilha do sr. Jorge Vi-

cento da Silva e da sra. d. Maria Vicente

oppondo enérgica, resistência-

taram a actividade dos

O correspondente .«„»,,„„ oc.=írT^SS-**»*
""VELANDO PELOS SUBDITOS

INGLEZES
IONDRES. 5 (H.) — O encouraçaSicss:ss_fi

S&Z&fe&i-SS-Z
capital catalã. Sabe-se que a maior
ffiade da marinha dei guerra da G^a

5TSS?_»deCv^rd°peiaa \%Sf
ttubdltosbrltannicos que ainda não
tivessem abandonado a cidade. De ao-
còrdo com os meios britannlcos off -

riaes o numero de subdltos britanni-
cos residentes em Barcelona se eleva-
va antes da chegada do encouraçado
"Hod", a cerca de 200.

talvez mesmo dos grupos
°aoas1ra'Edouard Daladier fez resaltar
ou?a taiposlçáo de taxas sobre capitães
Sores- 100 mü francos constltue
uma medida particularmente desfavo-
Zel aos camponezes é observou que o
'acrificlos 

a que se submette na Fian-

Tipopulação do campo.não, podem

opeiano», -uj_p mr,„i„ -nauns se-
tentar :

parte do Projecto Blum era suscepuv. Dateije -^ - -^"^ 
sr. Leon,

Se encontrar a wposjíao. r°^™d_ I Sm M toeirlptos na ordem do
dia da discussão geral 17 oradores.

Por outro lado, passam de 12 os
oradores que se fizeram inscrever para
falar quando da discussão do projecto,
por artigo, e mais 10 estão inscriptos
nara formularem declarações no mo-
mento da explicação dos motivos dos
votos.
O PRIMEIRO ORADOR FOI O SR.

JAMMY SCIIMIDT
PARIS, 5 (H.) - A Câmara dos

Deputados iniciou, ás 15 horas e 40
minutos, os debates sobre os projeetos
financeiros do gabinete.

As tribunas apresentam-se repletas.
O primeiro orador da sessão íol o sr.

Jammy Schmldt, que é o relator da
Commissão de Finanças da casa.

O sr. Gabriel Wernlé visitou.,
hontem- o Aliiançe Franceza

SSS3SS-SEgundo uma

cluiu dizendo que se

Tnsideram que" é seu WJggfg

^fSáaar«_aa..íí.
STdemais, 

o er. Daladier, «sou que

,1o relativa aos lucros de Pi««*

PARIS, 5 (H.) - A's B horas e 35

AS ELEIÇÕES HA AR6EHT1HA iM«Biniii»»i'»''ii"''"'l-',"jgsa^d!JJi5ii^*!,"*T^ '"H s^ssazS^""'.'-.  r"r""

,, r «,, , T..rminou ui São Paulo hospedou, por vários dias, o sr. dr,

eíSlS5^-« WerBléi ,« dos directores da União Erance-es

ceu o Partido Democrata Nacional^ que I ExterIor, entidade com sede cra Paris.

Ga-
do

obteve 386.969 votos contra 71.287 da

Uniáo Cívica Radical.
Hon lem, a tnrde. s. exc. visitou a sede fia. -vlliança

-. «¦».! ro-ebido nelos seus directores. O
Francesa, onde foii«gW^Üg^tt durante essa visita.
"cliíé flwcrn^ésS«, em companhia de sua exma.

senhora,
Janeiro, tendo um embarque nratlo concorrido.

Oswaldo, filho do sr. Manuel Joaquim
Condes c da sra. d. Amélia Carreira Con-

Decio filho do sr. Antônio Telliní e
da sra. d. Irncema Ferreira Telllllnl.

Lucla. (Ilha do sr. Lincoln Freires de
Carvalho e da sra. d. Deollnda Freires de
Carvalho; _.

Ncyde. filha do sr. Mario dc Sousa Pt-
res c da sra. d. Alice Corrêa Pires;

Getullo Dorncllas, filho do sr. Gena-
rino Igo c da tra. d. Rosallna de Barros
i-°:

Doris. filho do sr. FrlU Casparl e da
sra. d. Erlka Caspari:

Rosa. (ilha do sr. José Ranieri c da sra.
d. Alzira Ribeiro Ranieri; •

. Sócrates, filho do sr. Vasso Perldes o da
sra. d. Natalta. Perldes;

Marcos, filho do sr. José de Albuquer-
que Moura o da sra. d. Julia Maria Mou-
ra;

Octavio. filho do ir. Carlos Eduardo
Rlttl, engenheiro e agente da Cia. Sul
America, e dn sra. d. Carllna Santos Rlttl;

Dinorah. íllha do sr. Olavo Costa e da i
sra. d. Amélia Braga Costa; I

Ary, filho do 6r. Joaquim Américo Fi-
dalgo e da sra. d. Rita da Conceição Fl-
dalgo:

Alice, filha do sr. José Guanlzzo o da
sra. d. Florlnda Toscano Guanizzo;

Celso, filho do sr. Olymplo Valentlm c
da sra. d. Conceição Valentlm;

Ruy, filho do sr. Raphael de Andrade e
da sra. d. Maria de Andrade.

— Célia, filha do sr. Domingos Egy-
dio, encarregado dos inspectores da Dele-
gacia de Investigações sobre Furtos, c da
sra. d. Benedicta Egydlo.

BODAS DE PRATA
CASAL 0'REILLY

Commemoraram, hontem, as suas bodas
de prata, o sr. Olympio de Azevedo Mar-
quês 0'Reilly, antigo chefe da remessa
rio "Dlarlo de São Paulo", e da sra. d.
Maria de Sousa 0'Reilly, por esse motivo
fez celebrar u'a missa, ás 8 horas mela,
na egreja de Santa Iphlgenla,

FESTAS E BAIXES
C. D. R. ltoyal — No próximo sabbado,

a dlrectorla do Centro Dramático e Re-
creativo Royal, fará realizar o seu tradl-
clonal baile de Alleluia, em sua séde bo-
ciai, á rua Lopes Chaves, 229, das 22 ho-
ras em deante.

Os convites podem ser procurados pelas
senhores associados na secretaria do clube
em sua séde, todas as noites das 20 ás
23 hora.

Baile da "Ml-Caréme" no Centro Gau"-
cho — No dia 16 do corrente, sabbado de
Alleluia, o Centro Gau'cho offereccrá aos
sócios e suas famílias o tradicional baile
dc "Ml-Carémo", em sua séde, Predio Mar-
linclli, 15.0 andar, ás 22 horas. Traje:
fantasia ou paseslo. No domingo de Pas-
choa, ás 15 horas, haverá um vesperal ln-
íantll para os filhos menores dos sócios.

Baile beneficente do Centro Medico do
Brai — O Centro Medico do Braz fará
realizar no sabbado de Alleluia, um baile
á fantasia, no seu salio, sito A avenida
Rangel Pestana, 1326.

com o
casada com o sr. João Fellppe Júnior.

O feretro sahirá, hoje, da alameda Fran-

ça, 553, ás 9 horas.
ARISTIDES PEREIRA GUEDES — Fí.1-

leceu, hontem, nesta capital, com a edade
de 53 annos, o sr. Arlstldcs Pereira,-Gue-
des. antigo auxiliar da firma Almeida e
Irmãos, deixando viuva a sra. d. pr"ce"
cia Frallonardo Guedes e os seguintes i-
lhos: Maria Isabel, Odette e Yvonne alum-
nas do Externato Sao José.

O entorro realiza-se, hoje. as_ lo horas,
sahlndo o feretro da rua Napoleão de Bar-
ros, 33, para o cemitério de S. Paulo.

NA SANTA CASA - Falleceram na San-
ta Casa. os srs.: Geraldlna Barbos*. An*
sla Perdigão, Manuel Garcia,
drigues c Gercina Mollna.

Jullâo Rn-

NAO SE ESQUEÇA
Transcorre, hoje, o vigésimo

anniversario, da licença concedida,
pelo Congresso de Washington, pa-
ra o presidente. Wilson declarai
guerra á Allemanha.

 Em 1857, morreu, em Ma-
drtd. o compositor José .Maria
Reart, autor âo "Hymno ãe Riego .
que foi adoptado em 1931 pda Rc-
publica hespanhola.

 Em 1528, morreu, em- Nu-
rcnberg. Alberto Durero. famoso
pintor e gravador considerado como
um dos maiores artistas allemães.

Em 1767, nasceií, cm Ren-
nes, Alexandre Duval. famoso li-
terato francez.

HORÓSCOPO DE HOJE
A criança, nascida hoje. em rt-

gra geral, é muito intelligentc e
tem deante de sl um bello futuro.
Faz, com grande facilidade,
multas amizades, graças á sua na-
tural sympathia.

A mulher, nascida 7ioje, é muiío
imprudente, muiías nezes, em quês-
toes âe âinheiro, que está confiado
ã sua guarâa. Isso lhe poderá cau-
sar sérios aborredmentos.

Deve ser methoâica que isso lhe
será de grande auxilio na luta pela
vida. Tem facilidaâc para jazur
amizuâes c isso lhe poâe.rá ser de
grande vantagem socialmente ja-
lunáo.

Provavelmente, muito ceâo ai-
cançará uma situação áe relativa
independência econômica.

Como jornalista, advogada e
mesmo no commercio achará boas
op/portuniâaâes para vencer.

Tambem lhe esperam dias ?íiwiín
felizes no matrimônio.

Senão homem, é, em muitas oc-
caslões, excessivamente despreoc-
cupaâo, c isso não convém e será
causa âe muitos aborrecimentos.

Recorde, sempre, que a cconc-
mia é uma virtude.

Como escriptor. artista, empre-
sario, sacerdote, professor e indus-
l.rial alcançará grande exlto, fi-
nanceiro e social. .
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AC Al»* 4^% 6W*wonferencia dos Secretários de Finan
recentemente reunida no Rio de Janeiro
SEUS RESULTADOS SÁO POR DEMAIS PROMISSORES ~ MUITO FICOU DEVENDO 0 SEU EXITO INEGÁVEL A' ORIENTAÇÃO

DO SR. MINISTRO SOUSA COSTA, POR INTERMÉDIO DO CONSELHO TECIICO DE ECONOMIA E FINANÇAS
Encerrou-se, ha pouco, na Capital

da Republica, a Conferência dos Se-
cretarios de Finanças dos Estados do
Brasil.

A convocação desse conclave ha-
via sido recommendada com a adjecti-
vação, que de habito se appóe ás ini-
ciativas de tal natureza, que, nas mais
das vezes, porém, acabavam por não
corresponder as expectativas.

Foi, assim, que muita gente imagl-
nou, senão toda, que outro desfecho
não teria a Conferência em apreço.

Peccava-se, entretanto, de Inicio por
uma observação menos ajustada á
verdadeira realidade. E isso porque, no
ricror da verdade, nunca houve, no
Brasil, uma reunião da natureza e cnm
as finalidades da Conferência dos Se-
cretarios de Finanças.

E nem ooderia ter havido, pois, pela
Const!tuic5r\ que vigia, rntão, não
teria cabimento um congresso de re-

presentantes dos Estados nara discutir
as theses, nue foram nbiecto de de-
liberação da referida Conferência.

Eis. como estávamos escrevendo nor-
que foi possível reunir num conclave.
pela primeira vez, na historia da nossa
terra, todos os rew>sr>ntant,es nutori-
zadas dos Estados Unidos do Brasil.

Uma mrte do programma estava
conseguida.

Restavam outras nno menos árduas.
Para a consecução desses outros ob-

Jectivos. vinha se realizando, porém,
rie.sde ateum tempo, um seguro traba-
lho nrenaratnrio.

Foi, incontestavelmente, devido á
acçSo esclarecida, cnmoctente e effi-
ciente do Conselho Teehnico de Eco-
nomia e Finanças, que o exito da Con-
íerencia se tornou mais facll.

Póde-so dizer que esta foi a primeira
prova severa e árdua a que foi sub-
mettido o orftam teehnico, do qual o
sr. Valentim F. Bouças é competente
Secretario Teehnico. E elle venceu-a
de maneira notável.

Organizando um "dossier" completo,
a Secretaria do Conselho Teehnico de
Economia e Finanças armava os mem-
bros da Conferência dos elementos
mais completos possíveis, que lhe se-
riam utllissimos no trato dos graves
problemas, que lhes iam ser affectos,
no decurso da íeunião.

A exposição feita pelo sr. Valentim
F. Bouças, dando cumprimento á mis-
sSo de que fora incumbido, é um tra-
balho realmente notável.

Nelle se salienta os esforços do go-
verno actual, empenhado desde 1930,
pela reconstrucção econômica do paiz.
Vem, depois, um estudo completo da
situação orçamentaria dos Estados,

pondo-se em destaque a clrcumstancia
da normalidade do regime deficitário.
Preconiza como indispensável o esta-
belecimento de uma codificação orça-
mentaria e contabilistica, a ser ado-

ptada pelas unidades da Federação.
Estuda os processos utilizados para a
consecução do equilíbrio orçamentário,
para condemnar o primeiro — o au-

gmento dos impostos; para considerar
o segundo — a reducção das despesas
— um expediente das nações esgo-
tadas, cujas fontes de producçao já
deram tudo; e demora a attenção,
por merecel-a, no terceiro — o fo-
mento da producçao segundo planos
cuidadosamente preestabelecidos. Tudo
isso é acompanhado de um exhaus-
tlvo estudo dos orçamentos de todos
os Estados.

Vem, a seguir, a indicação das me-
didas julgadas indicadas aos males
apontados, ameaçando pela actualiza-
çáo e aperfeiçoamento dos conheci-
mentos, de que deve dispor cada cias-
se de funecionarios, aos quaes sáo in-
clspensaveis as noções de contabili-
dade, estatística, dactylographia, di-
reito administrativo e constitucional.
Accentua a necessidade urgente da es-

pecialização e dos aperfeiçoamentos
dos technlcos, que deve ser feita nos
campos, laboratórios, hospltaes, etc.
Focaliza depois, a exposição do sr. Va-
lentim Bouças a questão das fontes de
receita, á margem da qual tece inte-
ressantes commentarios. Estuda a se-
gulr os principaes impostos, salientan-
do que o territorial é a mais legitima
fonte de renda do Estado, mas de ap-
pUcação, multo falha, ainda, entre
nós. Passa a tratar da delicada ques-
tão das taxas e impostos novos, crea-
tios depois de novembro de 1937. Ven-
tlltf a situação financeira dos Estados,
que por si só justificaria a convoca-
çáo da Conferência. Passa um golpe de
vista sobre os aspectos da producçao,
fazendo uma critica justa e interessan-
te de tudo quanto se tem praticado
nesse sentido.

Accentua que por causa desses
erros — a producçao é cara e desor-
denada, quando se sae das lavouras
como a do café, da canna e do algo-
dão. Estado por Estado o Brasil
todo é passado em revista, apontando
então o erro de todos quererem pro-
duzir o que necessitam para a sua
própria subsistência. Aconselha como
indispensável e urgente o estudo de
um plano de distribuição das culturas,
da limitação de certas zonas para cer-
tos produetos.

Para facilitar o trabalho da con-
íerencia, a Secretaria do Conselho Te-
clinico de Economia e Finanças estu-
dou as seguintes questões:

a) Situação orçamentaria e condi-
ções financeiras dos Estados;

b)

O
d)

e)
f)
g)

h)
i)

J)
k)
1)

m)

n)

a arrecadação dos impostos fe-
deraes, estaduaes e municipaes;
a producçao agricola, pecuária
e extractlva;
a importação e a exportação do
interior e do estrangeiro;
a contribuição "per capita";
a capacidade acqulsltlva;
a área cultivada em relação á
superfície;
a producçao por hectare;
a producçao "per capita";
a kllometragem das ferrovias e
das rodovias;
as dividas internas e externas;
a organização dos serviços pu-
blicos e estaduaes;
as maiores despesas e maiores

receitas;
as verbas despendidas em pes-
soai e material.

Em conclusão desses estudos propu-
nha a exposição feita pelo sr, Valen-
tim Bouças:

a) Possibilidades e meios de se eli-
minarem os impostos inter-es-
taduaes;

b) situação orçamentaria dos Esta-
dos em face do imposto de ex-
portação;

c) revisão do imposto territorial,
tornando-o mais equitativo e
mais efficiente;

d) simplificação da actual nomen-
clatura de taxas e impostos;

e) suppressão, nos orçamentos es-
taduaes, de todas as taxas crea-
das para fins que já não sub-
sistem mais;

í) estabelecimento de uma legisla-
ção uniforme para a cobrança
do imposto de vendas e consi-
gnações, embora variando as
taxas em cada Estado;

g) normas a serem postas em pra-
tica quanto á creação de quaes-
quer taxas ou impostos novos,
pelos Estados ou municípios;

h) estudo de uma contabilidade e
de um código orçamentário que
possam ser executados em todos
os Estados;

i) articulação dos Estados da mes-
ma região e das regiões entre
si, para melhor execução dos
serviços públicos e desenvolvi-
mento de sua economia;

j) estudo das normas a serem des-
de já postas em pratica como
o propósito de se executar um
plano racional de fomento da
producçao em todas as suas
fontes.

Completavam esse trabalho, os gra-
phicos dos Estados, representando as
varias fontes de renda e despesas em
1937; graphicos da previsão e execu-
ção dos orçamentos de cada Estado,
de 1930 a 1936; synthese da situação
econômica, financeira e administrati-
va; quadro da producçao agrícola, pe-
cuarla, extractlva vegetal e mineral;
quadro representativo das verbas de
pessoal e material, em cada Estado;
dividas com o Banco do Brasil; divida
externa,-

Isso tudo que ahi ficou escrlpto, c
um pallido resumo do precioso dossier,
que serviu á conferência.

Não podia ser nem mais completo,
nem mais útil ao fim que se destina-
va, e por si mesmo valia como attes-
tado eloqüente do serviço, que é a
menina dos olhos do sr. Sousa Costa,
ministro da Fazenda.

Depositando confiança na sua pro-
pria obra, o titular do Thesouro do
Brasil, sabia o que estava fazendo.
Tinha certeza de que o orgam que elle
creára, cumpriria cabalmente com o
seu dever, na primeira opportunida-
de que se lhe offerecesse.

Essa foi a conferência das Secreta-
rias de Finanças dos Estados.

A INSTALLAÇÃO DA CONFEREN-
CIA E OS DELEGADOS, DELLA

PARTICIPANTES

A conferência foi installada, solen-
nemente, no dia 9 de março de 1938,
no salão nobre do Ministério da Fa-
zenda, prosegulndo nos seus trabalhos
da Secretaria do Conselho Teehnico
de Economia e Finanças, realizando
17 sessões plenárias, das quaes parti-
clparam os seguintes representantes
dos Estados: Hely Nunes de Lima, do
Amazonas; Miguel Pernambuco Filho,
rto Pará; Paulo Ramos, do Maranhão;
Sizipho Corrêa, do Piauhy; Luis Su-
cupira, do Ceará; Aldo Fernandes, do
Rio Grande do Norte; Salviano Leite
Rolim, da Parahyba; Manuel Lubam-
bo, de Pernambuco; Álvaro Paes, de
Alagoas; Epiphanio da Fonseca Doria,
de Sergipe; Joaquim Ignacio Tosta
Filho, da Bahia; Oswaldo Guimarães,
do Espirito Santo; Rezende Silva, do
RÍo de Janeiro; Lino Sá Pereira, do
Districto Federal; Gastão Vidigal, de
São Paulo; João de Oliveira Franco,
do Paraná; Altamiro Guimarães, de
Santa Catharina; Oscar C. da Fon-
toura, do Rio Grande do Sul; Ovldio
Xavier de Abreu, de Minas Geraes;
Benjamim da Luz Vieira, de Goyaz,
e Vladislau Garcia Gomes, de Matto
Grosso.

Na primeira sessão assentaram-se
as normas a serem obedecidas durante
os trabalhos; elegeu-se, por acclama-
ção o vice-presidente, designou-se o
secretario geral da conferência assim
como uma commissão geral, que se
constituiu dos representantes dos Es-
tados de S. Paulo, Goyaz, Bahia, Pará
e Rio Grande do Sul, respectivamente
os srs. Gastão Vidigal, Benjamim
Vieira, Ignacio Tosta Filho, Miguel
Pernambuco Filho, e Oscar C. da
Fontoura.

Na mesma sessão, como não hou-
vesse sido apresentada qualquer these
pelos srs. conferencistas, foram consi-
derados como themas a serem estuda-
dos os suggeridos pelo secretario do
Conselho Teehnico de Economia e
Finanças, no "dossier" que, por de-
terminação do sr. ministro da Fazen-
da, havia preparado para a respecti-
va conferência.

Estes themas foram os seguintes,
sendo que o 7.° e o 10." resultaram
de propostas dos representantes do
Estado do Rio de Janeiro e do Es-
tado do Rio Grande do Sul, srs Re-
zende Silva e Oscar C. da Fontoura:

Primeiro — Impostos de vendas e

consignações.
Segundo — Situação financeira dos

Estados e eliminação dos impostos in-
ter-estaduaes em face da Constituição.

Terceiro — Normas a serem postas
em pratica, quanto á creação de ta-
xas ou impostos novos, pelos Estados e
municípios.

Quarto — Simplificação da organi-
zação administrativa e nomenclatufa
de taxas e impostos, padronização dos
orçamentos e suppressão de todas as
taxas creadas para fins que não mais
subsistem.

Quinto — Articulação dos Estados
da mesma região e das regiões entre
si, para melhor execução dos serviços
públicos e desenvolvimento de sua eco-
nomia.

Sexto — Estudo da distribuição dos
impostos entre a União, Estados e mu-
nicipios.

Sétimo — Controle geral das finan-
ços por uma organização central.

Oitavo — Impostos dc exportação.
Nono — Estudo das normas que

possam desde já ser postas cm pratica,
com o propósito de se executar um pia-
no racional de fomento da producçao
em todas as suas fontes.

Décimo — Policias estaduaes e o
seu custeio.

Décimo primeiro — Revisão do im-
posto territorial.

COMO FICARAM CONSTITUÍDAS
AS SUB-COMMISSÕES

As Sub-Commissões previstas pelo
regimento interno ficaram assim cons-
tituidas pela commissão geral, tm
sua primeira reunião, oceorrida no dia
10, sob a presidência do sr. ministro
da Fazenda:

— Primeira Sub-Commissão de
Impostos — themas segundo e oitavo

srs. Rezende Silva, Manuel Lubam-
bo e Epiphanio da Fonseca Doria.

II — Segunda Sub-Commissão de
Impostos — themas terceiro e undecl-
mo — srs. Ovldio de Abreu, Vladislau
Garcia Gomes e Hely Nunes de Lima.

III — Sub-Commissão de Impostos
e Despesas — themas sexto e décimo

srs. Paulo Ramos, Oswaldo Gui-
marães e Luis Sucupira.

IV — Sub-Commissão de Organiza-
ção — themas quarto e sétimo — srs.
Lino Sá Pereira, Sizipho Corrêa e Al-
do Fernandes.

— Sub-Commissão de Economia
Themas quinto e nono — srs. Al-

tamiro Guimarães, Álvaro Paes e Sal-
vlano Leite Rolim.

A these referente ao imposto de
vendas e consignações fòi attribuida, na
mesma reunião, á própria Commissão
Geral que, depois de eleger seu vice-
presidente o sr. Gastão Vidigal, desi-
gnou para relator daquella materia o
sr. Ignacio Tosta Filho, representan-
te da Bahia. O resultado a que se che-
gou em relação a essa these — primei-
ra discutida pelo plenário — consta de
acta e convênio assignados em sepa-
rado.
IMPOSTO DE VENDAS E CONSI-

GNAÇÕES
Este fo! o primeiro thema debatido,

nas sessões de 15, 16, 17 e 18 de
março

SESSÃO DO DIA 15, A'S 21 HORAS

A quinze de março, sob a preslden-
cia do sr. ministro Sousa Costa, com
a presença dos representantes de to-
dos os Estados e secretariada pelo sr.
Valentim F. Bouças, realizou-se a 4."
sessão plenária da Conferência dos Sc-
cretarios de Fazenda.

Depois de lidas e approvadas as
actas anteriores o sr. presidente an-
nuncia a ordem do dia — Leitura do
parecer do relator da l.a these — Im-
posto de Vendas e Consignações —
cuja discussão será em seguida ini-
ciada.

Com a palavra o sr. Tosta Filho,
relator, resume o seu parecer sobre o
thema — Imposto de Vendas e Con-
signações, lendo, por vezes, trechos que
envolviam informações ou pontos dP
vista de interessados, quer da parte
fiscal, quer da parte dos contributo-
tes, justificando assim as conclusões
a que tinha sido levado.

Terminada a exposição do relator, o
sr. presidente põe em discussão a ma-
teria, havendo sobre a mesma se ma-
nlfestando quasi todos os presentes, ai-
guns de accordo com o parecer, ou-
tros, em sentido contrario, ora por mo-
tivos doutrinários, ora por motivo de
ordem pratica, econômica ou flnancel-
ra, e ainda um terceiro grupo, menor,
concordando com as conclusões do re-
lator, porém, apresentando pequenas
restricções.

Depois de se haverem pronunciado
os srs. conferencistas, o sr. presidente
deu novamente a palavra ao relator,
para que defendesse o ponto de vis-
ta esposado pela Commissão Geral.

O sr. Tosta Filho faz, então, a ana-
lyse minuciosa dos argumentos tfãzl-
dos a debate concluindo pela manu-
tenção dos termos do parecer.

Voltaram ainda a falaravarios mem-
bros da Conferência, solicitando cscla-
reclmentos ou offerecendo novas sug-
gestões.

O sr. presidente encerra a sessão ás
24 horas, marcando outra para o dia
Immediato ás 21 horas.

SESSÃO DO DIA, A'S 21 HORAS

Abertos os trabalhos e na conforml
dade do que ficara estabelecido na
reunião anterior, o sr." presidente, de-
pois de verificada a presença de to-
dos os srs. conferencistas, dá a pala-
vra ao relator do 1.° thema — Im-
posto de Vendas e Consignações —
para expor os resultados a que che-
gára, em virtude das suggestões, emen-
das e indicações offerecidas.

Falou o sr. Tosta Filho, que sustenta
a necessidade de ser feito o convênio
proposto em seu parecer, uma vez que,
apesar de todas as inconveniências de
natureza econômica, a renda que os
Estados vêm obtendo através do refe-
rido imposto, não pôde ser supprimida
momentaneamente.

O sr. presidente consulta o plenário
sobre a viabilidade do convênio que, se-
gundo as indicações do relator, além
de reunir os Estados em quatro blocos,
propõe ainda a fixação de taxas ma-
xlmas e mínimas para cada grupo.

Preliminarmente, a conferência se

manifestou a favor de um convênio c,
em seguida, quanto ao valor das taxas.

Assentado que se flzede um con-
venio e se determinassem as taxas, de-
pois de debates dos quaes participaram
todos os srs. conferencistas, o sr. pre-
sidente deu por encerrados os traba-
lhas, ás 24 horas, .solicitando á com-
missão geral que se reunisse na parte
da manhã do dia immediato, afim de
que, na sessão seguinte, a ser realizada
ás 10 horas, a conferência pudesse ter
conhecimento dos termos definitivos
do convênio.
SESSÃO DO DIA 17, A'S 10 HORAS

Abertos os trabalhos e constatada a
presença de todos os delegados esta-
duaes o sr. presidente convida o relator
a proceder a leitura dos termos do
convênio.

Peita a leitura, foi a materia posta
em discussão, soffrendo pequu.-^s ai-
terações de redacção.

A's 12 e 30 horas o sr. presidente
encerra a sessão, convocando outra
para ás 14 e 30 horas, cujos trabalhos
seriam presididos pelo sr. Oliveira Fran-
co, representante do Estado do Paraná
e vice-presidente da donferencia.

SESSÃO DO DIA 17, A'S 14 E 30
HORAS

Considerando que os termos da pro-
posta para um convênio já haviam sido
divulgados por copia a todos os mem-
bros da conferência, o sr. Oliveira
Franco, na presidência, resumindo o
pensamento da assembléa ao encerrar
a ultima sessão, põe em votação a re-
ferida proposta, que é approvada por
unanimidade.

A seguir o sr. presidente annuncia
o proseguimento dos debates cm torno
do ante-projecto de um decreto-lei íe-
deral que estabeleceria o campo de in-
cldencia do imposto de vendas e con-
signações. Aberta a discussão, mani-
festaram-se sobre seus vários itens os
srs. delegados dos Estados.

O sr. presidente faz notar que este
debate tem por objectivo principal fa-
cilltar o exame final e conseqüente vo-
tação dos termos deste ante-projecto.
pelo que toda a discussão gyra em
torno das conveniências ou liiconve-
nieneias, opportunidade ou inopportu-
nidade de uns qu de outros dlspositi-
vos. Levando em conta que o sr. ml-
nistro da Fazenda convocou para ás
21 horas uma nova sessão, o sr. pre-
sldente Interrompe os trabalhos ás 18
horas, convocando, em nome do sr.
ministro da Fazenda, os seus collegas
para a próxima sessão.
SESSÃO* ttO^DIÁ^Ü.A'^ 21 'HORAS

Abrindo os trabalhos, com todos os
srs. conferencistas presentes, o sr.
presidente solicita ao sr. Oliveira
Franco, representante do Paraná e que,
como vice-presidente da Conferência,
dirigiu os trabalhos da ultima sessão,
uma synthese dos resultados obtidos
nessa reunião.

Com a palavra, o sr. Oliveira Fran-
co dá conhecimento ao sr. presidente
da votação e approvação dos termes
cm que foi proposto o convênio, assim
como resume a discussão travada sobre
o ante-projecto de decroto-lei federal
relativamente ao campo de incidência
do Imposto de vendas e consignações e
esclarece que, naquella sessão, a assem-
bléa. se, limitara a fazer um estudo em
conjunto, da matéria, não tendo entra-
do em votação.

O sr. presidente annuncia, então, o
proseguimento do exame do referido
ante-projecto, verificando-se, em tor-
no das letras "b" e "o" do artigo 1.",
do projecto, demorada discussão.

Ô sr. presidente faz sentir que a ma-
teria deve ser debatida com objectivo
pratico, uma vez que, em alguns Esta-
dos, a execução do referido decreto-lei
n." 140, sobre a" incidência do imposto
em exame, vinha causando não só
grandes descontentamentos aos con-
tribuintes, como diííícultando a acção
fiscal. O thema que provoca discussão
mais accentuada é o que se refere á
incidência do Imposto sobre a trans-
íerencia de mercadorias, ou simples-
mente, remessas de um para outro Es-
taado.

Depois de longa discussão foi -accei-
ta em principio, uma suggestão do re-
presentante do Estado de Santa Ca-
tharlna, com emendas e modificações
suggeridos pelo representante do Esta-
do do Rio de Janeiro.

Como os trabalhos já se prolongas-
sem por cerca de quatro horas e a ma-
teria exigisse ainda attento estudo, o sr.
presidente solicita da Commissão Ge-
ral a apresentação das conclusões a
que a Conferência chegava em relação
a essa these.

Encerrando os trabalhos, o sr. pre-
sldente convocou nova sessão para ás
10,30 horas do dia seguinte.

SESSÃO DO DIA 18, A'S 10 E 30
HORAS

Com a presença de todos os srs. re-
presentantes estaduaes o sr. presidente,
ao abrir a sessão, annuncia que a Con-
íerencia deverá deliberar em definlti-
vo sobre as conclusões a que chegaram1*
na ultima reunião e que foram redigi-
das, em accordo com a deliberação do
sr. presidente, pela commissão geral.

Durante a discussão para conse-
quente votação final, manifestaram-
se alguns membros da Conferência,
sendo por fim, votada e por unanimi-
dade approvada as seguintes conclu-
sões:

"A Conferência dos Secretários
dos Estados, apò.« attento e deta-
lhado estudo do thema— "Impôs-
to de Vendas e Consignações",
concluiu pela conveniência da uni-
ficação da taxa de cobrança, aíim
de evitar repercussões econômicas
contrarias ao interesse geral. Sen-
do essa uniformidade absoluta in-
compatível com a satisfação das

¦actuaes necessidades fiscaes dos
Estados, resolve, no sentido de
attenuar o mais possivel aquellas
repercussões de ordem econômica,
pela conveniência de um accordo
entre os Estados, orientado no
sentido da uniformidade.

Afim d? esclarecei; duvidas que
têm surgido acerca da incidência
do imposto, sobretudo quando oc-
corre a clrcumstancia da "trans-

íerencia" de mercadorias, referida

no art. l.° do Decreto-Lei n.° 140,
de 29 de dezembro de 1937, resol-
ve a Conferência solicitar a pro-
mulgaçáo de um decreto-lei.

Os termos do Convênio a ser as-
slgnado pelos Estados são os se-
guintes:

Cláusula I — Os Estados da
Republica dos Estados Unidos do
Brasil, pelos seus representantes
abaixo assignados, resolvem uni-
formizar em 1,25% (um e vinte e
cinco centésimos por cento) a taxa
para cobrança do imposto de ven-
das e consignações, a que se re-
fere a letra "d", do n.° 1, do art.
23, da Constituição Federal, com
as resalvás constantes da cláusula
segunda.

Cláusula II — Os Estados do
Amazonas, Pará, Maranhão, Piau-
hy, Ceará, Rio Grande do Norte,
Parahyba, Pernambuco, Alagoas,
Sergipe e Matto Grosso, que não
participam do Convênio realizado
em 27 de dezembro de 1937 e que
cobram actualmente, ou já tive-
ram fixado o referido imposto cm
taxa dlfferente da mencionada
cláusula primeira, poderão man-
ter ou restabelecer as taxas actual
ou anteriormente adoptadas, sem
ultrapassal-os cm qualquer caso.

Cláusula III — Os Estados ela-
borarão o seu orçamento para o
exercício de 1939 de accordo com
este convênio; fal-o-ão, egualmen-
te, para o de 1940, se, até 30 de
setembro de 1939, não fôr pedido,
por qualquer delles, novo exame
de sua situação economlca-flnan-
ceira, de que resulta outra dellbe-
ração para a confecção do orça-
mento para o referido exercicio j
de 1940. |

Cláusula IV — Este Convênio
que vigorará até 31 dc dezembro
cie 1940, ficará sem effelto me-
diante proposta de, pelo menos,
doze das unidades particlpan-
tes".

"O Decreto-Lei deverá ser re-
digldo no sentido de:

a) ficar isenta do imposto de ven-
das e consignações a primeira
venda feita á commerciante, ex-
clusivamente atacadista, de mer-
cadoria transferida para o lugar
em que a mesma se efíectue, se
ficar provado haver sido pago ou
delle estar legalmente isento no
lugar da procedência o imposto
devido pela transferencia, con-
forme preceltúa o art. l.° do de-
creto-Iei n.° 140, de 29 de de-
zembro de 1937;

b) considerar "transferencia" para
os effeitos desse decreto, a remes-
sa de mercadorias e filiaes ou de-
positos dos próprios remettentes
ou reciprocamente;

c) ser a importância do Imposto
obrigatoriamente. incluída no va-
lor da factura e constar, destaca-
damente, dos documentos relatl-
vos ás operações, taes como dupli-
catas, notas de venda e quaes-
quer outros".

O sr. presidente, ás 13 horas, encerra
os trabalhos da sessão, congratulando-
se com os srs. conferencistas pelo re-
sultado obtido, mandando lavrar a
presente acta que lida é approvada
pelos seguintes representantes dos Es-
tados: Heli Nunes de Lima, do Ama-
zonas; Miguel Pernambuco Filho, do
Pará; Paulo Ramos, do Maranhão; Si-
zipho Corrêa, do Piauhy; Luis Sucupi-
ra, do Ceará; Aldo Fernandes, do Rio
Grande do Norte; Salviano Leite Ro-
Um, da Parahyba; Manuel Lubambo,
de Pernambuco; Álvaro Paes, de Ala-
gôas; Epiphanio da Fonseca Doria, de
Sergipe; Joaquim Ignaclo Tosta Filho,
da Bahia; Oswaldo Guimarães, do Es-
pirito Santo; Rezende Silva, do Rio
de Janeiro; Lino Sá Pereira, do Dis-
tricto Federal; Gastão Vldigal, de S.
Paulo; João de Oliveira Franco, do
Paraná; Altamiro Guimarães, de San-
ta Catharina; Oscar C. da Fontoura,
do Rio Grande do Sul; Ovldio Xavier
de Abreu, de Minas Geraes; Benjamim
da Luz Vieira, de Goyaz c Vladislau
Garcia Gomes, de Matto Grosso. Redi-
ge a acta o dr. Valentim Bouças, as-
signando-a os srs.: Arthur de Sousa
Costa, J. de Oliveira Franco, vice-
presidente e representante do Estado
do Paraná; Álvaro Paes, secretario da
Fazenda e da Producçao de Alagoas;
Heli Nunes de Lima, director da Fa-
zenda Publica do Estado do Amazo-
nas; Ignacio Tosta Filho, delegado do
Estado da Bahia; Luis Sucupira, re-
presentante do Estado do Ceará; Os-
waldo G. Guimarães, secretario da Fa-
zenda do Estado do Espirito Santo;
Benjamim Vieira, representante do
Estado de Goyaz; Paulo Ramos, repre-
sentante do Estado do Maranhão; Via-
dislau Garcia Gomes, representante do
Estado de Matto Grosso; Ovldio de
Abreu, secretario das Finanças de Ml-
nas Geraes; Miguel Pernambuco Fi-
lho, representante do Estado do Pa-
rá; Salviano Leite Rolim, representan-
to da Parahyba; Manuel Lubambo, re-
presentante de Pernambuco; Álvaro
Sizipho Corrêa, representante do Piau-
hy; Aldo Fernandes, representante do
Rio G. do Norte; Oscar C. da Fon-
toura, representante do Rio G. do Sul;
José Vieira de Rezende Silva, repre-
sentante do Rio de Janeiro; Oswaldo
Guimarães, secretario da Fazenda do
Estado de Santa Catharina; Epiphanio
da Fonseca Doria, representante de
Sergipe; Gastão Vidigal, secretario da
Fazenda de S. Paulo; Lino Sá Perei-
ra, secretario de Finanças do Distrl-
cto Federal. — Valentlm Bouças, se-
cretario geral.
OS OUTROS THEMAS DEBATIDOS

Os demais themas foram largamen-
te debatidos em todos os seus aspe-
ctos, resultando do trabalho realizado
as. conclusões e votos que vão a se-
gulr transcriptos.

4.° THEMA:
"A Conferência dos Secretários de

Fazenda dos Estados, em conseqüência
do relato feito pelo representante do
Districto Federal da these apresentada
pelo representante de Minas Geraes,
da Indicação do representante de Ala-
gòas e de uma proposta do represen-
tante da Bahia, resolve:

I — Simplificação da Organização
Administrativa — A parte do thema
relativa á simplificação da organização
administrativa constituirá objecto de
estudo por parte de todos os Estados

c se tornará effectiva, depois de aplal-
nadas as dlfficuldades pelo trabalho
prévio da padronização dos orçamen-
tos.

II — Unificação da Nomenclatura
e radronização Orçamentaria — E' de
parecer a Conferência que, adoptada
uma codificação numérica de rubri-
cas da receita, única para todos os
orçamentos, soja o desdobramento das
verbas de despesa classificado segundo
o systema decimal e o Conselho Tech-
nlco de Economia e Finanças incumbi-
do de entrar em entendimentos com a
administração dos Estados para o fim
de organizar uma nomenclatura das
rubricas de orçamento da receita, uni-
forme para todo o paiz, bem como
uniforme a classificação dos despesas,
obrigando-se os membros da Conferen-
cia a tomar todas as providencias, afim
de serem para o exercicio de 1939
elaborados todos os orçamentos do paiz,
desde o da União aos dos Municípios,
obedecendo ás mesmas normas e á
mesma classificação. Sala das sessões,
24 de março de 1938.

11." THEMA:
"A Conferência dos Secretários de

Fazenda,. após o relatório do represen-
tante de Matto Grosso sobre o imposto
territorial, encarado sob os seus diffe-
rentes aspectos e após o pronuncia-
mento de vários conferencistas e con-
siderando que sendo o imposto terri-
torial eminentemente regional e ne-
cessariamente subordinado ás condi-
ções locaes das Estados, aos quaes, nos
termos da actual Constituição, compe-
te legislar sobre o referido imposto e
considerando finalmente, que se torna

| impossível estabelecer, em um sentido
nacional, um plano geral de uniforml-

. zação e padronização deste imposto —
Resolve que o imposto territorial deve

! ser mantido de accordo com a orlen-
tação da politlca tributaria de cada
Estado e suggere que sob os auspícios
e coordenação do Conselho Teehnico
de Economia e Finanças, dentro do
prazo de dois annos, as administrações
estaduaes procedam a um attento es-
tudo do assumpto em apreço, e reven-
do o respectivo regime tributário, me-
hor o adaptem ás suas próprias con-
dições goographlcas, administrativas e
financeiras, bem como ás posslbilida-
des econômicas de seus habitantes.

Sala das Sessões, 24 de março de
1938."

'DIREITO DA COBRANÇA DE
TAXAS DE PEDÁGIO"

de

de

"A Conferência dos Secretários de
Fazenda dos Estados, considerando o
justo appello que lhe foi feito pelo
Touring Clube do Brasil e a these
apresentada pelo Delegado da Bahia,
resolve:

1." — Suggerlr ao governo federal a
conveniência de regulamentar o tra-
fego de vehiculos no território naclo-
nal de maneira que não venha a ser
lesado o principio constitucional que
estabelece o livre transito e que a
mencionada regulamentação entre em
vigor em 1.° de janeiro de 1939.

2." — Resalvar nesse regulamento o
direito que tèm os Estados e Munici-
pios de fazer, dentro dos respectivos
territórios, concessões para construcção
de estradas de rodagem e pontes a sc-
rem conservadas ou melhoradas pela
cobrança de uma taxa de pedágio dos
vehiculos que dellas se utilizarem, de
accordo com as conveniências e possi-
billdades locaes.

Sala das sessões, 25 de março
1938."

8.° THEMA:
"A Conferência dos Secretários

Fazenda dos Estados, em face da in-
terpretação do sr. ministro da Justiça,
relativa á cobrança c'„' Impostas inter-
estaduaes de exportarão, appella para
o governo federal, a quem compete pri-
vativamente regular o commerclo in-
ter-estadual, no sentido de permittir
que a suppressão dos referidos impôs-
tos se faça gradatlvamente, nas bases
ora suggerldas, de maneira a não oc-
casionar abalos excessivos na vida íi-
nanceira dos Estados, cujo equilíbrio
orçamentário depende, em boa parte,
da arrecadação daquelles Impostos.
Mantida a diminuição já em vigor, em
1938, de 20 °|°, determinar a diminui-
ção cumulativa de 15 °|° em cada um
das exercidos subsequentes, de medo
a figurarem pela ultima vez estes im-
pastos no exercicio de 1942.

Sala das Sessões, 25 de março de
1938."

2." THEMA: ,
"A Conferência dos Secretaries de

Fazenda dos Estados, tomando em con-
sideração as indicações apresentadas
pelos Delegados de Pernambuco e de
Santa Catharina, relativas á cobrança
de determinados impostos e taxas que
aquelles representantes julgam incidir
nas prohibições constantes da Cons-
tituição Federal, recommenda que to-
dos os Estados façam uma cuidadosa
revisão nos differentes impostos e ta-
xas Incluídos nos seus orçamentos vi-
gentes para que sojam deflnitlvamen-
te eliminados, a partir do exercicio de
1939, quaesquer dentre elles que pos-
sam soffrer uma justificável impugna-
ção dentro do espirito de unidade e so-
Udariedade nacional que anima a Cons-
tituição da Republica.

Sala das sessões, 26 de março de
1938."

10.° THEMA:
"A Conferência, tomando conheci-

mento da these apresentada pelo dele-
gado do Rio Grande do Sul, depois de
examinar o assumpto dentro dos ter-
mos em que lhe compete analysar e,
considerando que a these "POLICIAS
ESTADUAES E SEU CUSTEIO" inte-
ressa ao governo federal, por vários
aspectos, propõe seja a mesma enviada
ao sr. presidente da Republica, que jul-
gará da opportunidade das medidas
necessárias.

Sala das sessões, 26 de março de
1938".

Os themas terceiro, sétimo, quinto e
nono foram relatados respectivamente
pelos srs. Ovldio de Abreu, Aldo Fer-
nandes e os dois últimos pelo sr. Al-
varo Paes. Os assumptos pelos mes-
mos envolvido apresentavam aspectos
que se relacionavam por tal maneira
que, quando levados, em conjunto, á
ultima discussão, deram lugar a um
substitutivo do representante da Bahia,
sr. Ignacio Tosta Filho e que, po3to em
discussão, mereceu votação e approva-

ção unanime, deliberando então a con-
fcrencla, nos termos do trabalho apre-
sentado, aconselhar a creação de or-
gams estaduaes, articulados com o Con-
selho Teehnico de Economia e Finan-
ças, do Ministério da Fazenda, nas ba-
ses propostas, procurando alcançar,
tanto quanto possível, as objectlvos dos
themas referidos. Foi então votada e
approvada a seguinte conclusão:"A Conferência dos Secretários de
Fazenda dos Estados, tomando cm con-
sideração o estudo apresentado, sobre
o assumpto, pelo delegado da Bahia,
resolve aconselhar:

a) a creação, em todos os Eülados,
de um Conselho Teehnico de Economia
e Finanças, nas bases suggeridos para
o sua organização e funcclonamento,
as quaes serão examinadas pela mes-
ma entidade, na capital da Republica,
o transmlttidas a todos os Estados,
dentro de trinta dias do encerramento
desta Conferência;

b) recebidas essas bases, — o im-
medíato inicio de levantamento dos
informes completos, previstos no refe-
rido estudo, sobre os factores internos
de producçao e as possibilidades de
consumo de cada uma das fontes de
producçao nacional, visando a oppor-
tuna coordenação do um plano syste-
matlco de fomento das riquezas expio-
raveis do paiz;

c) a articulação do: conselhos esta-
duaes a que se refere a letra "a", com
o Conselho Teehnico de Economia r
Finanças, do Ministério da Fazenda,
que será o orgam central coordenador
das estudos e Informes dos Conselhos
Estaduaes.

Sala das Sessões, 26 de março de
1938".

Em seguida á votação dessa materia
o sr. presidente convocou uma reunião
extraordinária para o dia 28, ás 11 ho-
ras, quando seriam assignados os vo-
tos e conclusões e, no momento em
que ia declarar suspensa a sessão, so-
licitou a palavra o sr. Altamiro Gul-
marães, reprcsentante.de Santa Catha-
rina, apresentando a seguinte

Moção — "A Conferência dos Se-
cretarios de Fazenda, que teve na pes-
soa do eminente ministro Sousa Costa
o seu grande orientador, pois que a
presidiu com rara intelllgencia, notável
brilho e inexcedivel dedicação, vem si-
Bniflcar, nesta moção, toda a sua pro-
funda admiração pelo seu alto espirito
de brasilidade e de homem publico, &
par dos mais justos e merecidos ap-
plausos ó sua sabia actuação, o que,
sem duvida, em muito contribuiu para
o grande exlto que ella logrou conquls-
tar".

As ultimas palavras desta moção fo-
ram abafadas por uma calorosa e pro-
longada salva de palmas.

Em resposta e agradecimento a essa
manifestação o sr. ministro da Fa-
zenda pronunciou as seguintes pala-
vras:"Meus senhores. Era meu intuito fa-
lar-vos apenas, no almoço cm que nos
separaremos, "por têmpora"; mas a
moção que o illustre representante de
Santa Catharina acaba de propor obrl-
ga-me a dizer-vos estas palavras de
agradecimento á generosidade de todos
que attribuem á minha pessoa quali-
dades que não possuo (não apoiados
geraes), tendo sido, nessa conferência,
apenas o seu coordenador.

Nada mais fiz do que, pela minha
presença, representando o governo da
Republica, facilitar a resolução de uma
obra para a qual o espirito de todos Be
achava admiravelmente preparado.

Acceito, entretanto, a homenagem
que me prestaes, demonstração a mais
da generosidade da gente de nossa ter-
ra e que caberá, para mim, como po-
deroso estimulo para proseguir na mi-
nha acção, dedicada e apaixonada, de
trabalhar pelo Brasil e para o Brasil".

A oração do sr. ministro da Fazen-
da foi enthusiasticamente applaudlda.
— Na sessão de encerramento, depois
de lida e approvada esta, os srs. os
srs, Gastão Vidigal e Benjamim Viei-
ra, em nome da conferência, manifes-
taram seus applausos pelos efflcientes
serviços prestados pela secretaria do
Conselho Teehnico de Economia e Fi-
nanças e particularmente pelo secre-
tario da conferência. Em seguida
mandou o sr. presidente que se pro-
cedesse a assignatura desta que vae
por mim, secretario, encerrada.

(aa.) Arthur de Sousa Costa, J. de
Oliveira Franco, vice-presidente; Lino
L. Sá Pereira, Hely Nunes de Lima,
Ignacio Tosta Filho, Luis Sucupira,
Oswaldo C. Guimarães, Benjamim
Vieira, Paulo Ramos, Vladislau Gar-
cia Gomes, Ovldio de Abreu, Miguel
Pernambuco Filho, Salviano Leite
Rolim, Manuel Lubambo, Álvaro Sizi-
pho Corrêa, José Vieira de Rezende
Silva, Altamiro Guimarães, Epiphanio
da Fonseca Doria, Gastão Vidigal.

Assignam depois da sessão de encer-
ramento, os representantes do Rio G.
do Sul, do Rio Grande do Norte e de
Alagoas por não se encontrarem pre-
sentes á mesma.

(a.) Valentim F. Bouças, secretario
geral da conferência.

O EXITO DA CONFERÊNCIA
Por tudo quanto ahi ficou exposto,

tem-se a prova documentada de que a
conferência dos secretários de Finan-
ças dos Estados obteve um exito com-
pleto, ultrapassando, mesmo, a mais
optimista expectativa.

Faltaríamos a um dever de justiça
se não apontássemos aquelle a quem
se deve o seu extraordinário suecesso,
o sr. Arthur de Sousa Costa, ministro
da Fazenda.

Na gestão difficil da pasta que lhe
está afíecta, o sr. Sousa Costa tem
tido uma actuação, que se recommen-
da pela prudência e acerto das medi-
das, que são tomadas e que têm effi-
ciência precisamente pelo senso da
opportunidade, que as dita completado
pela argúcia e a profundeza do espi-
rito que as inspira.

Destarte, a conferência em apreço,
fugindo ao commum dos conclaves
desse gênero, produziu obra constru-
ctiva e por isso mesmo duradoura.

Suas conclusões ahi estão approva-
das pelo consenso unanime dos repre-
sentantes dos Estados, attestando que
o Brasil caminha sob uma orientação
pratica e intelllgente, coordenando,
agora, seus esforços administrativos
sob normas uniformes de todas os
parcellas da Federação, para os seus
maiores e merecidos destinos. ***
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0 Brasil reverencia, boje; a memória ii um dos maiores vultos ile sua historia
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sileiro, lhe hei de defender seus filhos:
e que, se quiserem attentar contra elles,
lá lhos levarei — A sua palavra para
mim sagrada: c conto que, ainda que,
por segunda vez, e contra sua pessoa
prevaleça a Intriga, c a Ingratidão, á
Honra e ao Patriotismo, o meu amigo
olhará por esses desgraçados innocen-
tes.

Seu verdadeiro amigo, D. PEDRO".
Bis ahi o reconhecimento publico da

sua acção na Independência do Bra-
Sil, pois contra taes provas nenhum
espirito ingrato ou invejoso, poderia
prevalecer. O que soffreu para isso, e
por isso, escreveu Afranio Peixoto, é o
quinhão inevitável que cabp aos bem-
feitores da humanidade, a quem os
seus semelhantes e contemporâneos
nunca perdoam a benemerencla, re-
compensando-os mais tarde... pelo ar-
rependlmento dos vindouros.

E' sempre assim. Sem isto, não se-
ria completa a gloria de José Bonifa-
cio. O soffrimento exaltou-o, impon-
do-o á admiração e à eterna gratidão
de todas as gerações.

POETA E SCIENTISTA

Assim foi a vida politica de José
Bonifácio de Alidrada e Silva.

Mas não só nesse terreno, sufficiente
para merecer a glorificação da posterl-
dade, ficou o filho augusto de Santos.
Scientista notável, polemista ardoroso,
parlamentar impressionante, José Bo-
nifacio íoi, tambem, uma legitima ex-
pressão da literatura brasileira da éra
pre-romantica. Não foi um precursor,
mas um predecessor do romantismo.

"Américo Elysio", sem nome de ãr-
cadê, tem uma posição de vulto na
historia literária do Brasil. Ha nos
seus versos o sentimentos amoroso pela
pátria distante. Foi no desterro que
a sua alma começou a manifestar-se
pela linguagem rythmica de seu estro.
Foi na adversidade, no travor amar-
go do exilio, que produziu as suas me-
Ihores composições poéticas.

O severo Agripino Grieco reconhe-
ce-o "grande letrado", "o maior dos
Andradas". E delle disse o saudoso
Ronald de Carvalho:' "A musa dc Anacreonte rivalizava
com a do Juvenal na poesia de José
Bonifácio: o sorriso corrigia o remo-
que, a ironia polida castigava a fúria
injuriosa. Seus gritos, não obstante,
eram sinceros, tinham raizes na alma
attribulada do poeta, que já não es-
tava na cdáde dos desesperos senti-
mentaes, e possuía uma educação bas-
tante pratica, e uma iartfa somma de
experiência para se não deixar vencer
pelos artifícios poéticos da moda. O
exilado de Bordeus amava, na verdade,
a sua terra, amava-a tanto, quanto
execrava o governo que a dirigia. Ame-

rico Elysio não foi um áreade dc salão
foi um homem que, segulivío o conse-
lho de Goethe, fez da sua dor um
poema".

Esse poema, disse, em recente dlscur-
so, Guilherme de Almeida, foi o poema
que elle nos legou, este a que elle deu
um unlco rythmo — o rythmo da Llber-
dade, e uma unlca rima — uma rima
para a pátria.

Foi a Liberdade de seu berço o sonho
sublime de seu espirito de poeta e o an-
selo maior de seu coração de patriota.

Ha cem annos a sua voz emudeceu
para sempre. Mas a sua obra ahl es-
ta, eterna como eterno será o seu espl-
rito á gratidão da gente brasileira. José
Bonifácio não pertenceu a sl nem ao
seu tempo. Elle é um legado grandioso
de toda a nacionalidade.

DUVIDA QUANTO A' DATA DO
FALLECIMENTO

O "Correio Paulistano', ha dias, pu-
blicou um commentarlo em torno da
duvida existente sobre o dla exacto do
falleclmento de José Bonifácio, pois, de
accordo com o "Jornal do Commercio"
dessa época, o Patrlarcha da Indepen-
dencla teria fallecido no dla 5 de abril
de 1838.

Posteriormente, foram publicados ou-
tros elementos — attestado de óbito e
documentos íntimos — que provam ter
sido a sua morte no dia 0 do mesmo
mez e ano.

Essa duvida histórica, porém, não
veio diminuir o brilho das homenagens
que hoje serão prestadas a José Bonl-
faclo e o "Correio Paulistano", a ellas
se associa jublloso nesse dia, official-
mente estabelecido como a data em que
tiesappareccu o vulto mais expressivo
da nossa historia política do primeiro
império.

ANDRADES E ANDRADAS
José Bonifácio, como já vimos, nas-

ceu em Santos, a 13 de junho de 1783.
O que multo pouca gente sabe, en-

tretanto, é que o seu nome de baptismo
é José Antônio, nome que trocou, mais
tarde, quando estudante de preparato-
rios, pelo de José Bonifácio, em home-
nagem ao pae, Bonifácio José de An-
drada.

A familia Andrade, segundo o seu
mais attento e minucioso historiador, o
jornalista Alberto Sousa, se prendia,
por laços de parentesco não muito re-
moto, aos Freire de Andrade, de Por-
tugal, multo conhecidos no Brasil-co-
lonitt pt-la importância de um dos seus
representantes, o general Conde de
Bobadella.

Não era das mais antigas na Capl-
tania de P<ídro Taques a família An-
drada, transplantára-se para o Brasil
em meados do século XVIII. E aqui,
de Andrade, se tornara Andrada, na-

turalmente para estabelecer um traço
de distlncção com a gente de Bobadel-
la, um grande Inimigo de São Paulo
e dos paulistas.
OS IRMÃOS DE JOSE' BONIFÁCIO

Na familia Andrada, tornaram-se fa-
mosos, além de José Bonifácio, os seus
Irmãos Antônio Carlos e Martim Fran-
cisco. Mas o "clan" era bem mais nu-
moroso. , ....

José Bonifácio era o segundo filho
de Bonifácio de Andrada. O primo-
genito, Patrício Manuel Bueno de An-
drada, ordenou-se, exerceu, por longos
annos, o sacerdócio, e falleceu, em
Santos, de edade provecta, em 1847.
Intelligencia medíocre.

Succederam-se, depois de José Boni-
faclo, as moças Maria Flora, Barbara
Joaquina, Anna Marcellina. O sexto íi-
lho se chamou Bonifácio José de An-
drada, e era meio atolambado. Nas-
ceram, então, respectivamente, cm 1773
e 1775, Antônio Carlos Ribeiro de An-
drada Machado e Silva e Martim
Francisco Ribeiro de Andrada.

Houve, ainda, na família, uma filho
que morreu nos primeiros mezes de
existência, Ursula, e o caçula Francisco
Eugênio de Andrada, que foi commer-
clante no Rio e morreu solteiro, cm
Santas, em 1818, sem conhecer a glo-
ria de seus irmãos.

FILHOS
Recem-formado por Coimbra, casou-

se José Bonifácio, aos 27 annos, com
uma senhora irlandeza, d. Narclsa
0'Leary dc Andrada.

Desse consórcio teve os seguintes fi-
lhos: d. Carlota Emilia de Andrada,
que foi casada com o naturalista Ale-
xandre Antônio Vaudelli; Gabriella
Frederlca Ribeiro de Andrada, que se
casou com seu tio, Martim Francisco.
Foram estes os paes do grande tribuno
do 2° Império, José Bonifácio, o Moço.

No seu testamento, José Bonifácio ai-
lude a uma sua filha natural legitima-
da, d. Narclsa Cândida de Andrada,
que foi creada por sua tia Maria Ama-
Ha Nebias.

D. Narclsa Cândida de Andrada ca-
sou-se, em primeiras nupclas, com seu

primo Francisco Eugênio de Andrada,
íllho bastardo do Irmão mais novo de
José Bonifácio, Francisco Eugênio de
Andrada. Casou-se, em segundas nu-
pelas, com Antônio Augusto da Costa
Aguiar.

COMMEMORAÇÕES DE HONTEM

No Conservatório Dramático e Musical
Assoclando-sc ás manifestações civi-

cas promovidas nesta capital em ho-
menagem á figura de José Bonifácio,
o Conservatório Dramático c Musical
de São Paulo fez realizar hontem, no
seu salão de festas, uma sessão so
lenne.

O Centro Acadêmico "XI dc Agos-
to" fez-sc representar nessa cerimonia
civica por Intermédio de um dos seus
oradores, o acadêmico Péricles Rollim,
que, em nome daquella entidade estu-
dantlna, apresentou a adhesão e o ap-
plauso caloroso dos acadêmicos de di-
reito ás homenagens que eram presta-
das ao Patrlarcha da Independência.

A' cerimonia compareceram todos os
professores daquelle estabelecimento
de ensino, elevado numero de alum-
nos acompanhados de suas respectivas
familias, e outras pessoas gradas.

A sessão foi aberta pelo maestro
Francisco Casabona, director-secreta-
rio do Conservatório, que, após ligeiras
palavras allusivas ao acto, deu a pa-
lavra ao alumno do curso dramático,
sr. Antônio Calvo, que é tambem reda-
ctor da revista "XI de Agosto", da
Faculdade de Direito da Universidade
de São Paulo, que discorreu longamen-
te sobre a personalidade de José Bonl-
faclo de Andrada e Sllva, analysando
differcntcs facetas daa suas actlvida-
des, durante a sua longa e attribulada
existência.

Antes de encerrada a sessão, o con-
junto orphconico do Conservatório exe-
cutou, sob a regência do maestro
Francisco Murlno, o Hymno Nacional
c o hymno á Arte, tendo sido bastante
applaudido.

A seguir, o maestro Franurco Casa-
bona agradeceu o comparecimento de
todos os presentes, o deu por encerra-
da a solennidade.

CEM ANNOS!
seus discípulos o culto cívico pelas
grandes figuras de nossa historia, re-
solveu commemorar o centenário da
morte de José Bonifácio de Andrada
e Silva, com o seguinte programma:
ás 7 horas, hasteamento da bandeira
nacional, ao som do Hymno Nacional,
pela fanfarra do collegio, prestando
continência o batalhão "Dr. Cardoso
de Mello Neto"; ás 8 horas, Inaugu-
ração da sala de aula denominada
"José Bonifácio"; á tarde, concurso
de oratória entre 12 estudantes, em
disputa de uma medalha de ouro, con-
cedida á melhor peça oratória sobre
o patrlarcha.

PIONEIROS PAULISTAS
A cntidat*3 "Pioneiros Paulistas",

como tem feito com todas as datas
nacionaes, vae tambem commemorar o
dia do centenário da morte de José
Bonifácio de Andrada e Silva.

Para isso organizou para hoje, ás
20 horas, cm sua sede, uma sessão
solenne e civica. A sessão terá inicio
com o canto do Hymno dos Pioneiros
Paulistas; em seguida haverá uma
preleecão sobre a personalidade de
José Bonifácio. A festa será encer-
rada com o canto do Hymno Nacional.

Aproveitando a opportunidade será
feita a entrega das medalhas con-
quistadas pelos pioneiros no jogo de
volley-ball o na competição Interna de
saltas em altura e em extensão.

Todos os pioneiros e pioneiras de-
verão comparecer hoje, ás 19,45 ho-
ras, na sede com o primeiro uniforme.

LELLIS VIEIRA

Documentos históricos
(Para o "Correio Paulistano") CAVALHEIRO FREIRE

0 PROGRAMMA DE HOJE, NESTA CAPITAL

NA FACULDADE DE DIREITO - CONFERÊNCIA
DO DR. PEDRO CALMON

Na Faculdade de Direito, se realiza- ás 10 horas - visita ao Pantheon
rá hoje, ás 21 horas, na sala João dos Andradas;

Celebra-se, hoje, com grandes homenagens, o centenário da morto
de José Bonifácio de Andrada e Silva, o patriarcha da Independência.

Pesquisando o precioso Archivo da Cúria Metropolitana de São
Paulo, este formoso relicarlo da farta documentação hlstorico-rcligiosa,
lá fomos encontrar os interessantes documentos que passamos a trans-
crever, referentes ao grande brasileiro:

" CÚRIA METROPOLITANA DE S. PAVLO"
"Processo de habilitação dc genere et moribus"

"Anno de 1779 — protocollo 1. 55. 436."
CERTIDÃO DE BAPTISMO DE JOSE' BONIFÁCIO

DE ANDRADA
Aos dezoi... do mes dc Junho de mil sette centos, c se-

tenta, c tres annos, nesta Igra. Matriz baptizei c pus os Stos.
oleos a Jozê Ant.o inocente j.o leg.o dc Bonifácio Jozê de
Andr... e sua m.er Maria Barbara da S.a n.es desta V.a, neto
por p.te paterna do de Andr.a ii.al da Freg.a de S.
Martinho Cabeceiras de Basto e de sua m.er... Borgcz n.al
desta Freg.a — O Vigr.o Dom.os Mor.a, e S.a.
n.al d... de S. Tiago Comarca de V.a Real Arcebisp.o de Braga,
_ dc sua m.er Roza de... da S.a n.al desta V.a. Forão padr.os
M.cl Ângelo Fitjr.a, e lgnacia... dc Bartholomeo Julio todos
desta Freg.a — O Vigr.o Dom.os Mar.a, e S.a.

CERTIDÃO DE BAPTISMO DE BONIFÁCIO JOSE' DE
ANDRADA — PAE DE JOSE' BONIFÁCIO

Bonifácio Jozê f.o de Jozê Ribr.o de Andr.a n.al dc Basto,
Arcebisp.o da Braga, e de Borgez, n.al desta V.a de S.tos
nasceo aos catorze de Mayo seíc centos, e vinte, e seis.
Foi baptizado aos vinte, c quatro do d.o mez, e era... por mim
Vigr.o Jozê Roiz. França, e logo lhe puz os S.tos Oleos: Forão
pad.os o Sarg.o mór Sebastião Foz. do Rego por procur.am que
mandou de S. Paulo onde he m.or... D.or Juiz de Fora desta
V.a Bern.do Roiz. do Valle, o qual lhe pòs a mão... procur.am,
c Thcodozia da S.a Borges, m.er dc .B.to de Crasto Carnr.o
m.or que p.a constar fiz este termo no mesmo dia, mes,
e era acima. O Vigr.o... França.

CERTIDÃO DE BAPTISMO DE MARIA,
MÃE DE JOSE' BONIFÁCIO

M.a inocente f.a leg.a de Gonçalo Frz. Soutto n.al da Freg.a
de... da Torre do Pinhão termo de V.a Real Arcebisp.o de
Braga, e de sua m.er... Viterbo de Alm.da n.al desta V.a de
S.tos freguezes dczta Parochial Igr.a dc... S.tos da V.a de S.tos
nasceo aos vinte, e sette dias do mes dc Ag.o de mil sette...
quarenta annos. Aos tres dias do mes dc Septembro do d.o anno
e exa foi bapt.... solemnem.e, e recebeo logo os S.tos Oleos cm
erzta d.o Igr.a por mim o P. Fran.co ...za Vigr.o delia. Forão
padr.os o D.or Medico Jozê Bonifácio de Andr.a da S.a
Borges May do d.o D.or e p.a constar eu o sobrcd.o Vig.o fiz
cztc as anno, e era ut supra,. — O Vigr.o Fran.co Bar-
boza.

CERTIDÃO DE CASAMENTO DOS PAES DE
JOSE BONIFÁCIO

Aos ...do mes de Ag.o dc mil sette centos, e sincoenta e
oitto annos pelas des lioras da manhã nesta Matriz, feitas nella as
denunciaçoens na forma do Sagr.o Cone. Trid se discu-
brir mais impedím.o alg.... excepto o de serem parentes os
contrahcn grão de sanguinid.e mixto ao 3.° já dispen-
sados pelo Exm.o e R.mo S.r B.o, e pre M. R. Sr D.or
Vigr.o G.al M.el Jozê Vaz, q.em virtude delia cert.am do
R. P. Pedro Giz. Calheiros... qual me constou ter dado o
contrah.e Bonif.o Jozê dc And.a fiança as cauçoens de hu conto
duzentos e quarenta mil réis p.a mandar vir as certidões de
banhos que lhe faltavão do assim na mesma Prov.am de
Lic.a, que me foi entregue e em prez.a de mim o P. Dom.os
Mor.a, e Silva Coaãj.or nesia Freg.a, sendo prez.es por tt.as
o S.r D.or Jozê Bonifácio de Andr.a Medico neste Prezidio, e o
Cor.ei Jozê Ribr.o de Andr.a se receberão por palavras de prez.e
o d.o Bonifácio Jozê de Andr.a n.al desta V.a... leg.o do d.o
Cor.el Jozê Ribr.o, n.al da Freg.a dc S. Martinho Cabeceira
de por p.te paterna dc Gaspar Rib.o, e dc sua m.er Phe-
lipa de Andr.a Mac... ambos da mesma Freg.a de S. Martinho
Cabeceira de Basto Arcebisp.o de Braga, e pela materna neto
de Balthazar da S.a Borgcz n.al da Freg.a de S.ta Clara de
entre anibos os Rios, e de sua m.er Luiza dos Reys n.al desta
V.a e outro sim ser o contrah.e f.o de Anna da S.a Borgez n.al
desta mesma V.a f.a leg.a do d.o contrah.e digo d.o Baltliazar
da S.a Borgcz, com M.a Barbara da S.a n.al desta V.a f.a leg.a
de Gonçalo Frz Soutto n.al da Freg.a de S. Tiago comarca de
V.a Real Arcebisp.o dc Braga, e de sua m.er Roza de Viterbo da
Sm n.al desta V.a neta por parte paterna de Gonçalo Frz, e de
sua m.er Luzia Giz., n.al da d.a Freg.a de S. Tiago, e pela
materna de Sylveztrc da Costa de Alm.da n.al da Freg.a de S.
Miguel do Matte Bisp.o de Vlzeu, e de sua m.er M.a de Araújo
da S.a n.al desta Freg.a, e logo lhes dei as bençoens conforme o
Rit., e ceremonias da S.ta Madre Igr.a, e p.a constar fiz este
assento em q. me assigno com as ttas. acima declaradas em
o â.o dia, mes, e anno supra. — Coadj.or Dom.os Mor.a, c S.a
— Jozè Bonifácio à'j Andr.a — Jozê Rib.o de Andr.a.

* * *

Trazendo â luz esta interessante documentação histórico- reli-
glosa sirva ella de modesta homenagem ao Patrçarcha de nossa
emancipação politica, e, bem assim, para gáudio dos estudiosos da
matéria. Abril de 1938.

Mendes, uma sessão solenne do Cen-
tro Acadêmico "XI tic Agosto", para
encerramento da semana commemora-
tiva do centenário de José Bonifácio.

Essa sessão, a que estarão presen-
tes altas personalidades, será presidida
pelo professor Francisco Morato, dire-
ctor da Faculdade, que se fará acom-
panhar por toda a Congregação.

Especialmente convidado pela dire-
ctoria do Centro "XI de Agosto", pro-
nunclará, então, uma conferência so-
bre José Bonifácio, o romancista e es-
criptor Pedro Calmou, membro da
Academia Brasileira de Letras, cx-
deputado federal pela Bahia e profes-
sor de Direito Constitucional na Fa-
cuidado de Direito do Rio de Janeiro.

O dr. Pedro Calmon, que ainda ha
pouco, em companhia de Afranio Pei-
xoto, representou o Brasil em Portu-
gal, por oceasião do Centenário de
Coimbra, já por duas vezes falou em
São Paulo, a convite dos estudantes
de Direito, realizando uma conferência
sobre Castro Alves, e outra sobre a
fundação dos cursos jurídicos no Bra-
sil.

Na sessão solenne dc hoje, o dr. Pe-
dro Calmon será saudado pelo acade-
mico Auro Soares de Andrade, pri-
meiro orador do Centro "XI de Agos-
to".

A's 16,20 horas, pelo avião de
carreira da "Vasp", o acadêmico Pe-
dro Calmon será recebido no Campo
de Congonhas, por uma grande com-
missão de estudantes e pessoas ami-
gas.
EMBAIXADA DO CENTRO ACADE-

MICO XI DE AGOSTO

Segue hoje, em trem especial gen-
tilmente cedido pela S. P. R., uma
embaixada do Centro Acadêmico XI
de Agosto, composta de professores da
Faculdade de Direito e estudantes so-
cios daquelle centro, chefiada pelo
acadêmico Lúcio Seabra Leal e se-
cretarlada pelos bacharelandos Dalmo
do Valle Nogueira e Francisco de Pau-
la Quintanilha Ribeiro, e tendo como
presidente de honra o sr. dr. Francis-
co Morato, director da tradicional
Faculdade do largo de São Francisco.

Esta embaixada irá a Santos tomar
parte nas festividades com que a ter-
ra natal dc José Bonifácio commemo-
ra o centenário do seu falleclmento.

A caravana será recebida official-
mente pela Municipalidade local, que
elaborou o seguinte programma:

ás 9,30 horas — recepção official
da embaixada pelas autoridades mu-
niclpaes e altas personalidades san-
tistas;

ás 12 horas — banquete no Monte
Scrrat, offerecido á embaixada pela
Municipalidade;

O acadêmico e historiador Pedro
Calufm

ás 15 horas — sessão cívica no
Theatro Colyseu, no qual falarão di-
versos oradores, entre os quaes o prof.
Spencer Vampré e o acadêmico Paulo
Tormin, 2.° orador do Centro XI de
Agosto;

ás 17,30 horas — regresso da em-
baixada a esta capital, que chegará a
tempo de tomar parte na conferência
a ser pronunciada pelo dr. Pedro Cal-
mon, ás 21 horas, no sala João Men-
des da Faculdade de Direito.
COMMEMORAÇÕES DE HOJE NO

LYCEU "MIGUEL COUTO"
A directoria do Lyceu "Miguel

Couto", querendo incentivar, entre

NO GYMNASIO IBERO-AMERICANO
Este estabelecimento de ensino, si-

tuado á rua Piratininga, 326, fará
realizar em seu salão nobre, hoje, ás
19 horas, uma sessão cívica comme-
morativa do centenário da morte dc
José Bonifácio, sessão que será presl-
dida peia inspectora federal sra. d.
Sylvia V. de Andrade Peixoto.

Consta do programma rccltativos
pelos alumnos Affonso Sinicalchl, He-
lena Faciola, Brunilde A. Aurélio, Ge-
raldo Roxo, Lconilda Imbeloni, Diva
Bárbaro, Julleta Slniscalchi, Walter
Akakl, Ornar F. Simonl, Leonardo
Clasca, Nair Ugollni, Eunice Faciola,
Francisca Akakl, Jandyra Bordalo.
Ophelia Férreo. Norma Nicoleti, Auro-
ra de Carvalho, João Carlos M. Rõ-
xo, Olga Pereira da Rocha, Claudia
Canlae, Cyro Aliperti, do curso prima-
rio e Mercedes Cruz, Edméa Plácido
Vasques, Magdalena de Carvalho, Zil-
da O. Pereira, Maria Labate, Pedro
Arbues, Diva L. Botelho e Paulina Pe-
laro, do Gymnasial, e prelecçõeu pelos
professores do estabelecimento, dr.
João Fraissat e dr. Alfredo Gomes, e
pelo director, prof. José da Costa Li-
ma.
ASSOCIAÇÃO ESTUDANTINA "DR.

MIGUEL COUTO"
A' Associação Estudantina "Dr. Mi-

guel Couto", querendo prestar modes-
ta homenagem ao grande patrlarcha
José Bonifácio de Andrada e Silva,
inaugurará o retrato do grande brasi-
leiro em seu salão nobre.

A' noite, na sede da Associação Ly-
ceu Miguel Couto, á rua das Palmei-
ras, 27, haverá uma sessão cívica, fa-
lando o dr. Paulo de Andrade o Silva,
que fará uma conferência, lllustrada
com o epldiascoplo do Lyceu.

NO GYMNASIO GUILHERME DE
ALMEIDA

Hoje, ás 10 horas, no amphitheatro
do Gymnasio Guilherme de Almeida,
á rua Brigadeiro Tobias, 184, será so-
lennemente commemorado o centena-
rio da morte de José Bonifácio.

Com a presença dos srs. inspectores
federaes, dos corpos docentes e dlscen-
te do Gymnasio e das familias dos
alumnos, usará da palavra o dr. Bue-
no de Azevedo Filho, lente de Histo-
ria da Civilização c conhecido autor
do grande numero de trabalhos e es-
tudos históricos. O thema da sua pa-
lestra será: "José Bonifácio e a In-
dependência".

A entrada é íranca.
NO INSTITUTO MÉDIO "DANTE

ALIGHIERI"
O Instituto Médio "Dante Allghle-

ri", associando-se ás commemorações
organizadas pelo 1.° centenário da
morte do José Bonifácio, organizou
para hoje o seguinte programma:

A's 9 horas, na sede do Instituto,
alameda Jahu', 1061, os alumnos e
alumnas formarão ás ordens dos pro-
fessores de Educação Physica. Sob a
regência do maestro Salvador Callia
serão executados o Hymno Nacional e
o da Independência.

Em seguida o director do estabeleci-
mento, dr. Attilio Venturi, abrirá a
sessão commemorativa, passando a pa-
lavra ao orador official, dr. Antônio
Cuoso, professor da escola.

Comparecerão as autoridades brasi-
loiras e italianas, os inspectores fe-
deraes e estaduaes e, especialmente
convidados, representantes da Facul-
dade de Direito e do Centro Acade-
mico "XI de Agosto".
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riiacões acerca da humanidade c seu destino.
Attento a seguir á direcção dos extractos fosrillferos, a examinar

a sua concordância e inclinação, a apontar as suas qualidades petro-
graphicas, a colllgir e interpretar as reliqu.as da vida animal e vege-

SÍ on épocas distantes de nós, por milhões do annos, dir-SC-Ja por-
ventura que o prescrutudor da terra b da sua tessitura superf ciai de-
vera dc todo o ponto abstrair dos homens que a povoam, contrapondo
as trabalhosas e mesquinhas transacções da ephcraera «W™»--!^
pelua majestade da natureza. E todavia a racional contemplação dos
i.hcnomenos tclluricos c profunda propedêutica para entender, na acce-

pção mais larga e luminosa, as leis inclutaveis quo presidem a cvolu-

ção das sociedades humanas. .
Andrada é, antes dc tudo, eminentemente brasileiro.
Cursara as terras da mãe pátria, imbuira-sc na sua civilização

como o grego das colônias respirava em Athenas a sua cultura, sem
renegar a terra natalicla!" _

Emquanto Latino rcaffirmava o brasile.rismo acendrado dci Pa-
triarcha elle, próprio, em discurso na Academia enrXisboa, dc xa a

entrever os sonhos da Independência, falando claramente: BrasU,
E que paiz esse, senhores, para uma nova civilização e BW^J«J» as*

sento da sciencia! Que terra para um grande c vasto ™pe™-
Em 1833 os "caramuruV do governo regência! aceusaram José

Bonifácio de "restaurador" que pugnava pela volta de.Pedro I, íaU

sisslma protervia dc seus inimigos políticos, soffrendo por isso as
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elementos governamentaes quo chefiavam os mo-

tins, objectivando arrebatar ao insigne paulista a tutoria do Pedro
II ruio_ fins foram tristemente attingidos.

Arruaças poviléas promovidas pelos homens que o perseguiam, ata-
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TprSilvam-sc, assim, os últimos annos de vida.do maior vulto

da nossa Historia, aquelle, cuja estatua inaugurada,£ 7 do «.tembro

de 1872, mereceu no dia dc sua consagração, no bronze, as M-S""W*
nalavras do imperador D. Pedro II: "As nações se engrandecem com

ÍSn^ena prestadas a seus varões illustre*, José Bongjtoto
Andrada e Silva c digno da veneração que lhe tributam os brasileiros

o cu lh'a consagro como grato Fupillo!"
Nunca c demais reproduzir idéas que sc sustentaram granltlca-

mente em todos os tempos. Em 1919, ha portanto quasi vinte annos,
escrevíamos o artigo commcmorativo do 7 dc setembro, neste nosso
mesmissimo "Correio Paulistano", no qual dizíamos: "Um facto as-
signalado por historiador da competência e profundeza dc Antônio
Piza, c que os ituanos foram por certo a causa principal da procla-
maçáo da Independência levada a cabo por José Bonifácio, pois, ba-
vendo a Fidclissima cidade, assim chamada por D. Pedro I, resistido
com denodo aos "bernardistas", tal acontecimento, determinou a viu-
da do príncipe a Sáo Paulo, com cuja presença cahiram os últimos
elementos do governo provisório, composto dc estrangeiros, dando lu-
gar a nomeação do triumvirato governamental, do qual faziam parte
o bispo D. Matheus, o marechal Cândido Xavier e o ouvidor José
Corrêa Pacheco e Silva. Como vemos, Itu' dc 1823, é o mesmo Itu"
dc 1873..." isto c, inspirando a Independência e fundando a Re-
publica! ,.

No Patriarcha, pois, estão consubstanciados os sentimentos üe u-
berdade quo, desde 1640, com Amador Bueno, sc vincam, indelével-
mente, nos faustos da historia pátria; e cm São Paulo, pompela e
fulgura, constclla e se projecta pcrcnnementc, o magno santelmo que
illumlna as almas livres com esse determinismo histórico, se assim
nos podemos expressar, nas qualidades ethnicas, estrueturaes c eter-
nas do Hberrimo brasileirismo.

José Bonifácio é o symbolo dessas virtudes raciaes. Cem annos
se passaram sobre seu túmulo e um século transcorreu dentro dos mes-
mos princípios de liberdade. Ave, prototypo de uma raça! ,
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Dois aspectos das commemorações de hesitem, no Conservatório Dramático e MusicaL Ao
alto, o sr. Antônio Calvo, ao realizar a sua conferência sobre o Patriarcha da Independência.

Em bcdxo, um aspecto da assistência

NA ESCOLA PROFISSIONAL DE
ESPIRITO SANTO DO PINHAL

Transcorre hoje o terceiro annlver-
sario da assignatura do decreto que
creou a Escola Profissional Agrícola
Industrial de Espirito Santo do Pinhal.

O terceiro annlversarlo do decreto
que creou a Escola de Pinhal, colnci-
dindo com o centenário da grande fi-
gura de José Bonifácio, é uma data
festiva para Sáo Paulo. A rede radio-
telephonica e radio-telegraphica da Su-
perintendencia do Ensino Profissional,
composta de 17 estações, estará toda
formada. A estação central PST 2, da
Superintendência, dirigirá uma saúda-
ção a todas as escolas profissionaes do
Estado, em regosljo pela grande data
patriótica.

Da estação traasmissora e receptora
da Escola de Pinhal, PST 8, serão ir-
radiados discursos referentes á sua
creação e, como o ensino technico em
São Paulo náo esquece o dever cívico
de honrar a memória dos nossos çran-
des homens, serão irradiadas tambem
allocuções sobre a figura de José Bo-
nifacio.

A festa commemorativa tera inicio
ás 18 horas. A directoria da Escola dc
Pinhal aproveitará tambem a data pa-
ra Inaugurar toda a sua nova rede de
Illuminação electrica.

Por determinação da Superintendcn»
cia do Ensino Profissional, todas as
escolas profissionaes do Estado e os
respectivos núcleos de bandeirantes te-
chnicos vão commemorar, condigna-
mente, a grande data de hoje.
AS COMMEMORAÇÕES EM SANTOS

SANTOS, 5 (Do correspondente do
"Correio Paulistano") — Transcor-
rendo, amanhã, a passagem do 1.9 cen-
tenario da morte do fundador da Na-
ção brasileira, José Bonifácio de An-
drada e Sllva, serão realizadas nesta
cidade condignas commemorações, que
terão cunho official, dado o facto da
Prefeitura ter organizado excellente
programma de solennidades.

E' o seguinte'o programma organi-
zado pelo sr. Antônio Gomide Ribeiro
dos Santos, prefeito municipal:

A's 9 horas — Será rezada, na Ca-
thedral, missa solenne, sendo offician-
te o exmo. d. Paulo de Tharso Cam-
pos, bispo de Santos.

A's 10 horas — No Pantheon dos
Andradas, formatura dos alumnos das
escolas municipaes, que cantarão,
acompanhados pela banda do Corpo de
Bombeiros, o Hymno da Independen-
cia. Discurso sobre a magna epheme-
ride, sendo orador o dr. Eurico So-
dré, a convite do Instituto Histórico
e Geographico de. Santos.

Após a oração official, será cantado
o Hymno Nacional pelos escolares, sob
a direcção do regente da banda musl-
cal do Corpo de Bombeiros.

A's 15 horas — Sessão civica no Co-
lyseu Santlsta, sob a presidência do
exmo. sr. prefeito municipal, compa-
recendo professores e alumnos da Fa-
culdade de Direito de S. Paulo.

O orador official nessa solennldade,
cívica será o dr. Reynaldo Porchat,
reitor da Universidade do Estado. .

Para o maior brilho das commemo-
raçQes, o sr. prefeito municipal faz um
appello á sociedade santlsta, terra de
civismo, e onde nasceu o estadista que
tanto soube honrar o Brasil, para com-
parecer a essas solennidades.

Na missa que será celebrada na Oa-
thedral, acompanhada de cânticos e
grande orchestra, fará uma allpcução
adequada ao acto o orador sacro padre
Antônio Moraes, de Taubaté» A ecri-

monia será, bem como o sermão, lr-
radiada pela Radio Atlântica PRG-5.

— Nos collegios locaes serão reali-
zadas diversas commemorações taes co-
mo sessões solennes, com orações allu-
sivas á grande ephemeride, desfiles,
etc. Quasi todos os alumnos dos esta-
belectmentos secundários assistirão In-
corporados á missa da Cathedral, bem
como formarão outros cm frente ao
templo.

Entre os estabelecimentos que con-
tribuirão cfficazmente para o maior
brilho das commemorações á memória
do patriarcha, destacam-se os seguin-
tes: Gymnasio Santista, Instituto D.
Escolastica Rosa, Collegio "S. José",
Associação Instructiva "José Bonifa-
cio", Instituto Educacional, além dos
diversos grupos escolares municipaes e
estaduaes aqui installados.
O PANTHEON E O MONUMENTO

DOS ANDRADAS
Como se sabe, ha em Santos, consa-

gradores da memória de José Bonifácio
dc Andrada e Silva, um Pantheon e
um artistico monumento.

Tanto um, como o outro são devidos
a um projecto de lei apresentado e
defendido na Câmara Federal pelo en-
tão Illustre deputado César Vergueiro,
santlsta tambem, como o patriarcha
da Independência.

Por esse projecto, o governo foi au-
torizado a abrir o credito necessário
para a erecção do monumento e do
Pantheon dos Andradas.

NO RIO
Sessão especial do "Instituto Hlsto-

rico", do Rio
RIO, 5 (H.) — Preparam-se, em

todo o paiz, as mais fervorosas e si-
gnlficatlvas homenagens para comme-
morar o primeiro centenário do fal-
lecimento de José Bonifácio.

De accordo com o decreto já pu-
blicado, foi decretado feriado nacional
o dia tle amanhã. Todas as escolas
deverão commemorar essa epheme-
ride.

Realiza-se, hoje, a sessão especial do
Instituto Histórico commemorativa do
centenário do fallecimento de José Bo-
nifacio, patriarcha da nossa Indepen-
dencia, e cuja personalidade será es-
tudada numa conferência que, na mes-
ma sessão, fará o soclo effectivo, dr.
Barbosa Lima Sobrinho.

EM NICTHEROY
Grandes homenagens á memória do

José Bonifácio
NICTHEROY, 5 (H.) — Durante a

passagem do centenário do fallecimen-
to do José Bonifácio, grandes comme-
morações serão levadas a effeito em
Nictheroy.

Amanhã, no Instituto de Educação,
haverá uma sessão commemorativa,
com a presença do interventor federal
do Estado do Rio, sr. Amaral Pelxo-
to, e do secretario do Interior, sr. Ho-
racio Carvalho Junior, e altas auto-
rldades.

U d I LA
RECITAL DE NYMPHA GLASSER

¦__,u£U!_.tuI,Í v,er.dattell'° exito o recital dabrlllianto pianista senhorlta Nympha Gias-ser hontem realizado no Sal&o Germanla.Numerosa e selecta assistência accorreuao concerto da joven "vlrtuose", tendo sl-do Nymyha Glasser applaudlda com Insis-tencia, enthusiasmo o calor
.«_?,?» 

'.a"s'elt0 ™*n o optimo programmaexecutado, o publico exigiu da recltalistavários números "extras", no que tol at-tendido o deu ensejo a novas demonstra-ç6es da sympathia pela InteUlgents pia-nísta. r
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0 Petriarcha da Independência
losé Bonifácio morreu aos 75

annos de edade, em Nictheroy,
abrigado no recolhimento de
uma vida modesta, a 5 de abril
de 1838. E' assim, que hoje se
inicia no Brasil inteiro, com pro-
funda commoção civica, a com-
memoração do primeiro cente-
nario do encerramento material
da sua vida illustre.

Não parece justa a aífirma-
tiva de que José Bonifácio haja
morrido em esquecimento e
abandono. Era conselheiro do
império e mesmo em vida lhe
foi attribuido o mais bello titulo
que a historia pátria poderia
conferir e que elle soube con-
quistar para a eternidade: o de
Patriarcha da Independência.

Aquelle recolhimento era o
termino natural de uma longa
vida agitada e fecunda, óra no
esplendor do poder, óra nas dif-
ficuldades da opposição e nas
agruras do exílio, mas inteira-
mente consagrada á formidável
obra humana e politica, que ha
de perdurar indivisível pelos
séculos adeante, da construcção
de uma vasta e poderosa' nação
livre. A nossa poesia épica é
que nos dá a medida do esfor-
ço deste Andrada, brasileiro da
opulenta estirpe paulista, quan-
do proclama, em eloqüente
decasylabo, que elle "amassa

mundos com a robusta mão!"
Sustentador da dignidade, as-

pirações e direitos do Brasil pe-
rante as Cortes de Lisboa e o
mundo; preparador e inspirador
da Independência junto ao im-
petuoso Pedro I; tutor e guia de
Pedro II durante a menoridade;
estadista de completa educação
positiva, especializado não
apenas nas sociológicas, mas
ainda nas sciencias naturaes,
losé Bonifácio era bem o homem
excepcional capaz de encarnar
=> exprimir a grande época ar-
dente da definitiva forjatura do
Brasil de hoje. Assim, na nossa
historia, nenhuma gloria se su-
perpõe á sua. E se, realizada a
obra gigantesca, teve um fim
tranquillo, no remanso do lar,
deve esta circumstancia ser en-
carada não só como natural,
mas tambem como a recompen-
sa de quem tão duramente ba-
talhou e se expoz a tantas vi-
cissitudes e sacrifícios. Basta
considerar a politica dos paizes
civilizados para vêr que é assim
que geralmente se encerram as
vidas bem vividas dos maiores
estadistas.

Este episódio da Independén-

cia contem lições sobre as quaes
devemos continuar meditando.

Nada pôde deter a marcha
das idéas guiadoras das na-
ções e dos povos. A Indepen-
dencia não se improvisou, mas
foi a conseqüência harmoniosa
da evolução brasileira. O seu

primeiro acto preparatório foi a
abertura dos portos, suggerida
por Cayru' e decretada por D.
João VI, logo ao chegar á
Bahia. E a este notável rei
americano não faltou a visão
da magnificência dos destinos
do Brasil. Podemos ató hoje to-
car nas 

'instituições 
civilizado-

ras e culturaes que elle aqui
soube crear. E quando regres-
sou a Portugal não o fez sem
antes dar a seu filho Pedro o
expressivo conselho de pôr na
cabeça a coroa do maior paiz
do Novo Mundo, "antes que ai-
gum aventureiro se apoderasse
delia"... •

E Pedro I não se limitou a sol-
tar o grito victorioso do Ipiran-
ga, Independência ou morte I
A verdade ó que sempre bus-
cou servir ao Brasil, apesar dos
erros próprios do seu tempera-
mento e sobretudo o amou, como
soube dizer, ao nos deixar, em
palavras de que o éco até hoje
nos commove.

Nada são as impertinencias e
íncompreensões das Cortes de
Lisboa, a resistência do general
Madeira na Bahia e esparsos
episódios análogos ligados á In-
dependência. Porque aos diri-
gentes portuguezes — e por isso
honra lhes seja — nunca faltou
a percepção do irresistível des-
envolvimento do Brasil e nelle
deliberadamente collaboraram.

Em todos os tempos nossa
terra magnifica exerceu o seu
maravilhoso poder de fixa-
ção e absorpção. E porque
na sua historia nada appare-
ce que nos envergonhe preci-
samos ser cada vez mais dignos
delia.

Realizada a Independência,
além do de liberdade outros
ideaes de justiça, de fraternida-
de humana e de engrandeci-
mento e progresso, continuam
suspensos sobre o Brasil e a in-
dicar-lhe e illuminar-lhe o ca-
minho. Procurem, pois, quan-
tos se achem investidos de res-
ponsabilidades relativas aos
negócios públicos inspirar-se em
exemplos como os de Josó Bo-
nifacio, buscando sempre ex-
primir os anhelos desta admi-
ravel gente brasileira.

OS TRABALHOS DE ORGANIZAÇÃO DO
ÁRTAMENTO

FALA-SE NO NOME DO SR. GUSTAVO CAPANEMA PARA
A DIRECTORIA DO NOVEL ORGANISMO OFFICIAL

RIO, 5 — (Da nossa succursal, pelo telephone) — O artigo 67, da Cons-
titulção de 10 de novembro, entre outras novidades, trouxe a creação do
Departamento Administrativo, junto á presidência da Republica, entre ou-
tras com as seguintes attribuições'.

Estudo pormenorizado das repartições, departamentos e estabeleclmen-
tos públicos, com o 'im de determinar, do ponto da economia e efficiencia,
as modificações a serem feitas na organização dos serviços públicos, sue
distribuição e agrupamento, dotações orçamentarias, condições e processos
de trabalho, relações de uns com os outros e com o publico;

organizar, annualmente, de accordo com as instrucções do sr. presidente
da Republica, a proposta orçamentaria a ser enviada por este á Câmara
úos Deputados;

fiscalizar, por delegação do sr. presidente da Republica e na conformi-
dade das suas ínsfrucções, a execução orçamentaria.

Estão muito adeantados os trabalhos de organização do Departamento
Administrativo. Logo que esses trabalhos estejam ultimados, será nomeado
o seu director e demais funecionarios. Para o alto cargo de director, a cs-
colha recahirá. ao aue se sabe, sobre o nome do sr. Gustavo Capanema.'

0 Conselho Federal do Commercio
Exterior examinou a questão

do algodão
RIO, 5 (H.) — Encontra-se reunido

o Conselho Federal de Commercio Ex-
terior, examinando a questão algodo-
eira.

O conselheiro José Maria de Lacer-
da externou a sua opinião sobre o
cultivo do algodão, apresentando uma
importante indicação, no sentido de
se proceder a um largo inquérito a
respeito, com a convocação de todos
os interessados na producção, indus-
trlalização c exportação.

Auxílios concedidos pela caixa dos
operários estivadores

RIO, 4 (Da nossa succursal, pelo
telephone) — A Caixa de Aposentado-
ria e Pensões dos Operários Estiva-
dores do Rio, concedeu, durante a ul-
lima semana, os seguintes benefícios;
li auxilios-funeraes, nu valor de 300$;
um pecullo, no valor de 375S500; 1
aposentadoria, correspondente a lm-
portancla mensal de 172S500 e 65 au-
xillos-enfermldades, no valor de 
2:460$000.

Não está negociando empréstimo
algum

RIO, S (H.) — A Caixa Econômica
fksmentou que estivesse em negociações
com o Instituto Riograndense de Car-
nes, par tun empréstimo de 200 mil
contos.

Notas e Commentarios

Credito concedido pelo Tribunal
de Contas

RIO, 5 (H.) — O Tribunal de Con-
tas ordenou o registo da distribuição
do credito de 1.317:600$, á conta da
verba pessoal-justiça do território do

0 DIA DE HOJE E' CONSIDERADO
FERIADO NACIONAL

RIO, 5 (H.) — Sendo, amanhã, fe-
riado nacional, não funcclonurão as
repartições publicas, os bancos e o
commercio em geral.

Um convite da Tchecoslovaqula ao
nosso governo

RIO, 5 (H.) — A legação da
Tchecoslovaqula, desta capital,
acaba de dirigir ao nosso governo,
cm nome do governo daquelle palz,
um convite para que o Brasil seja
representado na 24.* sessão do Ins-
tituto Internacional de Estatis-
tica, que se realizará em Praga, em
setembro deste anno.

Protestou contra o concurso para
a cadeira que exercia

RIO, 5 (H.) — O professor Castro
Rabello, que foi exonerado do cargo de
professor de Direito CommerclaJ, da
Faculdade de Direito, durante os acon-
tecímentos de novembro de 1935, fez,
hoje, um protesto na 1.» vara da Fa-
zenda Publica, pela realização do con-
curso para essa cadeira, na mesma Fa-
culdade.

ESCOLA DE JORNALISMO
Noticlou-se, hontem, que vamos ter,

sob o Estado Novo, uma Escola do Jor-
nallsmo. Em que moldes? Em quan-
tos annos? Com que professores?

A Informação é lacônica. Aliás, não
é de hoje que se fala, em nosso paiz,
na possibilidade de uma escola daquel-
le gênero. Já alguns espíritos existem
que não acreditam no milagre da im-
provlsação e querem, porisso, dar á im-
prensa brasileira profissionaes em con-
dlções de honrar a memória de quan-
tos exerceram a profissão com dlgnl-
dade e brilho,

Baldados, porém, todos os esforços
no sentido de obter a creação de uma
"escola de jornalismo", a classe voltou
as vistas para uma "cadeira" de jor-
nallsmo na Universidade de S. Paulo,
junto a um curso do philosophia ou
letras. Promessas categóricas foram
feitas, mas em realidade até hoje ne-
nhuma dellas se transformou. Contl-
nuamos sem "escola" e sem "cadeira".

Já se foi o tempo em que a definição
de jornalista como sendo o homem
que possue uma "ignorância cncyclo-
pedlca" poderia satisfazer ás necessi-
dades do officio. O secuio XX, sob o
qual vivemos, é o das especializações,
exactamente por ser o secuio da te-
chnlca. Em nosso palz o jornal dei-
xou ha multo de ser um simples rc-
posltorio de Informações e transfor-
mou-se em orgam orlentadoi e disci-
pllnador da opinião publica.

Em outros tempos, quando a vida
paulista se caracterizava por uma pre-
oecupação excessivamente literária e
ainda não fazia sequer suspeitar o des-
envolvimento a que hoje assistimos de
olhos esbogalhados, o jornalismo podia
ser considerado um "bico" para au-
xllio de estudantes pobres. Hoje, não.
O progresso está a exigir vocações es-
peciallzadas. São tão complexos e tão
variados os problemas que dia a dia se
projectam deante do nosso espirito, que
o empirismo primitivo já não basta
para nos livrar de embaraços. O jor-
nallsta que confia unicamente em sua
facilidade para o trabalho de redigir
fracassa redondamente; os seus tra-
balhos serão, quando multo, composi-
ções literárias. Nunca, porém, serão
artigos.

(o)

Hoje, data em que se commemcra o
centenário da morte de José Bonlfa-
cio, o Patriarcha da Independência
do Brasil, em homenagem á memória
do grande brasileiro, é feriado nacio-
nal, conforme decreto asslgnado pelo
chefe da Nação.

(o)
O sr. secretario da Segurança Pu-

bllca fez-se representar, hontem, pelo
seu assistente militar, cap. Jayme Bue-
no de Camargo, no enterro do dr. Allplo
Borba.

(o)
Tendo em vista a determinação de

abertura de syndicancia para apurar
a actuação do bel. Raymundo Moreira
da Cunha, no exercício do cargo de
delegado de policia do município de
Avaré — 3." classe, nos termos do dc-
creto 4715 — art." 59, paragrapho unlco
— de 23 de abril dc 1930, o sr. secre-
tario da Segurança Publica resolveu
suspendel-o daquellas funeções, por
tempo indeterminado, a partir de 3 do
corrente, até final solução da referida
.syndicancia.

(o)
Attendendo ao que ficou apurado em

syndicancia regular e o parecer do sr.
Delegado Corregedor de Policia do In-
terior e, ainda, nos termos do art." 281
do decreto 4405-A, de 17 de abril de
1928, foi applicado ao sr. Joaquim Cl-
rlno da Cunha, sub-delegado dc poli-
cia do districto de Lavrinhas, do muni-
cipio de Queluz, a pena disciplinar dc
censura — por tnr esta autoridade per-
mlttido que o .soldado que estava de
guarda á cadeia publica sc ausentasse
de seu posto, deixando-o abandonado,
e ordenado a sahida do demente Ma-
rio Delphlno da Silva.

(o)
Foi nomeado o sr. Carlos Kehdy, para

exercer, em commissão, o cargo de 4."
escrlpturarlo do Departamento de Com-
munlcações e Serviço de Radio Pa-
trulha.

Foi nomeado o sr. Julio Cudrim, pa-
ra exercer o cargo de 3.° supplente do
sub-delegado de policia do districto de
Santa Therezlnha — município de Ara-
eatuba.

(o)
Attendendo ao parecer do sr. Delega-

do Corregedor de Policia do Interior e
tendo em vista que o carcereiro inte-
rino da cadela publica de Agudos, Ju-
lio Pinheiro da Silva, não se conduzia,
correctamente, no desempenho de seus
deveres, íol o mesmo dispensado de
suas funeções.

(o)
Foi nomeado o sr. Jorge Dugan, para

exercer o cargo de 1." supplente do
sub-delegado de policia do 11.° dlstrl-
cto — da 8." Cireumscrlpção da capital,
ficando exonerada a autoridade ante-
riormente nomeada para o mesmo car-
go. (o)

Foi nomeado o bacharel Antônio
Carlos do Amaral para exercer, lnterl-
namente, o cargo de promotor publico
da comarca de Faxina, durante o lm-
pedimento do efectlvo.

(o)
Foram designados o dr. Mario Jahn,

medico-assistente da Assistência Geral
a Fsycopathos, para substituir, a con-
tar de 22 de março ultimo, c durante
seu impedimento, o dr. Fausto Guer-
ner, medico-allenlsta da mesma repar-
tlção; e o dr. Ellas Alexandre, para
exercer o cargo de medico-assistente,
durante o impedimento do dr. Mario
Yahn, a partir da mesma data, e per-
cebendo os vencimentos integraes do
cargo. (o)

Foram concedidos os seguintes afãs-
tamentos:

De um anno, em prorogaçao, ao sr.
Leopoldo José Rodrigues Silva, 3." es-
cripturario do Gymnaslo do Estado,
nesta capital;

de seis mezes, a contar de 15 de
março ultimo, ao sr. Ernani Dias, pro-
fessor de desenho da Escola Secunda-
ria do Instituto de Educação.

POR VIA AE'REA

Ha pouco tempo, os cinemas dc S.
Paulo exhibiram um filme americano
todo feito de intenções. Tratava-se de
uni enredo lnveroslmll: hasta lembrar
que em pleno coração da terra, num
lugar Inaccesslvel ao homem, se er-
guia um palácio encantado, com cs-
cadarlas de mármore c alpendres de
ouro, alcovas disto c daquillo. Em-
fim; um luxo asiático. Disseram os
críticos cinematographlcos que essu era
a cidade Ideal, a cidade que cada um
do nós constróe mentalmente c na qual
desejaríamos viver, cidade fincada nu-
ma região de perfeição e de pureza.

Todas as pessoas que assistiram ao
espectaculo sahiram do cinema estra-
nhondo que em se tratando, segundo
se dizia, de uma região inaccesslvel,
tivesse o homem conseguido levar pa-
ra ali materlaes de construcção: mar-
more, bronze, alabastro, madeiras, fer-
ro, etc., etc.

A resposta encontramol-a agorj., tan-
tos mezes depois, num orgam de in-
formação editado em língua portugue-
za, pelo Museu Commercial do D. N,
I. C, annexo ao Consuhdo do Bra-
sil em Yokohama, no Japão: o "Cor-
reio da Asla", Em menos de de; an-
nos, por motivo da descoberta das ml-
nas de ouro de Monrobe Goldfield,
no interior da Nova Guiné, surgiu ali
a cidade de Wau, onde a vida é ca-
rissima, tanto quo um naco de fiam-
bre com ovos chega a custar 5 doi-
lares.

"O interessante — informa o "Cor-
reio da Asla" — é que não ha estra-
das de espécie alguma entre, o litoral
e a zona de mineração do ouro, O
transporte ó feito exclusivamente por
aeroplanos, com linhas regulares, entre
Port Moresbl (Papuasla), Wau (no
centro da ilha) e Salamaua (na cos-
ta norte). Os Junkcrs, Sikorskys, Falr-
childs, Lockheeds e dúzias de aeropla-
nos menores fazem o serviço de trans-
porte de passageiros e carga. Toda a
machinarla, dragas, trituradores, usi-
nas hydro-electricas, me.terial de cons-
trucção de casas, automóveis, produ-
ctos alimentícios e até vaccas são
transportadas por via aérea".

Donde se conclue que a vontade e
o esforço supplantam, no homem, a
sua própria fantasia.

-(o)-

NAO VA' O SAPATEIRO ...

E' conhecida a historia de um ce-
lebre pintor que, um dia expoz, á por-
ta de seu ateller, um quadro notável,
e ficou escondido, ouvindo a critica
dos transeuntes.

Passou um rcmcndfio u achou mil
defeitos nas sandálias. O artista
achou justa a critica c corrigiu os
defeitos. No dia Bcgulnte, o mesmo
remendão pretendeu criticar o rosto
da figura notável. Ante tanta ousa-
dia, o artista sahiu do esconderijo e
dlsso-lhe com superioridade: — "Não
passes das chinelas..."

E' preciso que os poderes competen-
tes, por Intermédio de quem de direi-
to repitam aquella phrase conhecldlssl-
ma ao sr. prefeito do Jacarehy.

O leitor vae saber porque.
Em 1930, o sr. Benedicto do Espl-

rito Santo Prado oecupava o cargo
de secretario da Prefeitura daquella
bella cidade. Apus a revolução foi dc-
mlttido, a bem do serviço publico, por
simples perseguição política.

O funcclonario prejudicado tratou
de defender os seus direitos e, em 6
de agosto de 1936, o "Dlarlo Offi-
ciai" publicou um parecer da Com-
missão Revlsora, mandando relute-
gral-o no cargo que oecupava ou em
outro equivalente.

Baseado nesse parecer, o sr. Bene-
dicto do Espirito Santo Prado reque-
reu ao sr. prefeito de Jacarehy a sua
reintegração no antigo cargo que oc-
cupava.

E o governador daquella cidade, não
acceltando a resolução da Commissão
Revlsora, informou a seu modo o De-
partamento das Municipalidades e
mandou que o funcclonario "aguardas-
se opportunidade"

E os dias vão correndo, sem que
se dê uma satisfação ao direito ds
velho servidor do municipio de Jaca-
rehy, contra quem nada se apurou.
Obtendo um parecer unanimemente
favorável á sua causa, continua um
dedicado funecionario sem o seu car-
go, sem seus vencimentos atrasados!
E' o ódio que não cansa. E uma au-
toridade que vae além das chinelas...

-(o)-

Foram nomeados:
O sr. Alir Ribeiro de Sousa, profes-sor registado na Directoria Nacional de

Educação, para reger, Interinamente, a
cadeira de physica do Gymnaslo do
Estado, em Itapolls;

d. Cesarina Garino, para substituir,
a contar de 15 de fevereiro deste anno,
d. Eisa do Oliveira,, professora-ajudan-
te de economia domestica da Escola
Profissional Secundaria de Mocóca, du-
rante o seu Impedimento por licença;

o sr. Francisco Bosnyak, para subs-
tituir, a contar de 10 de fevereiro ul-
timo, o sr. José Aurlcchio, 2.° mestre
de entalhação do Instituto Profissional
Masculino desta capital, durante o seu
Impedimento;

o dr. José Raphael Borba, para subs-
tituir o dr. Erico Rocha Nobre, assis-
tente da 7.a cadeira (economia rural)
da Escola Superior de Agricultura"Luis dc Queiroz", em Piracicaba, du-
rante o seu impedimento;

o sr. Luis Cardoso Rangel, para subs-
tituir o dr. Mario Pereira de Sousa Li-
ma, professor de portuguez do Gymna-
sio do Estado, nesta capital, durante o
seu impedimento;

o sr. Mario Gatti, para exercer o
cargo de substituto effectlvo do curso
primário annexo á Escola Normal de
Piracicaba.

(o)
Foram concedidas as seguintes licen-

ças:
De tres mezes, u, contar de 15 de

março ultimo, ao sr. Cyro da Rocha
Prado, professor da l.a secção (educa-
ção) da Escola Normal Livre annexa
ao Collegio Sagrado Coração de Jesus,
de Campinas;

de seis mezes, sem inicio, ao dr. Eryx
de Castro, professor de francez do
Gymnaslo de Bauru';

de oito dias, a contar de 26 de agosto
do anno passado, ao sr. Antônio Tur-
queto, professor de portuguez do Gym-
naslo de Faxina.

(o)
Ao sr. dr. J. P. Salgado Filho, a

Associação Commercial de São Paulo
dirigiu, hontem, o segulste tele-
gramma:"A Associação Commercial S. Paulo
teve conhecimento de que a illustre
commissão incumbida de dar parecer
sobre antigos projectos de leis soclaes
manifestou seu ponto de vista contra-
rio projecto sobre exercício da profls-
são de despachante aduaneiro. Esta
corporação que, em differentes ocea-
siões, protestou contra esse projecto,
folga em trazer na pessoa de
v. exc. á digna commissão as ex-
pressões do seu applauso e congratu-
lações pelo parecer agora emittldo
sobre proposição qualificada de mons-
truosidade jurídica e vivamente im-
pugnada náo só pelas Commlssões de
Legislação Social e Constituição e
Justiça da antiga Câmara mas pelas
próprias autoridades aduaneiras. O
parecer do lllustre sr. ministro da
Fazenda tambem pela rejeição da me-
dlda assignalando que o projecto uma
vez convertido em lei acarretaria ag-
gravação de ônus para os cofres pu-
blicos e que os despachantes não são
nem devem ser auxiliares. da adml-
nlstraçâo vem reforçar as considera-
ções do notável parecer de v. exc.
contrario ao projecto e especialmente
á estravagante e perigosa instituição
do rodízio que tamanha repulsa pro-
vocou no commercio e na Industria.
Felicitando v. exa. pelo alto serviço
que prestou a essas classes apresenta-
mos nossas cordlaes saudações. — (a.)
Argemlro Couto de Barros, presidente
Associação Commercial S. Paulo".

coj
Entraram, hontem, na Hospedaria de

Immlgrantes, mais 1.227 colonos na-
clonaes, destinados á lavoura paulista.(o)

Foi, hontem, asslgnado o decreto que
abre no Thesouro do Estado, á Secre-
taria da Viação e Obras Publicas, um
credito especial de 184:000$000, para
attender ás despesas de desapropria-
ção do sitio Monduba, situado na Ilha
de Sto. Amaro, comarca de Santos,
destinado ás obras de construcção do
Forte Monduba.

Previsões do tempo para o periodo
do dia ás 14 horas ás 18 horas do dia
6. (Instituto Meteorológico do Rio).

Tempo — Instável com chuvas e tro-
voadas-

Temperatura — Em elevação.
Ventos — Variáveis, predominando

os do quadrante Norte com rajadas de
frescas e muito frescas.

Synopse do tempo oceorrido no sul
do paiz no periodo das 9 horas do dia
4 ás mesmas horas do dia 5:

O tempo nas 24 horas decorreu per-
turbado com chuvas, salvo no Rio
Grande onde foi bom, ás 9 horas era
nublado, salvo em Ribeirão Preto onde
choviscava. Os ventos foram variáveis
c fracos.

Um eminente pontífice

-(o)-

Foi assignado, hontem, o seguinte
decreto:

"Artigo 1.° — Ficam reduzidas res-
pectlvamente de 150:000$ e 35:000$ as
verbas ns. 352 e 3G6 do orçamento vi-
gente, deduzindo-se a ultima impor-
tancia da letra "a" das tabellas ex-
plicatlvas aprovadas pelo decreto n.
8.906,'de 11 de janeiro de 1938, e ma-
Joradas de eguaes Importâncias as ver-
bas ns. 342 e 353, sendo 150:000$ em
reforço da dotação da letra "h", sub-
consignação 5, consignação 2 da verba
342, e 35:000$ em reforço da letra "c",
consignação 2 da verba 353, todas a
cargo da Secretaria da Viação c Obras
Publicas.

Artigo 2.° — Este decreto entrará
em vigor na data de sua publicação,
ficando revogadas as disposições em
contrario".

-(O)-

O "Diário Official" da União está
publicando o edital sobre a abertura
dc inscripção para a prova de habili-
tação, liara a effeetivação dos func-
cionarios Interinos do Departamento
dos Correios e Telegraphos.

-(o)-

A producção do algodão no Peru,
em 1935, foi calculada em 1.591.568
qulntaes, no valor de 90 milhões de
soles, que correspondem a 301 mil
contos de réis.

Daquelle total foram exportados
00°|°, avaliados cm 81.715.759 soles,
isto é, 359 mil contos.

A quantidade de algodão peruano
exportado no referido anno apresen-
ta sobre o de 1927 o augmento de
10.000 toneladas.

Não precisa fazer o serviço militar
RIO, 5 (H.) — O sr. ministro da

Guerra, julgando procedentes as alie-
gações de crença religiosa, apresen-
tadas por Bernardo David Bonato, alls-
tado e sorteado para o serviço militar,
pelo município de Praga, Rio Grande
do Sul, resolveu conceder ao mesmo
cidadão a isenção requerida, por ser
religioso, professo, da Ordem dos Pa-
dres Capuchinhos daquelle município.

Um réo que não concorda com a
appellação...

RIO, 5 (H.) — José Sorrllha foi ab-
solvldo na primeira reunião do Trlbu-
nal do Jury da comarca de Lins, no
Estado de São Paulo. Sobrevlndo ap-
pellação, foi esta provida, para que o
aceusado fosse submettldo a novo Jury,
invocando o accordam da prlmeha
Câmara nullidade do processo.

O réo, não se conformando com es-
sa decisão, que o mandou a novo jul-
gamento, Impetrou uma ordem de
"habeas-corpus" ao Supremo Trlbu-
nal, onde deu entrada, sendo designa-
do para relator o ministro Plinio Ca-
sado.

0 SR. GETULIO VARGAS VISITARA'
0 PARANA' EM MAIO PRÓXIMO

RIO, 5 (H.) — O interventor Ma-
nuel Ribas, falando ao "Diário da
Noite", declarou que o sr. presidente
da Republica visitará o Paraná em
maio do corrente anno, levando, na
sua comitiva, os ren™>«mtantes da im-
prensa.

(Para o "Correio Paulistano")

Ao lermos o livro "Leão XIII",
dc Kené Fulop Mlller, procedemos
como o sybarita, cujo maior pra-
zer, nas libações a que toma parte,
está no prolongamento das mesmas,
na tlilação do tempo em que ahi se
demora, e em que o "champagne"
pansa-lhe pelos lábios com a Imiti-
tlão, com o vagar de quem se obs-
tinasse em reter, em fazer perdu-
rar uma esquiva e fugidia ventura
que, momentaneamente, lhe enche
dc alegria o coração,

Fizemos como alguém que, ena-
morado de uma formosa paizagem
cinematographlca, obtivesse do ope-
rador a exhlblção do "film" cm
câmara lenta, para que a relina
dos seus olhos mais demoradamen-
te sc deleitasse na refulgenr.la do
painel que logo á primeira vista o
encantou.

O livro a que alludimos c, em
verdade, um coploso manancial dc
bcllczst e de ensinamentos.

Dctcm-sc o autor com requintes
de prazer — a denunciar os seus
ideaes espiritualistas — em frisar
o doce engano, ledo e cego, de Na-
polcão, de Voltalro e de todos os
proecres do illuminlsmo, na preten-
cão que alimentaram cm annullar
o pontífice e, com elle, a doutrina ,
da fé cathollca.

A Revolução Fránceza, marchan-
do cm armas sobre Roma, collocou
na cabeça dc São Miguel Archanjo
o gorro jacoblno? Plantou no Ca-
pltollo a arvore da liberdade? Eri-
glu dcante do castello SanfAngclo
a estatua da deusa Razão com o
pc pousado na Uara cahlda no pó?

Embora! O próprio Napoleão, o
destemeroso subjugador de todas as
potências e o irreverente arraza-
der de todos os cultos, confessara
ao depois em Santa Helena que,
perante a egreja, o seu super-po-
dcrlo se amoldara como se amol-
gavam os dardos na rija armadura
flo divino Achilles.

Aliás já Pio VI o havia preve-
nido dessa deslllusão, desse fracasso,
quando preso por determinação sua,
aconselha-o, sc contentasse em
reter o prelado, em aprisionar o
pontífice, uma vez não haver força
humana capaz de enclausurar o cs-
plrlto catholico.

Mas o que sobremodo impressio-
na o leitor, no livro em apreço, c
a constatação da edade cm que sc
achava Leão XIII, quando realizou
a sua obra gigantesca.

Assumindo a liderança dos desti-
nos da egreja aos sessenta e oito
annos, permaneceu nesse posto ate
quasi centenário.

Foi nesse período da existência,
em que as forças physicos se des-
fibram c as energias moraes se
quebrantam, que elle a elevou a um
esplendor jamais ultrapassado, não
só fazendo renascer e robustecer a
fé dos seus fieis, senão tambem di-
latando e consolidando o prestigio
universal dos seus princípios — of-
ferenda provlnda, sem duvida, de
Deus, que, na sua infinita sabedo-
ria, houve por bem de (Iluminar,
com carinho dadivoso, a sua Intel-
llgcncia, e guiar, com mão prote-
ctora e amiga, os seus passos.

Estende-se o autor em larga dl-
gressão relativamente aos grandes
feitos do Papa queridissimo e de-
mora-se em percuclente analyse
sobre as vlclssitudcs e as victorias
da religião cathollca.

Conta-nos ao depois o (raspasse
do excepcional prelado, que se ex-
tinguiu eom a consciência dc um
justo o a mansuetude dc um santo.

E elucida:
O camarlcngo bate-lhe na cabeça

com o martelo as pancadas ri-
tuaes. O seu coração, consoante
o mesmo preceito,- extrahido do
corpo que se ia sepultar, é encer-
rado cm uma urna c transportado
por dois sacerdotes á egreja dos
sanlos Anastácio e Vicente.

E pondera que terminaram assim
as homenagens ã entidade material
dc Leão XIII. As que dizem res-

AMADEU MENDES

peito aos seus predicados espiri-
tuaes, essas, jamais sc extinguem.
Ao contrario — refulgirão com
maior fulgor pelo tempo afora.

Ao sabermos homenageada desse
modo a mais nobre das vísceras do
corpo humano, vem-nos á lembran-
ça a costumeira consagração pra-
tirada tambem pelos que não cul-
tuam os princípios catholicos e não
se abeberam dos seus ensinamen-
tos.

A mythologia grego-romana
suggere-nos a cada passo motivos
para essa recordação:

li conhecida a lenda — para ci-
tarmos apenas uma — de Dionysos
Zagueus. Ainda menino fora elle
attrahldo pelos Tltans, que o tru-
cidaram c o lançaram cm um recl-
plcnte de água em obullição.

Pallas Alhena, porém, ao ter eo-
nheclmento do urrando crime, des-
ce do Olympo a tempo de salvar
o coração de Dionysos, ainda pai-
pitante do vida, e o leva a Zcur,
que, condoído da sua desventura,
o torna jmmorlal.

Conta-nos um escrlptor patrício
quo os exércitos russos, perseguidos
pelos allcmães e pelos austríacos,
em 1916, retiraram o coração de
Chopln da cathedral de Cracovlft
c o conduziram, á frente dos ba-
talhõcs, como trophéo sagrado,
como fanal esplcndcnte, onde se
fixavam os vistas dos soldados em
marcha — doce contemplação
que lhes fazia reviver nas mentes
as passadas victorias e nellas re-
florir novos sonhos da gloria.Mas, a mais delicada e a mal*
encantadora das lendas que conhe-
cemos a respeito do culto tributa-
do ao orgam propulsor da vida hu-
mana — pela doce ternura e pelacommovcdora simplicidade que dei-Ia sc. evolam — offereee-nos ainda
o magistério catholico, pcla afflr-
mativa do mesmo bcllclrlsta c re-
ferente á Santa Ermellnda:

Quando ella morreu, os seus con-
temporaneos renderam-lhe todo»
os preitos de saudade e de venera-
ção devidos á sua pureza de arml-
nho e á sua bondade divina."Passados quarenta e oito annosé o narrador quem o diz, —¦
indo as monjas abrir-lhe o tumu-
lo, viram sair do fundo da terra
um jorro de água límpida, que pu-rlficava e curava, Era o coração
da santa que se havia transfor-
mado, para continuar a soecorrer
os enfermos e a salvar os pecca-dores."

Narra-nos ainda a mythologia.
que Mercúrio tambem fez brotar
um veio dc água da sepultura do
formoso DaphnLs, mas sem os pre-dlcados daquella quo borbulhava
o coração da freira milagrosa.

Napoleão Bonaparte, desejando
prestar derradeiro tributo de amor
á sua segunda esposa, ordenara
que, quando morto, lhe extrahissem
o coração e o levassem á sua que-rida Maria Lulsa."Nesse tempo — informa a per-versa bisbilhotlco de Merejkovlsb!já ella é a amante do diplomata
austríaco Neipperg, um sombrio '
aventureiro, inimigo encarniçado
de Napoleão, um espião de velha
data."

Multo mais feliz foi, pois, Leão
XIII, que, não tendo soffrido os
embates, as violências das paixões
terrenas, não poderia, em verdade,
o seu coração repousar senão, como
lhe suecedeu, no remançoso am-
blentc de uma egreja, em melo dos
rclicarlos sagrados c das odorantes
volutas de incenso — longe da
perversidade humana e mais per-
to da bondade de Deus.

O livro de René Fulop Mlller
merece ser lido mesmo pelos que
do eminente pontífice conhecem a
vida toda, nos seus menores deta-
hes, * por isso mesmo, já sc con-
venceram da benemerencia dos
seus attributos moraes c já se per-
suadlram da grandiosidade das
suas realizações.

Abril dc 1938.

POSSE DA NOVA DIRECTORIA DA UNIAO DOS SYN-
DICAT0S PATRONAES DO DISTRICTO FEDERAL

A CERIMONIA FOI PRESIDIDA PELO SR. MINISTRO
DO TRABALHO — DISCURSO DO SR. WALDEMAR

FALCÃO — VARIAS

RIO, 5 (DA NOSSA SUCCURSAL,
PELO TELEPHONE) — Realizou-se
a posse da nova directoria da União
dos Syndlcatos Patronaes do Districto
Federal, sob a presidência do sr.
Waldemar Falcão. Essa directoria era
a seguinte: presidente, França Filho;
vice-presidente, Augusto Varella Cur-
sino; e secretario, Antônio Fróes da
Cruz. Em nome do Conselho Adminis-
tratlvo da União, usou da palavra o
sr. Orlando Soares de Carvalho, pre-
sidente do Syndicato dos Commerclan-
tes Atacadistas e o sr. França Filho,
presidente reeleito da União.

FALA O SR. MINISTRO DO
TRABALHO

O sr. Waldemar Falcão, congratulan-
do-se com a nova directoria da União
dos Syndlcatos Patronaes, diz que a
sua missão, no actual momento, é de
grande relevo para a vida syndical.
Estabelecendo a organização corpora-
tiva, a Constituição de 10 de novem-
bro creou para as classes produetoras
um verdadeiro "test" de sua capaci-
dade, no sentido da cooperação har-
monlosa em prol da grandeza do palz.
Hoje em dia, — prosegue o sr. mi-
nlstro, — pôde-se dizer que o velho in-
dlviduallsmo Já cedeu terreno a uma

compreensão mais nitlda da solida-
riedade profissional, que possibilitará
a colláboração mais intensa e mais
perfeita das classes produetoras, nos
conselhos do governo. Assim, a orga-
nização corporativa da economia na-
clonal, prevista pela Carta de 10 de
novembro, será, em breve, uma reall-
dade. O sr. Waldemar Falcão diz que
as classes econômicas não precisam de
postular seus direitos ante os grupos
partidários. Defendel-o-ão dentro dos
quadros da economia nacional, num
alto sentido de coordenação patrlotl-
ca sobre a égide do Estado. E é este
o ponto de vista em que hoje se con-
figura o governo nacional. Sob a ins-
piração do grande presidente Getulio
Vargas, essa estrueturação dos sectores
de nossa producção ha de solidificar-
se, mercê do espirito de ordem e de
harmonia que, felizmente, caracteriza,
no Brasil, a actuação dos productoies
e dos trabalhadores. E conclue o sr.
ministro:

Todos, patrões e operários, são, lue-
ludivelmente, partes componentes da
nação, no rythmo da sua progressãoeconômica. Essa a funeção que como
ministro do Trabalho, augurava fosse,
cada vez mais primorosamente, exer-
cida por aquella valorosa organização
de grupos syndicaes.

Decretos assignados, na pasta das
Relações Exteriores, pelo sr. presi-

dente da Republica
RIO, 5 (H.) — Pelo sr. presidente

da Republica, foram assignados os se-
gulntes decretos:

Na pasta das Relações Exteriores: —
Removendo o cônsul geral João Carlos
Munlz, do consulado geral em Genebra,
para a secretaria de Estado e nomean-
do-o para exercer, em commissão, as
funeções de membro da Commissão de
Efficiencia, do mesmo Ministério.

Na pasta da Educação: — Nomeando
o sr. Heitor Pedro de Farias, director
do Pessoal, para exercer, em commls-
são, o cargo de director geral do De-
partamento de Administração Geral.

Autorizado a importar dois aviões
da Polônia

RIO, 5 (H.) — O sr. ministro da
Guerra communlcou ao seu collega das
Relações Exteriores que permittiu, a
Antônio Coelho de Moura, estabelecido
em São Paulo, importar da Polônia dois
pequenos aviões de esporte e escola.

0 presidente do Conselho da Or-
dem dos Advogados apresentou

renuncia do cargo
RIO, 5 (H.) — Na reunião tle hoje,

do Conselho da Ordem dos Advogados.
o sr. Phlladelpho Azevedo apresentou
renuncia da presidência.



O dr. Lourival Fontes, director do
partamento de Propaganda, visitou,
tem, as installações da ^Prensa 
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TÕSIÍDO 0 BRASIL MAIS
CONHECIDO DOS BRASILEIROS

pànhiaTar/íranchínlNcto, dr. Os-.valdo Quartim Bar-

bosa drFrancisco Patl, sr. Hélio SUva. sr. Josc G. Gon-

-Vi' S^KSí:^' a Penitencia-
ria ?cndo recebido pelo sr. dr. Acacio Nn.i.cira, scu dire-

ólore funecionarios. A sua Impressão foi a mais lison-

jeira possível.

ATTFRACAO BO REGULAMENTO
ÍA PARTE RELATIVA A'S TAXAS

Communicam-nos a Ass0C'^,ao°
Commercial de Sito Paulo e^.Pede-
ração das Industrias do Estado de Sao
Paulo:

Froseguirão, amanhã, «M-IM».
„o Rio de Janeiro, os trabalhos da
commissão mista de delegados do com-
mercio e da industria e de rep«sen-
tantes do Ministério da **««£• <g»
sob a presidência do titular desta pas-
ta, estuda as alterações a se rem in-
troduzldas no Regulamento do Impôs-
to de Consumo.

Devendo aquella commissáo proce-
der ao exame da parto relativa á in-
cldencia-do imposto, isto é, das taxas,
a Assoclaçáo Commercial de Bto Pau-
lo e a Federação das Industrias pe-
dem aos seus associados que ainda
não apresentaram suggestões, que as
enviem sem demora á secretaria da-
quellas entidades (rua José Bonifácio,
110 (Io andar e rua Quintino Bo-
cayuva, 4, 2.° andar) afim de serem
immediatamente encaminhadas.

FALLECIMENTOS NO RIO
RIO, 5 (H.) — Falleceram: — d.

Glorgeana Guimarães Ferrer, mae do
sr Jorge Ferrer; d. Sooats Willeans
Pacheco, mãe do sr. Lauro Wllleains
Pacheco: d. Franclsca Affonso Chris-
tlanes, mãe do sr. Agenor Affonso; o
sr Jorge Tyagat, do Instituto de sao
Francisco de Salles; o sr. Alberto Sanz
Navas; a senhora do sr. JoSo Mello,
redactor do "Jornal do Commercio .

TREINO DOS FUTEBOLISTAS QUE
VÃO A PARIS

RIO, 5 (H.) — Amanhã, á tarde,
no campo do Fluminense, sob a dire-
cção do sr. Adhemar Pimenta, será
realizado o ensaio publico dos jogado-
res convocados para a formação do sc-
lrccionado que representara ° Brasil
na disputa do campeonato mundial de
futebol.

Tomarão parte, no treino: Batataes,
Taddeu, Nariz, Domingos, Jahu', Ma-
chado, Zczé, Brite, Brandão, Martim,
Affonso, Argemiro, Luizinho, Roberto,
Alvaro, Romeu, Leonldas, Nlginho
Plácido, Peracio, Hercules e Patesko.

Caxambu', que continua em obscr-
vação, deverá comparecer ao estádio
Guanabara.

Góes
«ta passagem do general

ontelro por Honievideo
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O GOVERNO IMPULSIONA A AVJAÇAC.CIVIL APRO»-
Ztnwnr. AS CIDADES DO INTERIOR AO LITORAL —
MAFA?A 

A "SlA NACIONAL" O DIRECTOR DO

DEPARTAMENTO DE AE'RONAUTICA
DESBRAVANDO NOVAS ROTAS
O sr. Trajano Reis faz uma pausaf

SOCIEDADE AMIGOS
DA CIDADE

0$ metallurgicos brilannicos
rearmamento inglez

e o

LONDRES, 5 (H.) — Um commu-
nicado, publicado depois da conferen-
cia entre o ministro da Coordenação
da Defesa e os representantes patro-

rio m -1/.I.V i.iiw d_j.vií <• •¦¦- | naes da Industria Metallurgica, con-
ri-SSIDADE DA CREAÇÃO DE UM firma que esses representantes reite-
SFRVIÇO DA PREVENÇÃO DE AC-1 raram ao ministro sua vontade dn

CONFERÊNCIA DO DR. ALDO MA
RIO DE AZEVEDO SOBRE "A NE

RIO 5 _ (Da nossa succursal, pe-
lo telephone) - Inaugurando o ae-
rodromo dc Poços de Caldas, disse o
sr Getulio Vargas que a aviação es-
tava destinada a ser uin dos princi-
paes factores do nosso progresso em
Xace da extensão territorial do Bra-
sul Lembrou-se, por certo, o chefe da

CIDENTES"
Sob os auspícios da Sociedade "Ami-

gos da Cidade", reallzar-se-á sexta-
feira próxima, ás 21 horas, nos salões
do Clube Piratininga, a rua Ij de
Novembro, 29, uma conferência do dr.

IAldo 

Mario de Azevedo sobre o mo-
mentoso assumpto "A necessidade da
creação de um serviço de prevenção
de accidentes".

Para assistir a essa conferência fo-

coonerar com o governo para accelerar
o rythmo da producção de material
belllco. . _

Esta tarde, os representantes pa-
tronaes avlstar-se-ão com os chefes

O "clichê" acima fixa um aspecto da rece-

pção oferecida, pelo illustre embaixador Ba-

ptista Luzardo, nos luxuosos salões da nossa
embaixada, em Montevidéo, ao general Góes
Monteiro. No grupo, além do diplomata e gene-
ral. brasileiros, e dos representantes officiaes,
ministros, autoridades e elementos de destaque
da sociedade montevideana, vê-se o general

Processos de S. Paulo julgados
pelo Supremo Tribunal Federal

RIO 5 (H.) — O Supremo Tribunal |
Federal julgou, hontem oa seguintes'
processos relativos a Sao Paulo

Baldomir (um dia antes de ser eleito presidente
da nação irmã) em companhia de sua exma.

esposa e dos representantes de paizes america-
nos e europeus. EM BAIXO, um instantâneo da

cerimonia civica realizada em Artigas em cujo

monumento o general Góes Monteiro depositou,
em nome do governo do BrasU, uma coroa de

flore3 naturaés.

„,.,,,, rio 5 — Na pasta da Justiça, o sr
Carta testemunhaveis - N. 6.834 ldénte da Republica, assignou um

Plinio Casado. P'" fn7_ndn cerca de 10 nomeações

(SERVIÇO DA NOSSA SUCCURSAL, PELO TELEPHONE)
to Para isso, o sr. Punaro Bley se en-

ministro Fernando

Relator o ministro
Suppllcantes: Pedro, Romero e Cia
Supplicados: Pereira Bueno c u...

tronaes avlstar-se-ão com os ene es oupv *u»•¦*"—» ~" 
aguardar

dos vários syndlcatos dos opera o Adiado o julgamento l»™^ ^ ^

mente, empenhado em auxiliar e des
envolver a Aviação Civil. O departa
mento realiza o desbravamento de no-
vas rotas do interior, aproximando,<;il Lembrou-se, por ubiwj, u y»«»y -- vas roías uo umim, ^.^...——-

Nação das regiões isoladas c longin- cada VDZ mais, as populações brasilei
iNatttu, u«" ,iut-ftnt,es do _.„ ir„o^no hnhltnftlmente. Delas liwaçao, u«o 1=6'""" .*—-—- - -

_____ do interior do paiz, dlstantesf do
litoral, numa communieação difficil
com a vida e a civilização.

Não resta duvida que entre os pro-
blemas nacionaes mais urgentes este-
iá o do transporte. Desse decorre a
Èolucão de vários outros, fazendo ao
mesmo tempo, cada vez mais o Bra-
sil conhecido dos brasileiros e exU>r-
minando, assim, o sentimento de re-
gionallsmo.

Teríamos de olhar, lambem, na so-
lução do problema do transporte, o
impulso que ella daria ao desenvolvi-
mento econômico do paiz. O Estado
Novo vem encarando decididamente a
questão, aproveitando, para isso, o cs-

!abrieled,r^..0 6_1 Sído al Pa" br. 
" 

aérodr"Ômo^"san7os" 5umondt",

ras. Voadas, habitualmente, pelas li
nhas commerciaes e do correio mili
tar, temas as seguintes rotas aéreas.

Rio-Bello Horizonte; Bello Horlzon-
te-PetrolIna-Joazeiro e Fortaleza; To-
cantins; São Paulo-Goyaz; Curityba-
Fóz do Iguassu; Litoral norte c sul,
Matto Grosso, circuito sul c norte; clr-
culto S. Luis Therezina, Florianópolis
c Curityba; circuito Rio Grande do
Sul. Contamos, ainda, com 360 cam-
pos de trabalho, existindo em cada um,
um engenheiro technico e 2 ajudan-
tes.

Ó AEROPORTO "SANTOS
DUMONT"

O sr. Trajano Reis passa a falar so-

ram convidados os representantes do
governo, da administração municipal e
da Imprensa, podendo a ella tambem
comparecer todos os que se Interessa-
rem pelo assumpto.

O almoço collectivo da Sociedade
"Amigos da Cidade" reallzar-se-a
sabbado próximo, ãs 12,30 horas, no
salão reservado da Casa Mappin.

Os sócias que desejarem se insere-
ver deverão comparecer á séde social,
das 14 ãs 18 horas, á rua Direita, 36,
salas 1 c 16.

CIVIL \J fWJl"u"" j_

está, incumbido de um vasto plano de
realizações neste sentido.
FALA O DIRKCTOR DO DEPARTA-
MENTO DA AERONÁUTICA CIVIL

Constituiu um grande acontecimen-
to, para a nossa aviação, a inaugura-
cão do Aerodromo de Poços de Caldas,
com a presença do chefe da Nação,
do sr. ministro Mendonça Lima e al-
tas autoridades.

Sobre o facto, a "Agencia Nacional ,
teve opportunidade de ouvir o sr. Tro.-
lano Reis, dlrector do Departamento
de Aeronáutica Civil. Disse-nos, de
inicio, s. s.'.'— "Náo se faz preciso encarecer a
importância do aeroporto de Poços:de
Caldas. Póde-se viajar, agora, do Rio
aquella estação thcrmal, em uma hora
e 50 minutos. Antes, levávamos 22
horas, numa viagem penosa, para, che-
Rar até ali. Tres grandes pistas de
mil metros de comprimento por cem
de largura, dispostas numa área. de
nivel de HO hectares, para qualquer
direcção de ventos - compreende o
novo aerodromo. Foram construídos
5 klms. de estradas de rodagem, para
o seu accesso e ligação a cidade, h.
uma grande obra da engenharia mo-
tíerna que o departamento mandou
realizar com o auxilio do governo.

F(zeram-se trabalhos especiaes de
drenagem e dissecamento no campo
em que devia ser construído o aero-
porto. Mandou-se executar, para. .Isso,
3.170 metros de drenos a ceo aberto,
1.300 metros de emissários; 1.8b0^me-
tros de conectores e 410 metros de
boeiros capeados. «..„,_

Com as características que: pos ue
o campo perhiitte o pouso de aviões
deffi os typos A estação, de pas-
sageiros, com a área coberta de 240
metros quadrados, é cercada de am-
^terraços, jardins e pateos de ma-

NOVOS'E GRANDES AEROI-ORTOS
O sr Trajano Reis, a seguir, mos-

tra ao" redator da Agencia Nacional
um grande plano de realizações.

__ "Estamos creando no paiz - diz
, , _ uma consciência aeronáutica,
se assim me posso exprimir, e a ella
caberá sedimentar uma obra cujos re-
sultados não 6 possivel prever. O cam-
no de Poços de Caldas marca o ln cio
_ uma nova éra para a aeronáutica

^'departamento vae constar .gran-

tf__Sfe.sâg|;
í™_ serviço de radio c signallzação no-
com seryiçc> uo alham0s, actual-
ctUn?. ___S&tfu5r% viagens pelo
«_#S! L hydrò-àvióes por aeroplanos.
Estamos aí ciçoando, por edificações
e ouUas obras, vários campos no inte-
*%^_Z. importante do Departa-

concluindo a sua entrevista pura ;i
"Agencia Nac!onal":(

drados, constando de uma grande es-
tação central, 4 enormes hangares em
concreto armado, medindo 60 por 120
metros, e uma estação de hydros flu-
ctuantes com rampas de accesso etc.
Possuirá, ainda, o "Santos Dumont
um poderoso serviço de radio signa-
lização nocturno e pouso cego. As
obras continuam, ininterruptamente,
devendo estar prompto, cm junho, o
primeiro edifício do aerodromo. Será
uma obra deslumbrante" — termina

^S tantos Dumont" j o director 
^Departamento 

da Aéro

terá uma área de 800 mil metros qua- náutica Civil.

metallurgicos para examinar com elles
os detalhes das medidas a serem to-
madas.

A CONFERÊNCIA DO CHACO
BUENOS AIRES, 5 (H.) — Reuniu-

se, hontem, sob a presidência do chan-
ccller Interino, sr. Manuel Alvarado, ]
a Conferência de Paz do Chaco.

A conferência resolveu enviar dele-
gações a La Paz e Assumpção, afim
de estudar, com os respectivos gover-
nos, as bases da proposta sobre a so-
lucão definitiva do problema. Essa

; proposta será, opportunamente, apre-
sentada á conferência. A delegação
que irá a Assumpção partira hoje e
é constituída dos representantes do
Peru, sr. Barredas Laos; do Chile, sr.
Manuel Bianchi; e da Argentina, sr.
Isidoro Ruiz Moreno. Acompanham-
nos na qualidade de assessores mili-
tares o coronel Florit, da Argentina,
o o tenente-coronel Alaya, do Peru.

A delegação que vae a La Paz par-
tira no dia 6 do corrente. E' cons-
titulda dos srs. Leite Ribeiro, do Bra-
sil' Spruille Biadden, dos Estados
Unidos, e Mannih Rios, do Uruguay.
São seus assessores militares os ma-
jores Figueiredo e Villar, addldos ml-
lltares do Brasil e do Uruguay em La
Paz.

a presença do ministro Laudo de Ca-
margo, visto ter havido empate na vo-
tacão, votando os ministros Plinio Ca-
sado e Octavio Kelly pelo nao conhe-
cimento da carta testemunhavel, por
não ter sido ratificada e os minis-
tros Costa Manso e Carvalho Mourão
oelo conhecimento da mesma, por nao
ser a pauta de ratificação motivo ra-
zoa" vel para se náo conhecer da re-
ferida carta.

decreto fazendo cerca de 10 nomeações
para officiaes de justiça do Dlstricto
Federal. # # %

Na pasta da Educação, o sr. presl-
dente da Republica assignou um de-
creto nomeando o director do pessoal,
Heitor Pedro de Faria, para exercer,
cm commissão, o cargo de dlrector-
peral do Departamento de Administra-
cão; designando o dr. Antonlo Saint
Pasteur de Freitas, professor cathedi a-
tico, para exercer as funeções de eu-
rector da Faculdade de Medicina de

N 6 957 - Relator o ministro Octa- porto Alegre; nomeando o dr Marciho

vio Kelly - Supplicante: Paschoal Teixeira de Lacerda, interinamente
Conzo Supplicados: Tuzzolo e Fi- professor eathedratico da cadeto de
lhos Julgaram improcedente a carta Economia Política e Scienclas das Fl-
testemuXverpornãosei'casodere-jnanças, „a Faculdade de Mo 'da

ursÓ extraordinário, contra o voto d0 Universidade do Brasil em virtude da

ministro Octavio Kelly. , exoneração do dr Leonldas de Ke
Aggravos - N. 7.008 - S. Paulo zende; designando inspectores ae este-

- Relator o ministro Plinio Casado. beleclmentos de ensino secundário, ln-
Agravante: Belmiro Ribeiro de Mo-, terinamente, e em commissáo, em Sao
raes e Silva. Aggravada: a Fazenda i Paui0> 0 <_. Mario Esther Soares Bl-
Nacional. ' cudo, e exonerando de idênticas func-

N 7.057 — São Paulo — Relator, çõeSi em Sa0 Paulo, o dr. Carlos Vian-
o ministro Plinio Casado. Aggravan-1 na Pereira.
tes: A. Somenzari c Cia. e outros Ag- * * *
gravada: a Fazenda do Estado de S. pol assignado o decreto-lei n." 36o,
Paulo. Negaram provimento ao ag-1 approva as alterações c correcçoes
gravo para confirmar a decisão ag-  ,i„ r,,„,,,,»,, d,rmar a decisão ag-. ^Q nQV0 reguiamento de Imposto de
gravada que não tomou conhecimento I Consumo a que se refere o decreto-lei
So pedido, por incompetência da Jus- i „ „ ,n, 
tiça Federal, "e>:-vi" do disposto na
letra "k" do artigo 81 da Constitui-
ção íederal, unanimemente.

Reali zaram-se tato os funeraes lo dr. tlipio Carlos Borba1
„ __________

1' ^"^^^v^S^imBp^MB wAA_m%í)$ifâ-_í_\íMA^Ík K\t\vttíí Ai-'/:-y.-¦¦£ ^h-Í l-^JivMW^I^gfiifíyffc^^S^^

mK^^M8BBRx-s;^?/^^ft^Sw^^^-:'^!BBÍ Bn^^^^aa^i'''':^'ft^M^"''' ' $2l}_J$S_mÈ—_W_.^__^ffi

_^È___m^^^^^^^____WÊ^^^_rM_mM__\ mm' _m_V í$m'l- ¦ %
WÊ^__^^_^mammmlm_mmmí¥M.!i _&r?_m__A___m._ME^^I W íf0iS

301 de 24 de fevereiro de 1938
ff * *

Por decreto-lei foi prorogado, por
60 dias, o prazo a que se refere o de-
creto lei nfi 171, de 5 de janeiro desse
anno, para a permanência no exercício
de suas funeções dos actuaes juizes do
Tribunal Marítimo Administrativo.

O sr presidente da Republica assi-
pnou um decreto-lei abrindo, pelo Ml-
nisterio do Trabalho, um credito es-
peclal de 7.500:008000 destinado a at-
tender às despesas com a representa-
ção do Brasil, na Feira Mundial de
Nova York. * *

O dlrector do Serviço de Fomento da
Producção Mineral, no relatório sema-
nal que apresentou ao sr. ministro Fer-
nando Costa, Informou que na semana
de 21 a 26 de março ultimo, o en-
genhelro Octavlo Barbosa, proseguirá
nos trabalhos de desobstrucçáo .da ga-
leria da mina de ouro de Congos Sec-
cos, no dlstricto de Caheté; o er.ge-
nheiro Fernando Lacourt, terminara a
montagem das minas de ouro em Ouro
Preto, no mesmo Estado; o laboratório .
do alludldo serviço, em Bello Horizon-
te, funecionára em cooperação com o
do Estado, fazendo analyses de varias
amostrar de bauchita; e, finalmente, a
Installação do tratamento do minério
em Caheté. * *

O sr. João Augusto Falcáo, director
dos Serviços de Agricultura, no Esta-
do de Sergipe, telegraphou ao sr. mi-
nistro Fernando Costa communicando
que tem á disposição dos agricultores

tendeu com o sr. 
Costa, que determinou a remessa para
Victoria de grande quantidade de mu-
das e essências ílorestaes de variadas
qualidades.

O titular da pasta da Guerra recebeu,
em seu gabinete, o interventor no Es-
tado do Pará, dr. José Malcher, e, em
seguida, o sr. Rlat, ministro plempo-
tenciario da Republica do Paraguay.

* *
O sr. ministro da Guerra nomeou pa-

ra representar o Brasil na 16." Confe-
rencia Internacional da Cruz Verme-
lha, a realizar-se em Londres, breve-
mente, o general Alvaro Carlos Toun-
nho, director da Saude da Guerra.

* *
Esteve reunida, na Academia Nacio-

nal de Medicina, a commissão promo-
tora do monumento ao prof. Miguel
Couto, tendo comparecido os profs.
Aloysio de Castro, Moreira da Fonseca,
Hellon Povoa e Mario de Andrade Ra-
mos. As importâncias recebidas para
o monumento, que Já se elevam 
24:400$000, acham-se depositadas no
Banco do Brasil.

* ?
Esteve no Ministério do Trabalho em

conferência com o sr. Waldemar Fal-
cão, o sr. Manuel Ribas, Interventor
no Paraná. * *

Attendendo ao pedido que 
' lhe foi

feito pela Caixa de Aposentadoria e
Pensões Serviços Urbanos, em Beijo
Horizonte, o sr. Waldemar Falcão des-
pachou o respectivo processo mandando
officlar ao prefeito dessa cidade, so-
licitando seja considerado isento de
impostos o serviço de pharmacia man-
tido pela referida caixa.

A partir de amanhã as contribuin-
tes do montepio dos empregados mu-
nicipaes, não mais poderão pedir em-
prestimo por antecipação. Os já exis-
tentes, se perfeitamente justificados,
serão attendidos obedecendo-se á or-
dem chronologica de entrada. Os pa-
gamentos começarão no dia 9.

O referido montepio procederá, da-
qui por deante, á rigorosa vereficaçáo
do parentesco allegado nos pedidos de
empréstimo para funeral, e quando
constatada a inexactidão do allegado,
será imposta, além das penalidades es-
tabelecidas em lei, a pena do paga-
mento em dobro da importância rece-
bida. % * + *

O engenheiro Waldemar Luz, dire-
ctor da Central do BrasU, acompanha-
do de outros auxiliares, esteve em vi-
sita á linha Auxiliar e Rio Douro, ten-
do, antes, demoradamente, inspecclo-
nado as obras do ramal feiTOViario
Deodoro-Cáes do Porto. O director da
Central do Brasil, tem a sua attenção
voltada para a eonstrucção desse ramal
de Importância capital para o trans-
porte de minérios de carvão.

Os trabalhos estão bem adeantados,nue tem á disposição aos agncuuures — -•-   ,-„„„".
de todo o paiz, dementes de fumo, pro- esperando-se que no prazo de 5 mezes
duzldas naquelle Estado. O sr. Fernan- estejam concluídos

Com grande acompanhamento, realizaram-se, hontem, os

funeS do sr. dr. Aliplo Carlos Borba, brilhante engenheiro e

SòSdade de destaque na sociedade paulistana. O nosso
°r\ _lm£dê'^160 de Lagoa *&&?• fixa vários aspectos apanhados durante o 

fomento
SS J&^^SSS* CU3° do illustre extineto, vendo-se, em cima, da esquerda para a dt-

preparo de terreno ja terminou .

reita: o sacerdote fazendo a encommendaçao 
Jo 

c»P* e

corteio quando dava entrada na necropole da Consolação. Em

baixo, da esquerda para a direita: a urna toaria, «»*""»
retirada da residência do extineto, pelas mãos dos seus hlhos,

parentes e amigos.

do Costa determinou providencias ao
director geral do Departamento da
Producção Vegetal, para encaminhar
aquella directoria os pedidos que nesse
sentido forem íeltos pelos Interessados
ao Ministério.

* * *
O sr. ministro da Agricultura autorl-

zou ao dlrector do Departamento da

1' 

Producção Vegetal, a entrar em en-
tendimento com o professor Glrolamo
Azzl, que aqui esteve estudando as
possibilidades da cultura do trigo, no
sentido do promover seu retorno ao
Brasil, afim de orientar as primeiras
installações das estações experlmentaes
desse cereal, em diversos pontos do paiz.* *

Foi retirado da Alfândega e remet-
tido para a estação de Pomologia, de
Deodoro, o tractor a gazogenio Impor-
tado da Inglaterra pelo Ministério da
Agricultura. Esse tractor fará, ainda
esta semana, demonstrações nos cam-
pos de cultura, que o alludldo Minis-
terio possue naquella localidade.

* *
Attendendo á solicitação feita pelo

sr. ministro da Agricultura, o governo
do Espirito Santo vae iniciar, nesse

j Estado, a campanha do reflorectamen-

* *
Acompanhado do general Ulysses

Longo, addido aeronáutico e de outros
membros da embaixada italiana, foi
apresentado, hoje, ao sr. ministro
Mendonça Lima, o sr. Umberto Klin-
ger, presidente da Sociedade de Trans-
portes Aéreo, "Ala Littoria", que des-
de sabbado se encontra no Rio. Esse
visitante está procedendo aos nece sa-
rios estudos para o estabelecimento dc
uma Unha aérea regular Italla-Ameri-
ca do Sul. Na sua visita ao titular da
Viação, o sr. KUnger tratou das pos-
sibilldades dessa iniciativa.

* +
O coronel Edgard Facó, novo com-

mandante da Policia Militar do Distri-
cto Federal, deixou, hoje, pela manhã,
o commando do 3.° Batalhão de Caça-
dores, cm Petropolis, e apresentou-se
ao sr. ministro da Guerra por ter de
assumir as suas nevas funeções.

* *
Passageiro do "Itaité", chegou, hoje,

ao Rio, o general Fernandes Dantas,
ex-interventor da Bahia. Falando á
reportagem do "Correio Paulistano",
disse que deixara a Bahia cm plena
paiz, e que o seu povo estava traba-
lhando cada vez mais para o seu pro-
gresso.

fi
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PATRIARCHA DA
Á MEMÓRIA DE JOSE' BONIFÁCIO, 0 FUNDADOR
DESÍA GRANDE PÁTRIA AMIGA, HOMENAGEM MUI-
TO SINCERA DOS ALLEMÃES DE SANTOS, POR INTER-
MÉDIO DO SEU CONSULADO NESTA CIDADE

Cônsul: STANISLAUS PACHUR
Praça dos Àndradas n.° 8

pedir uma cerveja,
diga apenas

SEM IGUAL

f***^ r

Cerveja escura e foríificante

CIA, HANSEATICA - SANTOS - Teleph. 5S29

INDEPENDÊNCIA, HOMENAGEM DE SUA TERRA NATAL

BANCO do BRASIL
SANTOS — Kun 15 dc Novcsnbro N. 138

COBRANÇAS — DEPÓSITOS -- CAMBIO — EMPRÉSTIMOS —
CUSTODIA — ORDENS DE PAGAMENTO

Taxas das contas dc depósitos:
POPULAR5S SLimito de 10:000$000)  4 % a. a.
LIMITADOS (Limite de 50:000$000)  3,5 % a. a.
COM JUROS (Sem limite)  2 % a. a.

PRAZO FIXO e LETRAS A PREMIO:
6 mezes  4 % a. a.

12 mezes  5 % a. a.
AVISO PRÉVIO:

30 dias  3,5 % a. a.
60 dias  4 % a. a.
90 dias  4,5 % a. a.
O Banco do Brasil mantém Agencias em todas as Capitães e nas princl-

paes cidades do paiz, e correspondentes nas principaes praças
do paiz e do exterior.

MATRIZ: Rua 1.° dc Março n.° 6G — Rio de Janeiro
AGENCIAS LOCALIZADAS NA REDE FERROVIÁRIA DE S. PAULO:
Araratjuara — Barretos — Bauru — Bebedouro — Botucatú — Campinas
-— Campo Grande — Catanduva — Chavantes — Corumbá — Curityba
— Franca — Guaxupé — Jahú —• Jacarézinho — Lins — Piracicaba —
Ponta Grossa — Presidente Prudente — Ribeirão Preto — Rio Preto —.

6,10 Paulo — Sáo João da Boa Vista — Taubaté — Uberaba —
Uberlândia — Varginha.

Contas a prazo fixo de um anno com pagamento mensal dos
juros: 4,5 % a. a.

Depósitos a prazo fixo de 6 mezes, com pagamento mensal dos
« juros: 3,5 % a. a.

í í egurança
ndustria 99

1 IA UCIIIU. DE SEGUROS

Seguros Marítimos, Terrestres, Accidentes do Tra-

balho, Automóveis, Rodoviário e Ferroviário

MATRIZ: AVENIDA RIO BRANCO, 137

SIO DE JANEIRO

FILIAL EM S. PAULO: RUA BOA VISTA, 127, 5.° ANDAR

AGENCIA EM SANTOS: V. FONTES E CIA.: RUA DO COMMERCIO 84

PHONE: 2-3161

SINISTROS PAGOS ATE' 31 -12-1937

RS, 64.507:320$580

SANTOS - RIO DE JANEIRO
ANGRA DOS REIS

NEW YORK

(Dem mais dinheiro espalha I PREFERIDA não falha!
SABBADO, 2.000 CONTOS DÁ FEDERAL - SÓ 15 MILHARES!

A PREFERIDA
PRAÇA RUY BARBOSA, 31 SANTOS

CENTRO COMMERCIAL DO
VAREJISTAS DE SANTO

(Estatutos registrados sob n.° 13566, em 6-8-36) •

SÉDE-RUA AUGUSTO SEVERO, 7 (Sobrado)
Telephone, 5390
— SANTOS —

•LABORATÓRIO DE ANALYSES CLINICAS DO

DR. DECIO BRANDÃO CAMARGO
RUA AMADOR BUENO N.° 57 TEL. 3691

Exames de sangue, urina, feses, escarro, liquido cephalo raqueano, puz,
diagnósticos bacteriológicos, vaccinas autogeneas, diagnostico precoce da
gravidez. — Fornece material esterilizado para colheitas a domicilio

DURMA TRANQUILL0

CONFIANDO A GUARDA
DE SUA CASA A'

Guarda
Nocturna

RUA GENERAL CÂMARA

N.° 60 — Tel. 6791

A

TYPOGRAPHIA E PAPELARIA

ARA6Ã0
JOSE' PINTO DE ARAGA0

Artes graphicas em geral e
objectos para escriptorios

RUA FREI GASPAR, 46
TELEPHONE 6860

CAIXA POSTAL «0

A. MESSIAS SAP AG End. Telcg.: MESSIAS
Rua 15 de Novembro, 51 Phone, 5083 — C. POSTAL, 461

SALAS, 3 E SANTOS

ESCRIPTORIO MESSIAS
CORRETAGEM DE CAFÉ

AGENTES NOS PRINCIPAES MUNICÍPIOS DO ESTADO
Residência: AVENIDA BERNARDINO DE CAMPOS, 621—

Telephone, 7081

AO FUNDADOR DA GRANDE NAÇÃO BRASILEIRA,

IÂ0 INTIMAMENTE LIGADA Á ITALIA, A HOMENA-

GEM RESPEITOSA DOS ITALIANOS DE SANTOS, POR

INTERMÉDIO DO REAL ViCE-CONSULADO DA ITALIA.

0 Regente: Gr. Uff. AUGUSTO MARINANGELI
Rua Riachueio n.° 9r 2.° andar, sala 7

Casa To
!

8 B ú I
1 B BfóM& i b% <P& __m áW_Limitada
CONNISSARIOS

Endereço Telegraphico: "T0ZAN"

2 1 05f Rede Particular

TELEPHONES:
2106 ligando dependências

CAIXA POSTAL N.° 911

PRAÇA MAUÁ N. 25
 SANTOS —

PETY
t A MARCA DO PRODUCTO MAIS RECENTE DA

S/A I. R. F. MATARAZZQ
Massas alimentícias "PETYSON" são hoje exigidas pelas pessoas
de bom paladar.

Prefiram, pois,

MACARRÃO PASTA COMPRIDA
PACOTES DE 5 KILOS

SOPRA CAPELLINO
8PAGHETTI
YERMICELLI
BUCATTINI
MACCHERONI

LINGUA DI PASSERO
BAVETA
TAGLIERINI
MACHERONCINI
MACCHERONI RIGATI

i O D T
CONTRA TODAS AS DOENÇAS DA BOCCA E DA GARGANTA

PRATA COLLOIDAL E IODO ULTRA-VIOLETA

Dentifrkio Agradabilissimo
3 MIL VEZES MAIS ACTIVO QUE QUALQUER OUTRO ANTISEPTICO

ARMAZÉM DE MATERIAES
PARA CONSTRUCÇÕES

SERRARIAAVAPOR

FERNANDO
RODRIGUES & CIA.

ARCHITECTOS, CONSTRU-
CTORES E IMPORTADORES

Rua Itororó n.° 81 Tel. 2307
SANTOS

J. CARLOS JÚNIOR

Corretor de café

Rua 15 de Novembro, 8-10
End. telegraphico"CARL0"

Tabacaria Guimarães
CASA FUNDADA EM 1912

Grande e,variado sortimento dc
artigos para fumantes — Ven-
das por atacado e a varejo

M. OLIVEIRA BAPTISTA
REPRESENTAÇÕES E CONTA

PRÓPRIA

Rua Senador Feijó, 114 —
Telephone, 3726 — SANTOS

HOTEL DA ESTAÇÃO
ARAUJO, SA' & CIA.

ESPECIALIDADE EM VINHOS
VIRGEM, VERDE

BRANCO ETC.

RUA .SÃO. BENTO, 2 E 1

TELEPHONE N. 3526

SANTOS
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PRIMEIRO GRANDE FILME DA NOVA SÉRIE DE SUPER-PRODUCÇÕES DA CINEMA10GRAPHIA ITALIANA!

0 HOMEM PÔDE CAHIR... PÔDE

MESMO CHAFURDAR A ALMA NA

LAMA DO MATERIALISMO... MAS

0 MOMENTO CHEGA EM QUE ELLE

SENTE NECESSIDADE DE DEUS, DE

AMAR Á FAMÍLIA E SE SACRIFICAR
PELA PÁTRIA I

Camille PiMo#liua DAcosta

VISÃO ESTUPENDA DE COMBATES
VERDADEIROS, TOMADA NOS PRO-
PRIOS CAMPOS DE BATALHADA

GUERRA ITALO-ABYSSINIA.
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0 filme que fala á alma... 0 filme que eleva bem alto o amor á pátria
-¦ "0 grande appello"

O NOVO PRÊMIO "IRVING THALBERG".DA ™*§!^

ARTES E SCIENCIAS. CONFERIDO PELA PRMEIRA^VELCOÜBh

AO FAMOSO PRODUCTOR DARRYL F. ZANUCK,

DA 20th. CENTURY-FOX
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Universidade de S. Paulo

Não í phenomemo novo o da regenera-
cão do Indivíduo pela creação cm sua men-
te de uma mystica quo lhe faça esquecer
o passado na ânsia de fazer o bem no
presente e para o futuro,
trla innato nas almas acompanhando as
veies embora cm estado latente, o purgo 

o
momento preciso para tirar o indivíduo da
Uma do materialismo para o desejo ue
novas creações. As guerras nos tem dito
om egressos das prisões, para onde foram
levados por negros crimes, tornam-se ver-
dadeiros heróes, donos dos act&s os ma s
emnolKantes de nacionalismo, com o sacn-
S de suas próprias vidas. A mystica da
Pátria sc «5 o que revigora as almas dos

puros? tambem o balsamo que cura as
feridas dos que se deixaram lacerar pelos
eSC°;nluroSlndivrdSo'aos feitos herol-

cos, como aconteceu a Olovannl Bertani,
nessa obra formidável de arte, emoçíes.e
de belleza que é "O grande am»"0- ."Orande appello" — filme formidável da
Star quo o programma Alliança nos vae
dar hoje no Clnc Eosarlo nao é um fl me
de guerra, mas nos deixa ver alguns episo-
dlos da campanha Italiana na África Orien-
tal, com dados officiaes, fornecidos pela
íllmotheca do governo. Mas afora isso, elle

.-is desenvolve em Gênova, e em Djibuti,
capital da possessão franceza da Sonalla.

Ha de agir em primeira plana de inter-
pretaçao, a figura desse grande artista que
é Camlllo Piloto, ao lado da bella Lina
D'Acosta e um excellento artista. A direc-
çao é de Mario Camerini.

Hoje, o Cine Rosário vae dar-nos assim,
essa grande revelação de arte e emoçóes
que é "Orando appello".

Depois da morte de Irvlng Thalbeir -

rendendo homenagem á figura do grande
general dos "talkics", a Academia de Artes
e Sciencias de Hollywood Instituiu o pre-
mio intitulado "Irving Thalberg»n para o
melhor produetor individual do anno ten-
do em vista a qualidade e a consistência
do trabalho global. í.-í-''-'aí om

A- Darryl E. Zanu-.k - chefe da Pro-
ducç&o de 20-th. Century-Fox e nome dc
excepcional projeeção no mundo dosi iu-
mes - -ouberam as inestimáveis honras
de eer o primeiro detentor desse tropheu,

A "UNHA DE IRENE DUNNE
Quando Irene Dunne, numa scena de

"The Joy uf loving", filme "centemente
completado para a RKO Radio, partiu uma
das suas lindas unhas, recebeu no dia sc-
guinto de Douglas Fairbanks Jr. seu gaia
no filme, uma linda cesta de llóres com
os dizeres: "A unha de Irene Dunne, Com
a minha mais profunda sympathla.

aue é um pequeno busto de ouro de Ir-
vine Thalberg; Zanuck recebeu-o pelo tra-
bilho «lesenvoívldo em 1037 na 28-th. Cen-
'importante considerar que o Jury foi
composto de actores, directores e Prolu-
ctores dc todas as companhias de filmes o
nue da ao Julgamento um valor positivo c
incontestável', e mais Importante é notar

que outros notáveis produetores realizaram,
nesse anno, verdadeiras obras do arte 1

Todas essas circumstancias asseguram A
Darryl Zanusk uma posição do incontras-
tavel prestigio na industria cinematographl-
ca americana.

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO
Centro de Estudos de EducaçSo Infantil

Por Iniciativa das alumnas que fizeram
cm 1937 o Curso de-Especialização- • de
Educação infantil do Instituto de Educa-
çao, formou-se nesta capital cm 21 de
marco p. p.. o Centro de Estuaos-de-Edu-
caçío Infantil cujas- -finalidades sao o
aproveitamento de todos os. meios ,qu,e m-
corram para o aperfeiçoamento e orien-
tação das professoras de Jardim de in-

para esse fim scráo orgunlzalos curtos,
aulas conferências e, quando possível, uma
bibliotheea especializada. Ainda com 'MM
objectlvo foi organlzaaa uma dlrectoila
Incumbida de receber suggestões, fornecer
ouaesquer esclarecimentos e tomar todas
as deliberações necessárias. Esta directo-
ria eleita por votação secreta c composta
das professoras Adalgloa Giordano, Dulce
Sampaio Coelho, e Rosina Sampaio Leal
de Freitas, estará á disposição de todas as
pessoas interessados, todas as quartas-lel-
ras das 17 ás 17,45 em uma das salas da
escola primaria, annexa ao Instituto de
Educação, gentilmente cedida, até a lns-
tallação definitiva. Na mesma cata foi
unanimemente escolhida uma coinrn.ssao
orientadora composta dos srs. professores
d Alice Meirelles Reis. d. Carolina Ribei-
ro, dr. Fernando de Azevedo e d. Noemy
Silveira Rudolfcr. Esses professores c«>n-
vldados por offlcios acceltaram, collabo-
rando nessa obra de grande alcance (du-
caclonal. Aos corpos docentes «io Jardim da
Infância annexo ao Instituto de Educação
e Jardim da Infância da Cruz Azul, os
dois estabelecimentos offlciaes de ensino
prc-prlmcrlo, foram tambem dirigidos cf-
fidos solicitando o apoio e cooperação.

A's pessoas que se interessarem pelo as-
sumpto, particularmente aos professores de
escolas pre-primarias, estende-se agoia
este mesmo convite.

LIGA PAULISTA CON-
TRA A TUBERCULOSE
MOVIMENTO DE DOENTES DO ABRIGO-

HOSPITALAR, NO MEZ DE MARÇO
Doentes existentes em 28|2. 26; entraram

33; altas 3; fallecldos 7; passaram para
abril. 40.
MOVIMENTO DA Ifl CAMPANHA DO

SELLO ANTI-TUBERCULOSO !)37|038:
Produeto apurado e publicado, ató 28 de

fevereiro, 31:059$; vendido por d. Adelina
de Campos, 270$; Grupo Escolar "Barna-
bé", de Santos, 400$. Total: 670$. Total
apurado até 31 dc março, 31:729$.

DONATIVOS RECEBIDOS EM MARÇO
Para custeio de leitos no Abrigo-Hospl-

tal: D. Pérola Bylngton (março), 100$;
funccionarios da Procuradoria de Terras do
Estado (Janeiro) 300$. - 400$. Para a acqul-
slção de um appareího do Raio X, Prefei-
tura Municipal de Bernardino de Campos,
1:000$. Para o Dispensaria: sras. Azevedo
Junqueira e Iracema de Azevedo, 100$; de
um anonymo, por intermédio do cobrador,
10$, Total: 110$.

CENTRO ACADÊMICO"OSWALDO CRUZ"
^DEPARTAMENTO SCIENTIFICO

Realiza-se, amanhã, dia 7. quinta-feira,
uma 6efSêo extraordinária, tendi lugar ?
mesma na sédc -da Associação Paulista dc
-Medicina. Prédio Martinelli, as 20,30 lio-
ras. obedecendo ao seguinte programma:

Primeira Parte — Homenagem aos ors.
Durval Lucena, Lobato Paraense. Antônio
Conceição. João Moraes Guerra, Carlos Por-
to e Antônio Coutlnho. do Estado de Per-
nambuco, em aperfeiçoamento nos labora-
lorlos de nossa Faculdade.

a) Saudação do acadêmico Alberto Car-
valho. 1,0 orador do Centro Acadêmico
Oswaldo Cruz:

b) Resposta do dr. Lobato Paraense.
Segunda parte:
ai Expediente,
b) Ordem do dia, estando inscriptos o/l

seguintes trabalhos:
Acadêmico Puad Chammas: Considera-

ções sobre um caso dc falso aneurisma da
artéria íllaca externa.

Acadêmico Attlllo Zelnnte Flssi: esteri-
lização dos heredonaticos.

Presidirá á sessão, especialmente con-
vldado. o prof. Flaminio Fa"ero, director
da Faculdade de Medicina.

CORPORATIVISMO E DI-
REITO CORPORATIVO

CONFERÊNCIAS PUBLICAS DO PROF. AN-
TONIO PICCAROLO NA ESCOLA LIVRE

DE SOCIOLOGIA E POLÍTICA DE
S. PAULO

O curso de conferências publicas a cargo
do prof. A. Plccarolo prosegulrá amanhã,
ás 21 horas, na Escola Livre de Sociologia
e Política de São Paulo, no prédio da Es-
cola de Commercio "Alvares Penteado".

Na conferência de amanhã o prof. Pie-
carolo fará a sua dissertação subordinada
ao thema: "O ocaso do corporativismo me-
dleval e a revolução de 1789".

A entrada é franqueada aos Interessa-
dos.

Departamento Estadual
do Trabalho

MICROPHONE NEWS

Herbert Wllcox. o grande dliector de
"Rainha Vlctoria", fllms "estreitado" 1 or
jfiSa Neagle c Anton Walbrook. Já iniciou
VigiadoT filme de seu contracto com a
RKO Radio. "The Rat", c uma historia
S«?ada no "Bas-fond" parisiense o tem

S$Xí interpretes Ruth Chaterston e Anton
Walbrook.

—
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TWFNTIETH CENTURV-FÒX APRESENTA
OTH CENt" ÃY KOX MOVIETONE NEWS

N.° 20x51
Edição especial para u Brasil

Em exhlbição no Odeon (Sala Vermelha) e
Alhambra

— vienna — Hitler declara realizada a
união austro-allemá.

— Hespanha — A tomada do Teruel.
— Estados Unidos — Operários cm luta

contra a agua para salvar um tun-
nel. _ ,

— França — Chapéos para a Prima-
vera.

França  Um novo avião de gran-
do potência.

França — Festejos na "Cote d'Azur .
França — O magnífico raide dos

submarinos "Agosta" e "Beveziers".
II — Austrália — As olympladas do Im-

perlo Britannlco.
"VIVACIOUS LADV"

"Vivacious Lady", Já está sob a roda-
gem. No seu "cast" encontrnm-so artistas
como Ginger Rogers, James Stewart, James
Ellison, Ale Gralg, etc. E' a historia de
famosa bailarina que troca as glorias do
palco por um casamento modesto.

VII Concurso de Eugenia
Encerra-se, no dia 8 do corrente, a ins-

crlpção de candidatos ao 7.° concurso do
Eugenia, promovido pela Inspectoria de
Hyglene o Assistência á Infância, por de-
legação da Sociedade de Medicina e Cirur-
gia de São Paulo.

São condições para lnscrlpção: ter o
candidato a edade mínima de 3 c máxima
de 5 annos; ser brasileiro nato e filho de
brasileiros natos. No acto da lnscrlpção
são cxlgld03 os seguintes documentos: je-
gisto de nascimento do candidato; certl-
dão de casamento ou outro documento que
prove identidade e legitimidade dos paes;
e attestado de boa condueta dos mesmos.

Os premios a serem conferidos aos prl-
meiros collocados são de S00';, 200$ e 100$
cm dinheiro, c a todos os concorrentes
são distribuídos brinquedos.

A lnscrlpção está aberta das 12 ás 17
horas, A rua Aurora, 440.

A partir de 18 do corrente, terão inicio
os exames de selecção dos candidatos ins-
criptos, cm local e hora que serão oppor-
tunamente designados.

AGENCIA OFFICIAL DE COLLOCAÇÃO
PROCURAS DE OPERÁRIOS PARA A LA-

VOURA:
Na agencia Offlcial de Collocação, pro-curam: - famílias para a lavoura caféeira

pagando de 200$ a 400$ por mil pds de
caíé por anno, de 30$ a 50$ por carpa e
por alqueire (50 litros) de $600 a 1S000.

Famílias para a cultura de algodão, pagan-do pelo trato de alqueire de terra, 400$;
por carpa 60$ e 1$500 por arroba de algo-
dão colhido.

Famílias para a cultura de banana, pa-
gando de 55$ a 200$ por carpa e $100 porcacho de banana colhido.

Operários para o serviço de lavoura, pa-
gando por dia de serviço de 4$ a 5$ c] co-
mlda e de 5$ a 6$ s| comida.

OPERÁRIOS PARA A INDUSTRIA:
Operários para o serviço de corte de

lenha, pagando de 2$ a 2$500 por metro
cúbico.

Operários para o serviço de movimento de
terra, pagando $000 por hora.

Moças para trabalharem em frigorífico,
empregados para padaria, tapecclros, ce-
ramlstas, technico em cultura e selecção
de .sementes e hortaliças, typographos e
impressores e um technico em radiophonla
cm geral.

CONTRACTOS EFFECTUADOS
Directamente: — 3 operários avulsos

para a lavoura.
Destino certo: — 7 famílias de colonos p.10 operários avulsos nara a lavoura.
OPERÁRIOS ESPECIALIZADOS ENCAMI-

NHADOS: — 1 carpinteiro; 1 barbeiro; )auxiliar de commercio; 1 mecânico « 2 ser-
Tentes.
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Telephone: .1-2511

A's 14 > 10 horas

Fropr. Canuto, Cl.-
elola Ss Rocha

Telephone: 3-1220

Telephone: 4-1402 Tolcphonc: 2-0531

» I

' Telephone: 8-205

.1 •,

Telephone: 2-001(1 Telephone: B-3001 Telephone: 3-1270

Telephone: 4-1420
A's 14 o 10 horas

CAPRICHOS da SORTE
Franclno Larrlmoro e

Edward Arnold
Paramount

A'a 14 e 10 horas

NO THEATRO
DA VIDA

Katharine Hepburn c
Ginger Rogers — RKO

REI SEM COROA
Joo E. Brown o Helen

Mnck — RKO

ALMAS NO MAR
Gars Cooper o Georgo
Raft. — Paramount.

OS BAHQUEIRO
VOLGA

Plerre Blanchar
Hroad. Prog.

DO
O DRAMA DA GRAN-

DE GUERRA
Filme histórico
— 1 Jornal —

roltronas, 25500; 1|2
entr. 15600. Só A noito

balcões, 15500

Poltronas, 25000; meias
entradas, 15200 gale-

ria 15000

Poltr., 25300; 1|2 entr.
15200. — A' noite:
Polt. 25500; 1)2 entr.
15600; galeria 15200

A's 14 o 10 horas

AHI VEM O AMOR
Alico Fayo o os

Irmãos Rltz
20tli-Fox

S6 lt noite
A' SCENA O AUTOR

Zasu Pitta — RKO
(Impr. p. menores ato

14 annos)
Só á tarde:

DICK TURPIN
Victor Mac Laglcn

Broadway

Polt. 25000; 1|2 entr.
15200; galeria 15000

As 14 o 10 horas A'B 19 horas

Desdo lis 14 horas

IMnhàAteoiíuA,
VOGAS DE NOVA

TORK
Warner Baxter e Joan

Bennett — United

AHI VEM O AMOR
Alice Faye e os Irmãos

Rltz — 20th-Fox

A's 10 horas

MARCHA DA LIBER-
DADE

Willy Blrgel. Art-Films
(Impr. p. crianças)

A's 14 o 10 horas

Anti» 
':¦ '.''t-Anton '

NEAG1.E\WALBn00K
NETA DE UM EX-

BANDIDO
Jane Withers. 20th-Fox

A' SCENA O AUTOR
Zasu Pltts — RKO i

(Impr. p. menores ató
14 annos)

UM JORNAL
¦oltronas, 35600; meias entradas o balcões, 25000.

Poltronas. 45300; meias entradas o balcões, 25500

Polir., 25000; 1|2 en-
tradas, 15000. A' noite
Poltronas 2S500; meias

entradas 1.500
Pol. 25000; 112 entra-

da 15200

S.CflíTAHO ASTURIAS CfiMBUCV AVENIDA LÜX S.WDAQ AECRÈW AMEMÇA
Telephone: 1-4852

A's 10 horas
SHERLOCK HOLMES

com Hanz Alberto
Art-Films

ratuscada para dois
com Hcrber Marshall
e Barbara Stnnwlck

Poltronas, 15500; meias
entradas, 1.000

Telephone: 7-5313
A's 10,15 horas

LEGIÃO NEGRA
Humphrcy Bogart

W. First. — (Imp. p.
menores ató 14 annos)

FAMOSO GAMBINI
Akln Tamlroff - Parm.
Poltronas 25000; meias
entr. 15. Senhoras, 15.

Telephone: 7-4388

A':; 19,15 horas
DIADO A' SOLTA

Dolores Del Rio
MELODIA DA ME-

TROPOLE
Margaret Llndsay

Poltronns 15500; meios
entr. 1$; balcões 1S200

Telephone: 4-1812
A's 14 o 19,30 horas

. A Flecha Sagrada
0-7 episódios RKO

HOMEM SEM MEDO
com Tim Mac Coy

VALENTES RIVAES
. Charles Qulgley

Polt. 15500 1|2 entra-
das c geraes 5700

Telephone: 1-2421
A's 14 e 10 horas

IIEIDI
Shirley Temple e Jean
Hersholt — 20th-Fox.

ALMA DA FESTA i
Joo Pcnncr e Gene -

Raymond — RKO
Polt. 15500; 1|2 er.'.ra-

da 15000

Telephone: ÍÍ-S348
A's 14 o 19 horas

ENTERRADOS VIVOS
Barton Mac Lane

Warner
IIEIDI

bhirlcy Temple e Jean
Hersholt — 20thrFox.
Poltronns 15500; melns

cntrndns 1.000

Tclcpliono: 2-4927

FECHADO

PARA

REFORMA

Telephone: 5-1080

A's 14 e 10 horns

CANCIONEIRO NAVAL
Dick Powel — Wnrner

O PAO DURO
Edward E. Horton

Poltronas 15500; meias
entradas 15000

QUANDO O AMOR
TRABALHA

Ann Sothcrn o Edw.
E. Horton. — 20th-Fox

Polt. 25500; 1|2 entr.
15500

MAFALDA
Telephone: 2-9801

A's 14 o 10 horas
OS BARQUEIROS DO

VOLGA
Plerre Blnnchnr

Brond Prog.
NAS SELVAS 1)0 RIO

DAS MORTES
Filme documentário

Broad. Prog.
Polt. 25000; 1|2 entr.

15200

TERRÍVEL DUVIDA

Lil Dngover o Willy

Fritsch — Art.

DICK TURPIN

Victor Mac Laglcn

Broad Prog.

Poltronas 25000; meias

cntrndns 15200;

galeria 15000

ÍT1ETRO
AVENIDA S. JOÃO • PHONES 4-7030 «7031

A ultima palavra em conforto e distineção.
Ar condicionado ¦• Poltronas estofadas ¦ Som e
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'¦ 
ípfojecçflo perleltoi ..AP.--

HOJE
AS SESSÕES
PRINCIPIAM

ÁS 13,45 - 15,45
- 17,45 _ 19,45

e 21,45 horas

2* GRANDE
SEMANA!

\i--'i lí rl I! íi \"3^ ã/lmWj&À* jtSt BCWn» tJi ¦ W&^m. MCBHwrilHnEnH fl

NAS LIVRARIAS
«LE IRANÇAIS PAR LA ME'TH0DE

DIRECTE"

Âcquisições de immoveis
na Capitai

ESTAÇÕES

Dlffusora
Cultura .
S. Paulo
Cruzeiro
Educadora
Cosmos .
Excelslor
Record .

DE RADIO DE S.
TAULO
Prefixos Kcj. Mti.
PRF-3 960 315,5
PRE-Í 1.340 238.8
PRA-5 1.200 239

. PRB-6 1.200 -
. PRA-6 700 394,0

PRE-7 1.400 298
.' PRG-0 1.100 —
, PRB-9 1.000 —

No-

"Nenhum lilm estreado: na * METRO";
será exhibldo em outros Cinemas desta
Capital antes de passados 60 dias

%imé: suas eirhibições neste. Cinema.

PREÇOS
— Vesperal -

Platéa. ..... 3$500
Balcão 2$000
1/2 entrada . . 2$00O

- Noite -
Platéa. . . 4$500
Balcão l.a . 3$500
Balcão 2.a 2$500
1/2 entrada . . 2$500

0 commercio da man-
teiga a retalho

ESCLARECENDO DUVIDAS SOBRE O EM-
PACOTAMENTO DA MANTEIGA. O bYN-
UICATO DOS INDUSTRIAES DE LACTL,
CINIOS AFFIRMA QUE A MODALIDADE
DESSE COMMERCIO NAO SOFFREU AL-

TERAÇÕES
O Syndlcato dos Industrlaes de Lncticl-

nios do Sio Paulo, em reunião realizada
hontem, procedeu acurados estudos sobre
os dispositivos do novo regulamento appro-
vado para a arrecadação e ílscallzrçáo do
imposto do consumo. Entre os vários dls-
positivos dessa lei fiscal que dizem respei-
to A industria e commercio de produetos
derivados do leite, o que mereceu espe-
rial attençáo foi o que dispõe sobre o em-
pacotamento Immedlato do produeto, ad-
oulri'dos pelos commerclantes em volumes
maiores do quatro kllos. Entendeu o Syn-
dicato, que em face do disposto pelos pa-
vagraphos, 1.9 e 2.°, do artigo,94, do de-
rreto-lel n. 301, de fevereiro ultimo, pôde
o commerciante retalhista continuar ven-
dendo o produeto, a retalho, como o vi-
nha fazendo até agora, contanto que os
Fellos sejam adaptados no dia da aber-
tura da lata e nella conservados ate fi-
nal, e quo assim, náo procedia a inter-
pretaçSo dada por terceiros de que essa
modalidade estava, prohlbida ante o dls-
posto pelo artigo 112 da mesma lei.

TAXA DE ASSISTÊNCIA

JUNTA COMMERCIAL

SOCIAL
SUA COBRANÇA NA ALFÂNDEGA DE SAN-
TOS — DECISÃO DO SR. MINISTRO DA

FAZENDA
Aos seus associados, a Associação, Com-

mercial de Sáo Paulo dirigiu o seguinte
communlcado:

"Senhores asoclados - Em d at a de,25
do março ultimo, esta Assoclaç6o tclegra-
phou ao sr. inspector da Alfândega de
Santos, reclamando contra o facto do ter
sido Iniciada na mesma /cpartlç&o.a 

co-
branca da Taxa do Assistcnc a Social, que
corresponde a um addiclonal dç 3 °|° do
imposto de consumo, Instituída pelo decreto-
lei n. 288, de 23 de fevereiro de 1938, e
destinada ft attender aos encargos da.con-
trlbuiçSo do Estado para o In Ituto de
Previdência e Assistência dos Servidores do
"vista 

da recusa do sr. lnspecto da
Alfândega em attender á /olioitaçSo^.quehavíamos feito, para que fosse< ******J
cobrança daquella taxa, flr glmosá mesma
Alfândega o offlclo Já divulgado pelos Jor-
naes cm 30 de março findo. „^..{m.n

Trazendo esses Informes ao conhe*
to de vs. ss., cumpre-nos communlcar-lhts
que, em virtude do dccls&o dp sr.mir stro
da Fnzcnda c ordem do «.delegado fiscal
do Thesouro Nacional em Sao ?***> *°**c
o dia 2 do corrente foi suspensa, na Alfnn-
degn do Santos, a arrecadação da laxa
de Assistência Social. .

De accordo com informnçáo quo sobre a
matéria hontem nos prestou o sr. delegado
fiscal, os Importadores a quem •¦"Jev.aa-
mcnle sc exigiu o pagamento daquella taxa,
poderão pedir a respectiva réstia Ção.
Cordenes saudações. - A directoria .

ASSUMPTOS DEBATIDOS NA ULTIMA
SESSÃO REALIZADA NO DIA 8 DO

CORRENTE

Presidente, sr. Carlos de Sousa Nazareth;
secretario-procurador, dr. Renato Mala.
Membros; srs. Alberto de Mello, Alfredo
Duprat. Gregorio Sabato, José Luis de
Campos, Martim Pontes e Rodovalho No-
guelra dc Sá.

EXPEDIENTE

FALLENCIAS; — Do Juizo Commercial
communicando as fallencias de Manuel
Alves Heleno, Aurélio Viola, dosta praça;
Jesus Rodrigues Ares, dc Santos: — Ar-
chlve-se.

REQUERIMENTOS: — Da Cia. Seguran-
ça de Armazéns Geraes, desta praça, so-
bre gula para recolhimento da quota de
fiscallznçáo relativa á lillal de Ibarra: —
Indeferido. A requerente, estando sujeita
á fiscalização desta Junta, deve pagar a
quota do fiscallznçáo (art. 13 da lei est.
2 334, de 1928), rclativn no armazém de
Ibarra, umn vez que o decreto federal
1 102 de 1903 e a citada lei 2.334 nao cs-
tábeleeeram qualquer isenção a respeito.
Archlve-se este requerimento.

DISTR/TTOS DEFERIDOS: — Angeli e
Carreira Ltda., Elemer Vass e Cia., Ir-
mãos Venezlanl, J. Pasqutnucci e Cia., des-
ta nraca.

DISTRACTO COM EXIGÊNCIA: - Pa-
dua e Cia., de Marilia: — Apresentem o
dlstracto com a assignatura de suas tes^e-

CONTRACTOS DEFERIDOS: — Dantas c
Dantas Ltda., Prado e Cia. Ltda., Alexan-
dre Hornstein e Cia., Lopçs o Cia., Es-
neridláo Rumy e Cia., Araújo fi Iva c Cia.,
deita praça; Mercadante e Cia., de B.
José dos Campos; Antonio M. Guimarães
e Cia., de Tanaby; João R. Forster c Fi-
lho. de Campinas. - ~~:

CONTRACTOS COM EXIGÊNCIAS: -
Cerveira e Cia., desta praça; Padunn e
Bnttlstettl, de Marilia; Fazenda Floresta
Ltda., de Araçatuba: - Compareçam pa-
ra esclarecimentos. — Sociedade do Expio-
slvos "Stalltc" Ltda., desta praça: — Faça
visar o contracto pelo Serviço Sanitário.
— Casa Machinas Keystone Ltda., deste
praça: — Apresentem o contracto com a
assignatura de duas testemunhas. — Dl
Gioin o Simoni, desta praça: - Façam
visar as vias pela Collectoria Federal. -
Irmãos Ghllardl, dc Bragança: - Decla-
rem o domicilio do novo soclo e organizem
a firma suecessora dc accordo com o dec.
910 de 1801. - Aprilc o Chiarato, desta
praça: — Reconheçam ns flrmns das vias
Juntas, cumprindo observar que os Car-
orlos de Registo do Títulos não tem at-

trlbuições pnrn reglstnr contracto de so-
ciedndes commerclnes. „„im,mrel,

REGISTOS DE FIRMAS DEFERIDOS: -

Adão Bilncehl, Elemer Vnss Jullo PeUi-
mrinl desta praça; Mercadante e Cln , do
1 José dos Cnmpos; Antonio M Guima-
íães e Cia. Ltda., de Tanaby; Wilson J.
Ablrached, de Taubaté. - Dantas c Cia
Ltda .desta praça: - Deferido, cancel-
lando-se a firma 11. 59.301. - O. Blm-
mottoe Cin. Ltda., des n praça: - Deferi-
do cancellando-se a firma JhJe£*àm-

WFGISTOS DE FIRMAS COM EXI GEN-
CIAS' - Casa Machinas Keystone Ltda.,
5«to nraca- Paduan e Battlstettl, de Ma-
rito; K'e Passas, de P. Alves; Fazenda

Floresta Ltda., de Araçatuba: — Compa-
reçam para esclarecimentos. — John Graz
e Teixeira Ltda., desta praça: — Apresen-
tem a firma social asslgnada pelo soclo
John Graz.

DOCUMENTOS DE COMPANHIAS DE-
FERIDOS: — Banco Agrícola de Plrassu-
nunga, de Plrassununga; Companhia Aeu-
n.ulndores Prest-O-LItc, destn pmça.

DOCUMENTOS DE COMPANHIAS COM
EXIGÊNCIAS: — Cia. Immovels c Cons-
trucções, desta praça: — Satisfaça o dls-
posto no art. 14 do decreto 434, de 1891.
-- Argos Industrial S|A., destn praça: —
Apresente a acta escrlpta em papel com
margem sufficiente parn encadernação.

DIVERSOS: — Armnndo Zago, Rodolfo
Carrarcí.l. Adão Bisncchl. destn praça, pn-
rn o cnncellnmento do registo de suas flr-
mns: — Deferido.

 Francisco Tcpccman e Cia., desta
praça, para lhes s^rem transferidos os II-
vros da firma anterior: — Deferido, em
termos.

De Helena Varella Cosia, desta praça,
para o archlvamento da autorização que
lhe foi concedida para commerciar: — De-
ferido.

PAPEIS ADIADOS: — Scagers do Bru-
f.II Ltda., Soares e Filho, John Graz e
Tclxelrn Ltda., Pereira c Santos, Domln-
gos Barros c Cia., Pastore, Maciel e Cia.,
Donnabelia, Ferrari e Cia. Ltda., Florindo
e Pinto, Yyrlacos Críticos e Fltllls, Nafta-
ly e Salomão Hudler, Perfumaria Oppe-
nhelm Ltda., Marinclli c Guadenzl, Anto-
nlo J. Nunes e Cia., C. Alba e Cia., Car-
rarcsl e Cia. Ltda., Sociedade Brasileira
de Imbuins Ltda., A. Prndo e Cia. Ltda.,
Commlssaria Commercial Ltda., Antonio J.
Ncnes e Cia., Marinclli e Guadenzl, Do-
mlngos Barros e Cia., Perclrn e Snntos,
A. Figueiredo, Francisco Doria e Filho, Fio-
rindo Pinto, Yyrlacos Críticos e Fltllls,
Cnrrnresi e Cin. Ltdn., Francisco Fabra,
Filhos Ltda.. Agostinho Silva, Sociedade
Brasileira de Imbulas Ltda., Donnabelia.
Fcrrnrl c Cia. Ltdn., E W. Tannurl, Cia.
Brasileira do Cimento Porlland SIA., Nor-
bo S|A., Cln. Americana de Seguros. Cia.
Cervejaria Paulista. Lnnlflclo Anglo Brn-
silelro S. A., plumbum S|A. — Industrie
Brnsilelra de Mlnernçáo, Fnbrlcn de Aço
Pnulistn S|A„ (2), Cin. Aga Paulista S|A.,
(2), Cln. Fiação e Tecidos São Bento. Cia.
de Armnzens Geraes Ipiranga, Tecelagem
Parahyba S. A., Cia. Armazéns Gernes Ip'.-
rnnga, Cia. Paulista de Fibras S. A.. Cia.
Inlclndorn Predial, Malharia Nossa S. d»
Conceição S. A.. Cia. de Mnchlnns Keys-
tone S. A., Mnlzcna Brnsil S. A., S. A.
Grandes Moinhos Gambá, Cia. Fiação Tc-
celngcm "Tatuhy", Rcprcnsngem c Armn-
zenngem de Algodão S. A„ Cln. Pnrquo dn
Moécn Banco ítalo Brnsilelro, Lnnlflclo
Anglo Brasileiro S. A„ F, Matarazzo-Ar-
mazens Geraes Matnrazzo, Industrias La-
cta S. A„ Cia. Paulista de Aniagens. Ins-
tltuto Nncional de Industrias Chlmicas.
Fiação Extra-Flna de Algodão S. A., Cia.
Nacional de Armazéns Geraes S. A., Cia.
Accumuladorcs Prest-O-Llte, Moysés Sa-
wayn, Scagers do, Brasil Ltda.: — Adindo,
cm vista do disposto no decreto federa!

n. 341, de 17 de março de 1938.

DAS 7 AS 8 HORAS:
EDUCADORA - 7-30 Rep.-jornal

ticias c telegrammas.
RECORD — 7.00 Prog. Indicador.
S PAULO - 7,00 Sáo Paulo Repórter

'7 05 Programma' despertador. — 7,30.
Au!a'dc gymnastica »- 7,05, Program-
ma despertndor.
DAS R A'S 0 HORAS:

CRUZEIRO - 8.00 Prog. alvorada.
S PAULO - 8.30 Pro.. "Tudo é bao

DAS 9 A'8 10 HORAS:
COSMOS — 9.00 Bom al» musicado.
CRUZEIRO - O.00, Programma classl-

ílcidor - 9.30, Programma do livro.
DAS IO' A'S 11 HORAS:

COSMOS — 10.00 Canções francezas —
10.15 Artistas celebres - 10.30 Mela hora
em Nova York.

CRUZEIRO - 10.30 Hou dos bairros.
CULTURA — 10.00, Musicas brasileiras.

10 30. Horn commerclnl.
EDUCADORA - 10.30 Prog. de casas

""EXCELSIOR - 10.00, Hora da Bolsa. —
RECORD — 10.15 Programmn itnllano. —

10.30 Progr. de solistas. — 10,45 Program-
mn portuguez.
DAS II A'S 12 HORAS:

COSMOS — 11,00, Prog. Murano. —
11.30 Ferro Velho. — 1,45 Programma Arm-

"CRUZEIRO - 11.30, Horns portuguezas.
CULTURA — 11.00 Horn lusa — H-30

Ondas sonoras, musica variada.
EDUCADORA - 11.00 Prog. do nhnoço.
EXCELSIOR — 11,00 Folk-lore - 11.30

Prog. do bellesa — 11.45 Progrnmmn
folk-lore. ,

RECORD -- 11,00 Progrnmma allemão. —
1,15 Marimbn. •- 11,30 Programma Serra-
dor — 11,45 Musicas brasileiras.

S PAULO — 11.00 Musicas leves. —
1,15 Muslcns brasileiras. — 11,30 Progrnm-
mn Littorio.
DAS 13 A'S 13 HORAS:

COSMOS - 12.00 Voz de Portugal -
12,30 Progrnmma Snbnudo.

CRUZEIRO — 1215 Prog. esportivo -
12,30 Orchestrn de marimbas. — 12,45 Casa
Allemã. , _

CULTURA — 12.00 Rythrno da Broadway,
com musica americana. — 12,30 Hora Ita-
liana.

EDUCADORA — 12.00 A voz do oriente —
12.30 Prog. do almoço.

EXCELSIOR — 12.00 Programma com LI-
lan Harvey. — 12,15 Programma vlcnnen-
se. — 12,45 Cantores populares.

RECORD — 12,00 Francisco Alves e Luis
Americano. — 12,30 Orlando Silva. — 12,45
Programmn francez.

S. PAULO — 12.00 "S. Paulo repórter ;
12,30, Prog. popular brasileiro.

DAS 13 A'8 1* IIORA8:
COSMOS — 13,00, Programma várzea-
no. .

CRUZEIRO — 13,00 Mcry go round. —
13,30 Intervallo.

CULTURA — 13,i5 Colsns nossas.
EDUCADORA — 13,30, Revista feminina.
RECORD — 13,00, Programma brasileiro.

13,30. Progrnmmn Inspiraclon.
S PAULO — 13,00, b?o Pnulo Repórter.

13,05, Prog. Inspiraclon. — 13,30, Pro-
gramma Vesperal.
DAS II A'S 15 HORAS:

COSMOS — 14.00 Intervallo.
CULTURA — 14,00, Intervallo.
DIFFUSORA — 14.00 Fim do primeiro

periodo de Irradiações.
RECORD - li 00 Prog. Baruel — 14.15

Prog. Rhnpsodln luso-brnsilelro.
DAS 18 A'S 10 HORAS:

EXCELSIOR — 15.00 Programma Radio
Luz. — 15,15 Programma de operetas. —
15.30 Hora da Bolsa.
DAS 16 A'S 17 HORAS:

COSMOS — 10,30. Programma Radio
Luz — 10.45. Pro.ramma Socega.

CULTURA — 16.30 Melodias que todos
gostam, canções Internnclonnes.

DIFFUSORA — 16,30 Clube Papnc Noel.
EDUCADORA — 16.00 Prog. do eduenção.
RECORD — 16,00 Programma Popeye. —

16,30, Programmn Serrndor. — 16,45,
Progrnmma Armbr.vst.
DAS 17 A'S 18 IIOUAS:

COSMOS — 17.30. Hora de arte.
CRUZEIRO — 17,00 Hora das crianças.

17.30 Hora agrícola. — 17,45 Orchestras
musicaes. ,. .

CULTURA — 17,00 Cha musicado, com
valsas vlennenses. — 17.30 Sceulo XX. no-
vidades americanas.

DIFFUSORA — 17.00 Programma popu-
lar — 17,30 programma Casa Termlnus —
17.45 Programma popular — 17.55 Livro
"EDUCADORA - 17.00 Prog. da fazenda.
RECORD — 17.00 Marimba. — 17,30 1|4

de coridn de blcycletns. — 17,45 Program-
ma do Globo Juvenil.

S. PAULO — 17.00 Prog. Broadway
Melody. A ¦
DAS 18 A'S 19 nORAS:

COSMOS - 18.30, Prog. árabe.
CRUZEIRO — 18.00, Rndlo Cinema. —

10,15 Frog. das mãezlnhas — 18.45 Prog.
tenores celebres.

CULTURA — 18.00 Ave Maria — 18,10
cont. Sceulo XX - 18.45 Hora Italiana.

DIFFUSORA — 18.00 Programma Breve
o leve — 18.45 Prog. variado.

EDUCADORA — 18.00 Prog. das mãezi-
nhas - 18.15 Prog. Italiano - 18.30 Prog.
israelita.

EXCELSTOR — 18.00 Prog. dos sócios —
18,15 Gravações com Giacomo Laurl Volpl.
10Í30 Programma dos soclos.

RECORD — 18,00 Programmn com Fran-
cisco Alves. — lõ,15 Programma de belle-
za. — 18,30 Programma com Nhõ Totlco. —
18,45 Programma Ravengar.

S PAULO — 18,00 Programma francez.
18,30 Programma brasileiro. — 18,45 Mu-

slcas argentinas.
DAS 10 A'S 20 HORAS:

COSMOS — 19,00 Cascatlnha. — 19,30
Saudades dc além mar.

CRUZEIRO — 19.00 Valsas vlennenses. —
1915 Trio vlollnlstico. — 19,30 Del Rio,
canções. — 19,45 Orchestra Columbla.

CULTURA — 15,30 Musica selecclonada.
19 40 Programma Uniáo apresentando

ílrmamentos sonoros. — 19,55 Cartazes do

EDUCADORA — 19,00 Canto com Benla-
mino Glgll. — 19,15 Programmn de Inter-
mezzos. — 19,30 Progrnmmn de canções com
Rinah Barreiros. — 19,45 Programma do
canções brasileiras com Salata.

EXCELSIOR - 19,00 Programa la você
delia pátria.

RECORD — 19,00 Programma de cantores
lyrlcos populares. — 19,30 Programma de
estúdio.

S PAULO — 19,00 Jornal PRA-5. — 19,05
Orchestra dc salão PRA-5. — 19,15 Progr.
com Thcodorlco Sonres. — 19,45 Jnndyrn.
— 19,45 Garotos de Ouro.
OAS 20 A'S 21 HORAS:

COSMOS - Horn do Brasil.
CRUZEIRO — Hora do Brar.ll.
CULTURA - Hor« do Brasil.
DIFFUSORA — Hora do Brasil.
EDUCADORA — Hora do Brasil.
S. PAULO - Hov» do Brasil.

DAS 21 A'S 22 HORAS :
COSMOS — 21.00, Progrnmmn Guidonla.
CRUZEIRO — 21,00 Programma brasileiro

com Dolly Ennor e orchestra. — 21,30 Or- 1
chestra Columbla. — 21,45 Cnnções. — 21,55
Bilhete de Cyrano.

CULTURA — 21,00 Cnnções que todos
gostam. — 21,15 Programa Vallsere. — 21,30
Lanternn mágica.

EDUCADORA — 21,00 Progrnmma de ou-
verturos. — 21,15 Progr. argentino com Car-
los Gardel. — 21,30 Progr. americano. —
21,45 Programma brasileiro com Gastão
Formcntl.

EXCELSIOR — 21,00 Programa de musica
flnn. ' ,.

RECORDE — 12.00 Progrnmmn n boa 11-
lumiiincf.o. — 21,15 Programma de solos ou
duo vocaes. — 21.30 Programma francez.

S PAULO — 21,00 Programma com Pau-
lo Ansaldi. — 21.30 Theatro Alegre PRA-5.
DAS 22 A'S 23 HORAS :

COSMOS — 22,00, Programma allemno.
22,30, Prog. 1938.

CRUZEIRO — 22.00 Noticiário illustrado
22 05 Concerto notas mágicas — 22.30

Opcretas favoritas. — 22,45 Orchestra Co-
lumbln.

CULTURA — 22.00 A legenda romântica
de Romeu. — 22.15 Programma com mu-
sica leve. — 22.30 Hora clássica, Frack
Emit o Fritz Janl. ,

DIFFUSORA — 22.00 Prog. da saudade.
EDUCADORA — 22,00 Programma vien-

nensc. — 22.15 Progr. dc solos tle violão
com Jamll Anderaus. — 22.30 Progr. de
musicas variadas.

EXCELSIOR — 21.00 Caslno Atlântico
do Rio de Janeiro.

RECORD — 22.00 Prog. Parodia de
opere — 22.30 Hora X.

S PAULO — 22.30 Valsas vlennenses.
OAS 23 A'S 24 HORAS

COSMOS — 23,30, Radio Jornal e bon
noite.

CRUZEIRO — 23,00, Muslcn popular. -
24,00. Rndlo Jornal e bon noite.

CULTURA — 23 00 Jornnl lnlndo, edi-
cão da noite — 23.15 Muslcn no nr, com
melodias havaianas. — 23,30 Final das ir-
radiações.

EXCELSIOR —. 23,00 Fim dns irradia-
çôcs.

RECORD — 23,30 Diga Diga Du , com
musicas brasileiras. — 24,00 Ultimo pro-
gramma seleccionado.

EDUCADORA - 23.00 Suppiemento no-
ficlarlo dc Rcp.-Jorml — 23.30 Hymno
nacional c final das Irradiações.

S PAULO - 23.00 São Paulo repórter
— 23.05 Prog. do repouso — 23.30 Final
das Irradiações.

RADIO CLUBE DF. RIBEIRÃO PRETO
P. R. A. 7

Programmn de hoje:
0,00 — Estimulante.
9,15 — Radio Jornal.
9,45 — Suppiemento social e velho ba-

hu' dc rccordnções.
10,00 — Viajante Relâmpago.
10.30 — Canções Itallnnns.
10,45 — Trechos de operns.
11,00 — Boletim Noticioso.
11,15 — Valsas diversas.
11,30 — Musica argentina.
11,45 _ programma de musica dc ope-

retas.
12.00 — Sambas e marchas.
12,15 — Departamento de radio da Ac-

çáo Catholica.
12,30 — Canções allemãs.
12,45 — Solos dc piano. • M
13.00 — Programma "A's suas ordens
14Í0O — Intervallo.
17 00 ~ Novidades brasileiras.
17,15 — Musica portugueza.
17.25 — Boletim official da Prefeitura
17.30 — Solos de violino.
17 45 — Canções brasileiras.
18.00 — Musica argentina.
10 15 — Grandes orchestras.
18Í30 — Solos de flauta.
18.45 — Musica nmerleana.
19 00 — (STUDIOl — Progrnmma da

Orchestra Typlca.
19,15 — Um pouco de tudo.
ig'30 — Orchestra de Salão.
1945 _ Canto por Carmen, Eduardo e

Nair.
20.00 — Hora do Brasil
21,00 — Solos finos.
2L15 _ Progrnmma dc canto variado.
21,30 — Radio Theatro.
22 00 — Progrnmmn de discos.
22 30 — Encerramento e boa noite de

P R. A. 7 e Hymno Na-
clonal.

Acaba dc ser dada á publicidade a se-
gunda edição, inteiramente rcfundlda, do
livro "Le Francnls pnv la Méthode Dl-
recte" de autoria do conhecido educador,
escrlptor c Jornalista, dr. Manuel do Car-
mo Este volume, que se destina ao en-
sino do Idioma de Voltaire, no primeiro
anno gymnaslal, c editado pela firma Sa-
raiva e Cia., dc Sáo Paulo.

O dr. Manuel do Carmo é dos mais
antigos e mais competentes Inspectores fe-
deraes do ensino secundário; conhecedor
profundo e meticuloso das leis que regem
esse sector da nossa instrucção, c cultor
apaixonado da língua dc Victor Hugo, so-
bram-lhe titulos para a realização de uma
obra como esta que agora entra cm se-
nunda edição. ,

Neste trabalho, seguindo, rigorosamente,
as determinações da lei Francisco dc Cam-
pos, o autor applicou ao ensino do Fran-
cez o methodo directo, conseguindo apre-
sentar uma obra ao mesmo tempo com-
pleta dentro dos quadros do programma
official, agradável de ser manuseada e
multo suggestlva.

Num-rosos clichês, nítidos e práticos,
HUgmentam o Interesse do livro, devendo
notar-se que as illustrnçõcs nao sao npro-
veltndas dc outras obras do gênero, e sim
crcadns dlrectn e exclusivamente para o
texto deste volume.

Trata-se de um livro feito com compe-
tencia e enrinho. Dn acecitação que teve
e continua tendo, basta dizer que, cm
menos de um aiii.o, Já se encontra na
segunda edição.

O dr. Manuel do Carmo lançará, den-
tro em breve, a sua obra destinada ao
ensino do Francez aos alumnos do se-
gundo anno dos nossos cursos secundários.
"VIDAS SECAS" E 'ifi EDIÇÃO DE "SAO

BERNARDO"
Romances. — Graclllano Ramos — Livra-

ria José Olympio Editora. — Rio 1038
"Vidas Secas", é o titulo do novo ro-

mance de Graclllano Ramos, que n Livra-
ria José Olympio Editora acaba de lan-
çar, Juntamente com a publicação da 2."
edição de "São Bernardo", do mesmo au-
tor, apresentando os dois volumes, que
appnrcccm nn collecçáo: "O Romance c
o Conto" da conhecida cnsa editorial, con-
freçáo grnphicn dns mnls nttrnentes. A
simples mençáo do nome de Grnclliano Ra-
mos como autor dc um novo romance, e
motivo sufficiente para se prognosticar um
novo e grande suecesso. quer de livraria,
quer de critica. E' que esse autor, cm ires
livros publicados antes do actual, "Cahc-

tés", "São Bernardo" c "Angustia", con-
seguiu, graças á excellencia de sua obra,
alcançar, na historia do romance brasilei-
ro, um posto de relevo. Talvez mesmo ne-
nhum outro possa exhlbr como elle tão
grande numero de apreciações criticas, es-
criptas cm todo o Brasil, todas unanimes
cm rcconheccr-lhn méritos de Hedonista.
Renovando-se sempre, a cada livro que cs-
rreve. o autor dc "Angustia", apresenta-
sc sob um novo aspecto no seu livro de
agora. Embora permaneça o mesmo revê-
lador de consciências, embora o seu estylo
se mantenha sóbrio e equilhrndo. tirando
toda a sua força de sua precisão quasi
mathematlca.

Graclllano Rnmos, em "Vidas Secas ,
nbandonn o estylo nutobiographlco, e faz
um romance enralsado na terra, misturado
nn palsngem. amalgamando na mesma tra-
gcdln o homem e o seu meio, focnllznn-
do com n mesma objectiva de precisão a
terra que se estorrica, a ove que emigra
presaga de desgraça, o coração humano
que se resseca na previsão dos dias sem
amanhã. Não ha dois planos separados pa-
ra o livfli. um para o scenarlo e outro
pnra o personngem. .

O senso de perspectivn do autor c táo
Justo que as duas coisas appnrccem no
mesmo p|-.no. sem que uma estorve n ou-
trn porque, ao contrario, se continuam e
se completam. Nisso principalmente é que
"Vidas Secns" é differente de todos os
romnnccs que Já so fizerem sobre o Nor-
deste e sobre a secca. Outro pontp .a
annotar no novo livro do autor de "Sáo

Bernardo" é a habilidade com que apre-
senta as reacções da psychologia Infantil,
o de animaes, compo onde apenas tém ven-
cido um Klppllng, um Jack London ou um
Maran.

Transmissões elíectuadns hontem:
PRÉDIOS: — Rua Thomnz Alves. 60:000$;

run Padre Benedicto Camargo, 7:000$; rua
Itaplraçaba, 25:000S; rua Joaquim Murt.i-
nho, 3C:000í; rua Madre de Deus, 35:000$;
rua "A" - l.a trav. Antonio Barros, ...
12:000$; alameda Sarutaya, 25:000$; rua
Consolação, 72:500$; rua Alfredo Silveira
da Motta, 44:000$; rua Turlassu'. 20:000.:
rua Marechal Hermes. 10:0005; al. Glette
e um terreno á rua Silveira Campos (doa-
çãoi, 50:000$; rua Silveira Cnmpos e rua
Cons. Cnrrio. doação, 50:0005: alameda
Glette, 50:0008; run General Calado
7:400$; al. Eduardo Prado, 195:000$; rua
Itaplra, 25:000$; Estrada S. Miguel
4:500$; rua Curupace, 05:000$; av. Álvaro
Ramos, 38:000$; rua Aplacás, 9:500$; rua
Bom Pastor, 26:000$; rua Clprlano Barata,
20:000$; rua Barão Ladario, 13:000$; TER-
RENOS: rua Ribeiro Birros, 1:100$; av. D.
Pedro I, 18:000$; av. D. Pedro I, 13:000$;
rua Antonio Bento, 8:300$; rua Alabastro,
15:000$; rua Arcovcrde. 20:0005: rua Bor-
ba Gato, 2:0005; av. Paes de Barros
58:000$; rua Fabrlclo Vampré, 4:000$: rua
Pimenta Bueno, 8:000$; rua Tucuman, ...
10:000$; rua Henrique Schumann, 7:000$;
Peru's, 500S: rua Padre Adelino, prolonga-
mento, 4:000$; rua Bartyra, 10:0005; Villa
Londrlnn, 10:000$; run "A" - V. Regente
Feijó, 3:524$; rua Neto Araújo. 6:000$;
rua "D" - Vllla Monumento, 4:000$; Bal'-
ro Mandnqul, 800$; run Allguntn, 1:350$;
run Oito - Alto Lnpn, 1-4003500: run Padre
Raposo. 0:0005600; rua Clólla, 75:000$; rua
"D" - Villa Monumento, 370$. Total: ....
1.182:334.500.

Intercâmbio cultural pa-
raguayo-brasileiro

Reallzou-so, sabbado ultimo, no Bar Ba-
varia, a choppada que n Caravana dc
Universitários offereceu á Colônia Para-
guaya de S. Paulo.

Fnlnram. nessa oceasião, os ncadomicos
Auro Soares de Andrade - Asdrubal Mo-
raes dc Andrade - Edgard Jcáo Amato,
sendo que este ultimo levantou um brinda
ao l.o magistrado da Republica Pari-
guaya, sr. dr. Felix Payva.

Em nome da Colônia Paragunya falaram
os srs. drs. Dyonisio Gonzalez Torres. JoSô
Rlvarola c JoSo Francisco Recaído, bebení
do este á saude do Brasil nn pessoa co
scii presidente sr. dr. Getulio Vargas.

Commtmicnu o dr. Recaído aos rompo-
nentes da Caravana que tinha mandado
confeccionar e ofínrccía ii embaixada Uni-
vcrsltarla que visitará o Paráguay no pro-
ximo mez de Junho umn Bandeira Brasl-
leira cm seda c ouro.

Esta Bandeira será offieialmente entre-
gue á Caravana no dia 21 de abril, em
sessão solenne que se realizará no Centro
Acadêmico "Onze de Agosto".

Amanhã. : egue para o Rio de Janeiro,
uma commis.sfjo de estudantes, componen-
tes da Caravana, pnra entregar no sr. ml-
nlstro das Relações Exteriores o offlclo
com o qual a embaixada academlon com-
munlca á s. exc. o próxima partida da
l.a caravana de estudantes universitários
que visitará o Parnguny.
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ASSOCIAÇÕES

E. I. A. R. — ROMA
Protramma par» hoje:

A estação de Roma (Italia) 3-R. O.
ondas curtas oc m. 25.40 equivalentes a
11 810 kilocyclos, e tambem sobre ondns ae
m' 30 52 — Kcs. 9830; transmlttlrá hoje,
das'20,00 ás 21,30 (hora de São Paulo)
o seguinte programma:

Noticiário em lingua portugueza -
Execução da primeira parto| do program-
ma de contos e musicas folklorlstlcas -

M Bruno Barill: "Concertos e theatros ly-
ricos na Italia": conversação _ Segunda
narte do programma musical — Noticia-
fio1 em língua hespanhola - Noticiário em
mgm italiana -Marcha Real - Glovl-
nczza.

Cursos rápidos e práticos
de capatazes, apicultura,
avicultura, piscicultura

e lacticinios
Inicia-se, no dia 15 deste mez, o 2.° pe-

riodo dos Cursos Rápidos de Capatnz.es,
Aplcultura, Avicultura, Piscicultura ç Lact -
cinios, mantidos pelo Departamento de
Industria Animal desde 1030.

A matricula nos mesmos será feita :r.e-
diante requerimento, sellado com cstnmpl-
lhas estaduaes no valor de 25400 e firma
reconhecida, dirigido ao dlrcctor-superln-
tendente daquella repartição.

Os candidatos, cuja residência .deverá
ser Indicada nn petição, nao poderão ter
menos de 17 annos de edado c o neces-
sario que apresentem attestado medico,
com firma reconhecida, provando que nao
soffrem de moléstia contagiosa nem tém
defeitos physico3 que os Impeçam de exer-

%.<? cureis, que duram tre. mezes, são
de freqüência obrigatória e Inteiramente
gratuitos.

Cursos e Conferências
A evolução social e o novo sentido do

trabalho — Em proseguimento á série de
palestras Iniciadas pela directoria do De-
partamento Estadual do Trabalho, reali-
zar-se-á no próximo sabbado. ás 20.30 ho-
ras, no Palácio das Industrias, mnls uma
sessáo solennc em que se fnrá ouvir o pro-
fessor Guaracy Silveira, assistente tcchnl-
co da referida repartição.

O thema n ser desenvolvido será — A
evolução social c o novo sentido do tra-
balho". , , .

A entrada é publica a todos os interes-
sados.

Syndicato dos Trabalhadores de Theatro,
cm Sáo Paulo — Communicam-nos:

"Sob os cuidados médicos do dr, Luis do
Rego, submetteram-se a intervenções clrur-
gicas. no Instituto Paulista, a actrlz Ottilia
Amorim, do elenco ria Radio Thentro. Ma-
nuel Duráes. da Radio Recorde, e o sr. J.
Barros Brasileiro, machlnlsta-chefe dn Cia.
Dulclna-Odilon.

Em sua ultima reunião, a Junta Go-
verriativa do Syndlcato dos Trabalhadores
de Theatro. em Sáo Pnulo. fez constar em
octa um voto rie agradecimento ao dr. Luis
do Rego, pelas provas de carinho o inte-
resse que, hn vários nnnos. vem. espontânea
mente, demonstrando pelos profissionaes do
palco.No dia 2 rio corrente, teve alta no
Hospital da Beneficência Portugueza. onde
esteve cm tratamento, o consocio Luis
Alonso".

SOCIEDADE RURAL BRASILEIRA
A pecuária nacional

Conforme recente deliberação da directo-
ria, a Sociedade Rural Brasileira se reuni-
rá todas as primeiras sextas-feiras de cada
mez, para tratar da pecuária e seus pro-
blemas. Por essa razão sáo convidados os
senhores sócios e Interessados para a reu-
nlão que sc realizará na próxima sexta-
feira, dia 8 do corrente ás 10,30 horas, á
rua Libero Badarô, n. 314, 3.° andar.
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a (FUNDADO EM 1854)

JORNAL DE GRANDE CIRCULAÇÃO
OS ASSIGNANTES ANNUAES CONCOR-
REM AO SORTEIO DE INNUMEROS E

VALIOSOS PRÊMIOS
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ANNO 55$000
SEMESTRE.. 30$000
NUM. DO DIA $200
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LER O "CORREIO PAULISTANO" E VIVER
COM S. PAULO t - AGENTES EM TODAS

AS CIDADES DC INTERIOR
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AO CORRER DA PENNA..,
, Salathiel CAMPOS

O futebol tem dessas ingralldões. Nem sempre o quadro de mais cartel
consegue vencer.

Mas, o que mais resulta no "soecer" è a profunda consciência do te-
clinico, ante a derrota. Saber vianter o elevado espirito moral do quadro
derrotado é funeção primordial do preparador.

E, opportuno ¦ focalizarmos esse aspecto delicado do futebol, quando no
domingo, no Rio, o São Christovam abateu, cspcctacular e fragorosamente,
o Fluminense, campeão absoluto da cidade, por 4x1. Publicam os nossos
collegas do "O Globo":

"AH, no vestiário dos campeões, apenas o ruído escoachante e
nervoso do chuveiro se fazia ouvir,..

Orozlmbo fez um esforço supremo para conter a explosão do
silencio denunclador de sua magua intima, Quiz dizer qualquer
coisa, mas as lagrimas appareceram para annunciar o esforço da
resistência, e a frieza do controle. Carlomagno compreendeu a gra-
vidade da situação e correu a acalmal-o, tocando-lhe paternalmen-
te nos hombros.

Não lia que desesperar. Eu estou satisfeito com vocês —
o bserva o preparador uruguayo, Tombámos combatendo, sem des-
animo, com moral c disciplina, Que melhor exemplo de combati-
vidade senão esse. O futebol nos reserva surpresas como essa. E o
São Christovam fez ju's ao triumpho.

Parece incrível — replica Tim. Tres jogos, e nenhuma
victorla. . .

Brant, cahiu extenuado sobre o banco frio. Correu pela fronte
as mãos tremulas e teve uma phrase de revolta.

E' sempre nos amistosos que facassamos. Eu sempre tive
Iwnor ás partidas deste caracter...

Hercules, aproxtmou-se do repórter. Estava desolado,
Tive Ímpetos dc trocar de roupa — fala-nos. Queria com-

partilhar da dar dc meus companheiros. Aquelles dois tentos ãe
"cara", foram toda a causa da derrota.

Elles jogaram para vencer — grita Escobar. O melhor,
agora, c esquecer o revés.

Guimarães, considerou falho o ataque do tri-campeão — Ro-
meu c Tim fizeram o possivel

Machado era o mais conformado da turma.
O esporte não comporia só victorias, pcssoall Vocês estão

perdendo a cabeça, que diabol
Milton aproxima-se do grande zagueiro. Chama-o a um canto

c fala-lhe no ouvido:
Esta. comporta o desespero, meu velho, porque não é mais nem

a primeira, tampouco a segunda. O máximo que temos conseguido
com esta gente é o empate...".

Alá está uma lição para os nossos torcedores. Ganhar é desejo de to-
dos que entram em uma competição, c perder é o reverso da medalha, como
resultado natural do jogo.

Saber perder e reconhdccr o valor do adversário, 6 tarefa que os joga-
dores devem observar c as "torcidas" compreender...

jsj::t:«t:«:«::«««:::«»»;«»¦»*•»?•?••?_•_?____••:::::m«:::::::«»!«:»H«tt«s»!tt«KK8J^
• ••??**¦»••?

O ami
entre

stoso de hoje, á tarde,
S. Pauio e Portugueza

A reunião de hoje na Leci

0 gramado da rua Cesario Ramalho, no Cambucy, será o local desse novo encontro entre lusos

e "tricolores" - As providencias tomadas a propósito pelos grêmios contendores
Ooroo íoi annunciado, reallza-se hoje.

no gramado da rua Cesario Ramalho,
no Cambucy, uma partida amistosa,
que, novamente, reunirá as equipes do
S. Paulo c da Portugueza de Esportes.

Conquanto em seu aspecto technico
o prello tenha poucas razões a recom-
mendal-o, no entanto, c. de sc crer
que a partida agrade, pois, no que diz
respeito ao enthusiasmo, são Innumc-
ros os factores que a distinguem.

De facto, o S. Paulo e a Portugueza
estão bastante animados, a desenvol-
ver uma actuação apreciável,, de molde
a consignar um feito dc relevo no lo-
cante a realizações desse genero, por-
quanto, entre os factores naturaes que
se notam cm favor dessa contenda, nao
lem sido esquecida a rivalidade exis-
tente entre esses antagonistas.

Assim, tanto um como outro conten-
dor, espera corresponder á expectativa
dc seus afficionados, de vez quo lhes
devem, pelas suas apresentações irre-
gulares, melhores resultados, que, dc
outro lado, venham de vez facilitar a
sua marcha a um posto dc maior des-
taque.

E' justamente esta a faceta mais in-
teressante do amistoso de hoje. Revê-
Iara essa partida, sem o perigo das
apresentações dc responsabilidade, o

Os jogos abertos deste anno em Sorocaba
NOMEADA A COMMISSÃO CENTRAL ORGANIZADORA QUE PRESIDIRA' O MAGNO

CERTAME DO INTERIOR - TODAS AS CLASSES SOCIAES DE SOROCABA EMPRESTA-

RAO SEU CONCURSO AOS ORGANIZADORES - E' GRANDE A EXPECTATIVA EM
TORNO DESSA COMPETIÇÃO

Ha dias, tivemos a opportunidade de
entrevistar o esportista Baby Barioni
que, como se sabe, é o incansável or-
ganizador dos jogos abertos do interior,
depois de tel-os creados, na cidade de
Monte Alto. Agora, confirmando as
palavras de Baby Barioni, chegam-nos
noticias de Sorocaba que dizem bani
alto do interesse que reina pela ma-
gna competição naquella importante
cidade da Sorocabana. Embora seja
em agosto ou setembro a data desse
certame, os esportistas de Sorocaba já
estio em plena activldade, tanto que
foi, recentemente, eleita a Commissão
Central Organizadora dos jogos do III
Campeonato Aberto do Interior, ca-
bendo a presidência de honra ao pro-
vecto sr. Alclno de Oliveira Rosa, pre-
feito local, e um "sportman" de rija
tempera e que vem emprestando o me-
lhor dos seus esforços em torno desse
memorável acontecimento que ha de
levar através todos os Estados do paiz
o nome de Sorocaba.
COMO FICOU COMPOSTA A COM-
MISSÃO CENTRAL ORGANIZADORA

Reunidos no gabinete de leitura so-
rocabano, os esportistas locaes, accla-
maram a seguinte commissão central
organizadora: presidente de honra, Al-
cino de Oliveira Rosa; presidente, Ar-
naldo Cunha; vice-presidente, Affon-
so Pereira de Campos Vergueiro; secre-
tario geral, H. G. Barioni; 1." secre-
tario, Antonio Luis Pandolfi; 2° se-
cretario, Emmerenciano Prestes de
Barros; thesourelro geral, João Wa-
gner Wey; 1." tahesourelro, Frederico
Scherepel; 2." thesoureiro, Waldemar
de Freitas Rosa, e orador, José Galvão.

Essa commissão, composta dos mais
representativos elementos da cidade,
espera que todas as classes sociaes am-
parem o certame, sem dlstlncção de
espécie alguma, pois, trata-se de levar
á frente uma das competições esporti-
vas de maior projecção em todo o paiz,
sendo a cidade que lhes serve para
séde, levada aos qautro cantos do paiz
como um grito de alarme para o qual
se voltam todas attenções. Sendo So-
rocaba, este anno, sua séde, como nos
anteriores foram as cidades de Monte
Alto e de Uberlândia, é de esperar-se
que todos os sorocabanos e os que em
Sorocaba lutam peio seu progresso, dem
o melhor dos seus esforços para que
os jogos deste anno superem em tudo

e por tudo os dois certames preceden-
tes.
O AUXILIO DA MUNICIPALIDADE

SOROCABANA
O sr. Alcino de Oliveira Rosa, pre-

feito da cidade, náo se limita a am-
parar o certame apenas com palavras.
Afim de dar inicio á intensa propagan-
da que deve ser feita em torno da cl-
dade e começar as obras dos locaes on-
de se disputarão os jogos, enviou para
o Departamento das Municipalidades
um projecto de auxilio para os jogos
no valor de 10:000$, a exemplo do que
fizeram os srs'. Paulo de Campos Gátti
e Vasco Giffoni, respectivamente pre-
feitos de Monte Alto e de Uberlândia.
Embora esse projecto dependa ainda
da approvação do Departamento das
Munlcipaldades, o sr. Alclno de Olivel-
ra Rosa, confia plenamente no exlto
da sua missão.
A SECRETARIA COMEÇARA' A

FUNCCIONAR NO DIA 5 DE MAIO
A secretaria da Commissão Central

Organizadora, embora já eleita, come-
cará a funecionar para informações
e intercâmbio de correspondência entre
as cidades interessadas, somente depois
do dia 5 de maio, occaslão em que che-
gará a Sorocaba o sr. H. G. Bario-
mil, incumbido de organizar, pela ter-
ceira vez, o grandioso certame. Esse
esportista, como se sabe, encontra-se
no momento na cidade de Paraguassu',
onde está treinando o Athletico Brasil
Clube, local, um dos mais fortes con-
correntes, este ano, ao titulo que será
disputado nas provas de bola ao cesto.
GRANDE EXPECTATIVA EM TORNO

DO CERTAME '

Considerando-se a magnífica situa-
ção topographlca da cleade de Soro-
caba, tão próxima dos mais importan-
tes centros esportivos do Estado, e
circundada por uma Infinidade de ou-
trás cidades que distam delia apenas
algumas leguaes, é de esperar-se que
o certame deste anno supere todos os
recordes até agora registados nos cam-
peonatos precedentes.

Contam os seus organizadores com
a participação aproximada de quaren-
ta representações e tudo faz crer que
a renda total do certame attingirá a
cifra de 100:000$000.

Quanto aos cálculos que ahl ficam,
podemos afiançar que nada vae, de

cxaggero; nem quanto á participação
de cidades nem tão pouco quanto á
renda que devem dar os portões, pois,
em Monte Alto. com apenas seis con-
correntes (Uberlândia, Piracicaba,
Franca, Olympla, Mirasol e Monto Al-
to), rendeu 12:000$000, verificando-se
um prejuízo de cerca de 6:000$000 e, no
anno passado, em Uberlândia, com 12
concorrentes (Uberlândia, Sorocaba,
Olympla, Franca, Pirajuhy, Paraguas-
su', Ipamery, Presidente Prudente, Pi-
racicaba, Araraquara, Amparo e Ara-
guary), o certame rendeu a cifra de
46:0008000, tendo-se registado um sal-
do aproximado de 3:0005000. E' preciso
convir que, nas despesas verificadas,
constam 24*.000$000 empregados nos
melhoramentos da quadra e da piscina
locaes.

Por esse motivo é que estamos com
os organizadores do certame, que con-
tam da maneira mate decidida corn o
apoio de todos os bons sorocabanos e
daquellcs que commungam pelo pro-
gresso da linda e encantadora terra do
Brigadeiro Toblas.

estado actual dessas turmas. E o ve-
rlf!car-so taes "performances" consls-
to o motivo de interesse do prelio desta
tarde.

Queremos crer quo outros factores,
communs a cotejos dessa natureza, ve-
nham favorecer a exhlbição de "lusos"
c "tricolores", para que se possa apre-
ciar a um futebol apresentavel:

A TRADIÇÃO QUE OS LUSOS
QUEBRARAM ,

Durante muitos annos, permaneceu
intacta a invencibilidade do S. Paulo
F. C. frente a Portugueza. Os lusos,
mesmo quando possuiam um esquadrão
formidável, integrado por Batataes,
Machado, Neves, Fiorotti, Brandão,
Gasparlni, Sacy, Nico e Luna, não
conseguiram mais do que empates de-
ante do tricolor. Por isso, com o in-
gresso do grêmio da Cruz D'avíz, nas
fileiras da Liga de Futebol do Estado
de São Paulo, trataram os lusos de rea-
llzar Jogos amistosos com o São Paulo
F. C, acreditando que não mais per-
durasse aquella tradição que tanto
aborrecimento lhes causava.

Assim, marcados dois encontro*! da
turma rubro-verde com o tricolor, após
o ingresso dos luoss na entidade da rua
Xavier de Toledo, contrariando a lm-
pressão de muitos, não pcrmittlram os
tricolores que a tradição fosse que-
brada. E os lusos, com o mais profundo
desgosto dos seus associados c admira-
dores, tiveram de capitular, sendo ven-
cidos nas duas vezes, por 1 a 0 c 3 a 1,
respeteivamente. Não satisfeito.; com
o desfecho dessas duas pugnas, logra-
iam os vorde-rubros a disputa cie um
novo embate com os seus clássicos ri-
vaes. Desta feita, porém, a sorte não
lhes foi adversa e os lusos puderam
vencer pela minlma contagem, num
cotejo nocturno travado no campo do
Parque Antarctica. Foi um feito de
alta significação para os lusos, cuja
satisfação se manifestou sob diversos
aspectos.
A "REVANCHE" E A REHABILITA-
ÇÃO QUE O S. PAULO F. C. DESEJA

Depois de soffrer aquelle revés pela
mínima contagem deante do seu tra-
dlcional rival, a idéa d'e uma "revan-
che" surgiu no espirito dos dirigentes
do S. Paulo F. C, associados e ad-
miradores.

Maior empenho, então, passou a fa-
zer o "tricolor", pela disputa de um
novo prelio amistoso com a Portugue-
za, agora em virtude delle lhe propor-
cionar a opportunidade para a tão de-
sejada "revanche", ao mesmo tempo
que lhe offerece a oceasião para uma
rehabllitação, em face da ultima derro-
ta experimentada frente ao Ipiranga,
na contenda dc estréa no campeonato
da cidade. E por isso, quando a nova
pugna com a Portugueza foi fixada
para a tarde do hoje, passou a nume-
rosa família do clube das tres cores a
experimentar uma grande satisfação,
tão convicta está ella de que o onze
tricolor reúne possibilidades para con-

cretizar numa realidade tudo aquillo comparecer hoje, ás 10 horas na séde
que é o seu maior desejo
QUANDO EXISTE ENTHUSIASMO...

De um lado vemos o São Paulo an-
sloso por uma "revanche" c rehabili-
tação, querendo, tambem manter uma
outra tradição, que é a de nunca ler
perdido deante da Portugueza em par-
tidas diurnas, mas de outro, está o
quadro luso preparado, animado de
férrea força de vontade, possuído de
um enthusiasmo notável, disposto aos
maiores esforços para a confirmação
do 1 a 0. Os lusos querem demons-
trai" que não foi obra do acaso a sua
vlctoria sobre o S. Paulo F. C. Que-
rem confirmar o seu triumpho, mas
tencionam fazel-o de um modo mais
significativo, registando uma contagem
maior. E a equipe verde-mbra, quan-
do tem tal disposição, costuma agi-
gantar-se.

Portanto, pelo enthusiasmo, o espe-
ctaculo de hoje, poderá agradar.

TELO S. PAULO
Jogo com a Portugueza — Para esse

embate amistoso o tricolor tomou as
seguintes providencias:

rrclimlnar —• A preliminar deste jo-
go será disputada entre os segundos
quadros do S. Paulo e da Portugueza.

Cobrador — O cobrador do S. Paulo
estará no campo a partir dos 12 horas.

Fiscalização dos portões — Para a
fiscalização dos portões, estão escala-
dos os seguintes srs.: Izidoro Narvacs,
Eolo Campos, Renato Todeschinc, João
Fernandes Filho, Luis Reis, Francisco
P. Carneiro, Edison Fonseca, Paulo
dc Almeida e Mario Valente.

Chamada tle jogadores — Devem

social os seguintes Jogadores:
Caxambu', Irio, Annlbal, Horacio,

Bruno, Cozinheiro, Damasco, Feiippel-
li, Sidney, Alceu, Chaves, Antoninho,
Pixe, Mllani, Elyseo, Carioca, Dentlnho
e Junquelrinha.

A's 13 horas, no campo da Portugue-
za os seguintes: Dodô, Pavanl, Garra-
pixo, Simões, Cioffi, Cavalari, Odilon,
César Silva, Oswaldo, Orozlmbo, Minis-
tro, Mesquita, Brenno, Godoy, Goyano,
Barbosa, Roque, Alves e Tonéco.

PORTUGUEZA DE ESPORTES
A Portugueza, a propósito do encon-

tro de hoje, providenciou*.
Ingresso dc sócios — Os srs. asso-

ciados terão ingresso livre mediante a
apresentação do recibo n.° 3 (março)
acompanhada da respectiva carteira
social, assim como de caderneta an-
nual de 1938. Cada sr. associado só
poderá fazer-se acompanhar, gratuita-
mente, de uma senhora, pagando as
demais mela entrada.

Cobradores — Os cobradores estarão
à disposição dos srs. associados, hoje,
na séde social, das 14 ás 18 horas e
das 20 ás 23 horas, c amanhã, nas bl-
lheterias do campo, a partir das 12
horas.

Preços — Vigorarão os seguintes pre-
ços: archibancada, 4S0O0; geral, 2$000;
menores e militares, 1$000.

Automóveis — Não será permittldo,
em virtude da escassez de espaço, o
accesso de automóveis no campo.

Portões — Os portões abrlr-se-ao ás
12 horas.

Chamada do jogadores — Os l.°s e
2,°s quadros reservas deverão compa-
recer, no campo, ás 13 horas

!"¦#

SERÁ' PROCEDIDA A ENTREGA DK
PRÊMIOS CONQUISTADOS PELOS

CLUBES FILIADOS
Hoje, ás vinte c uma horas, na

aéde da Liga Esportiva Cominercio c

Industria, a directoria dessa veterana
entidade, a exemplo do que é feito to-
dos os annos, fará entrega dos pre-
mios conquistados pelos clubes filia-
dos, cuja relação damos a seguir:

Ao Klabin F. C. - Campeão dc
1937: — Taça "Luis Ugollna" de pos-
so transitória e que foi ofíertada pela
firma Luis Ugolinl e Filhos;

Taça "P. Sarclnelli" offerecida pe-
Ia A. A. Ramenzoni, de posse defi-
nitlva.

Diploma dc campeão e 14 medalhas-
para os Jogadores.

Ao C. E. Fabricas Orion, campeão
de 2.os quadros: — Taça offertada pe-
Ia LECI, diploma dc campeão dos 2.os
quadros.

Ao E. C. Roger Cheramy, campeão
de 1937 da Divisão Branca: — Taça
"Zely Figueiredo" de posse transito-
ria, offertada pela A. A. Nadlr Fl-
guelredo.

Diploma de campeão e 14 medalhas
de pri-ta para os jogadores.

A' A. A. Nadyr Figueiredo, campeã
de 2.os quadros — Quadros da Divi-
são Branca: — Taça offertada pela
LECI e diploma de campeão de 2.os
quadros.

Ao Cotoniflcio Guilherme Glorgi V.
C, vencedor do Torneio Inicio de 1938
da Divisão Vermelha: — Taça "Aspa-
sia", offertada pelo C. A. Sudan.

A' A. E. R. Recabo, vencedora do
Torneio Inicio de 1938 da Divisão
Branca: — Taça "C. A. Sudan", of-
fertada pela Fabrica de Cigarros Su-
dan.

Além dessas taças, diplomas e me-
dalhas, será entregue ao Alumínio Cou-
raça F. C, campeão de 193S, 14 me-
dalhas de prata para seus jogadores
campeões desse anno.

O esporte fidalgo em revista
Após as solennidades da Semana Santa, serão realizados os Torneios

Animação e Estreantes - A festa de armas do G. I. L. E.

Coisas do tennis...
DIA FESTIVO PARA 0 TENNIS DE TAUBATÉ'
UMA DELEGAÇÃO DA F. P. T. VISITA HOJE AQUELLA CIDADE

Realizará diversos jogos de demonstração e intermunicipaes na vizinha
cidade de Taubaté uma delegação da Federação Paulista de Tennis, convl-
dada pelo Taubaté Country Clube.

A' comitiva está sendo preparada uma recepção á altura da fina socie-
dade taubateana, devendo ser prodigalizado aos amantes do fidalgo esporte,
um programma esportivo e social dos mais interessantes.

A delegação da Federação Paulista de Tennis que seguiu na tarde de
hontem para aquella cidade, por estrada de rodagem, está composta dos se-
guintes tennistas: Ivo Simoni, Sylvio Boock, Jorge Salomão, José Chedide,
Domingos Janini, Arnaldo Rocha, Olga Mazzieri, Nicia Gomes da Silva, Ophe-
lia Franchini, Rlnaldo Giudlce, Emilio Amorim, Paulo Athayde, Américo
Mazzoni Jr., e Mario Beni, director da Federação.

Ao Taubaté Country Clube, pelo dr. Rlnaldo Gludice, commemoratlvo
da visita á linda cidade do norte, será offerecido rico trophéo.

NOTAS CARIOCAS
RIO, 5. ..
Depois dc amanha, conforme notl-

ciámos, os jogadores convocados pela
Federação Brasileira de Futebol segui-
rao para Caxambu', de onde devem
regressar a 22 ou 23 do corrente.

Convidado pelo sr. Castello Branco,
o sr. Alarico Maciel, "sportman" al-
vl-negro, acceitou a incumbência de
r-hefiar a delegação durante a sua per-
manencia, em Caxambu'.

—- Domingos e Leonidas, do Fia-
mengo, chegarão hoje, a esta capital,
viajando de avião desde São Salva-
dor, onde se encontravam como inte-
grantes da embaixada rubro-negra.

 A C.B.D. vem recebendo to-
dos os dias uma série considerável de
auxílios.

Hontem, chegaram a C.B.D. dona-
tivos no valor de 20:000$. A Compa-
nhia Sul America enviou 10:000$, o
Instituto de Assucar e do Álcool, 5:000$
além de se promptificar a fazer pro-
paganda da campanha nas casas de
sua empresa.

O Regulamento Geral da Liga
de Futebol do Rio de Janeiro, recen-
temente approvado, entrará em vigor
no dia 8 do corrente.

—— A directoria do Carioca Espor-
te Clube, reunida para estudar a si-
tuação do "basket-ball" metropolita-
no, resolveu, por maioria de votos, con-
vidar os clubes Andarahy, Botafogo,
Brasil, Natação, Olaria, Vasco da Ga-
ma e São Christovam, filiados á FJM.D.,
á Federação Metropolitano de Despor-
tos, e a Confederação Brasileira de
Desportos, para uma reunião, depois
de amanhã, dia 7, ás 9 horas da noi-
te/ em sua séde social, para apresen-
tar-lhes uma fórmula de pacificação.

—— Mr di».**, o presldent*** da Uttà

RESULTADOS DOS CAMPEONATOS INTER-CLUBES — O
TORNEIO PERMANENTE DE CLASSIFICAÇÃO DO PALESTRA

da Talianl venceu Glna Barracchlnl
por 0x0 e 6x2; Mafalda Izzo venceu
Inaya Jordão por 11x9 e 6x2; Adelia
Blols venceu Helena Nascimento por

Em sua ultima reuniáo, a directo-
ria da F. P.**E. resolveu attender ao
pedido dos numerosos interessados e
adiar, para depois da semana Santa,
a realização dos torneios "Animação"
e "Estreantes", cujos programmas
ficaram assim assentados:

Abril, 24 (domingo) — Torneio
"Animação", ás 8,30 horas, na séde
do Clube de Regatas Tietê-São Paulo,
nas tres annas para homens e na
arma de florete para as senhoras.

Abril, 27 fquarta-feira). — Torneio
de "Estreantes", realizando-se as
provas do seguinte modo: Florete —
Eliminatórias nos dias 27 e 28; final
no dia 29 — na séde do Clube Por-
tuguez, ás 20,30 horas, para homens
e senhoras. Espada: eliminatórias e
final no dia 1.° de maio (domingo),
ao ar livre, na séde do Clube de Re-
gatas Tlcté-São Paulo, ás 8,30 horas.
Sabre: eliminatórias e final no dia 5
tle maio, na séde do Clube Portuguez,
ás 20,30 horas. Caso o numero de
Inscriptos na prova de sabre seja 11-
mltado, a prova será realizada na
séde do Clube de Regatas Tietê-São
Paulo, logo após terminados os assai-
tos de espada.

As inscripções para os torneios"Animação" e "Estreantes" serão en-
cerradas no dia 14 do corrente (quin-
ta-felra), ás' 12 horas, com o sr. José
Cuffari, thesoureiro da F. P. E.
A FESTA DE ARMAS DA G. I. L. E.

Sabbado vindouro, dia 9, ás 15 ho-
ras, no campo de bola ao cesto do
Instituto Médio Dante Alighieri (ala-
meda Jahu', 1.061) a G. I. L. E.
commemorará a passagem do segun-
do annlversarlo do fundação de sua
.m:m;:—,m::.a\:miB;..a,.U:ei's..i\m
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secç&o de esgrima, com uma festa de
armllS* , - T r -

Os jovens esgrimistas da F. I. L. E.
são já conhecidos nos ambientes es-
grimisticos, pois, desde o anno passa-
do vêm desenvolvendo uma interes-
sante activldade esportiva.

A participação dos jovens esgrimis-
tas em torneios promovidos pela F.
P, E. foi sempre uma nota brilhante,
pois os garbosos meninos sabem por-
tar-se na pista como perfeitos "gentle-
men". No que se refere á technica
esgrimistica, somente podemos fazer
excellentes referencias pois souberam
sempre alcançar optimas coilocações,
tendo conquistado bellas e merecidas
victorias.

Faz algumas semanas mediram suas
forcas com os esgrimistas do Clube
Portuguez, em disputa da posse da ta-
ça Fraternidade. Sua actuação, ape-
sar de não terem podido dominar
seus adversários, que são esgrimistas
de experiência indiscutivelmente supe-
rior, agradou immensamente tendo o
interessante torneio despertado gran-
de enthusiasmo nos ambientes esgri-
místicos e merecido longos e llsongei-
ros commentarios pela imprensa pau-
lista.

Resumimos a seguir o programma
da festa de armas, de f-abbado vín-
douro:

de Futebol distribuiu, no seu boletim,
a seguinte communicação:

"Esta Federação recebeu da Confe-
deração Brasileira de Desportos a com-
municação de que já se acha prompta
a edição, em língua hespanhola, do
Annuario da F. I. F. A., contendo*
seus estatutos e regulamentos; leis de
jogo; constituição da I. F. A. B.;
composição do Comitê e Commissões
da F. I. F. A.; estatistica das par-
tidas internacionaes até 30 de Junho
de 1937; endereços de todas as asso-
ciações de futebol filiadas á F. I. F.
A. e mais uma série de dados interes-
aantes sobre o futebol mundial.

Parece de grande alcance que as
entidades filiadas e seus clubes ae-
jam possuidoras desse Annuarlo, ra-
zão pela qual, em nome do preslden-
te, consulto se interessa a essa entl-
dade ou a seus clubes a acquisição
da dita obra.

Na hypothese afflrmativa, rogo a
v. exc. o obséquio de informar a quan-
tldftde de exemplares que esta Federa-
ção deverá encommendar.

O pagamento. será prévio na base
de cinco francos suissos por exem-
plar".

A propósito da pretensão do Vasco
sobre Feitiço, está assim redigido o
communicado da Liga:

"Communlco aos interessados ter o
Clube de Regatas Vasco da Gama com-
municado a esta Liga que notificou,
por escripto, ao jogador profissional
Luis Machado (Feitiço), do propósito
de, caso nada oceorra em contrario,
renovar o contracto com o mesmo, o
qual terminará a 17 do corrente, em
condições que posteriormente se es-
tudárá ".

Foram estes os resultados dos jogos
disputados, na semana passada, pelas
turmas do Esperia, nos campeonatos
inter-clubes da Federação Paulista de
Tennis:

ESTREANTES
Clube Esperia (4) x S. C. Syrio (1)
Alfredo de Goye venceu Alfredo Ge-

rab por ausência, Álvaro de Almeida
venceu Ernesto Abdalla por 6x0 e 6x4;
Arthur Rabello da Silva venceu Fuad
Haddad por 6x2 e 6x3; Américo Mon-
tanarini venceu Elias Yazigl por 6x4
o 7x5; Alfredo de Goye-Paulo Strauss
perderam para Elias Yazigl-Fuad Had-
dad por 6x3 e 6x4.

2.* série — Clube Esperia (4) x A.
A. Light e Power (1) — ítalo Ricci
venceu Ublrajara Martins por 2x6, 6x4
e 9x7; Gagliano Clanipaglla venceu
Álvaro Vieira por 6x2 o 6x1; Nobile
Apostólico perdeu para Ernesto Aguiar
Jr. por 6x4 e 6x2; Roberto Razzlni ven-
ceu Octaviano Machado Filho por 7x5,
3x6 e 6x3; Gagliano Ciampaglia-Italo
Ricci venceram Ernesto de Aguiar Jr.-
Paulo Gordo por 6x3, 3x6 e 1x6.

4.a série — Turma "A" (2) x Soo.
Harmonia de Tennis "B" (3) — Ru-
bem Josó Couto perdeu para Boris
Trapp por 6x4 e 6x3; Orelides Ferraz
do Amaral perdeu para João Verblst
Jr. por 8x6 e 6x4; Orlando Poerretta
venceu Pedro Cruso Neto por 8x6 e
6x3; Roberto Piltz venceu Danilo Fer-
reira por 6x0 e 6x1 e a dupla Boris
Trapp-J. Verbist Jr. venreram R.
Couto-R. Pilz por 3x6, 6x2 e 6x4.

Turma "B" (3) x Soe. Harmonia de
Tennis "A" (2) — Jacob Paolillo
venceu José Carlos Toledo Piza por
6x4, 4x6 e 8x1; Miguel Marracclni ven-
ceu Pedro A. Sambln por 6x3, 4x6 e
6x3; Bruno Hllkner venceu Guido Ca-
tani por 4x6, 7x5 e 1x6; Oswaldo Ran-
gel venceu Alexandre Nicolaides por
6x2, 7x9 o 3x8; Alexandre Nicolaides-
Frltz Jank venceram Bruno Hllckncr-
Oswaldo Rangel por 4X"6, 7x5 e 6x2.

4.a série senhoras — Clube Esperia
<i) x Palestra Italia *'B" (1) — Wan-

PRIMEIRA PARTK
Apresentação das turma1! mas-

culina e feminina
a) Desfile e saudação
b) Entrega dos prêmios
c) Assaltos demonstrativos de fio-

rete: 2 assaltos entre moças e
2 assaltos entre rapazes.

SEGUNDA PARTE
Campeonato interno dc fio-

rete
a) Campeonato masculino
b) Campeonato feminino

TERCEIRA PARTE
a) Campeonato Interno de espada
b) Campeonato interno de sabre.
A entrada no Instituto Médio Dan-

te Alighieri será franqueada a todos
os elementos militantes na esgrima
(esgrimistas, sócios de clubes filiados
a F. P. E. etc.) e respectivas íami-
lias.

Participarão neste programma apro-
ximadameinte 25 esgrimistas de am-
bos os sexos, todos entre 13 e 16 an-
nos, alguns dos quaes Já optlmos ati-
radores que promettem tornarem-se,
dentro de alguns annos, elementos de
primeira ordem para a defesa das co-
res brasileira cm certamens interna-
cionaes.

DE TUDO UM POUCO

6x2 e 6x0; Izabel Nicolaides venceu
Emily D. Barbosa por 6x0 o 6x1, o
único ponto do Palestra foi conseguido
pela dupla Helena Nascimento-Inaya
Jordão que venceram a dupla Emma
Tommasi-Ingrld Jank por 6x0, 4x6 e
6x1.

O TENNIS NO PALESTRA
Campeonato permanente de

classificação
Foram estes os ultünos resultados

obtidos neste, certame:
Nelson Minervino venceu Luis G.

Brandão por 0|6, 6|1, 6|3; Jarbas S.
Figueiredo venceu Amadeu L. perronl
por 6|4, 4|6 e 6|4; Vicente Forte venceu
Alfredo Mazzocco por 6|2 e 6|1; Deme-
trio Medeiros venceu Mario Altenfel-
der por 7|9, 8|6 e 6|4; Hugo de An-
drade Sousa venceu Felix Salles Pen-
teado por 4|6, 6|3 e 6|3; Venanclo F.
Alves e Ernanl Braga venceram respe-
etivamente, por ausenoia, Rogério Lau-
retti e Vicente Aversa.

Jogos para hoje — A's 9 horas. Qua-
dra 2: Alberto Alayon x Vicente Suppa.
Quadra 3, Domingos Perroni x TJbaldo
Nuccl.

A's 10 horas — Quadra 4: Hugo de
Andrade Sousa x Luis Nogueira Filho.

A'8 15,30 horas — Quadra 2*. Nel-
son Minervino x Ernani Braga.

A's 16,30 horas — Quadra 2: Mario
Altenfelder vs. Demetrlo Medeiros.

A's 17 horas — Quadra 4: Radamés
L. Pugliesi x Santo Scaciotta.

Para amanha, ás 16,30 horas —
Quadra 1: Emma D. Ghisolfl x Flora
B. Nascimento. Quadra 2: N. O. Ma-
chado x Lauro Soares.

ESPORTE CLUBE SYRIO
Na quarta divisão de tennis, o Syrio

jogando contra a turma "A" do Pa-
lestra Italia, registou bella victorla, por
3 a 2.

A dupla depois de estar perdendo por

Corretor de CASAS, TERRENOS i
e DINHEIRO sob hypothecas. _j
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CLUBES QUE TREINAM
ESPORTE CLUBE SYRIO

O Syrio reiniciou suas actividades
futebolísticas domingo ultimo, com um
treino que esteve muito concorrido, ten-
do sido bastante proveitoso.

Para hoje, quarta-feira, feriado na-
cional, está marcado um novo ensaio
entre as turmas principaes do Syrio,
para o qual estão chamados todos os
futebolistas do clube, no campo social,
ás 14 horas e meia.

CORINTHIANS
Aproveitando o feriado de hoje, o

Corinthians realizará um rigoroso trel-
no, para o qual o seu dlrector espor-
tlvo solicita ò comparecimento dos Jo-
gadores dos 1.° e 2.° quadros e res-
pectivas reservas, ás 15 horas, no cam-
po social, no Parque 8. Jorge.

PALESTRA ITALIA
Aproveitando o facto de ser dia fe-

riado, a direcçao do Palestra Italia, mar
cou para hoje, á tarde, um rigoroso
treino entre os primeiro e segundo
quadros, razão pela qual todos os seus
jogadores devem comparecer no campo
social do Parque Antarctica, ás 15
horas.

Sal reage e ganha por sete a cinco.
Foram estes os resultados: José An-
dreotl (P.) venceu Ibrahim Basslt por
6|4 e 6|0; Venanclo Alves (P.) venceu
Elias Jabra por 5|7, 7|5 e 6|3; Naim
R. Dlb (S.) venceu Amadeu Perrone,
(S.) por 7|5 e 6|9; Adlb Youssef (S.)
venceu Leonardo Lotufo (P.) por 6|0
e 6|2 e a dupla Adlb Youssef e Naim
B. Dlb (S.) venceu Venancio Alves-
Amadeu Perrone por 8|6 c 7|5.

Na divisão dc estreantes, o Esperia
venceu o Syrio, por ausência, visto ter
faltado um integrante da turma deste
clube.

ESTA' assentada, de modo quasi de-
finitivo a relação dos jogadores para
a formação do seleccionado brasileiro.

Para a concentração de Caxambu', a
iniciar-se amanhã, dia 7, quando de-
veráo partir, foram convocados os se-
guintes Jogadores:

Do America F. C.i Herminio de Brit-
to, Plácido de Assis e Thadeu Bogos-
zewsky; do Botafogo F, C: Álvaro
Gonçalves da Rocha, Álvaro Lopes
Cansado (Nariz), José Peraclo, José
Procopio (Zéze), Martim Mercio Sil-
veira e Rodolpho Patesko; do C. R.
Flamengo: Domingos Badia c Leonidas
da Silva; do Fluminense F. C: Algisto
Lorénzatto (Batataes), Arthur Macha-
do, Elba de Padua (Tim), Hercules de
Miranda e Romeu Pellclarl; do São
Christovam A. Õ.i Affonso Gulma-
rães da Silva e Roberto Emilio da
Cunha; "de Sáo Paulo: Lulzinho, Car-
nera, Brandão e Argemiro.

Quanto á participação de Jahu', ain-
da náo foi resolvida, pois o seu caso
depende de solução esportlvo-soclal.
Mas, ao que sabemos, até o fim da se-
maná o capltáo do seleccionado bra-
sileiro será requisitado para o "retiro".

Hoje, á tarde, no campo do Flumi-
nense, sob a direcçao do sr. Adhemar
Pimenta, será realizado o ensaio pu-
blico dos Jogadores convocados.

ESTA' decidido o campeonato de fu-
tebol de Bello Horizonte. Na ultima
partida da melhor de tres, cm que se
empenharam o Villa Nova e o Siderur-
gica, este ultimo venceu pela contagem
de 1 x 0. Arllndo, aos dezoito minutos
de jogo, no segundo tempo, fez o ponto
da victorla. Sanchez Diaz arbitrou o
encontro, desagradando. Carazo, do Vil-
Ia Nova, perdeu um penalty. Foram
estes os quadros:

Siderúrgica (campeão): — Princesa
— Chico Preto e Mascotte — Geraldo,
Moraes e Ferreira — Tonho (DImas),
Arlindo, Chiquito, Paulo e Romulo.

Villa Nova: — Geraldão ¦— Jalr e
Sérgio — Nagib, Mangabeira e Genlnho
(Belchior) — Abras, Carazo, Geraldino,
Reno e Mestiço.

* * *
A REVISTA "L'Auto", dc Paris, an-

nuncia que o nadador Ralph Flanagan
bateu em 5 minutos, 56 segundos e dn-
co décimos o recorde mundial de nadolivre para os quinhentos metros, re- be~7*_entínò

corde quo estava em poder dos ame-
rlcanos, com 5 minutos 57 segundos e
8 décimos.

Flanagan detém, ademais, os recor-
des mundiaes de 1.000, 800 e 400 me-
tros.

* *
REALIZAR-SE-A' no dia 10 do cor-

rente, em Bello Horizonte, um encon-
tro de futebol, entro os quadros d**.
funcclonarlos cariocas e mineiros. A
delegação do Clube Athletico Central,
sob a chefia do seu presidente, sr. Deus-
dedit Gitai, embarcará no dia 8 do
corrente, á noite.

* •*<
TELEGRAPHAM da Bahia que í

temporada do Flamengo nesta capital,
produziu uma renda de 120:700$000.

* *
O PRESIDENTE DA C. B. D., dr.

Luis Aranha, que 6e encontra em Bue-
nos Aires, e os dirigentes da Federação
de Futebol Argentina, accordaram em
principio a realização de um encontre
annuai da Taça "Roca" nas seguintes
condições: o primeiro Jogo será dlspu
tado na segunda quinzena áe dezem-
bro de 1938 nô Rio de Janeiro. A equl-
pe que actuar na sua localidade poderáapresentar uma lista máxima de 25
jogadores,«inclusivé 3 arqueiros. A equi-
pe visitante poderá levar numero llll-
mltado do jogadores. Essa equipe terá
uma porcentagem fixa de 20.000 pesos
para custear todas as despesas da via-
gem. O lucro das partidas será embeneficio da associação local. .Serádisputada uma partida de revide. Caso
cada equipe obtenha uma victoria, ha-
verá uma partida de desempate.

* *
TELEGRAMMA do Bello Horizontenoticiou que os meios esportivos destacapital receberam com applausos ge-raes, a Iniciativa do Clube AthleticoMineiro, do entabolar negociações como River Plate, de Buenos Aires, paraque o famoso clube dos millionarlos ar-

gentlnos venha Inaugurar o seu esta-dlum, cujas obras estão sendo atacadascom todo o vigor.
O grêmio bellorlzontlno está esperan-coso de conseguir realizar essa tempo-rada internacional do futebol, a pri-meira que um clube do Estado promovedirectamente, tendo para esse fim en-viado, uma evcellcnte proposta ao clu-
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Um
para

attraente programma de nove pareôs
u reunião de domingo no prado da Moóca

5WÜ

IEIER0HE DISPUTARA EM "WHLK-OVER" 0 CLÁSSICO "FIRMIANO PINTO"
AS CORRIDAS DE HOJE NO HIPPODROMO BRASILEIRO

O PKOGRAMMA DA REUNIÃO DE
DOMINGO NA MOÓCA

O Jockey Clube organizou um optl-
mo programma para a sua próxima
jornada, a veriíicar-se domingo no
Hippodromo Paulistano.

Sua prova básica, clássico "Flrmia-

no Pinto", ficou reduzida ao "Walk-

over" do poldro Rebenque, não de3-
pertando, portanto, o mínimo interesse.
Em compensação multo agradam os
prêmios 

"Inltium", "Combinação",
"Emulação" e "Supplementar", prln-
cipalmente o "Combinação" e "Emu-

lação", que, reservados a paralhelros
de boa fé de officlo promettem dispu-
tas para lá de attraentes, como se diz
vulgarmente.

(3 Veneziana .. .,
3)
(4 Ducca ,

(5 Belgrano ._ __. .
4)

(6 Núncio .. u. ,,

Ü>'^H

má \r2L fll»

làUsj—

« .. 53

.< .« 54

67

... .. 55

7.° pareo — Prêmio COM-
BINAÇÃO — 16,30 horas
5:000$000 e l:O0OS0OO —
Distancia 1.700 metro*.

La Sarro .. .., . .. ¦»
Pachuca .. «. ,.- «
Vlboron ., .., .-., «_, .
Premiado ,. .. ,, ..

Kllos
55
55
58
50

Kls. Cot.
Lulu' .... ..... 52 25
Negus .. oo - , ts • °4 30
Quletus é> 

'¦'*• 5i 15
" Odax .. ^ « ¦- »« 54 15

2.a—-Prêmio CANTO REAL
— 1.500 metros —
4:000$000.

1—1 Itatinga .. • ¦.
Kls. Cot.

54 30

7.a_ prêmio MIRORO' —
1.800 metros — 4:000$
— Betting.

(1 Salvarsan .. .. r
Kls. -Jot.

55 50
1)

(2 Canto Real .._«-,.. &4 60
(3 Lavalleja ..*•.*>.. 57 35
(4 Xamete .. — v » ¦- 53 50

2)
(5 Enio 55 40

8.° Pareo — Prêmio EMU-
LAÇAO — 17,00 horas
— 4:000$000 e 80OSO0O —
Distancia 1.650 metros.

Kllos
Jaraner?. «, ,. .. , .. 53" Arbolito „¦ 

- 
„ 51

Hockeridge .......... 56
Maronclto .  52

(4 Ouro Velho », •  57
4)

(5 Chlef Guldf ._ ... .. .

DEIXE DE SER
RANZINZA!

t

Não sabiaque as Pílulas de Brandreth
podem ajudal-o a sentir-se mais ama-
vel e feliz? O mau humor provém
muitas vezes do funccionamento de-
ficiente do intestino. Confie seu bem-
estar intestinal ás Pílulas de Bran-
dreth, famosas porque ajudam a se-
creção da bilis, que é o estimulante
natural do intestino. E uo limpar
efficazmente o intestino, o senhor se
sentirá alegre e cheio de vida. Estas
pílulas são um purgo-laxante de acção
completa—lenta porém efticaz. Evite
falsas economias á custa da saúde.
Certifique-se de que está tomando um
remédio adequado que produza ver-
dadeiros resultados. Para todas as
fôrmas de prisão de ventre, eonges-
tionamento do figado, etc, ponha á

prova as

f-m. BRANDRETH
Estimulam e. acção natural do intestino

A venda em toda, o» principae»
pharmacia, e drogarias

9.° pareo — Prêmio SUP-
PLEMENTAR — 17,30
horas — 4:000$000 e
800SOOO — Distancia
1.650 metros.

54

Kilos
Mecenas .. „ ., ... w .. 53Nababo .... M .... 53
Que Tal «__,'« „ .. .. 57

(3 Riguelra ,¦-. .. - ,„ .. .. 51
3)

(4 Dlcclonario ., -„ „ .. .. 52

(5 Paratlgy ... .„ ..
4)

(6 Mllord ,__,....,..

53

56

ÍO 
programma em apreço é o se-

guinte:
l.° pareo — Pr. Cl. FIR-

MIANO PINTO — 13,30
horas — 12:000$ (50%)

Distancia 1.000 me-
tros.

Kilos
1 REBENQUE .. _- .. •• 55

2.° pareo — Prêmio CON-
SOLAÇÃO — 14,00 horas

4:000$000 e 80OS00O
Distancia 1.000 metros.

Kllos
Rqsilegio f» ea •• 55

Espanlca .. .. *. .. •• 53
(3 Venuzla  53

(4 Colombara .. .. •_« o» •• 53

(5 Milagre ..„....'«_... 55

(6 Bouquet ...... _. .. .. 53

3,° pareo — Prêmio INI-
TIUM — 14,3 horas —-
8:000$000 e 1:600$000 —
Distancia 1.000 metros.

Poà.. .. •<¦ .- os e» • •
Gimont .. _• «.. « •• • •

Obuz m .. .•
(4 Malabar ••

4)
(S Uxy .. M '».«. 

4.° pareo — Prêmio EXPE-
RIENCIA — 15,0 horas
4:000$000 e 800$000 —-
Distancia 1.450 metros.

Xlque Xlque .. t» _.Macuco .. .. •• •• *.
(2 Maynas

2)
(S Molena  r_* w

(4 Observador , •»___•••¦
3)

(5 Mandachuva .. .*. *» ••

(6 Lucca .. .. m « er¦ rn ••
(7 Japão •» •»» ••

4)
(" Invejoso .. _. •_> •• ••

5." pareo — Prêmio EX-
CELSIOR — 15,30 horas
4:000$000 e 800$000 —
Distancia 1.450 metros.

Indíanopolls ,, »¦_ <., ••
" Favorito ....<«_ m m ••

Ahmed AU ...._• »• ?*>••
Opel .... c. •_> -- •-• ••

(4 Galerlta .. .. .. -» »• ••
4)

(8 Jockey Clube • * .-. *•
6.° pareo — Prêmio EXTRA

— 16,00 horas — 4:000$
e 8003000 — Distancia
1.650 metros.

Mlracais. ;_,_•.«*¦*« ••
Marapé ..»••••*>••••

OI." parco será realizado ás
13,40 horas

Os tres últimos parcos são os
indicados para Bettings

SUGGESTÕES DE UM LEITOR
TURFISTA

Um nosso leitor, que freqüenta cor-
ridas e asslgna Heinz Seidel, enviou-
nos uma carta, na qual se encontram
algumas suggestões, a seu ver. dignas
da consideração dos srs. mentores do
turfe local.

Essa missiva, que publicamos por
um dever de offlcio, está concebida nos
seguintes termos:

"Prezado sr. redactor — Saudações
— Como antigo leitor do "Correio
Paulistano", sei que esse conceituado
jornal é um fervoroso defensor e mo-
ralizador. tios esportes, e .isso me ani-
ma a pedir a v. s. a publicação destas
linhas.

Inicialmente, devo dizer que náo sou
nenhum technico em assumptos de
turfe, porém, sou um enthusiasta des-
te nobre esporte, e na Europa já pre-
senciel cerca de 3.000 pareôs, o que,
creio, me colloca á altura de conhecer
algo sobre corridas de cavallos. Per-
mltta, pois, sr. redactor, que apresente
algumas das medidas de caracter ur-
gentissimo que o nosso Jockey Clube
deve tomar cm conta afim de purificar
este esporte e evitar a decadência e
desprestigio do nosso prado.

O Jockey Clube de São Paulo deve
resolver urgentemente sobre:

— Installação do "Olho meca-
canlco.

— Cavallos manhosos (vide Licury,
Oyapock) deviam correr sem
apostas. Neste caso ninguém será
prejudicado.

— Prohibir que sejam pilotados com
chicotes de cavallcs de 2 annos,
pois é esta a causa que tornam
manhosos os cavallos. Os cavai-
los devem ser pilotados só com
uma delicada varinha.

— Dar aos jockeys a possibilidade
de protestarem depois do pareo,
pois multas Irregularidades ficam
em silencio devido á ausência
desta faculdade.

— Após uma "performance" irre-
guiar, a Commlssão de Corridas
deve pedir esclarecimentos aos
responsáveis, como jockeys, trei-
nadores etc, e dar immedlata-
mente conhecimento ao publico
do resultado das resoluções.

— O Jockey Clube deve pugnar pela
organização de programmas mais
Interessantes, com prêmios maio-
res, o que fará com que haja mais
concorrentes e consequentemente
augmentem muito as apostas.

Como o sr. redactor vê, somente com
estas medidas, facilmente realizáveis,
o Jockey Clube ganhará muitíssimo,
ao mesmo tempo que permittirá ao pu-
blico apreciar um "Turfe" com espi-
rito esportivo são e moralizador.

Muito ainda poderia dizer sobre ai-
gumas suggestões interessantes que o
Jockey Clube, deveria levar a cabo,
como, por exemplo, pareôs exclusivos
para officiaés, etc. mas não quero ser
mais extenso e deixo isto a vossa deli-
beração para quando fôr opportuno.

Sem mais subscrevo-me, agradecido
— (a.) HEINZ. SEIDEL".

A REUNIÃO DESTA TARDE NO
PRADO DA GÁVEA

Hoje — feriado nacional — o Jo-
ckey Clube Brasileiro effectuará uma
corrida extraordinária no prado da
Lagoa Rodrigo de Freitas. E, porque,

Kllos o programma organizado é deveras
53 Interessante, nada mais natural do que
52 a esse "meeting" antevejamos exito
67 multo expressivo.
51 As carreiras a disputar são em nu-
51 mero de nove, destacando-se, para me-

lhor classe dos animaes que as inte-
55 gram, as duas ujtlmas, respeetlvamen-

te denominadas prêmios 
"Turl" e

"Oswaldo Aranha" e ambas em ...
1.600 metros.

« * *
Damos a seguir esse programma:

KUos I i.» _ Prêmio DIVERTIDO
55 — 1.000 metros —

56 10:000$000

Ítti-ix:¦¦-' 

.' ""^% . '-''-¦¦'¦: .¦ Cy:'r^y.
:-> '••;;¦¦"¦ ":*. ¦¦ '¦*¦"* '?* ««•*'»*_*. ¦*•¦ Í7 ¦ -*.-¦.. i-?v }.'-'¦' 

-¦•-*>¦'- --v *¦: --y" ': 
ryy v/ y^:.yê

Rebenque, que correrá 
"walk-over" o Clássico 

"Firmiano Pinto"

(2 Madureira •
)
(3 Tendy . .
(4 Aedo ,. .-.

3)
(5 Estrellta ..
(6 Jardlnclra

4)
Cl Kaisu' ..

56 40

3.» — prêmio AEDO —
1.400 metros— 6:000$000

1—1 Nhó Nico .. •
2—2 Ralo de So) .,
3—3 Oltichi .. .- _.
4—4Nlckel .. ., ..

(5 Colorado .- ,,
5)

(6 Vendidf. ... ».

Kilos
55
53
55
55

53

KUos
55
55
54

51

51

55

53
57

52

.. .. 54 50
.. 56 35

... 54 60 .
.... Si 40

.. 54 50

Kls. Cot.
. .. 55 25
f .. 55 30
.. .. 55 60
... 55 40
... 55 40

. .. 53 35

4." — Prêmio SALVARSAN
1.600 metros — 4:000$. 2

Kls. Cot.
(1 Mineral • > *. 

'.. 54 25 3)
1)

(2 Oitava ._ , . .. ,. 50 40
(3 Yóra ,, •» •• 55 40 4

2)
(4 Utu' .. •__.-•• 57 30

I (5 Mussuã ... r« #• 55 35
3)

(6 IndustrK ...... .. 52 50
(7 Cannes .. .. 52 50
(8 Victoria Regia ., « .. 58 50

4)
(9 Niobe « «Ia .... 51 60

MMMmQ o —\
íh NSo tome purgan- %

|l tes drásticos

]f NEGRITAS
IÈ o laxante vegetal que

UM age suave e efficazmente,

<Í|1 sem causar eólicas nem

Mi irritar o estômago.

(6 Sylpho ..
(7 Punhal
)
(8 Miss Bá .
(9 Votu' ..
(10 Picuhy
)
(" Carassu'

• • cr'
• • f-i

57 30
54 35

49 50
52 50
51 30

58 30

8." —Prêmio TURI — 1.600
metros — 4:000$000 —
BetUng.

Iapó .....
Canlcula .. .. -.
Xodozinho .„"',, ,
Paisagem .. M c
Fleur d'Amour .. ,.

Kls. Cot
52 25

. 56 20
53 40

, 52 35
, 53 50

9.a — Prêmio OSWALDO
ARANHA — 1.600 me-
tros — 4:000$000.

(2 Failim
Kls. Cot

56 35

(3 Ordenança  57 50
(4 Alubia ,58 25

(5 Yorena . _. ,- * >. 51 35
(6 Refalos? 53 20
)
(" Calote 50 20

NOSSOS PALPITES
LULU'—Odax
ITATINGA—Kaisu'
RAIO DE SOL—Nickel
CANNES—Oitava

SASSI—Qui-tá-tá.
AUDITOR—Málvino
SYLPHO—Miss Bá
PAISAGEM—Canlcula
ALUBIA—Calote.

A PROPÓSITO DA MORTE DE
"HATILLO"

(Communicado do Departamento ilo
Jockey Clube)

E'cóou intensamente no Hippodromo
e no nosso meio turfista, a noticia da
morte do eavallo "Batillo", .oceorrida
domingo ultimo, algumas horas antes
do Grande Prêmio "Governador do
Estado", em cuja disputa o referido
eavallo devia tomar parte.

E muito se disse, e muito se fanta-
zlou a respeito, correndo por ahl as
mais variadas versões sobre o caso.

Segundo as primeiras averiguações
já feitas pela directoria do Jockey Ciu-
be, pela manhã de domingo, ao abrir
as cocheiras de Timely e Star Light,
o tratador desses animaes encontrou
rente á porta das cocheiras, como que
ahi collocado por baixo da porta, um
punhado de capim misturado com uma
dose de um pó branco.

Alarmado com esse achado, o refe-
rido tratador communicou o facto a
um dos proprietários desses animaes,
e pediu a presença do veterinário offi-
ciai, dr. Rena Straunard, para exame 1
dos mesmos, o que foi por este feito!
logo por volta das 8,30 horas. Verifi-1
cou o referido veterinário que esses 1
dois mencionados animaes estavam cm
condições normacs de saúde, sem
qualquer symptoma que autorizasse
qualquer suspeita.

Foi, então, que o tratador de Ba-
Mllo", cuja cocheira se acha próxima
á daquelles animaes, pediu ao veterlna-
ria que examinasse o seu eavallo. Esse
exame foi feito, tendo o veterinário
constatado que "Batillo" nada de ex-
traordinario apresentava, alem de uma
ligeira indisposição intestinal, e de ves-
tlgios de um cansaço que autorizava
a supposicão dc que o animal havia
sido submettldo a um trabalho pela
manhã, facto este que o seu tratador
confirmou aquelle veterinário, aceres-
contando que 

"Batillo" voltara bem
disposto do exercicio.

Algum tempo depois, "Batillo" ac-
cusava fortes eólicas seguidas de tliar-
rhéa, sem que, entretanto, o tratador
levasse o facto ao conhecimento do
veterinário. E o estado de "Batillo

foi se aggravando até que, chegando ao
Hippodromo, por volta das 13 horas c
meia, o veterinário soube, pelo pro-
prietario do eavallo, da gravidade dn
caso. Dirigindo-se para a cocheira de
"Batillo", constatou o veterinário que
nada maLs havia a fazer. E logo de-
pois, "Batillo" morria.

A' vista das circumstancias do ca-
so, a directoria do Jockey Clube, aliás
de perfeito accordo com o proprietário
do eavallo, resolveu abrir uma syndl-
canela a respeito, com a possivel in-
tervenção da Policia, afim de que, nem
apurado o oceorrido e as responsabili-
dades pelo que fôr apurado, os res-
ponsaveis recebam, além das punições
ao alcance da directoria, tambem
aquellas que, em face das nossas leis
penaes, o caso possa comportar.

Para esse effeito, o cadáver de "Ba-

tillo" foi vigiado por pessoa de con-
fiança da directorla, e na manhã de
segunda-feira, autopsiado pelo veteri-
nario official, com assistência do repre-
sentante da directoria, o tratador do
cãvallo, e outras testemunhas.

Do resultado da autópsia será apre-
sentado á directorla relatório clrcums-
tanciado, para inicio da syndicancia,
s--ndo que as vísceras do eavallo íoram
devidamente encaminhadas por quem
de direito, ao Laboratório de Toxicolo-
fia do Gabinete Medico Legal, onde se-
ráo examinadas pelas peritos da Po-
licia, funcclonando tambem. por parto
do Jockey Clube, o chimico oiíu.ral
do mesmo, dr. Linneu Prestes,
dlrector os Fauildade de Pharmacli oa
Universidade dc São Paulo.

Só depois do laudo dessa perícia, e
uue a dJ.tftnia estará habilitada a de-
liberar d.f'.nulamente sobre o caso.

5.a —Prêmio MINERAL —

1.400 metros — 5:000$.

(1 Xaco .. ..
1)

(2 Gandala ..
(3 Patuska .. .

2)
(4 Sassl .. ..
(5 Tejo .. ..

3)
(6 Brincadeira
(7 Qul-ta-tá ..

4)
(" Gilberto ..

Kls. Cot.
55 35

53 30
53 40

53 35
, 55 40

, 53 50
, 53 20

TRANCOS & CHAMBÕES
A "SABBATINA" . 

,. , .,„,„•.,„
As corriâas de sabbado transacto, contra a expectativa âo chronista

encharutado, que "torceu" loucamente para o registo de um fracasso —

levaram á Moôca enorme assistência. Perfídia de um turfista: — E depois
dizem que no Brasil não ha o problema dos âesoccupaâos...

Tendo constado que Milagre trabalhou "maritalnlcamente", a respei-
tavel firma Nicola, Ettore e Cia. Bella desprezou Quartetto, levando um
"banho" âaquclles!

Para os dictados do povo,
Razão, e muita, sobeja:
— Quem acredita em Milagre,
Acaba em porta de egreja...

"Em 
vista. da"superioridaâe flagrante âo "super-crack" [Maritain, mãos

criminosas qulzeram prepanr Batillo para 
"Batel-o", aâminístranâo-lhc um

estimulante cuja receita não a conhece nem o treinador homeopathico...
A enscenação foi bem feita e, em vista âo ar... scenico o filho de

Yuyito âe facto não perâeu... esticanâo heroicamente as cancllas...
Ao seu enterro compareceram Cullighan, Salpetre e outros queridos com-

panheiros.
POR CONTA DO PATRIARCHA... _,'•_„ ,««»..-,

Hoje, festejando o centenário do Patrlarcha da Independência o Jockey
Clube âo Rio realiza uma corriâa extraorâtnarla.

A "chimbica" funcclona como sempre.
Não será preciso acerescentar que, âesta vez, em vista âos resultados, os

"pontos" ficarão 
"por conta do Bonifácio"...

Dizem que não só Batillo, mas tambem Star Light e Suassu' foram
vtsaâos pelos "envenenaâores". _,_,_.

SuassW, apesar áa sua filiação (Tomy-Sem Meâo), teve medo âe tomar
os póztnhos âe piripimpim...
T)F*IC*TTT PAS

Galatro, 
'domingo, 

regeitou a ração, tendo, talvez por isso, perâiâo o

pareo âe que era "franco" favorito.
Commentario âo Jorâão (o de 1S8 kilos):

BEBA ÁGUA FONTALIS
PURA DESDE A NASCENTE

PHONE: 2-5949 —

VIADUCTO BOA VISTA, 119 - 8.° andar - SÃO PAULO

6,tt—Prêmio LOBO —

1.400 metros — 4:000$.

1—lTurt ,. ..
(2 Malvino ...,.._ - ..

2)
(3 Ufal  *¦ ú ••
(4 Auditor .,-aa'Í» .o ••

3)
(5 Estoica M » ju ..
(6 Perigosa ,. 

4)
(7 Verônica ,. »» •« ••

55 20

Kls. Cot.
58 20
57 35

52 30
52 40

50 50
55 60

54 40

Do vencedor — jâ se vê —
_4 façanha não lhe gabo:
Galatro perâeu porque
Não comeu como um... Nababo...

Depois do movimentado final entre Míracaia e Roslnarlo, certo pro-
prietario, que levou um "tiro", ameaçou o Gonzalez de áar-lhe um âito,

V°r 
Aquelle "archèr", que é precavlâo e não se mette com os... "fortes",

teria dito de sl para si: — "Você me pega, uma Tana... .

JOCKEY CLUBE

FUTEBOL
C. A. MANGUEIRA x A. A. UNIAO

TATUAPE'
Teve um desenvolver interessante

a partida realizada domingo entre as
equipes das clubes em epigraphe. A
luta terminou empatada, sem abertura
de contagem.

C. A. MANGUEIRA x A. A. DE-
MOCRATA

Realiza-se domingo, no campo da
rua das Palmeiras, um encontro em
que serão contendoras as turmas re-
presentativas do C. A. Mangueira e
A. A. Democrata.

E. C. SAÚDE PUBLICA x DEMO-
CRATICO F. C.

Jogando sem o concurso de alguns
de seus melhores elementos, assim
mesmo, embora por 1 a 0, o E. C.
Saúde Publica conseguiu levar a me-
lhor sobre o Demomocratico F. O,,
conjunto que teve uma bonita actua-
ção.

Na preliminar venceram os rapazes
do Democrático, por 4 a 0.
CATFELL-FICIO CRESPI x MADRID

FUTEBOL CLUBE
No encontro realizado domingo en-

tre esses adversários, venceu o Cappel-
Ufleio Crespi, por 3 a 1. A peleja agra-
dou bastante pela sua movimentação e
combatividade, proporcionando aos
adeptos um espectaculo apreciável.

Na preliminar ainda triumphou o
Cappellificio, por 3 a 2.
INFANTIL S. PEDRO x INFANTIL

SERRA MORENA
No campo do São Pedro, realizou-se

domingo o encontro entre as turmas
dos clubes em epigraphe. Mais adex-
trados, os locaes náo encontraram
difficuldades em abater fragorosa-
mente o seu contendor pela elevada
contagem de 13 a 0.

No prelio secundário ainda coube a
victororla ao São Pedro, por 3 a 1.

EXTRA RUY BARBOSA
Durante o mez de março o Extra

Ruy Barbosa effectuou os seguintes
jogos: enfrentou o Mocldade de Plnhel-
ros, para quem perdeu, por 2 a 1; de-
frontou o Esperança do Bom Retiro,
vencendo-o, por 3 a 0; teve pela fren-
te o Bandeirante, conquistando bonita
victoria, por 5 a 0; finalmente, lutou
com o E-rtra Liberdade, vencendo pela
contagem minlma.

CA. INDIANO
Foram os seguintes os resultados dos

jogos de futebol cm que tomaram par-
te os quadros do Indiano, domingo ul-
timo: o "extra" venceu o Barbará,
por 5 a 0, nos 2.°s quadros, e 4 a 2
nos l.°s; as turmas prlncipaes, enfren-
tando as do C. A. Cambucy, obtive-
ram um empate de 3 pontos nos 2,"s
quadros e uma victoria por 3 a 2 nos
l.°s, pontos de Chocolate e Joãozlnho
(2)'.

Hoje, aproveitando o feriado, haverá
pela manhã, no campo social, um trel-
no dos quadros 

"extras" contra forte
adversário.

AS ACTIVIDADES DO
ESPORTE-BASE

COMPETIÇÃO DE ATHLETAS ES-
TREANTES NO ESPERIA

O Clube Esperia, visando preparar
os seus estreantes, marcou para o pro-
xlmo domingo, dia 10, ás 0 horas, em
sua pista de athletismo, uma competi-
ção para athletas daquella classe. Nes-
sa competição podem tomar parte to-
dos os sócios que o desejarem, bastan-
do para isso, apresentarem-se ao tech-
nico Matula ou ao dlrector da secção,
durante a semana ou domingo, uma
hora antes do inicio da competição.

Sáo as seguintes as provas do pro-
gramma: 75 metros rasos, 83 metros
com barreiras, 300 metros rasos, 1.000
metros rasos, 3.000 metros rasos, ar-
remessas do dardo, disco, peso; revesa-
mentos 4x75 e 4x300 metros; saltos de
altura extensão e com vara.

VARIAS
REFORMATORIO MODELO

FUTEBOL — No unlco embate rea-
lizado domingo para proseguimento do
campenoato interno, o "Borba Gato"
bateu por 7 a 1, a turma do "Paes
de Barros". Aproveitando o feriado
da próxima quarta-feira, a direcção
esportiva fará realizar mais dois jogos:"Antonio Raposo" x "Fernão Dias",
para decisão do primeiro posto e "Ma-
nuel Preto" x "Paes de Barros", pa-
ra decisão da rabeira.

DAMA — Últimos resultados do tor-
neio preparatório: — A. Ruppel ba-
teu por W.O. Antonlo Sanches; C.
Torres, 3 x A. Herllng, 3; J. A. Sil-
va, 4 x J. Ferreira, 2; B. Maluf, 3 x
A. Moura, 3; C. Ribeiro, 2 x W. Duar-
tea 3; A. Pinheiro, 4 x D. Pinto, 1
e A. Dlasfato, 2x0. Sini, 4.

DR. OSÓRIO GALVÃO
"OPERADOR"

CLINICA DAS SENHORAS
PARTOS — CIRURGIA GERAL

Consultas das 13-16 horas
LIBERO BADARÓ', 561

Telephones: 2-4595 e 5-0650

NOS DOMÍNIOS do
CESTOBOL

REUNIÃO DA COMMISSÃO DE CORRIDAS REALIZADA
NO DIA 5 DE ABRIL DE 1938

RESOLUÇÃO UNICA: , ., . .
Não acceitar as explicações do tratador Ramon Rojas relativamente a

actuação da égua Wunderbar, nas corridas de 27 de março ultimo; c, á

vista das averiguações feitas attrlbulr á negligencia do mesmo o insuecesso
dessa égua, multando-o, consequentemente, em 500$000, de conformidade
com o disposto no art. 35 do Código de Corridas.

(Secretaria, 5 de abril de 193»

Dr. Uzeda Moreira
Pulmão, coração, apparelho

digestivo, rins, R?!o X. Trata-
mento da tuberculose e da asth-
ma — Rua Libero Badaró, 452
(antigo 27) - Tel: 2-3423.
Consultas das 9 ás 12 e das 2
ás 19 horas. Residência: Tel.:
5-4055.

C. A. INDIANO
Reallzando-se hoje, á noite, na qua-

dra social, vários jogos do campeona-
to popular de bola ao cesto, ficam
transferidas para dia indeterminado as
partidas marcadas pela tabeliã do
campeonato interno do clube.

0 NOSSO MOVIMENTO
HIPPIC0

O CONCURSO DA HIPPICA SERA'
DOMINGO, PELA MANHÃ

A Sociedade Hippica Paulista com-
munica, por nosso intermédio, que o
concurso hlppieo que se devia realizar
hoje ficou transferido para domingo
próximo, ás 9 horas, em virtude do
mau tempo.



¦»' 12 CORREIO PAULISTANO
Quarta-feira,, 6 de Abril de 1938 ^

FABRICA DE MOVEIS BRASIL
AV. CEMO GARCIA N.» 24 - SÃO PAULO - TEI,., 3-3000

RAPHAEL S0RRENTIN0

VIDA Nfl^gpr ^W*^ HlPrlí*1'

N 7 - SALA DE JANTAR TCTO "RIOGRANDENSE»
DE IMBUÍA, 565J000

Altura Fundo Largura
• t •• ••

ÇJpmpr.
1,40
1,00
1,30

1,00
1,00
1,80

0,50
0,50

0,90
1 Buffet
1 Etager •
1 Mesa elástica c/ 1 pe
aberta com acerescimo
de 2 taboas de 0,30.
6 cadeiras estofadas ... , .

Este conjunto pôde tambem ser vendido retalhado

Completo e variado sortimento de Tapetes, Congolcuns,
Passadciras c Colohóes, a preços reduzidíssimos.

NAS COMPKAS SUPERIORES A 5005000, NAO COBRAMOS
CARRETOS E ENGRAPAMENTOS.

Preço
1805000
165$000
110SOOO

110$000

Capaohos,

Para o Interior — COUPON
Queira remetter-me GRÁTIS um catalogo illustrado

Nome

ch3ade':;;!!!;;'.;;'.í"-'"'-"estado
N.<

I —'

CULTO
OS SANTOS DO DIA

São Sixto, o primeiro Papa deste no-

me e São Celestino, tambem o prl-
meiro pontífice que subiu a- cadeira

de São Pedro com este nome.
São Slxto I era romano da nobre

familia do patriclado, dos Eividia; foi

eleito em 132, para sueceder ao Papa

e martyr Santo Alexandre I.
São tambem commemorados nesta

data: São Segundo, martyr do quarto
século e patrono da Egreja d Astl; Sao

prilareto, do Palermo, monge da or-

dem de São Basilio, que vfveu no

quarto século, patrono de Tauieano,

na Calábria; e Santa Gallla, viuva

romana, contemplativa, caridosa cria-

tura que, na sua cidado natal, se_ finou

no anno 542, cercada da veneração mb

christãos, que lhe haviam visto a vida

santa e laboriosa que, resignadamente,

preencheu.
PAROCHIA DE SANTA THKREZI-

NHA DE HYGIENOPOLIS

Consoante os leis canonleas. os ca-

thollcos são obrigados a ouvir, duran-

te a Quaresma, com maior lrequencla,

a palavra dc Deus, por ner a Divina

palavra elemento Indispensável para
nos manter a íé e nos levar á con-

qulsta da salvação eterna.
Inspirado neste motivo, o revmo. vi-

cario, com Insistência, convida a todos

os seus parochianos dc Hygienopolis a

ouvirem as pregações neste santuário,

sobre rnomentosos themas, pelo illustre

pregador revmo. padre João Alboino

Pequeno, em todas as sextas-feiras de

Quaresma, ás 17 horas e meia.
Themas:

nDeveres religiosos no lar.
Appello á familia christã.
Depois de amanhã: — Deveras onnt-

tidos. — Conversação espirtual.
Appello ao espirito paroclüal.
Organização de um methodo de vida.

 Estas predicas serüo proferi-
das antes da "Via-Saura", contando
o vigário com a presença de todas as

associações religiosas da parochia.

CONFERÊNCIAS QUARESMAES
Em todos os domingos da qua-

resma ás 19 horas, na matriz de São
José do Belém, fará pregações quares-
mães o padre Elyseu Murari.

O mesmo sacerdote fará confe-
rendas quaresmaes, ás terças-feiras, ás

•19 horas, na egreja de São Francisco
desenvolvendo themas de actualldade.

São os seguintes os themas: amanha,
"Christo, o mestre da vida"; 5 c\e
abril, "Christo de hontem, de hoje e
de sempre"; a 12 de abril, "Sem o
Christo".

 A's sextas-feiras de Quaresma,
haverá na matriz de Santa Iphigenia
o santo exercicio da " Via-Sacra", com

pregação pelo revmo. vigário da paro-
chia, padre Aguinaldo Josó Gonçalves.

CONFRARIA DE N. S. DAS DORES
DA CATHEDRAL

(Egreja da Bõa Morte)

Esta Confraria, de accôrdo com o
seu compromisso, fará celebrar, depois
de amanhã, primeira sexta-feira
após o Domingo da Paixão, a comme-
moração das Dores de Maria Santls-
slma, em sua sede actual na egreja
da Bôa Morte, á rua do Carmo, com
um solenne triduo hoje, amanhã e de-

pois, as 20 hs. havendo bençam do SS.
Sacramento e pregação pelo padre Ely-
seu Murari. O encerramento será no
dia G, com missa rezada e communhao' 
geral, ás 8 horas, e solenne missa can-
tada ás 9 horas c mela, pregando ao
evangelho o mesmo illustrado orador,

ANNIVERSARIO DO SR. ARCE-
BISPO METROPOLITANO

Por motivo do annlversarlo natali-
cio de D. Duarte Leopoldo, foi hontem
feriado em todas as repartições da
Curla Metropolitana,

DISTRIBUIÇÃO DOS SANTOS
ÓLEOS

Neste anno, como no anno prece-
dente, a distribuição dos Santos Óleos
será feita na quinta-feira Santa, das
13 ás 16 horas, na Cathedral Proviso-
ria (egreja do Santa Iphigenia), Re-
commenda o sr. Arcebispo aoa revs.
vigários que se empenhem por que te-
nham em suas parochias, desde
esse mesmo dia, os Santos Óleos novos.

ASSOCIAÇÃO DAS MÃES
CHRISTAS

Retiro e assembléa

A Associação das Mães Christíu;,
realizando no dia 8 do corrente, a
sua assembléa geral annual, vae pre-
cedel-a com o retiro regulamentar, ini-
ciado hontem, na capella do Colleglo
de Sião, á avenida Hygienopolis. Pre-

gara no retiro e bem assim na missa
de encerramento, no dia 8, o exmo.
monsenhor Francisco Bastos, vigário da
Consolação.

Deu-se, hontem, ás 15 horas, intro-
ducção do retiro, havendo sermão e
bençam com o SS. Sacramento.

Haverá hoje, amanhã e depois de

amanhã, ás 8 horas e meia, missa,
meditação e via sacra. A's 15 horas

e mela, meditação o bençam com o SS.

Sacramento. , _,
No dia 8, festa de N. S. das Do-

ás 8 horas, encerramento do re

CATHOLICO
leglo de Sião, a assembléa geral annual
da Associação, com leitura do relato-
rio, nomeação do novo conselho e re-
cepção de novas associadas.
CONFERÊNCIA PARA OS CATHOLI-

COS DE LINGUA FRANCEZA
Na capella Santa Luzia, 18, rua Ta-

batinguera, rcallzar-se-ão hoje, ama-
nhã, depois de amanhã e no dia 9 do
corrente, ás 20 horas e meia, confe-
rendas quaresmaes como preparação á
Communhao da Paschoa dos catholi-
cos de lingua franceza.

As conferências serão dadas pelo R.
padre Francisco Birraux, dos Mlsslo-
narlos de São Francisco de Salles, vi-
garlo do Bosque da Saude.

PROCISSÃO DE PASSOS
A tradicional procissão do Senhor

dos Passos realizar-se-á no próximo do-
mingo de Ramos, (10 do corrente),
obedecendo ao seguinto programma:
no dia 9, as 19 horas e mela, dar-
-se-á a trasladaçáo da imagem de Nos-
sa Senhora das Dores da Egreja dos
Remédios para a da Ordem Terceira
de São Francisco; ás 20 horas, a trás-
ladação da imagem de Nosso Senhor
dos Passos da Egreja de Santo Antônio
para a de Nossa Senhora dos Reme-
dios, onde ficará em deposito.

No dia 10 (domingo de Ramos) ás
8 horas, o conego José Joaquim Rodrl-
gues do Carvalho, capellão da Irman-
dade dos Passos, rezará missa na Egre-
ja dos Remédios.

A's 18 horas sahira da Egreja dos
Remédios a solenne procissão dos Pas-
sos, levando o Santo Lenho sob o pai-
lio o mesmo sacordote, Pregará o ser-
mão do encontro, na praça da Sé, o
revmo. padre Eliseu Murari.

Os passos serão nas seguintes egre-
jas: 1.°) Nossa Senhora dos Remédios;
2.°) São Gonçalo, 3.° e 4.° — nas por-
tas da Nova Cathedral, nos fundos e
na frente; 5.°) Convento de São Fran-
cisco; 6.°) Ordem Terceira dc S. Fran-
cisco; 7.°) Santo Antônio.

O itinerário será o seguinte: praça
dr. João Mendes, praça da Sé, rua Se-
nador Feijó, largo de S. Francisco, lar-
go do Ouvidor, ruas José Bonifácio, Li-
hero Badaró e Direita, até recolher-se
á egreja dc Santo Antônio. Pregará o
serão do Calvário o revmo. conego João
Deusdedit de Araujo, vigário da paro-
chia das Perdizes.

O comparecimento do anjos devera
ser na egreja de Nossa Senhora dos
Remédios, no domingo de Ramos, ás 18
horas.
FERIADO NAS REPARTIÇÕES DA

CÚRIA
Hoje, dia de festa nacional, consa-

grado á commemoração do primeiro
centenário da morte de José Bonifácio,
não funecionarão as repartições da
Cúria Metropolitana.

CÚRIA METROPOLITANA
Expediente

O sr. bispo auxiliar despachou:
Provisão de capellão do Collegio Ar-

chldiocesano a favor do padre Roque
Viaggiano.

Pleno uso de ordens por um mez a
favor dos padres Simão Gloch, Ray-
mundo Castillon e Raphael Constan-
sé, uso de ordens por um anno a favor
do padre José Zoldlvar,

Provisão de confessor ordinário das
irmãs de S. Vicente da Escola Paro-
chiai de Villa Arens e das irmãs de S,
Josó de SanfAnna a favor dos padres
Amaro Bodenmuller e Fldells Willi, res-
pectivamente.

Mons. Pereira Barros despachou:
Justificações
Parochlas: Belém: José A. Augusto

e Yolanda Carmina Longano, Savino
Tortoro e Geny Nascimento Abranchès,
Vicente Faria e Bellzanda da Gloria,
Amado Sobreira e Fortunata Carneval-
le, Paschoal Ranicrl e Angelina de
Candla, Antônio Bento Filho e Marina
Stucchl, José Matheus e Maria Luiza
Lopes, Wladlmlr Moneghlsse e Lucla
Lassasso.

Pary: Henrique Almeida Miranda e
Therezlnha Casanova, José Maria Real
e Conceição Camargo, Octaviano Oli-
veira e Olga Soares Porto, Gonçalo
Malzone e Yolanda D'Elia, Antônio dos
Santos Matheus e Maria' Cândida Pa-
tricio, Dionisio da Cunha Gulsu e Ma-
ria do Carmo de Jesus.

Nossa Senhora do O': Antônio Al-
ves de Oliveira e Nicollna Camargo,
José Cairos e Alzira Castelns, Antônio
Pelacs e Maria Furtado LlnhareB.

Saude: Dante Aldrlghi e Alexandrl-
na Robles, Seraphim Lopes e Luclnda
do Espirito Santo.

Dispensa de impedimento: — ítalo
Aquila e Clella Aqulla.

Testemunhai a favor do sr. Llcio
Maragliano.

Binação a favor dos padre Roque
Viggiano e do conego Benedicto Perei-
ra dos Santos.

PREGAÇÃO QUARESMAL
Na egreja da veneravel Ordem 3."

de S. Francisco da Penitencia, no lar-
go de S. Francisco, reallza-se, hoje, ás
7 e 30 horas, o exercício da via sacra,
pregando, por 

"essa oceasião, o revmo.
padre dr. Antônio de Castro Mayer.

Em todas as quartas-feiras da pre-

TRIBUNAL DE APPELLAÇÃO
SESSÃO PLENÁRIA REALIZADA EM 5

DE MARÇO DE 1038 — Presidente, sr. des-
embargador Arthur Whltalter. Secretario, o
sr. dr. Clovls Canto.

A* hora legal, com a presença dos srs.
desembargadores Jullo de Faria, Manuel
Carlos, Toledo Plza, Mario aulmarles, VI-
cente Mamede, Theodomiro Dias, Marco
Munhoz, Melrelles dos Santos, Azevedo
Marques, Antão do Moraes, Gomes de 011-
veira, Macedo Vieira, Vicente Penteado,
Paulo Colombo, Marcelllno Gonzaga, Ar-
mando Falrbanks, Ferreira França, Leme
da Silva, Paulo Passalacqua, Cunha Cin-
tra, Frederico Roberto c Manuel Carneiro,
foi aberta a sessão, sondo lida o appro-
vada a acta da sessão anterior.

Preferencia: — A podido do sr. dosem-
bargador Julio dc Foria, foi adiado o Jul-
gamento do reconhecimento de preferencia
a nomeação para o offlolo de suecessor do
l.o tabellião do notas da comarca da ca-
pitai, pleiteado pelos candidatos bel. João
Neves Neto o José Blota.

Representação: — O Tribunal, cm ses-
são plenária, tomando conhecimento rta
uma representação dos officiaes de Justiça
da respectiva secretaria, fixou cm 450*5000,
mensoes, os venolmentos dos mesmos, sem
prejuízo das custas que lhes competem,
aprovando, por unanimidade, o parocer da
commlssfto que havia sido nomeada para
opinar a respolto.

Retificação: Por proposta do Br. desem-
bargador Marcelllno Gonzaga, aprovada por
unanimidade, foi mandado rotlfloar o re-
sultado do Julgamento proferido cm ses-
silo plenária dc 20 de março p. p,, nos
autos de recurso crlmo n. 1.444 da capi-
tal, recorrento a Justiça o recorrido Nlcola
Marconi. O resultado desse Julgamonto 6 o
seguinte: "Julgou-se que nfto 6 Inconstl-
tuclonal o parag. l.° do artigo 2." do dec.
n, 8.018, de 14 do Janeiro do corrento an-
no, na parte a que se refere ao procesao
do crlmo definido no artigo 307 da Con-
solldaçfto das Leis Penaes, contra os votos
dos srs. desembargadores Ferreira França,
Paulo Colombo, Vicente Penteado, Macedo
Vieira, Gomes de Oliveira, Antilo dc Mo-
raes, Azevedo Marques, Mareio Munhoz e
Mario aulmarftes. Designado o sr. desemb,
Marcelllno Gonzaga para redigir o accor-
dam. , , .

JULGAMENTOS — Mandado de segurou.-
ça: — 554 — Capital — Requcrento, Clube
Athletico e Recreativo do Gonzaga. Re-
qcurldo, o exmo. sr. dr. secretario da Bo-
gurança Publica. Relator, o sr. desemb.
Jullo de Parla, que, do mesmo, nfto tomou
conhecimento. . ,

Aggravo de despacho denegatorlo do re-
curso de revista interposto nos tormos da
lei penal num. 310: — 1.003 — Capital —
Aggravante, José Innocente. Aggravado, dr.
Anlello Martuscelli. Relator, o sr. dosemb.
Gomes de Oliveira. Noa tomaram conheci-
mento, contra os votos dos srs. desemb.
Azevedo Marques, Mareio Munhoz e VI-
cente Mamede.

Sessão de Câmaras Conjuntas — Presi-
dencia do sr. desembargador Arthur Whi-
takcr. Secretariada pelo direotor, sr. Joa-
qulm A. Schmidt.

A* hora legal, com a presença dos srs.
desembargadores Jullo de Faria, Toledo
Plza, Mario Oulmarães, Vicente Mamede,
Theodmlro Dias, Meirelles dos Sontos, Antso
de Moraes, Gomes de Oliveira, Macedo Vlei-
ra, Vicente Penteado, Paulo Colombo, Mar-
cclllno Gonzaga, Armando Falrbanks, Pau-
lo Passalacqua c Cunlva Cintra, foi aber-
ta a sessão, sendo lida e approvada a
acta da sessão anterior.

JULGAMENTOS — Embargos do declara-
ção — Na Revista n. 4.908 - Piracicaba

Embargantes, Eufrasia C.mtovltz e ou-
tros. Embargados, José de Sousa Gomes e
outros. Relator, o sr. desemb. Paulo Pas-
salacqua. Não tomaram conhecimento, por
votação unanime. Em seguida, retirou-se o
sr. desemb. Paulo Passalacqua.

Revistas — No aggravo dc petição n.
1 390 — Rio Preto — Recorrente, Manuel
Pedro do Menezes e sua mulher. Recorri-
da, a Cumara Municipal de Rio Preto. Re-
lator o sr. desemb. Gomes de Oliveira.
Indeferiram o pedido, unanimemente. No
nggravo de Instrumento n. 2100 — Capital

Recorrentes, commendador Antônio Josc
Leltu e outra. Recorrido, espolio de d. Vir-
glnla Meyer Leite. Relator, o sr. desemb.
Gomes de Oliveira. Indeferiram o pedido,

dr. Waldemar César da Silveira, juiz sub-
stitulo do 21.o districto Judicial, trans-
portou-so a Presidento Prudente, afim dc
integrar banca examinadora ele escreveu-
te; dln 20 - o dr. José Ribeiro de Sousa
tiansmittiu a Jurlsdicção da comarca dc
São Roque ao seu substituto legal, em
vista da sua promoção para juiz. de dl-
reito da comarca de Araraquara, cujas
funeções, segundo communlcação, assumiu
a 28 do mesmo mez; dia 28 — o dr. An-
tonlo Egydlo do Carvalho, Juiz de direito
da comarca do Ituverava, deixou do reas-
sumir as suas funeções por motivo dc
moléstia-; a 20, entrou em gozo do liceu-
ça do 90 dias, para tratamento de sua
saude; — o dr. Paulo Gomes Pinheiro Ma-
chado, deixou o exercício do cargo do Juiz
de direito da comarca de S5o Manuel,
por ter sido removido para a de Piraclca-
bo; foi substituído em suas funeções, se-

¦—g

Instituto Padre Chico
Attende! ao appello dos cegos

do Instituto Profissional "Padro
Chico". Concorrei com os meios
necessários para a construcção
dos pavilhões do homens e do
crianças, óra em alicerce sem
que se possa terminar por falta
do verba, Raro é o dia cm que
não se recusa abrigo a um,, des-
ses infelizes, por falta de lugar.

Remediae esto mal, concor-
rendo com um donativo para a
•'Semana do Cego", que se reali-
zará de 22 a 30 de Outubro.

INF.! riIONE 3-0243

gundo cmomunlcação pleo dr. Sylvlo Car-
dosu Rollm, Juiz substituto do 10,« dls-
tricto Judicial; — o (Ir. Ricardo Couto,
Juiz substituto, dolxoii a Jurlsdicção da
comarca de Araraquara, por havel-a as-
sumido o novo titular dr. José Luis RI-
beiro de Sousa; no mesmo dia, transpor-
tou-se a Itapolls, afim de presidir dois
Julgamentos e Integrar duas banoas exa-
mlnadoras do escreventes de cartório; re-
gressou dia 30 is. sede do seu districto; —
o dr. Arlindo Pereira Lima, 2.0 Juiz sub-
stltuto do 6.0 districto Judicial, deixou n
Jiirlsdlcçfto da comarca dB Sfto Jofto da
Boa Vista, por tel-a reassumido o titular
effectlvo; regressou em Seguida A sedo do
seu districto, reassumindo as funeções do
scu cargo.

Justificação de falta — Fo| Justificada
a falta dada no plnntftn de 31 de março
p. passado, pelo offieial do Justiça Mar-
Unho Ferreira de Andrade.

CORREGEDORIA GERAL DA JUSTIÇA
— Despacho proferido cm processo de ha-
bllltaçãa do escrcvnte de cartório:

Ribeirão Preto — João Pimentel de Oli-
veira Lima — para o (artorlo do 3.° of-
íicio; — "Homologo a nomeação do cidn-
rifto João Pimentel de Oliveira Lima pa-
ra o cargo do escrevente habilitado do
cartório do 3.o offlclo do notas e annexos
da comarca de Ribeirão Preto, por so
achar a mesma de accôrdo com a lei.
_ Sfto Paulo, 5-IV-1038. — (o.) Manuel
Carlos."

Despacho proferido na consulta de
Adonol de Almeida Sylos, escrlv&o de paz
c annexos do districto de llaruery, da co-
marca da cnpltal: — "Ao sr. dr. corre-
Redor permanonte. — Sfto Paulo, 5-IV-1038.
— la.) Manuel Carlos."

Municipalidade de S. Paula contra Adrla-
no Augusto Lopes. Commlnatorla — Mu
i.iclpalidade do S. Paulo contra João Kar-
° °10 

o OFFICIO CIVEL — Commlnotorla
Munlclpulldado de S. Paulo contra José

Sabo. Commlnatorla — Municipalidade de
S. Paulo contra Estefano Pons.

lio OFFICIO CIVEL — Commlnatorla —
Municipalidade de 8. Pnulo contra Fran-
cisco Arcot. Comminatoria — Munlclpa-
lidado de S. Paulo contra José Vicente de
Tolodo. Protesto — Honorlo Demetrio da
Cunha contra Calil Andraus e outros.

12 o OFFICIO CIVEL — Commlnatorla —
Municipalidade de S. Paulo contra Manuel
da Silva Filho. Notificação — Jullo Fu-
nicúlll contru Rosário Clunno, Commlna- [
torla — Municipalidade de S, Paulo con-
tra Henrique Romano.

13 o OFFICIO CIVEL — Commlnatorla
_ Municipalidade de S. Paulo contra Jofto
Oppehest. Commlnatorla — Munlclpallda-
de de S. Paulo contra Matheus Sargano
Bantamarla. Summarla — Dr. José Alcan-
tara Madeira contra Annunziato D Amore.

14 o OFFICIO CIVEL — Commlnatorla
Municipalidade de S. Pauio oontra Raf-

fncle Rebcche. Comlmnatorla — Munici-
palidnds de S. Paulo oontra José Mala-
lousl. Summarla - Alfredo Rlter contra
Gerhurd Mlchaels Brodwoy,

15 o OFFICIO CIVEL — Commlnatorla —
Municipalidade de S. Paulo contra José
Moralos. Commlnatorla — Municipalidade
de S. Paulo contra Salvador Prada.

10 " OFFICIO CIVEL — Commlnatorla —
Munlclpulldado de S. Paulo oontra Maria
P Sampaio. Inventario — Januário Lau-
rito contra Domingos Lacnva Sanioto.

EXPEDIENTE DESIGNADO
l.o OFFICIO CIVEL — 14 horas — As-

ncmblén de credores na fallenola do Ma-
salulko Matsuslelk.

2 0 OFFICIO CIVEL — 14 horas — As-
sembléa de credores na concordata Ue C.
C Azevedo. 14 horas — Inquirição do tes-
temunhas — Efrem Tavelnzzl. 14, horas —
Inquirição do testemunhas — Jaeob Isaac
Cnariik. ¦ ,,„ ,

30 OFFICIO CIVEL — 13 1|2 horas —
Inquirição de testemunhas — Morltz
Spaubaher. 13 1|2 horns — Depoimento
pessoal — Nlcolau Barros.

4 o OFFICIO CIVEL — 14 horas <~ In-
qulrlção de testemunhas — Evangelus Dc-
metrlo Marcopulos, 14 horas — Exame de
livros — Caísse Generale de Préts Fon-
clérs ot Industrieis. 15 horas — Depol-
mento • cisoal — Mario Olovanlnl,

70 OFFICIO CIVEL — 14 1|2 horas —
Audineela ordinária do m. Juiz de Dl-
rello da 4.» Vara Clve*, dr. M. Carneiro
dc Lacerda. _

8.0 OFFICIO CIVEL — 14 horas — De-
noimento pessoal — José Thomaz Teixeira
Jr 14 112 horas — Audiência ordinária
do' in. Juiz de Direito da 4.a Vara Cível,
dr. M. Carneiro de, Lacerda, 16 horas —
1 a prnça — Executivo — Dr. Anlello Mar-
tuscelll contra Benedicto de Abreu Freire
e outros. ....

90 e 10. OFFICIOS CÍVEIS — 13 horas
_ Audiência ordinária do m. Juiz de Di-
reito da 5.» Vara Cível, dr. José David
Filho, ., T„

ll.o OFFICIO CIVEL — 14 horas — In-
nutrição de testemunhas — Dr. Raphael
Pniva. 15 horas »- Inquirição dc testemu-
nhas — José de Freitas. 15 horas — De-
noimento pessoa! — Napolcfto Dlagoul.

12 0 OFFICIO CIVEL — 13 1!2 horss —
Inquirição d? testemunhas — Dr. Pedro
de Oliveira Ribeiro. 14 horas — 1.» praça
— Ex. espolio de Carolino Pereira Bar-
"'"' FAIXENCIA8

CORREIO MILITAR

„ KE.HAO ».MTAa K .»/ ™V.SAO DE 
[ 

Neves; 
^^'^io^g

Joaquim Sotero Ferreira Car,0. major .

FÓRUM CÍVEL

CASA PARA IODOS
MACHINAS

SINGER
COMO NOVAS
por preço dc

oceasião, desde

250$
machina a mão

80$
Funcclonamen-

to garantido.
Vende, compra,

troca, concerta-se
por preços módicos

Rua Antônio Godoy, 51, pegado ao Cine
Para todos

tiro, 
"com 

sermão ao Evangelho, com

íwSKwXaJ salão nobre do Col- Uró o mesmo exercicio com pregação.

unanimemente. No agRravo de Instrumento
2.438 — Campinas — Recorrente, Elvira Dl
Giorglo. Recorridos, Vicentina Dl Glorgio
Geraci e outro. Relator, o sr. desemb,
Theodomiro Dias. Julgaram Improcedente
a revista, unanimemente. No aggravo de
petição 1.057 — Capital — Recorrente,
Resston Abojabra. Recorrido, Carlos Bau-
man. Relator, o sr. desemb. Cunha Cintra,
Reconheceram a divergência allegada entre
os accordams citados, contra os votos dos
srs. desembargadores Vicente Penteado, Ma-
cedo Vieira, Antão de Moraes, Toledo Pisa
e Jullo de Faria; e quanto ao mérito, Jul-
garam improcedente a revista, unanime-
mente. No nggravo de petição n. 2.600 —
Santos — Reoorrente, Fazenda do Estado.
Recorrido, Franco-Glannubllo. Relator, o
sr. desem. Julio de Faria. Julgaram im-
procedente a revista, contra os votos dos
srs. desembargadores Armando Falrbanks.
Marcelllno Gonzaga, Macedo Vieira, Antao
de Morae6 o Melrelles dos Santos.

PRESIDÊNCIA — Requerimentos despa-
chados; — Dos drs. Mudo de Campos Mala,
Victor S. Moraes Amoral, Felix Peral Ren-
cel c Ornar Simões Magro; "J. Ao sr. re-
lator"; dos drs. Laudelino Sohmldt e An-
tonlo Carlos de Salles Filho: "J. Ao sr.
procurador gerad; do sr. Miguel Nadcr: J.
Sim, em termos; do dr. Renato Seabra:
"Junte-se"; do dr. Hello A. Oliveira: In-
forme n secretaria"; do dr. Dlmas no 011-
veira Cesr: "J. Tome-se por termo' ; do
sr. Emilio Jorge: "J. ao sr. relator"; do
dr. Francisco E. Pereira Neto: "J. Ao sr.
procurador geral"; do sr. Antônio Gabriel
da Silva: "Ao sr. relator", ,

SECRETARIA — Movimento de Juizes:
Mez do fevereiro — Dia 25, o dr. José
David Filho deixou o exercicio do cargo
de Juiz de Direito Ua 4.a Vara Cível da
capital, que cumulativamente assumira a
12 do mesmo mez, exercendo-o até 24, ln-
oluslvc; mez Ue março: dia 17 — 0 sr,
Moacyr da Costa Leite, Juiz de paz do dis-
tricto de Mineiros, esteve no exercício do
cargo de Juiz de direito da comarca de
Dois Córregos; o dr. Paulo Octaviano Dl-
niz Junqueira, Juiz substituto do 7.° dls-
tricto Judicial, transportou-se a Casa
Branca, onde integrou banca examinadora
de candidato a escrevente, regressando na
mesma data ã comarca dc Mocôca, cuja
jurlsdicção estava exercendo, em virtude
dn férias do titular effectlvo; dia 18 —¦ o
sr. Carlos Mendes Xavier, supplento de
Juiz de paz, assumiu a Jurlsdicção da co-
marca do Cananéa, em virtudo do Impedi-
mento do Juiz do districto: — o dr. Vir-
gllio Argento, Juiz de direito da comarca
de Batataes, Interrompeu o exercício do
seu cargo, ás 16 horas, transmittlndo-o ao
Juiz de paz sr. Adelino Fortunato Slmlonl;
dia 22 — o dr. José frederlco Marques
assumiu o cargo de Juiz substituto do 17.°
districto Judicial, com sede em Pennapo-
lis- dia 23 — 0 dr. Alceu Cordeiro Fer-
nandes, 2.0 Juiz substituto do 8." dlBtrlcto
Judicial, em exercício do cargo de Juiz do
direito da comarca do São Joaquim, dlrl-
giu-se a Igarapava, onde presidiu a uin
Julgamento; regressou dia 24, reassumindo
as suns funeções; dia 24 — o dr. Renato
de Toledo e Silya, Juiz do direito presl-
dente do Tribunal do Jury da capital,
reassumiu o exercício do seu cargo, do
qual se atastftra, por motivo de moléstia,
em data de 21; o dr. Geraldo Dente Ne-
ves, Juiz substituto em exercicio do cargo
de Juiz de direito da comarca de Avaré,
dirlglu-se a Sta. Cruz do Rio Pardo, onde
presidiu a uma assembléa de credoras, re-
gressondo no mesmo dia e reassumindo as
suas funeções.

Dia 25—0 dr. Wando Henrique Car-
dlm, Juiz substituto do 18." districto Ju-
diolal, reassumiu o cxerolcio do seu car-
go, do qual se achava afastado por moti-
vo de férias; a 26, assumiu a Jurlsdlcçfto
da comarca de São Roque, em virtude da
promoçfto do titular dessa oomarca para
Araraquara; o dr. Manuel Duarte Calla-
do, Juiz de direito da comarca de São
José do Barreiro, entrou cm gozo de fé-
rias regulamentarei, trtmsmlttlnUo as suas
funeções ao sr. Ramlro Rodrigues Mar-
tlns, Juiz do paz do districto da sede; o

DESPACHOS PROFERIDOS
l.a Vara Cível, dr. Oswaldo Pinto do

Amaral:
Rocebcndo as appellações em seus effel-

tos regulares c mandando subir ao Egrégio
Tribunal de Appellação, os autos de acção
ordinária que o Banco Nacional do Com-
mercio de S. Paulo move á Alda Carneiro
Glraldcs c seu marido.

Mandando subir ao exmo. sr. desembar-
gador presidente do Tribunal de Appella-
ção, o pedido de assistência requerido por
Antônio Augusto de Toledo.

Julgando procedentes, em parte, os arti-
gos de liquidação olferccldos por Ângelo
Garlodl, na execução de sentença quo move
contra Henrique Poleto e sua mulher.* * *

2.a Vara Clvcl, dr. Luis C. de Camargo
Aranha:

Julgando procedente a acção commlna-
torlo de prestaçfto de contas entre partes
Victorio Andrcottl e outros e Procopio de
Carvalho c Cia. o outros.

Julgando procedente a acção executiva
por obrigações entre partes Roberto Mel e
Bruna Plmenttl Vasconcellos.

Regeitando os embargos do espolio do
dr. Mario Amaral na execuçfto de sentença
que contende com o prof. Jofto Arruda.

Mandando ao contador a acção ordinária
movida por Eduarda Tronkl contra Nlcola
Martlnelli * * *

4,a Vara Cível, dr. M. Carneiro de La-
cerda: ,

Regeitando os embargos e decretando a
fallencia de PignatarI e Cia. Ltdu.

Mantendo a decisão que concedeu o man-
dato dc segurança requerido pelo dr. Cio-
vis de Moraes Barros contra a Fazenda
Nacional.

5.a Vara Civol, dr. José David Filho:
Julgando não provados os embargos op-

postos pela Fazenda do Estado e, conse-
quentemente, procedente a reclamação rei-
vlndicatorla que a Sociedade Tcchnica
"Bremensls" Intentou contra a massa fal-
lida de Gl-igliano e Cia.

Mandando, por c''tendcl-os Infringentes,
remetter 4 Instância superior os embargos
oppostos por Assad Batah i execução de
sentença que lho movem o dr. Joaquim
Delfino Ribeiro da Luz e outro,

Sustentando a decisão que regeltou afi-
nal, na acção ordinário cm que contendem
Tufy Antônio e Esperidião Antônio, a ex-
cepção de incompetência apresentada pelo
primeiro.

Recebendo, para discussão, os embargos
a arrematação oppostos por Aldo Barbleri
na acção executivo em que contende com
Henrique Montomurro,

Indeferindo, no mesmo processo, o pedi-
do de adjudicação formulado por d. Volan-
da Florito. # * *

0.» Vara Civel. dr. Pedro Rodovalho M.
Chaves: ,,

Julgando procedente a execução movida
por Francisco Perrone contra espolio de
João Estafoguer.

Regeitando, afinal, os embargos oppos-
tos por Maria Qulsa Podolsky e seu mari-
do, no executivo hypothecario que lhos mo-
ve Joaquim A. Cabral,

Julgando, procedente, em parte os embar-
gos de Humberto Roselll contra M. F. Pre-
dlal Sul Amerlca,* * *

O.o Vara Civel, dr. Renato G. do Oli-
Veira: ,

Sustentando a sentença aggravada na
acção de salários movida por Orland Za-
ni contra P. Kovorlck e Cia. e mandando
subir os autos.

FEITOS DISTRIBUÍDOS
1.0 OFFICIO CIVEL — Commlnatorla —

Municipalidade de S. Paulo contra Miguel
Sanches. Decendlaria — João Curdiello
contra Angelina lPerrozzi Bertt.

2.0 OFFICIO CIVEL — Despejo — Ma-
nuel Alves Fernandes contra João Stefanl.
Comminatoria — Municipalidade de Sao
Paulo contra Arthur Gozzo.

3.0 OFFICIO CIVEL — Comminatoria —
Municipalidade de 8. Paulo contra Antônio
Augusto Pereira. Precatória de santos —
Manuel Vega contra Santiago Vcga.

4.0 OFFICIO CIVEL — Precatória de b.
Sebastião do Paraíso - Herdeiro de Ni-
colau Abdo contra Salomão Elias. Officio
— Cariou» Maria Victorino — José VI-
ctorlno. Commlnatorla - Municipalidade
do S. Paulo contra Antônio Moreno

6 0 OFFICIO CIVEL ¦>- Comminatoria —
Municipalidade de S. Paulo contra Ba-
ptista Funkalc. Precatória de Marina --

Dr. Augusto Elyslo de Castro Fonseca con-
tra José Dalmo Falrbanks Belfort de Mal-
tos e outros. Vistoria ~ TJlllodÇr„h.X "le
o Cia. contra Irmftos Abouchar. Offtclo —

Condida de Sousa — Manuel Pires.
Go OFFICIO CIVEL — Summarla Leo-

nilda Gcnnarl e outro contra Çomm-v»"torlo Dramático e Musical de São Paulo.
Commlnatorla - Municipalidade de S&o
Paulo contra Bruno Facclono. PreclLtr0or'a
do D. Federal — Luís Vieira contra Fran-
cisco AguIIar. , .„ ,

7.0 OFFICIO CIVEL — Comminatoria .-
Municipalidade de S. Paulo e°nt£r,.r°_.l!rl^
vPerorratch. Preootorla do D. Federai
Luis Vlelr acontro T. S, Brito.

8.0 OFFICIO CIVEL - P"cat"'a r„?°Araras _ José Glmenes contra i?%¦ 
Ç™trai Electrica de Rio Claro. M. <i°JeB""ín-

ça _ A. Salfatt e M. Buchlgman contra
Fazenda do Estado. „i„.i„ h«

O.o OFFICIO CIVEL - PreD»'°.r'» .on!
Apiahy - Victor Nothmann »j°u'r°sriac0*L
tr aFazenda do Estado. Comminatoria —

Hércules Aversa - Martlni Leonardo e
Cia Ltda., requereram a decretação ua
fallencia de Hercules Aversa, commercian-
to estabelecido com "alfaiataria , á rua
Libero Badaró, 500, 3.° andar. (12." Of-

Empresa Paraíso de Omnibus S|A. — u.
Solgarclla, requereu a decretação da fal-
lcncio da flrmn supra, com sede a rua
Abílio Soares, 161. (12.0 Oftlcloi.

Maurício Klrfuer - Corintho Novelli, re-
qurcu a decretação da fallencia de Mau-
ricio Kirfucr, commercionte estabelecido
nesta capital, á rua Coantis, 274. - tu."
°MigneÍ 

Adura e Irmãos - Miguel Adu-
ra e Irmãos, commerclantes estabelecidos
nesta capital! a rua da Moóca 261 e com
filial à rua João Theodoro, 250, com ia-
zendas e armarlnhso". requereram a con-
vocação de seus credores, afim ele lhes pro.
por uma concordata preventiva, consnuen-
te no pagamento por saldo, do dividendo
de 60% em 4 prestçaões e aos prazos de
0-12-18 e 24 mezes. contados da data em
que transitar em Julgado a sentença ho-
mologatoria do accôrdo. Despachando a
inicial, o m. Juiz nomeou para commlssa-
rios os credores Nosib J. Mattar e Cia,
(4.° Offlclo).

INFANTABIA
QUARTEL GENERAL EM S. PAULO

Do Boletim Reflonal N.» 70

l.a parte.
Unidades quadro: „„_„,„
a) organização e íunodpnamento.

drTa?%fstfuac°ção 
Que deveria ter sido ini-

ciada a 6 de dezembro de 1937_ teve seu
inicio marcado paro 15 do rnaioc n. "n
do e devera terminar a 17 Ue se ombro,
de aceordo com o aviso 821, de_í-12-lJJ'-

Em toda a ReBlfto funcclonoroo apenas
os Unidades abaixo:

No 4.0 R. I.: C. Q. II e C. Q. III, cada
uma dellas oom 308 candidatos luncclo-
nando todas no III|4.o R. I. («P»»').

Do 5 o R. I.: C. Q. 1, com 54 cândida-
tos, íuncclonando em Lorena, C. Q. 2, com
41 candidatos, funcclonando em Pinda-
monhanguba. „«„jij-

Do 6.0 R. I.: C. Q. 1, coin 41 cândida-
tos, funcclonando em Caçapava.

Do 4.0 B. 0.1 C. Q-, com 247 cândida-
tos, funcclonando em SanfAnna. (capital).

Do 2.o O. A. Do.: Bia. Q., cem 30 can-
didatos funcclonando em Jundlahy. .

Do IV|2.o R. C. D.: Pel. Q., com 57
candidatos funcclonando na capital.

b) Não funccionamento,
Approva-so o f-cto do cmt. do 5.° R. I.

aproveitando officiaes o graduados da C.
Q. 3 paro a Instrucção e serviços, cm
outros sub-unldodes do R. I., uma vez que
o C. Q. 3 não teve effectlvo necessorio
do candidatos, não íuncclonando portanto
no corrente anno.

Não funecionarão egualmente: a C. Q.
2, do 6.0 R. I.; a C. Q., do 6.0 B. O.J 1
C. Q. do 6.0 B. C; e o Esq. Q. do 2.» R.
C. D., cujos cmts. deverão proceder do
mesmo modo que o cmt. do 5.° R. I.,
aproveitando os respectivos officiaes e gra-
duados das unidades que nfto funcclona-
rão, na instrucção e serviços do outras
sub-unidades.

c) Da presente data em deante .lenhum
candidato devera ser mais Incluído.

2.1 Parte.
ALTERAÇÕES DE OFFICIAES

Apresentações-,
A'28 do mez ílndo:
Cel. Pedro do Pinho, do 4.o R. I., por

ter assumido o tominondo do 3." Bda. I.;
caps. Flavio Duncan de Lima Rodrigues,
por ter vindo da Capital Federai a servi-
ço, Indo a Santos e Rio Claro neste Esta-
do a serviço da D, E.; Jullo de Miranda,
do C. M. R. J., por ter vindo a esta CRpi-
tal afim de buscar sua família com pei-flis-
são do sr. ministro o regressar a 30-3^38;
Dlogenes de Oliveira França, do 2." R. C.
D., por ter sido desligado da 4.11 C. R.,
entrado em tronslto afim de se recolher
á sua unidade; Oswaldo Pereira de Carva-
lho. do 2.o R. C. D., por ter que ser ins-
pecclonado de saude para effelto de pro-
moção; medico dr. Virgílio Pereira de Sou-
sa Lima, do 4.o R. A. M., por ter re-
gressado da Capital Federal, onde fora
inspeccionado de saude por conclusão da
llcenra om que se achava para tratamen-

continuar doente e regressar a Itu'-

intonto M^hü,; do' Albuquerque »
André de Sousa Braga, Armando Rodrl-
gues Alves, Fernando da Silveira o SIIvi.
Joaquim Luis Bastos, José Plnch io Bezer-
rode Menezes, Osório Leal de Oliveira P
mente!, Severlno RI™™ .?™nc£,B° *$".
rolro do Carvalho; capitães: Olavão Jet-

0° on Ferraz, Alexandre Meyer, dr. Alfre-
do'jesulno Maciel, Antônio da Costa Cam-
nos Augusto José do Sousa, Carlolano Fer-
rãr» da Om, Dlo»o Clemente dos Santo»
Jr,, Gustavo Adolpho Ramos de Mello,
Ignaclo José Ribeiro, José Francisco Fer-
reira da Cunha, José de Andrade José
Elias Paiva Filho, João Baptista Corrêa
do Mello, Waldemar Nunes Galvão; l.os
tenentes: Álvaro de Carvalho Neves, Emi-
lio Torrentes Domes da Cruz, Gaspar Au-
gusto da Fonseca, Camallcl Bonovino. Her-
inogcncs José de Castro Filho, José Jorge,
Milton dc Menezes Moura, Paulo Vc.an-
rlcri- 2.os tenentes: Alberto. Lopes, Ale -

íírs José da Silva, Amaro Martins de Bri-
to Argcncln Pereira Marcondes, Anthero
Barbosa, Augusto Francisco Ribeiro Age-
nor Paulo ria Cunha, Accacio Coelho de
Ouelroz, Antônio Eurlco Marques, Antônio
Gonçalves de Menezes, Antônio Francisco
do Moraes, Carlos de Almeida Cícero Bar-
bosa da Silva Ramalho, Clodoaldo Ed-
gundes de Medeiros, Cyro Alves Barbosa,
Deollndo Ferreiro, Erasmo do Araujo Mon-
teiro Flnrlsmundo Paulo Moreira, Frede-
rico 

'de 
Assis Fontes, Francisco Pereira á»

Sousa, Fructuoso dos Santos, GuilHerme
de Oliveira, Ivan Nina Vinhaes, João
Araujo, João do Oliveira Pedroso, Joio
Leite Penteado, Jofto da Costa Oliveira,
Jofto Francisco dc Barros, Jofto Baptista
Ciirclo de Carvalho, Joaquim Esteves de
Sousa, José Antônio de Moraes, José de
Arruda Wanderley, JOBé Alex de Brito
Branco, José de Areia Gorrido, José da
Costa Villar Sobrinho, José Benedicto Sil-
verio, José Peixoto Galvão, Jullo Mareia-
no Paes Barreto, Juvenal Dentas de 011-
veira Lefto 1'errclra da Bllva, Lino Be-
i-erra de Araujo, Manuel Alvos Cavalcante.
Manuel Pimentel, Mario Pereira Nayse.
Manuel Balbino Lino, Miguel Baptista Cou-
to, Marclso Antônio Bizarro, Nestor Tor-
res Octavio Garcia Feijó, Oscar Quintino
Couto, Plinio Pereiro do Abreu, Possldonio
'''elxeira de Carvalho, Raymundo Ferreira
Choves Rnsolvn Coçador, Rolp&o Barrei-
ros Uri- ' 10 Ribeiro do Ansl.i Bastos, VI-
cente Silva, e Vivaldino Sanches do C«r-
valho. , ¦ ¦

Relacionamento rio offlclnl da Reserva
— Soja relacionado nesta O. R.. o 2."
tenente pliarmoceutlco, Arlindo de Lima
T-lles, pertencente a reserva, conforme
despacho em seu reqiierlmntD, de 28-3-38,
do sr. cl. chefo rio B. B. M., da 2.» R.

Apresentação rio officiaes — Apresenta-

,n h ri fe w h a¦ rj a z; rrita.

I kl mm caridosas I

, FÓRUM CRIMINAL
SUMMARIOS

11 VARA — A's 13 horas — ArlhJr
Vieira, artigo 267; José Alves Pinto, arti-
go 338; Juarez de Carvalho, ai tlgo mi,
Cesor Polllo e outros, artigo 3:i8- n ,

2.a VARA - A'J 13 horas - Fianclsco
de Sousa Teixeira, artigo 124; Donollo, ar-
tlgo 207; Antônio Paoli, artigo 304; Jost
Bispo dos Santos, artigo 23 da Lei 38,

lfi VARA - A's 13 horas -.Eduardo
Alves lei 38; Jayme Moraes, artigo im,
Romeu Niglio, artigo 130. .„rt|pnP|n

4 » VARA — A's 13 horas — Audiência
extraordinária; Humberto Penetti e outro,
artigo 303; Alberto Paulino e outro,^nrtl.
co 221- .Waldovas Stonkus, artigos 31 e 303.

5» VARA - A'fi 13 horas - Indale-no
Gonçolvez, artigo 23 do lei 38; Monue lAr-
migo artigo 266; Manuel Ochabias e outro,
«figo 23 da lei 38; Jofto Gouvéo, artigo
260.

PRONÚNCIAS

por despacho do Juiz substituto da Pri-
meira Vara, dr. Euclydes Custodio da 81-
veira foram pronunciados os réos ATrodi-
zio cíc Sousa, Armando Solre e Alberto
Teria Fernandes, incursos no artigo 366
combinado com os artigos 358, 363 e 18 pa-
rngrapho 1.°, todos da Consolidação das
Leis Penaes.

IMPRONUNCIAS

Foram impronunciados, por despacho do
Juiz da Segundo Vara, dr. J. Augusto de
Lima, os denunciados: Genaro Donadio e
Pedro João, que estariam incursos no cr-
tigo 330, paragrapho 4.»i Arthur Silva e
Francisco Marques de Queiroz, que esta-
riam incursos no artigo 338, combinado
com os artigos 13 e 63, da Consolidação
dos Leis Penaes.

PRESCRIPÇÃO
For despacho do dr. Euclydes Custodio

da Silveira, Juiz substituto da Primeira
Vara toi Julgada presciipta a acção mo-
vida contra o réo Manuel Ribeiro Cravo
Rocho, denunciado Incurso no artigo 267,
do Consolidação dos Leis Penaes.

ACÇAO JULGADA EXTINCTA
O dr Euclydes Custodio da Silveira, por

despacho de hontem, Julgou extineta a ac-
çáo movida pelo Justiça publica, contra
Aristldes de Almeida Leite Sobrinho.

LIBELI.OS OFFER.ECIDOS
O dr J. B. de Arruda Sampaio, quar-

to promotor publico, olfereceu llbellos cri-
me aceusatorios contra os réos José Ma-
rla Leite e Ottelo Bioglnl, Incursos no nr-
tlgo 249, Salvador Saplenzo, incurso no
artigo M7; Carlos Cavalcante de Albuquer-
que Incurso no artigo 331 n.o 2, combinado
corri o artigo 330 paragrapho 4.o, Francisco
Camargo, Incurso no artigo 267 e Agostl-
nho Felix da Silva, incurso no artigo 004,
Iodos da Consolidação das Leis Penaes.

JULGAMENTOS SINGULARES
Responderam a Julgamento singular, na

audiência ordinária dc hontem, Uo Juiz Ua
Quorta Vara, Ur. J. Barbosa Ue Almeida,
os réos José Mario Leite, Incurso no arti-
go 249; Olga dos Sant03 o José Manuel
Pereira Incursos no urtigo 330 paragrapho
4 o- Domltillo Raphael da Silva, Incurso 110
artigo 268, combinado com o artigo 272 e
Jofto Cândido Salles, incurso no artigo 303,
todos da Consolidação das Leis Penaes.

Depois da audiência us autos subiram
para decisão.

ABSOLVIÇÕES

Por sentença do Juiz da Segunda Varo,
dr J. Augusto de Lima, íol absolvido o
réo José Pedro, que estaria incurso no ar-
tigo 267 da Consolidação das Leis Penaes.

 O dr. Euclydes Custodio da Silvei-
ro Juiz substituto do primeiro vara, por
sentença de hontem, absolveu o reo Os-
waldo Luis Ignaclo, que teria transgredido
os disposições do artigo 268 combinado com
o artigo 272, da Consolidação dns Leis Pc-
na6S' CONDEMNAÇAO

Por sentença do dr. J. Augusto de
Lima, Juiz da Segunda Vara, foi condemna-
do a cumprir o peno de seis mezes rie
prisão cellular, o réo Mario Américo, In-
curso no artigo 330 paragrapho 4.°. da
Consolidação das Leis Penaes.

TRIBUNAL DO JURY
Não houve sessão, hontem, no Tribunal

do Jury.

to,
vet. Benedicto Alpheu Baptista, por ter sido
transferido do 2.0 R. C. D. pnra o S. P. S.
A., e seguir a destino; l.°s tens. Aldo de
Sousa Pinto, do III|4.° R. I., por ter re-
gressado do interior do Estado onde fòia
inspecclonar T. G.; Elio Bentes Ribeiro,
addido ao IV|2.° R. C. D., por ter re-
gressado de Plrassununga onde fora com
permissão; med. dr. Thiers Rodrigues de
Almeida, do H. M. D., por conclusão do
I. S. O. do que fora encarregado; asps.
José Joaquim rie Sã Benevides, do 4.° B.
C. por ter rcgrsssado da Capital Federal,
onde fora com permissão; Altalr Nunes
Machado, da mesma unidade acima, por
ter terminado a Inspeção aos T. G.

A 30 do mez ÍInUo:
Caps. Langleberto Pinheiro Soares, do

6.0 B. C. por ter que seguir para a sua
unIUaUo; ClodoalUo de Oliveira Bastos, pro-
cedenta da ifi R. M,, em transito para a
9.o R. M., seguindo a 31-3-38; e do adm.
Apio Toledo Cabral, do E. M. I., por ter
que se recolher dqucllc estabelecimento por
motivo de transferencia; 3.o ten. conv.
João de Moraes Barros, auxiliar da 4.a C.
R., por ter legressado de Campinos pelo
trem das 11,40 hs.; e asp. pharm. res.
Benedicto Ferreira Mendes Faria, por ter
sido mondado estagiar de aceordo com o
que publicaram os Bois. 65 c 73, no r.a
F. S. R.

A 31 do mez findo:
Ten.-cel. José Antônio de SanfAnna Me-

deiros, do 6.0 B. C, em transito para a
sua unidade; ma], Horacio Santos, do 2.°
R. C. D., por ter vindo a serviço de
Justiça e regressar a l.o do corrente, cnps.
José de Sousa Carvalho, do 4,o R. A. M.,
por ter vindo o 6erviço de Justiça c ie-
gressar a 1.° do corrente; Pedro de Sousa
Bruno, do IIf|4.o R. I., por ter quo seguir
para a Capital Federal com permissão do
sr. ministro; Gentil João Barbato, do
III|13.o R. I., por terminação de férias e
seguir para a Capital Federal com perrnis-
são deste commando, cm transito para a
sua unidade; Maurlllo Duarte Nunes, do
6.0 R. I., por hover termlrfado a lnspecção
de T, O. do 4.0 Grupo para u qual fora
nomeado, e se recolher á sua unidade, de
adm, Arnaldo Ferreira Johnson, do 5.° R.
I„ por ter vindo buscar numerarlu, com-
prar material e regressar á unidade; ref.
Elias de Paiva Filho, da Fabrica de Ferro
de Ipanema, por ter que' seguir para a
Capital Federal a chamado pelo dir. do M.
B.; 1.0 ten. med. dr. Mario Luis Moreira,
do 4.0 B. O',, por ter sido dispensado da
funeção de adjunto Interino do S. S. R.
om 21 do mez findo; 2.og tens. Álvaro Au-
gusto de Oliveira, auxiliar da 4.a c R.,
por haver sido extlncto o P. Cone. n. 1 do
qual era encarregado, o Francisco Vlnlclo
de Carvalho, auxiliar da 4.a c. R., por
ter regressado do Rio G. Sul, onde so
achava cm gozo do férias e por conclusão
das mesmos.

4.» CIRCUMSCRIPÇÃO DE 1ECRUTA-
MENTO ÉM S. PAULO

(Dii-rcloi-ia rio Serviço Militar e da
Reserva)

DO BOLETIM N. 40
2.a PARTE

Chefia da C. R. — Tendo regressado
da Capital Federal onde fora com dlspen-
sa do serviço, reassumi em data de 2 do
corrente a chefia Ua 4.0 c. R,,

Chefia da 2.0 Secção — Em consequen-
cia do Item acima, reassumiu tambem, a
chefia da 2.a Secção, no mesmo data o
sr. major reformado Antônio Mathias de
Albuquerque Mello, sendo dispensado o
2.0 tenente adjunto Wenceslau Guimarães
de Barrop da mesma Secção.

Chefia do 4.» C. R. — Ainda — Foi de-
slgnodo paro o cargo de chefe do 4,a c.
R„ o ce'/ Antônio Thomé Rodrigues, em
substituição ao cel. Abílio Pereira de Re-
zende. (D. O. de 25-3-938). (Do Boi. Reg.
n, 78 dc 3 do corrente).

Relaç&o dos officiaes Inoctlvos que per-
cèbem vencimentos por esta C. R. — Pu-
bllca-se para 05 devidos fins, a relação
dos officiaes reformados que recebem ven-
cimentes por esta Repartição Militar:

Oens. Div, dr. Irenlo de Brito, José
Amlono Bezerra Cavalcante, Martin Fran-
cisco Cruz; generaes de brigado, Alexan-
dre Galvão Bueno o José Assis Brasil;
coronéis: Antônio Paiva de Sampaio, Qhris-
tovam Colombo de Mello Mattos, Epami-
nondas Teixeira Guimarães, Gruimualdo
Teixeira Pavlllo, Luclo Corrêa e Castro,
Otto Guttierez Blmas, Nathantel Ribeiro

MARIA RIBEIRO, tendo fica-
;.'¦ do viuva com 8 filhos pequenos,'3 impossibilitada de trabalhar e

sem qualquer amparo, soffrendo
privações, vem solicitar por
nosso intermédio, ás almas ca-

ES ridosas qualquer espécie de au-
xilio pecuniário.

9- Os obulos poderão ser entri-
gues nos Escriptorlos do "COR-
REIO PAULISTANO".

m

§

tg"•-.a;et a a c b v. s :s..r.. ra r
ram-se nesta C. R. os seguintes ofllctaet:
— dia 2. os 3.os tenentes João de Mo-
raes Barros, por ter regressado de Cam-
pinas, no dia 30 p. p„ ás 11 horaj e 6
minutos e por conclusão do I. P. M. o
2.0 dito Alexandre Romar. nesta dito, por
ter sido desligado de adUlUo a eít* R**"
partição afim de se apresentar »n Q. G.
Uo 2.0 R. M. onde foi mandado servir.

UNIÃO CATHOLICA DOS MILITARES

Paschoa dos militares
Celebrar-se-á no corrente anno, em to-

Uas os guarnições militares, pela XV vez,
em uniüo com os nossos camaradas ca-
thollcos Ua Marinha Ue Guerra, das Po-
licios Militares, dos Corpos de Bombeiros
e dos ínstruendos militares do C. P. O. R.
dos T. D. e das E. I. M„ a nossa tra-
dicional Paschoa dos Militares, cuja gran-
dlosa solenidade deverá realizar-se no dia
8 de maio, em que commemoramos a ües-
coberta üo Brasil e o seu baptismo chrls-
tão.

Os nossos camaradas catholicos, em ca-
da guarnição, deveráo entrar em ligação
com as autoridades ecclesiastlcas. alim de
que sejam postas em pratica a-, melhores
providencias necessárias ao brilhantismo
de nossa Paschoa, para a que convém pro-
mover, conferências da recordação da dou-
trina christã j cursos de preparação para
os neo-commungantes.* * *

A' Associação dos Officiaes Reformados
e Uo Reserva da Força Publica, o presl-
dente ria Associação dos Officiaes do Exer-
cito do Allemanha dirigiu amistosa mis-
slvo em resposta 00 pedido de remessa de
elementos preciosos a sua propaganda e
Incremento, que é a seguinte:"Berlim, 18-2-38.

Illmo. sr. tenente coronel Manuel Mari-
nho Sobrinho, presidente da Associação dos
Officiaes Reformados do Força Publica de
Sáo Poulo.

São Paulo — BrasU — Presado sr. te-
nente coronel presidente:

V. s. teve a gentileza de enviar á A.s-
soclação dos Officiaes Allemães, que mui-
to s; orgulho cm pertencer ao quadro do:-,
sócios honorários dessa Associação, por mo-
tivo do fallecimento do general Erich Lu-
dendorff, em carta dirigida ao cônsul ge-
ral da Alemanha, em São Paulo, 05 sen-
tidos pêsames dos seus dignos camarodas,
pela grande perda que teve a nossa cara
pátria. Em nome desta Associação, agra-
deço, sinceramente, esse gesto do amisade.
com o qual v, s. renovo a sua sympathia,
não só pela olflcialidadc do velho Exer-
cito Allemão, como tambem pelo grande
cabo de guerra.

A sua carta citaria significa mais unia
prova da união entre as nossas Associo-
ções, que tevo feliz inicio cm 1936 c cuja
perduração será para nós sempre muito
honra e. alegria. Esta Associação envia-lhe
sr. presidente, pessoalmente, e a todos os
seus associados as mais calorosas c amis-
tosas saudaçes.

i.o) Graff von de Goltz, major gene-
ral, presidente".

.¦ffl.m sj: ss':a: ta^.a s s £ ~ n

I Dr. Nestor Granja |
gj Longa pratica em Berlim. Tra-
es tamento e operações de ouvidos,
RI nariz e garganta

RUA LIBERO BADARÓ*, 452
Telephone, 2-4821

0
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BAR E RESTAURANTE
"AO FDÀNfltfANA"

BRAHMA CHOPP
Almoço, 3Í000 — Jantar, 3*5500 — A*s 4.»s feiras, feijoada completa a 3S500
Acceitamos mesas especiaes — Optima orchestra, diariamente, das 20 âs

24 horas — Ponto de reunião da elite paulista.
RUA LIBERO BADARÓ', 481  PHONE 3-1312
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SANTOS
(DA NOSSA SUCCURSAL)

SANTOS, 5.
MISSÃO MILITAR FRANCEZA PARA
O URUGUAY — A bordo do vapor
francez "Florida", 

passou, hoje, por«te porto a missáo militar franceza,
que se destina ao Uruguay, onde vao
ministrar instrucção sobre estratégia
militar ás forças do palz vizinho.

Essa missão, que é chefiada pelo co-
ronel Ernest Petit, compõe-se mais dos
seguintes officiaes: commandanto Luis
Vignoll, commandante August Leon
Mougii . tenente coronel Pierre Cie-
mont e commandante Paul Angenot.

DR, LEONARDO TRUDA — Proce-
dento de Porto Alegre, viajou até este
porto, pelo vapor nacional "Araraqua-
ra" acompanhado ;de sua esposa, o
banqueiro patrício dr. Leonardo Truda.
S. s., desembarcando nesta cidade, se-
guiu para São Paulo, devendo dessa
capital seguir para o Rio.

GENERAL ESTIGARRIBIA — Pelo
vapor americano "Western World", quehoje passou pelo nosso porto, viaja, pa-ra Nova York, o general José Estigarri-
bla, que commandou as tropas para-
guayàs na campanha do Chaco.

O illustre militar viaja acompanhado
de seu secretario, sr. Pablo Insfran.

RECÉM-CHEGADOS — Chegaram,
hoje, a Santos, procedentes de Bue-
nos Aires, tendo viajado pelo vapor
americano "Western World", os srs.
Reginaldo Hartwell, Jacob G. Levy, Jo-
seph Kneger Willard, Jacob Hollemaim
r. Raphael Migliano.

 Pelo francez "Florida", chega-
ram os srs. d. Antônio Garzón Bacuza
n esposa, professor Levy Strauss Claude,
engenheiro Gino Buli, professor Nagib
B. Reslau.

 Pelo nacional "Araraquara",
chegaram os srs. dr. Augusto Maria
Sisson, medico; Henrique Carnos, Car-
los Craig, Manuel Martins Carneiro,
Jullo Aires Machado, Joaquim Ferreira
Falcão, engenheiro japonez Tsuneidi
Slnoto e outros.

NOVO CÔNSUL HESPANHOL EM
SANTOS — Pelo vapor francez "Flori-
da", chegou hoje a es^o porto, acom-
panhado de sua esposa, d. Antônio
Garzón Bacusa, que vem desempenhar
o cargo de cônsul da Hespanha em
Santos.

MARTINS PIMENTA c CIA. — A
ronceitlada firma importadora drsta
praça. Martins, Pimenta e Cia,, offere-
ce amanhã. á.s 11,30 horas, no restau-
rante do Casino Monte Serrate, um ai-
moço nos seus auxiliares, collegas e
amigos.

A's 9 horas, tambem mandada ceie-
brar por aquella firma, realizar-se-á na
capella do Monte Serrate missa can-
tada.

Para assistir ao almoço, recebemos
pentil convite dos srs, Martins Pimenta
e Cia.

SOCIEDADE UNIÃO PORTUGUE-
ZÍA — E' a seguinte a nova direetoria
recem-elelta, desta conectividade;

Mesa do conselho deliberativo —
Presidente, comm. Aristldes C. Cor-
rêa da Cunha, (reeleito); vice-dito,
Francisco Lourenço Gomes, (reeleito);
1.* secretario, José Silva, (reeleito); 2."
secretario, Arthur Rodrigues, (reeleito).

Direetoria —• Presidente, Bernardino
Pereira Leite, (reeleito); vice-dlto, José
Abel Martins de Carvalho; 1.° secreta-
rio, Joaquim A. Ferreira de Macedo,
(reeleito); 2." secretario, Dario Mace-
<]o; 1." thesoureiro, Augusto Gomes Pe-
reira, (reeleito); 2." thesoureiro, Ma-
nuel Mendes, (reeleito).

Vogaes — Carlos Herdade, (reeleito):
Antônio Mendes, (reeleito); Manuel
Caetano da Silva, (reeleito); Manuel
Augusto de Carvalho, Mario Mendes e
Josô da Costa.

ENCHENTES NO LITORAL SUL-
PAULISTA — Conforme temos noti-
ciado, grandes enchentes tém assola-
do a região do litoral sul-pauüsta, par-
licularmente a zona servida pela linha
Santos- Juquiá.

Sabbado ultimo, á tarde, em conse-
quencia da grande correnteza, a pon-
le sobro o rio Negro, de ltanhaen, sof-
freu ligeira inclinação, sendo suspenso
o trafego de trens sobre ella. Hontem
•X noite, como augmentasse a corren-
teza, a ponte desabou em grande tre-
cho. O trafego de passageiros e car-
gas, da linha Santos-Juquiã, entre uma
e outra margem, está sendo feito por
uma lancha, por conta da Sorocabana,
Ao que fomos informados, só dentro de
seis mezes poderá ficar reconstruída a
referida ponte. Isso virá trazer grande
prejuízo aos agricultores e commercian-

¦ tes, da zona. O grande movimento de
transportes de frutas, principalmente
bananas, para exportação, e lenha e
carvão, ficaram grandemente prejudi-
cados.

Em quasi todas as localidades da
zona, para além da serra de Itariry,
a agua tem chegado a grandes altu-
ras. principalmente nas planícies atra-
vessadas pelo rio Sáo Lourenço, que
transbordou, invadindo toda a immen-
«a várzea. Em Pedro Barros, Prainha,
Cedro e Juquiá, a agua tem subido a
grandes alturas?

Os prejuízos soffridos pela lavou-
ra, em conseqüência do phenomeno,
tém sido elevadíssimos. O nivel dns
águas tem continuado a subir, exis-
tindo grande appreensão entre os mo-
radores rias zonas flagelladas.

ENCONTRADO MORTO, DENTRO
DE UMA VALLA — Numa valia, exis-
tente nas immediações da esquina da
rua Barão de Paranapiacaba com a
avenida Washington Luis, foi encon-
trado hoje pela manhã, o corpo de um
indivíduo, de côr parda, vendedor de

Jornaes, conhecido pelo appeliído de"Campineiro". Acredita-se que "Cam-
plnelro", que era dado ao vicio da em-brlaguez, tenha oahido, bebedo, den-tro da referida valia, não tendo for-
ças para so levantar, perecendo afogadona agua que corria em abundância pelavalia em questão.

O corpo íol removido pela policia
para o necrotério do Saboó, tendo sido
instaurado Inquérito a respeito do fa-
cto.

ASSOCIARÃO COMMERCIAL DE
SANTOS — Coinmunlcam-nos da As-
soclação Commercial: — "Levamos ao
conhecimento da praça que tendo a
direetoria desta associação em sua
reunião de hoje, deliberado não acom-
panhar a Associação dos Lavradores de
Café, que pretende representar a la-
voura paulista, no terreno a que deseja
nos arrastar, e mantendo nosso ponto
de vista integral na defesa dos nossos
direitos, constantes do nosso telegram-
ma de 29 de março p. findo ao exmo.
sr. presidente da Republica, e ministro
da Fazenda, damos por encerrado o
assumpto, aguardando confiantes a
solução do coso pelas altas autorida-
des do palz".

CENTRO COMMERCIAL DOS VA-
REJISTAS — Recebemos o seguinte
communicado da secretaria do Centro
Commercial dos Varejistas de Santos:No intuito de traçar as dlrectrizes a
adoptar nas solicitações a fazer ao go-verno do Estado, em face da lei sani-
taria n.° 2240, do anno de 1928, cabida
em desuso, pois que só agora se pre-tendeu executar, mas para logo adiada
a sua execução para 1939, e com aexecução da qual teriam prejuízos cer-
to e incontestável os commerciantes de
seccos e molhados, vendedores de fer-
ragens e louças, já com os impostos de-
vldamento pagos ao Estado e ao mu-
nicipio, alguns até o fim do corrente
anno, esses commerciantes, por seu re-
presentante no Conselho AdmL-iistra-
tivo do Centro Commercial dos Vare-
jlstas de Santos, sr. Antônio Rodrigues
Caldeira, estão promovendo enlre so-
cios e não sócios da referida entidade
de classe uma grande reunião, consl-
derada a importância do assumpto atratar e a necessidade que lia de ser
tomada sem demora uma attitude ns-
seguradora das interesses geraes dos
que empregam no alludido ramo a sua
actlvldade.

A realização dessa importante reu-
nião, que se assegura será concorrldls-
sima, deverá verlflcar-se na sédc do
Centro Commercial dos Varejistas de
Santos, á nia Augusto Severo, 7, so-
brado, sendo presidida pelo respectivo
presidente e assistida tambem pelosconsultores jurídicos dessa entidade de
classe, drs. Eduardo De Lamare, Ra-
phael Sampaio Filho e Costa e Silva
Sobrinho, para a orientar jurídica-mente em todas as suas resoluções.'Em resposta á solicitação feita ao
sr. ministro do Trabalho, pelo Centro
Commercial das Varejistas de Santos,
no sentido de lhe ser remettída copia
do projecto em elaboração sobre a Jus-
tiça do Trabalho, recebeu hontem o
director presidente daquella entidade
do commerclo varejista local, sr. Inda-
lecio Alves, a seguinte communicação:"Rio de Janeiro 1.° de abril de 1938Ao presidente do Centro Commer-
ciai dos Varejistas, J. Vital, chefe do
Gabinete, attenciosamente cumpri-
menta e, em resposta ao officio n.° 121,
de 17 de março ultimo, informa queopportunamente será enviada a copia
solicitada."

NOTICIAS DO GUARUJÁ'
REALIZAÇÕES DO "COUNTRY

CLUBE" — O "Country Ciube" do
Guarujá adquiriu, ha tempos, nptímo
terreno, á rua Mario Ribeiro, com a
área de 2.500 metros quadrados, com
o fim de nelle installar locaes propi-
cios á pratica de diversos esportes,
tendo conseguido isenção de impostos
para o ferido terreno.

Entrando em entendimento com a
Prefeitura do Guarujá, conseguiu que
esta auxiliasse a construecão das qua-dras de tennis, pretendendo ainda con-
seguir outros ruxllios, multo justos,
aliás, dada a alta finalidade deása ins-
tituição. Afim de construir a sede so-
ciai, o "Country Clube" lançou um
empréstimo entre seus associados, o
qual se deverá coroar do máximo exlto,
a julgar pelo Interesse reinante em
torno do mesmo.

Deante de taes medidas, é de espe-
rar que dentro cm breve o Guarujá
esteja dotado de uma conectividade es-
portiva á altura do seu desen vol vlmen-
to e da sua condição de estância fre-
quentada por pessoas de alta posição
social e de cuja população fazem par-
te elementos os mais representativos.

GRUPO ESCOLAR "VICENTE DE
CARVALHO" — Esta estância conta
somente com um Grupo Escolar, vis-
to como não sc póde considerar o que
se acha installado no Itapema, porque
este tambem já não é sufficíente pa-
ra comportar a população escolar cir-
cumvizinha.

Torna-se portanto, de grande neces-
sidade construir outro edifício mais es-
paçoso ou ampliar o actual, para que
uma grande parte das crianças do
Guarujá não fiquem condemnadas á
escuridão do analphabetlsmo, por não
encontrarem lugar no estabelecimento
existente.

Urge que o governo tome urgentes
providencias, para remediar esta situa-
ção, que já se está • tornando pre-
mente.

CAMPINAS
(DA NOSSA SUCCURSAL)

CAMPINAS, 5.
CORREIO POPULAR S|A — O jor-

nal local "Correio Popular", quo, des-
de a sua fundação, em 1927, pertencia
á firma Ribeiro c Cia., foi vendido a
uma empresa, formada por elementos
do commercio, lavoura, e de varias
classes liberáes.

Fazem parte da referida empresa,
que recebeu a denominação de Cor-
reio Popular S|A, os seguintes senho-
res: dr.!Azael Lobo, Cleso Castro Men-
des, Euclyde** de Arruda Camargo,
Henrique Hussomonn, José Alvos Tel-
xeira Nogueira, José Dias Leme, dr.
Joaquim Sousa Ribeiro, dr. José Pa-
gano Brundo, José Borges dos Santos,
dr, José Martins Lourenço, monsonhor
João Alexandre Loschi, José Cantusio,
Leonldas do Castro Serra, Luis Sam-
paio Penna, Miguel. Vicente Cury, Ma-
rinho Ferreira Jorge, dr. Ornar do Sou-
sa Ribeiro, Odilon Maudonett, e mais
os seguintes membros da direetoria:
dr. Sylvino de Godoy, presidente; dr.
Gustavo Rodrigues Doria, 1.° secreta-
rio; Pedro Penteado, l.° thesouieiro;
dr. Vicente Torregrossa, vlce-preslden-
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ü•? A viuva Maria dos Santos,
:; sem recursos, residente em San-
•? to Amaro, pede ás almas cari-
j| dosas um auxilio para a sua
;: manutenção
lt Qualquer ajuda póde s.v cn-

tregue nesta folha. Departamen-
tt to do Publicidade.
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te, e prof. Nelson Omegna, 2." secreta-
rio c redactor-chefe.

FALLECIMENTOS — Fnlleceram
nesta cidade: d. Catharina Fianllngo,
com 72 annos de edade, viuva do sr.
Francisco Niro; José Ruiz Belmonte,
com 25 annos, casado com d. Vitallna
Ruiz Belmonte; Carlos Roberto, com
poucos dias de vida, filho do sr. Mar-
celino Francisco Filho, e d; d. Mercê-
des Maria Francisco; Antenor Gomes
Pereira, com 34 nnnos de edado, casa-
do com d. Pasohoalina Gomes Perei-
ra; Dirce Silveira Mello, com 17 an-
nos de edade, solteira, filha do sr.
Fernando Silveira Mello e de d. Her-
minda Fernandes Silveira; Mnrla Go-
baca, clc 26 annos dc edade, solteira,
fllhn. do sr. Manuel Gabaça e de d.
Paula Frenerose; Hnrlcy frotte, de 6
mezes de edade. filhlnho do sr. Luis
Trottc e de d. Maria Rosa Trolte; Vir-
glnla Maria da Conceição, com 79 an-
nos do edade, viuva do sr, João Fran-
risco Ramos; Ernesto Maximilio.no
Nery, de 19 annos de edade, solteiro,
filho dn sr. Orestes Ângelo Humberto
Nery e fle d. Gantina Maggl Nery; Ma-
ria dos Dores Deiróz, com 78 annos de
edade, viuva do sr. Joáo Antônio Dei-
róz.

NASCIMENTOS — Está em festos o
lar do sr. João Mendes dos Santos,
funccionarlo do Instituto Agronômico
e de sua senhora, d. Mercedes Salmi,
com o nascimento de uma filhlnha que
receberá o nome de Maria Virr-inla.

CENTENÁRIO DA MORTE DE
JOSE' BONIFÁCIO — Amanhã serão
realizados diversas sessões cívicos, pas-
seatos e festas commemorativas ao pri-
melro centenário da morte de José Bo-
nlíacio.

FEDERAÇÃO DOS ESTUDANTES
DE CAMPINAS - Promovida por
uma commissão constituída de direeto-
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4 do corrento, o devido compromisso,
para exercer o cargo dc offlcial maior,
do cartório do paz e registo civil, do
dlstricto de Cosmopolls, desta cornar-
ca, o cidadão Antônio Jorge do 011-
veira, para o qual foi nomgado por
decreto de 28 de março flndó."Sursis" concedidos: — Pelo m. juiz
de Direito da 2." Vara, dr, Vasco
Smith de Vasconcellos, tendo om vista
ao quo lhes foi requerido pelos réos
Juvenal Pedro, Antenor Menezes, Ja-
cintho Amaro e Sylvio Pereira dc To-
ledo, e parecer favorável do dr. 2.°
promotor publico substituto, concedeu
aos referidos réos a regalia do "sur-
sis", a que se refore o dec. fed. n.°
18.588, de 6 de setembro de 1924, sus-
pendendo em conseqüência, pelo pra-
zo de dois annos, a execução da r.on-
tença condemnatoria que lhes foi im-
posta, cm favor dos referidos réos, fo-
ram expedidos os competentes alva-
rás dc soltura, sendo determinado os
seus comparecimentos na audiência
ordinária de hoje, para a devida ad-
vertencla.

Nomeação approvada — Polo sr. dr.
desembargador corregedor geral da
Justiça do Estado, foram devolvidos,
com a respectiva approvação, os autos
de habilitação do sr, Celso Siqueira
Camargo, para exercer o cargo de 2."
escrevente habilitado, do cartório do
registo de immovels e annexos da 3."
circumscripção ciesta comarca.

Audiência ordinária — Terá lugar
hoje, ás 14 horas, no edifício do Fo-
rum, em a sala respectiva, a audlen-
cia ordinária do m. juiz de Direito da
2." Vara, dr. Vasco Smith de Vascon-
cellos.

res da Federação dos Estudantes de
Campinas, realizar-se-á no dla 1.° de
maio vindouro, ás 15 horas, na Fonte
São Paulo, uma vesperal dansante. que
será abrilhantada pelo Jazz Ideai.

CARTÓRIO DO JURY — Appella-
ções — O réo Horacio Luis Rocha, por
seu advogado dr. Murilo du Campos
Castro, não conformando com a decisão
do T. do JUiy. que o condemnou a 10
annos e 0 mezes de prisão cellular, co-
mo incurso no art. 294, parag. 2.° da
Cons. Penal, appeliou aessa decisáo,
para o Tribunal dc Appellação do Es-
tado, sendo o recurso tomado por ter-
mo nos autos. O 1.° promotor publi-
co, dr. Antônio da Costa Neves Junior,
lambem não se conformando com a
decisão do mesmo Tribunal, que ab-
solveu o réo José Antônio Felicio, do
crime previsto no mesmo artigo, ap-
pellou da referida decisáo para o Tvl-
bunal de Appellação do Estado, sen-
do o recurso tomado por termo nos
autos.

Tribunal do Jury — Durante os :.ro-
balhos da ultima sessáo do Tribunal
do Jury, desta comarca, foram submet-
tidos a julgamento 5 processos de cri-
me de morte, íoram 3 condemnados e
2 absolvidos, sendo todos aceusados
pelo 1." promotor publico, em commls-
são dr. Antônio da Costa Neves Junior.

Multas relevadas — Pelo m. Juiz de
Direito da 1.* vara e presidente da
ultima sessão do Tribunal do Jury, dr.
Alberto Pinto dc Moraes, tendo cm
vista os motivos allegados, relevou as
multas de 1005, imposta a cada um
dos jurados Adolpho Mllani, dr. Lau-
ro Pimentel c dr. Llcrgo de Castro
Santos Filho.

Accoraam recebido — Do Tribunal
de Appellação do Eslado, deu entra-
da no cartório do jury, o copia do
accordam, proferido na appellação cri-
ne ri.0 1.287, desta comarca, entre par-
tes appellante o. Justiça Publica e ap-
pellado . Américo Btnoti, pelo qual
aquelle Tribunal reformou a sentença
pelo M. Juiz de Direito da 2.*1 vara,
paia condemnor o appellado a 6 mezes
de prisão cellular c multa de 5 °|u so-
bre o valor do fuito praticado.

PRAZO DECORRIDO — Decorreu
em cartório, o prazo legal, paia que o
réo Waldemar Herzer apresentasse
tuas razões, uo recurso que interpoz
do despacho proferido pelo M. Juiz de
Direito da 2.a Vaia, dft Vasco Smith dc
Vasconcellos, que o pronunciou como
Incurso nas penas do artigo 338, ri." 5
da Cons. Penal, sem que o tivesse iei-
to; achando-se os autos conclusos
aquelle magistrado,

4.° tabellionato — Perante o m. juiz
de Direito da 2.a Vara, dr. Vasco
Smith de Vasconcellos, prestou, em
data de 31 de março findo, o devido
compromisso, para exercer o cargo do
successor do 4.° tabelllão de notas e
annexos desta comarca, o cidadão
Agulnaldo Xavier do Estado, para o
qual foi nomeado por decreto de 211
daquelle mez.

2.° tabellionato — Perante o m. juiz
de Direito da l." vara, dr. Alberto Pin-
to de Moraes, prestou, em dí.ta do 31
de março findo, o devido compromls-
so, para exercer o cargo de 2.° tahel-
Hão de notas e annexos desta cornar-
ca, o cidadão Lauro de Paula Leite,
em virtude de permuta de egual cargo
da comarca de Piracicaba, com o sr,
Scglsfredo Paulino de Almcidn.

Official maior — Perante o m, juiz
de Direito da l.a vara, dr. Alberto
Pinto de Moraes, prestou, cm data de

SEJA FÕBífE É DÍHÀfalCOÍ

DYNAMOGENOL
CREADOR DE ENERG-IA^

ASSOCIAÇÃO PAULISTA
DE IMPRENSA

Itrii-ihui dn nircclorl» — Amanhã, ós 20
horas, reunião semanal cln direetoria.

Cnsa do Jornalista — O prefeito muni-
cipal de Tremembé tei chegar As mftos do
Br, presidente dn A. P. I„ a quantia ds
300S, Importância votada peln Câmara Mu-
nicipnl daquella cidade, para a Cana do
Jornalista.

A questão do registo dos
terrenos loteados

Oeí^^^^__^já^Lf COMPLETE SEU COCK
^^ssiJ^m^^m^S^mé/
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TAIL COM A DELICIOSA

SALCHICHA CQCKTAlt
• Fria ou quente, servida
de preferencia com mostar-
da, a salchicha COCKTAIL
é um complemento indispen-
savel, ao seu aperitivo.
Exigida peloa que sabem be-
ber, saborosa e levemente pi-
cante, a salchicha COCK-
TAIL é um excellente pro-
dueto do

FRIGORÍFICO
n 4ih -mir

Alamada Clotolimrl, 46t

FISCALIZAÇÃO DE EMPRESAS FABRICANTES DE
ARTEFACTOS DE BORRACHA

PARECER APPROVADO PELO SR. MINISTRO DA JUSTIÇA
RIO, 5 (H.) — Despachando uma

consulta do seu collega da pasta do
Trabalho sobre a situação do um íunc-
cionario daquelle Ministério que exer-
ce a fiscalização de uma fabrica de
artefactos de borracha, o sr. ministro
Francisco Campos deliberou approvar
o parecer do seu secretario sr. Carlos
Medeiros Silva, assim redigido:

"O ministro do Trabalho, Industria
e Commerclo, fundado no artigo 00,
letra "b" da Constituição de 19114,
que attribuia competência aos minls-
tros para "expedir Instrucções para a
boa execução das leis e regulamentos,
em 23|7|36, baixou instrucções, publi-
cadas no "D. O. de 27|7|30" e juntas
por cópia, sobre a fiscalização das em-
presas fabricantes de artefactos de
borracha que gozam de favores offi-
ciaes.

De aecordo com o artigo 1." destas
instrucções, o director do Instituto Na-
cional do Technologla propõe ao ml-
nistro "um ou mais chimicos indus-
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DR. WLADMR DE TOLEDO PIZA
MEDICO

ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE CRIANÇAS
i Rua Barão de Itapetininga. N." 226

2.» andar — Tel., 4-2737 SAO PAULO
— 

 ..11.1111.1.1

UMA SOI.UÇAO no .IV<7. CORREGEDOR A
RESPEITO DA EXIGÊNCIA DA API'UO-

YAÇAO DA PLANTA PELA MUNI*
CIPALIDADE

Resolvendo hs duvidas RUrgldau pelos uí-
ticlaes do Registo das diversas çlrcumscri*
pcSes do Registo Geral da cornarei» da
capital, prolerlu o m. iulz corregedor, dr,
Edgard dc Toledo Multa, a seguinte sen-
tença;"Vistos, ele. Inscreva-se o Memorial doa
terrenos <m cur.io dc venda, Independente
de approvação da plaiHa peld Munlctpa-
lidade. Esta exigência m> cabe em ía tm-
tando de loíeamcnto posterior an dnerelo-
lel n.° .">*., rie 10 de dezembro de 1937. I. e
communique-se nos demais cartórios. —
(a.l Edgard dc Toledo Malta".

Telegrammas retidos
Acham-se retidos na repartição telegra-

phica da Estrada de Ferro Sorocabana, os
seguintes telegrammas:

Vlctal — Teschmltt — Azlznad — Pi-
natels _ Tonanl — Brasil Novo — Anill-
na — Velilla — Bragal — Patte — Svnalo
-- Slctencn — Dr. Paulo, alameda Baráo
Limeira, 303 — Sufia Davi. rua Ricomen-
da. 72 — Miguel Henrique, rua Cubatão,
28 _ Joáo Olamotti. rua Barra Funda,
72 — Antônio Macelani, ru% dos Italia-
nos, 47 — Marlano Vasquis, rua José Bo-
nlfaclo, 204 — Wlcndl, rua Fradlquc Cou-
tinho, 53 — srta. Francis Antunes, rua
Evete, 120 — Maria Callo. Hotel Minho,
rua Duque de Caxias — Carlos Copollllo,
João Brlcolla. 5 — Gama. rua Monsenhor
Andrade. 115 — Jofio Mello, rua Conse-
Ihelro Brotcro, 260.

triaes que possuam conhecimentos es-
pecializados" para serem encarregados
da fiscalização das ditas empresas.

Essa proposta poderá recahlr em
funccionarlo do quadro ou cm pessoa
estranha a este, desde que preencha as
requisitos de capacidade technica, con-
forme se deduz dessas instrucções e dos
esclarecimentos constantes do aviso
G-4, tio 24|1|38 daquelle Ministério. E'
uma funeção autônoma e distineta que
não decorre necessariamente da que
exerce o íunecionario. Por este exer-
cicio paga a empresa uma remunera-
ção.

Não se póde pois caracterizar esta
remuneração paga pela empresa, como
uma "gratificação por serviço extraor-
dinarlo" ou de "funeções legaes ou sc-
gulamentares" (artigo 4.°, do decreto-
lei n." 24, de 29I11Í37), uma vez que
não ha correspondência ou subordina-
ção de funeções.

O consulente deve, pois, deixar o
exerciico da fiscalização."

DIRECTORIA DO ENSINO I CORREIO AÉREO
CURSO SOBRE TESTES EM PRESIDEN-

TE TRUDENTE
Sob 03 auspícios do delegado regional do

Estado, prof. Luthero Lopes da Silva, o
com a assistência do inspector escolar,
prol. Luis Barbosa dc Oliveira, esta sendo
levado ?. effeito na cidade de Presidento
Prudente, a applicação de testes na popu-
laçáo escolar.

Um dos assistentes do Laboratório de
Psychologla do Instituto de Educação detta
capital, professora Eulalia Alves Siqueira,
iniciará, a partir de hoje, um curso sobro
a medida objectlva do trabalho escolar,
naquella cidade.

Como Já noticiámos, além da assistente
mencionada, aoham-se ali mais tres rssis-
lentes do Laboratório de Psychologla. afim
de appllcar lestes de inteiligencia nos gru-
pos escolares locaes.

I PELAS ESCOLAS

CONSERVATÓRIO DRAMÁTICO E MUSI-
CAL DE S. PAULO .

A commissSo das Dlplomandas dc 1037.
convocou para quinta-feira dla 7, ás 17
horas, uo salão da Escola de Bellas Ar-
tes de S. Paulo, A rua 11 dn Agosto n. 39,
uma reunião, alim de serem tratados as-
sumptos de Interesse. Para que os festejos
alcance maior brilho, a commlssáo pede o
comparecimento de todas as dlplomandas.

SYNDICATO CONDOR
Hoje. ás 17,00 horas, o Syndicato Con*

rior Ltda., em sua succursal á rua Alva-
res Penteado 8, fechará a mulu pari o
sul do Brasil.

Cargas expressas para os portos supra
mencionados serfio acceitas até ás 17,00
horas.

Mais informações poderáo «er colhida;*
pelo telephone a-7D19.

"PANAIR"
MALA PARA O SUL — Hoje, B5 17,30

horas, a Panair do BrasU 8,A. com agen-
cln a rua S. Bento 230. tel. 2-133, fechará
malas de correspondência aérea destinada,
aos portos do sul e Montevldéo, Buenos
Aires c Costa do Pacifico.

(A's malas acima referidas serfio ler.tu-
das no Correio ás 20 horas).

EXPRESSO "PANAIR" — A mala do Ei-
preso "Panair" (encommendas c pequena:-:
carijaii com valor declarado» finrá fechfj-
da para os portos acima mencionados ..íb
10 horas.

CENTRO REPUBLICANO
PORTUGUEZ

O Centro Republicano Portuguez ejtn
en*. preparativos para a festa a realizar-
se no dla 10, em sua sede, commemora-
tiva do 30.° annlversario de fundaçáo.

Falará, durante a sessão solenne, sr.
dr. Manuel de Sousa Peres.

Comparecerá ás solennidades o cônsul
geral de Portugal.

ii
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I DR. SEBASTIÃO MEDEIROS
ADVOGADO

Yi Mudou seu escriptorio para o endereço abaixe-, onde attenderá a seuf B
amigos e clientes para qualquer serviço profissional. B

| RUA LIBERO BADARÔ', 346, 6." andar, salas 10, 11, 12 e 13 (rredio i
_\ Sampaio Moreira) — Phone, 2-3850. '"Va ,ra m...u'm.:m::nm.a;..B ¦m,m:a::m:.m a íásaassiir

"CORREIO PâüLISTÂNO"
NO

RIO DE JANEIRO
Desde as 10 horas da manhã, transportados em aviões da Vasp, acham-se

á venda, nos pontos dos jornaes. os exemplares do próprio eua.

Para mais informações na SUCCURSAL á Praça Getulio Vargas, 2.
andar, sala 1006 - Telephone: 42-7254.

mMMim| Lh» enviarei
meu livrinho

¦¦n MENSAGEIRO PA PICHA".-Na •"• |B ,ur» """'f^
mlTõlÊÕÜMEJFFIÇAZwra conseguir e REALISAÇâg

Explico claramente-T7^ayrtriumph|f^em*M&)£r
TERIAS, JOGOS, WlM, EÉ&lgfe *?|Mff.
ÉMPREqeSlTodo quanto, e fí,S^^°TMBEPSf.
DTHDHMA em Iodas asrfluas mais §"Blj"f g,™afl ?*:
iurrSl—Rimada $ 500 em sellos poslaes a: Miss NILA
MARÃ: ¦RlwCwn-ByiNOS AIRES* (Rep. Arg8n11?ia
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mento fôr vcriiicada a falta, as testemunhas, sc houver, c tudo mai.s que
oceorrer na oceasião e possa esclarecer o processo.

5 1,° &s incorrecções ou omissões do auto, bem como o excesso de pra-
zos no preparo do processo e seu julgamento, não acarretarão a nullidade do
mesmo processo, quando deste constarem elementos sufficientes para deter-
minar com segurança a Infracçao e o Infractor.

5 2." Se de exames posteriores 4 lavrattira do auto, para elucidação
do processo, ou se, no decurso deste, se verificar, por qualquer diligencia,
outra falta, além da autuada, lavrar-se-ã termo que a consigne, sendo esto
reunido ao processo.

§ 3.° O auto podwá ser impresso em relação ás palavras Invariáveis,
conforme os modelos LIV a LVI, devendo os claros ser preenchidos a mão
ou a machlna e as linhas cm branco inutilizadas por quem o lavrar.

§ 4.° Os inspectores o agentes fiscaes, conectores, administradores de
mesas de rendas, escrivães e empregados de Fazenda, que lavrarem auto
sem os requisitos exigidos neste artigo, ficam sujeitos á multa até 15 dias
dc vencimentos, imposta no Dlstricto Federa^ pelo director das Rendas In-
ternas e nos demais Estados pelos delegados fiscaes.

Art. 191. Os autos e os termos, que tambem poderão ser dactylographa-
dos, devem ser submcttidos á assignatura dos autuados, ou seus represen-
tantes, ou das pessoas que assistirem ã sua lavratura, não implicando a assi-
gnatura, que poderá ser lançada sob protesto, em confissão da falta argui-
da, nem a recusa em aggravação da falta.

Paragropho único. Se o infractor ou seu representante se recusar a
asslgnar o auto ou o termo, ou se estes, por qualquer outfro motivo, não
puderem ser assignados pelos mesmos, far-se-á nesses autos menção dessa
circumstancia e do motivo.

Art. 192. O auto deverá ser lavrado no próprio local ou estabeleci-
mento cm que fôr verificada a infracçao, ainda que ahi não resida o ln-
fraotor.

Paragrapho unlco. Se, por circumstancias imprevistas, o auto não pu-
der ser lavrado no próprio local da lnfracgão, far-se-á no mesmo auto men-
ção de taes circumstancia.

Art. 193. São competentes para lavrar auto não só os funccionarlon
federaes, como quaesquer outras pessoas.

Art. 194. O auto lavrado por particular deverá ser assignado por duas
ou mais testemunhas.

Art. 195. Todas as repartições arrecadadoras terão um protocollo de
conformidsde com o modelo LIX, para os autos de infracçao, o qual será
conservado na repartição e poderá servir para mais de um exercício.

SEGUNDA PARTE
Da defesa

Art. 196, Aos autuados serão facilitados todos os meios legaes de
defesa.

§ 1.° O prazo para apresentação da defesa será de 30 dias úteis, con-
tados a partir da data da intimação, que deverá ser feita:

a) pelo outu ante, no próprio auto, quando este fôr lavrado no estabo-
lecimento em que houver sido verificada a infracçao, ou fora, com assis-
tencia do autuado ou de seu representante;

b) pela repartição, quando o auto fôr lavrado em conseqüência de di-
ligencia effectuada fora de estabelecimento commercial e na ausência do
autuado ou de seu representante; quando o autuado ou seu representante
não assignar o auto ou a intimação escripta de que trata o 5 2.°, e quando
a defesa fôr aberta depois do processo em andamento,

8 3.° Em seguida á lavratura do auto, o autuante deixará em poder
do autuado ou de ouem o renrssentar uma intimação escripta, conforme o
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Art. 171. O inspector fiscal apresentar-se-á ao ohefe da repartição den-
tro de 60 dias contados da data da sua designação e terá o mesmo prazo
para regressar á sua circumscripção ou repartição, quando dispensado.

CAPITULO XII
Do oopeurso

Art. 172. O lugar de agente fiscal do imposto de consumo será provi-
do mediante concurso processado na forma da legislação vigente, salvo no
caso previsto no art. 139, § 2,°.

Art. 173. Pelo "Conselho Federal do Serviço Publico Civil" poderão
ser designados agentes fiscaes pera examinadores.

Art. 174. Os candidatos á inspecção cm concurso, com o seu requerl-
mento, apresentado na fôrma das instrucções baixadas pelo "Conselho Fe-
deral do Serviço Publico Civil", exihlbirão piQva de terem mais do 18 annos
de edade e menos de 35.

Art. 175. As matérias de concurso serão: portuguez (orthographia, ana-
lysf; e redacçao), francez (leitura, traducção e analyse), Inglez (leitura, tra-
ducção e analyse), arythmetica (especialmente em relação As operações em
uso no commercio e nas repartições de Fazenda), álgebra (até equações de
2." grau, inclusive), geographia geral, especialmente do Brasil, escripturação
mercantil por partidas dobradas e applicada á Contabilidade Publica, noções
de Direito Commercial e Administrativo, de Economia Politica e de Finan-
ças, legislação de Fazenda, pratica de repartição e de fiscalização.

Art. 176. Aos agentes fiscaes do Imposto dc consumo serão assegurados
todos os direitos e vantagens concedidos na forma da legislação vigente, aos
funccionarios públicos civis o, notadamente, aos demais funccionarios de se-
gunda entrancia do Ministério da Fazenda.

CAPITULO XIII
Dos vencimentos e outras vantagens

Art. 177. Os agentes fiscaes do imposto de consumo perceberão or,
vencimentos constantes das tabellas annexas á lei n. 284, cie 28 de outu-
bro cte 1936. (Quadro XI do Ministério da Fazenda),

fe l,° A parte variável sorá calculada mensalmente, do aecordo com as
regras estabelecidas neste regulamento.

5 2.° Os vencimentos serão divididos em ordenado, dois terços (2|3) e
gratificação, um terço (1|3),

Art. 178. A porcentagem será paga da seguinte forma:
a) aos agontes fiscaes da circumscripção do Dlstricto Federal, dividiu-

dn-í-e entro os mesmos a importância total da porcentagem nobre a renda
c]o dito Imposto, effectivamente arrecadada na clrcumscrlpção;

b) aos agentes fiscaes de cada Estado, dlvidlndo-se por todos, cm par-
tes eguaes, a importância total da porcentagem sobre a renda do dito im-
posto, arrecadada em todo o Estado;

Paragrapho único, As importâncias dc que trata o art. 204. que forem
recolhidas aos cofres publtcos como receita, não serão compreendidas no
calculo da porcentagem da renda a abonar aos agentes fiscaes, mas dellas
se deduzirá a mesma porcentagem para ser entregue ao emprcgdo ou em-
pregados a cuja diligencia se deva a verificação da falta.

Art, 179, Para os effeltos das letras "a" e "b" do artigo antecedente,
a Alfândega do Rio de Janeiro communicará, no 1," dla utll de cada mez,
á Recêbedoria do Districto Federal, e ás repartições arrecadadoros nos Es-
todos ás respectivas delegacias, a importância de renda cio imposto de con-
sumo do mez anterior.

Art, 180. Do computo para a deducção da porcentagem so excluiráo
dois terços da renda produzida pelo sal nacional, entrado por via marítima,
os quaes serfto levados ao calculo para deducção da porcentagem cios agen- *
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A REALIDADE ECONÔMICA BRASILEIRA
MARIO 

BENI

j„ min n -Rrnsil exportará sessenta milhões de libras.
Durante o nnno de 1938 o Brasil expoi o augment0

Isso porque, se comprar multo impli<*e^^rdc uteis), temos de con-

&&S^^ nos annacs do com-
^tí-LTim, o np.0 pa, 

-exportou producto^nc, valor cie

42.529.762 Ubras-ouro, ^quanto.que, em 1936^navm as w t -£ de me.
libras. Houve assim, como informámos. "ma ™J°™ 

30 ^ôes em 1930
„os de tres milhões As Impor açoes, no cntanto, de^ ^

Lr^Tm^^Sa SSffmenTs^o já registado pelo Bra-

sll ná sua balança commercial (*) decorrentes
Paiz com graves ^X^SL^mf^t^^^'^ <\"eU T'da sua divida externa, ^^X-cnchs dc lucros de capitães estrangeiros

àrítaL t» SSrnoslUnmoamento, com a realidade econo-

mica brasileira.
E' o que nos dizem, as

da Fazenda.
~BRASIL 

DO ULTIMO QUINQUENNIO

Novembro a Julho . .
Vendas -•
Mercado ... • • •

.. VentUa i termo
Hoje .. .. 
Desde 1.* do mez ... •-
Desde 1.1 dcjulh-
Hontem, com os cafés

competentemente confe-
ridos

No mez corrente .... >
Nos mezes passados .. «

Total • :"
Foram embarcada.) .
Ficaram em circulação ..

1.165.000

1.500
16.500

18.000

Montreal por N. York ••••;•
Tcheco-Slov. por Amsterdam
Tchcco-Slov. por Hamburgo .

Consumo taxado (35 ks.)
Consumo isento (24 ks.)

37.575
58
i

18.000

cifras recentemente divulgadas pelo Ministério

COMMERCIO EXTERIOR DO

(*)
Annos Exportação

MOVIMENTO GERAL

Importação

Peso bruto cm toneladas métricas

1933
1934
1935
1936
1937

1.910.772
2.184.782
2.761.517
3.108.727
3.296.345

3.935.735
3.970.648
4.338.273
4.598.558
5.218.017

Saldos

2.024.963
1.785.866
1.576.756

_ 1.489.831
_ 1.921.672

Valor cm contos dc reis

1933
1934
1935
1936
1937

2.820.271
3.459.000
4.104.008
4.895.435
5.092.059

2.165.254
2.502.785
3.855.917
4.268.667
.314.551

-1-
-t-
+
+
-1-

665.017
956.221
248.091
626.768
222.492

SANTOS, 5.
PASSAGENS

Paulista •-
Sorocabana .. .. .» ~> ••
Regulador Santos
Regulador São Paulc
Regulador Pary .. . • »* «•
Central ..... ,.'»•'••
Campo LimDO .. m •• «•

Tota/ .o • ••

Desde 1.° do mei)
Desde 1." de julho

BALDEADAS
Em egual data do anno

passado:

Foram baldeadas >i
Desde 1." do mez - ••
Desde 1.° de julho . .. ...

ENTRADAS

Em 
Desde 1.° do mez - . -.
Desde 1.° de julhi
Média
Em egual data do anno

passado:

Saccas
15.304
3.352

1.455

Í.793
931

25.895

95.649
6.G48.643

~~ Va]ol. 
cm libras- ouro

Saccas
64.828

159.408
6.C23.980

Saccas
35.815

170.420
6.758.066

5G.807

Total (59 ks.)  3™37
NOTA: — Embarque em Paraná-

guá, de 3 saccas.
Exportador

Almeida Prado e Cia
Am. Coffee Corporation
Antônio Álvaro Assumpção ..
Comp. Leme Ferreira .. ;.'.,.•
Comp. Paulista de Exportação
Comp. Prado Chaves 
E. Johnston e Co. Ltd •• ••
Exportadora Caíé Brasil L«f.
Exp. Rubiac Ltd
Ferreira da Silva o Cia. „
Hard, Rand e Co  i
Junqueira, Meirelles e Cia ..
Leon Israel Company S)A -r
Lima, Nogueira e Cia. ., ,«o
Luis Ferreira e Cia
Martins, Gregory e Cia. Ltda.
Mellão, Nogueira e Cia. .. ..
Naumann, Gepp e Co. Vnl. ..
Nioac e Cia. Ltda  <
Ray Delnlnger e Cia. Ltds ,-.
Theodor Wille e Cia. Ltda _
Zander e Cia. Ltda «
Consumo isento (24 ks; .. *
Consumo taxado (35 ks.) ..

Hoje
1.217
3.000

10.900
188

3.163
3.523

875
1.001

500
250
150

1.000
750
750
900
250
250

1.250
750

1.000
0.112

630
4

58

Total (59 ks.) ... 37.637
Total do mez: 111.069 e 46 ks.
Total da safra: C.493.764 e 12 ks.
SANTOS, 5. .
Relação do café embarcado dia

4-4-1938:

1933
1934
1935
1936
1937

35.790.080
35.239.611
33.011.848
39.069.043
42.529.762

28.131.911
25.467.306
27.431.114
30.065.520
40.607.509

7.658.169
9.772.305
5.580.734

•;- 9.003.523
-1- 1.922.253

Saccas
Em ..<¦¦• Foi domingo
Desde i.9 dó mei .. r r,'is*fiil
Desde 1.9 de julho . ., 0.918.631

EXISTÊNCIA Saccas
- , ... 2.180.576Em 4 .. • • ¦

No anno pássaro:

CAFÉ
„ POSIÇÃO „OS.M£CADOSo 

DE

BOLSA DE CAFE' DE SANTOS

SANTOS, 5.

Em 4
DESPACHOS

Em ¦
Desde 1.° do me»
Desde 1.° de julho ..
Em egual data do

passado:

Foi domingo

Sacas
, Foildomingo

72.984
.. 6.478.422

anno

CAFE' EMBARCADO
Vapor hollandez "Alpherat":

Junqueira, Meirelles e Co ...
Theodor Wille e Co. Ltd. •»-,.
Hard, Rand Co -•
H. La Domus Co. . -¦ ..
H. La Domus e Co. . * -•
B. Gonçalves Co. Ltd . ..
Leon Israel Co. S|A ••
ikpor<lxle4 4ç |Sp386'í|SC600
Naumann, Gepp Co. Ltd. ,., ..
Diversos (consumo) .. ¦ > .-

1.000 | Safra de 1935-1936 - Série
375 14-R-35 ._• 149.618
250 Saíra de 1935-1936 - Série
I 15-R-35  106.303

Safra de 935|36 - série
16-R-35  69-8»°

Safra de 935-30 - Série 17
j»35 , ,, ., o.láí

Safra dé 
'936-937 

— Série
4-D-36 57*

Safra dc 1935-1938 - Série
5-D-36 *>95

Safra de 1936-1937 - Série
8-D-36 451.984

Saíra dc 1936-1937 - Série
9-36  349.400

Saíra de 1936-1937 — Série
10-D-36  149.37o

Safra de 1936-1937 — Série
13-D-36 ..  2-14u

Safra dc 1936-1937 - Série
14-D-36  3.320

Safra dc 936-37 — Série
preferenciai 2.603.829

Safra de 936|37 — Sem
série *

Safra de 936|37 — Série
R-36. Café para o D. N. C.

Safra de 1936-1937 - Série
2-R-36: Café p." o D. N. C.

Safra de 936|37 - Série
3-R-3S idem idem  2.578

Saíra de 1936-1937 — Série
4-R-36, Idem, idem .. ..

Safra de 936137 — Série
7-R-36 ••

Saíra de 936-37 — Série
6-R-36, idem, idem .. ..

Safra de 936-37 - Série
7-R-36 .. 

Saíra de 1935-1936 — Série
8-R-36 idem idem

Saíra de 936-37 - Série
9-R-36 idcm Idem

Saíra dc 936-37 - Série
10-R-36 idcm Idcm .. ••

Safra de 936|37 — Série 12-

»

- Quarta-feira, 6 de Abril de 1938

lãnTbuudõg 99

4.000

610

91.468

810

1.568

2.945

279

300

543

150

138

0s únicos traclores a oleo pesado, de rodas, de

esteiras e com pneumaficos, para lavoura e transporte.
«?Rud. Sack"

Instrumentos aratorios para traclores e força animal

ÚNICOS REPRESENTANTES:

Bromberçs & Cies.
São Paulo, Avenida Tiradentes, 32

Caixa postal,756-Telephone: 4-5151-Ramal 4

Safra de 1936-1937 — Série
14-R-36 - P. Troca ....

Safra de 936|37 - Série
15-R-36 — P- Troca .. • •

Safra de 936J37 - Série
P. Troca .. ..

936|37 — Série
P. Troca .. ..

936-37 — Série

13.344

6.723

175

5.394

39.400

288
Série

cIfE' NA PRAÇA DE SANTOS

». kMí diárias da Associação Com-

«Sal de Santos, para o dispam-

« aí'hontem as seguintes por
in kilos: - 18Ç600 para o typo 4,

ZSm molles:' 16*100 pare.. typo

i duro. livre de gosto ».

SS? &caaoy?o0i fc&KS-
m0, p'elà mesma Associação.

DISPONÍVEL - Tendo circulado
hontem em nossa praça noticias de

augmento nos impostos a sereir«.pagos
uelos cafés que vierem a dar entrada
S o mercado em geral apresentou-
ornais calmo, sendo aenslv 1 o «
trahlmento dos operadore. »J««bos
naturalmente devido a falte de co
nhecimento do «quntum" estabelecido
neio governo para cada sacca que vier
fser8 futuramente negociada caso se
confirmem os rumores, a que allu li-
n7no começo deste commentar o.
SZ obstante, os cafés finos e grau -

dos continuaram a ser appllcado em
bases acceitaveis, sendo accentuada a
lua procura, o que infelizmente nao
acontece com a maioria dos cafés que
compõem o stock da praça, geralmen-
tal^S, porquanto à safra em curso
não est- proporcionando ao commer-
do os cVés bons, que o consumo re-
clama.

ENTREGAS DIRECTAS - Calmo,
este mercado fechou hontem com pos-
\ bildade de negócios a 1558 0 por 10

kllos, para os cafés duros de typo 4

e boa fava, livres de brecados, bar-

rentos, munidos e de gosto Rio , a

serem entregues cm partes eguaes de

abril deste anno a dezembro de 19JJ.

Abert. Fech.

Novembro a Julho . • - ~

Mercado . ¦ 
Vendas ;•

Vendai » termo
Desde¦„•de í"lho  «0.000

Hcje _,
Desde 1-* do me» .... -

Certificado» expedidos:
para termo: <¦

Hontem. com oi calís
conpetcntemente confe- ^
ridos  • • • _

No corrente mes . • •
Idem, Idem noi mexe» pai-

sado ' 1.000

Em - ••
Desde 1.° do met .. ••
Desde 1.° de julho . .._..

EMBARQUES

Em 5 .. ..
Desde 1." do met
Desde 1.° de julho
Em egual data do anno

passado:

Saccas
89.275

112.259
C.517.097

Saccas
41.852
57.452

6.960.640

Vapor francez "Aurigny :
Nioac Co. Ltd >
H. La Domus Co. >_• <
Hard, Rand Co. .. .. •• «
Franco, Soares Co. .. ...
Martins, Gregoty e Co, Li*.
Zander Co. Ltd
Sampaio Bueno Co. ...
S. Mogyana Export. Ltd. .
Co- Prado Chaves

Total ••
Séries excluída» enj*» caie»

foram embarcadas .. ..
Ficaram em circulação ..

CONTRACTO B
Cotaçõe»:

AÚtt.
a julho . . -r

1.000

1.000

Feeh.

Em 
Desde 1.° do mez .
Desde 1.° de julho

TAXA DE 15
Café paulista . . •

Saccas
23.436
80.037'.'. 

.. 6.427.441

"SHILLINGS"
471:3005000

Vapor dinamarquês 
"Oregon

Hard, Rand Co
Naumann, tl.)p Co. Lt»... •
Soe. Mogyana Export. Ltd. .
Lima, Nogueira Co
E. Johnston e Co. Ltd. .. ..

2.650
1.000

600
375

125
11

11.762

1.450
1.000

900
750
438
500
375
250
250

5.913
'l.OOO

939
875
750
437

4.501

36

17.309

1.950

315

1.500

200

1.313

1.568

1.156

7.258

19.449

Total

Desde 1.° do mez:
Café paulista . ..

471:300SOOO

1.347:084?.000

Novembro
Vendas ..
MercatA,

Vendai i itnx*
Hoje ..
Desde 1
Hontem,

do mo ••
,..,  com o» caíéa
competentemente confe-
ridos

Idem, idem, no mez cor-
ridos

Nos mezes passados 

Total ..
Foram embarcadas
Ficaram em circulação ..

CONTRACTO C
Cotaçõe»:

Abert,

Total 1.347:084$000

1.004
140

8

4.000

4.000

4.000

Fech.

. CAFE' DESPACHADO
SANTOS, 5.

Abo
Amsterdarc » -
Baltimore .... - * >«
Boston .. •. . i! "
Bremen . .. •• <->
Buenos Aires ...
Cap Towf, - ¦-• »
Gdyhla ...... . « — «
Hambursí. ». ¦
Helslnkl  r ... .
Kobe (P.)
Nagoya (P.) .. .<• <•
Nova York . o- 
Norfolk .... ut o *
Osaka (P.) w «_ . - -•
Tokio (P.) 

125
3.763

&0Ü
3.000
3.175

416
25

125
4.066

750
3.500

àOO
8.753
1.125
2.700
3.000

Vapor japonez 
"Rio Janeiro

Maru'":
Naumann, Gepp Co. La* .. ••
Co. Leme Ferreira .. — ..
Diversos (consumo) 

Vapor chileno "Arauco":

Theodor Wille Co. Ltd, .. ¦•
Vapores diversos:

Diversos (consumo) .. - w

Total geral -.- ••

BOLSA OFFICIAL DE CAFT
Movimento do café entrado cm Santos

por séries de 2 de janeiro de 1937 ate
o dia 2 de abril de. 1938,

como segue :

Safra de 1935-1936 - Série
10-R-35 •• ••

Safra de 1935-1936 - Serie
ll-R-35 ¦•¦•¦

Safra de 935-1936 - Série
1 n_T__35

Safra de 1935-1936 - Série
13-R-35

R-36
3-001 Safra de 936-37 -
2.650 14.R-36 Idcm Idcm

Safra de 1937-1938 - Quota
t 37 1.160.467

Safra dc* 1937-1938- Quota.
L-37 — Resolução 375 .. l.iai.Mt

Safra de 1937-1938 - Quota
L-37 — Preferencial .. . •

Safra de 1937-1938 - Quota
ciai
L-37 resolução 372 preíeren-
L-37 - P. consumo interno

Saíra de 937|38 - Quota
L-37 — Para troca .. ..

Safra de 937-38 - Quota L-37
com autorização especial

Safra dc 1936-1937 - Serie
10-D-36 - P. troca

Safra de 1936-1937 - Série
ll-D-36 — P. Troca ....

Safra de 1936-1937 - Série
12-D-36 — P. Troca .. ..

Safra de 936[37 — Série 13-
D-36 — P- Troca

Saíra de 1936-1937 - Sério
14-D-36 — P. Troca .. ..

Safra de 1936-1937 - Série
15-D-36 - P. Troca

Safra de 1936-1937 - Série
2-R-36 — P. Troca .. ..

Saíra dc» 1936-1937 - Série
3-R-36 - P. Troca .. ..

Safra de 1936-1937 - Série
18-D-36 — P. Troca . ..

Saíra dc 1936-1937 — Série
B — P. Troca

Safra de 1936-1937 - Série
2-R-36 - P. Troca ....

Safra de 1936-1937 - Série
3-R-36 — P. Troca .. ..

Saíra de 1936-1937 - Série
4-R-36 — P. Troca .. ..

Saíra de 1936-1937 - Série
5-R-36 — P. Troca .. ..

Saíra de 1936-1937 — Série
5-R-35 — P. Troca .. ..

Safra de 1936-1937 - Série
7-R-36 — P. troca .. ..

I Saíra de 937-1938 - Quota
Preferencial  5-3B*

Safra de 1936-1937 — Série
9-R-36 — P. Troca .. ..

Saíra de 1936-1937 - Série
10-R-36 - P. troca

Saíra de 1936-1937 - Série
ll-R-36 — P. Troca .. ..

Safra de 1936-1937 - Série
12-R-36 — P. troca .. ..

Safra de 1936-1937 - Serie
13-R-36 — P. Troca ....

16-R-36
Safra de

17-R-36
Saíra de

18-R-36 — P- Troca

INSTITUTO DE CAFE* DO
ESTADO DE S. PAULO

MOVIMENTO DE CAFE' NA PRAÇA
DE SANTOS

Em 5 de abril de 1938.
Stock existente hontem ..

ENTRADAS
Café-entrado desde 1.° do

corrente mez

Saccaa
360

3.000
674.669

Outros paizes ... w
Europa t - •«
Nova Yort •: ->• •¦
Existência ... - "„ ,«

MEROAoO DO RIO
RIO, 5 (H.) — O mercado do cafe

funecionou hoje calmo.
O typo 7 foi cotado, por 10 kilos, a

105600. „ ,
Até ás 10,30 as vendas effectuadas

se elevaram a 1.284 saccas.

2.183.050

Saccas
1S150
2S100

10.722
674.669

170.420

Cafés communs .. „« ..
Cafés finos  ,. •
Entraram no merc»_D ..
Existência

No disponível u i.^rc-ado funecionou
da abertura ao fechamento: calmo.

Foram as seguintes as cotações res-

pectivamente para os typos:

1.152

100

8

23.436

Saccas

109

150

114.367

86.330

6.016

288

5.172

45.833

8.973

2.454

7.044

6.879

6.446

10.388

8.560

2.715

2.683

3.038

3.869

2.966

Café entrado hoje:
Paulista ••
Mineiro ,.„ .cm .- >• •
Goyano >• «
Paranaense . -
Para o DNO .. <- ••

Total entrado durante o
mez, até hoje

EMBARQUES
Café embarcado desde 1.*

do corrente mez .. .
Café embarcado hojo ¦ ^.

Total embarcado durante o
mez, até hoje

DESPACHOS
Café despachado desde 1*

do corrente mez ., .. . •
Café despachado ho)» —

31.660
937
100

9.464

42.161

212.581

71.023
32.220

Saccaa
12S600
12S100
11$600
11S100
10$600
10S100

3.912

103.243

72.982
39.275

Typo 3 .. .. .. t/i
Typo 4 , j .. .. . . x»
Typo 5 i. •• pt « ví
Typo 6 ., .-, i: t*- <t
Typo 7 .. r 50
Typo  .. ••

As vendas íoram de .. .
Os embarques foram de ....

Nova York mandou na abertura: —
baixa de 4 e no fechamento, alta de
e baixa de 1 a 2 pontos.

VICTORIA
MERCADO DO ESPIRITO

SANTO
Movimento ceral

Movimento do dia 2:

Total despachado durante
mez, até hoje .. _. ..

CAFE' REVERTIDO
Café de troca revertido ao

stock da praça pelo D.
N. C. desde 1.' do cor-
rente mez -• ••

Idem hoje
Total revertido durante o

mez, até hoje

112.257

Nihil
Nlhll

Entradas ... ....
Entradas de Mina» aeraes ..
Sahidas
Existência .. .. ¦ •
Preço do disponivel — typo 7

por 10 kiloi
Mercado — Calmo.

Saccas
5.882

430
1.613

206.178

9$700

Nihil

CAFE' DE TROCA
Café de troca retirado do

»tock desde 1." do cor-
rente mez ... - ¦ • •
Idem, hoje ....-„.- Nihil

Total retirado durante o
mez, at éhoje .. .. 

CAFE' DE TROCA
Café de troca revertido ao

stok desde 1.° do c|
mez

Idem, hoj'. . -. •¦

Nihil

Nlhll

Abert. Fech.
5.86 5.82
5.79 5.76
5.70 5.68
5.71 5.70

Apath. Apath.

Durante o mez até hcje Nlhll
CAFE' RETIRADO DO STOCK

Caíé retirado do stock pe-
lo D. C. N. desde 1.* do
corrente it"

Idem, hoje ..
Total retirado

mez, até hoje

Stock existente
hoje

durante o

na praça
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IMPOSTO DE CONSUMO 99

tes fiscaes do Estado dei cmde P-h- « 
X^S

lectores, escrivães ou J W"°^ rel ao à renda do imposto do

SK_S_ ÇffSêSSS _ÉSKS SS8B-

c « o rf=bi-i irHcò e o artigo 220, aos respectivos autuan-

\^Zrt Z^Z\\^^^ dt,\or Ãnto sobre o total do Imposto

12.709
9.464

22.173

2.183.527

effectivamente recolhido.
Art. 184. Náo so abonarão quui» "" "*j"~s'" 

£ registarem, nem das
, antes de notificados t; depoisJos 

g* 
« 

requeridas fora

•¦„ „„««•«>.• rins multas pagas pelos contribuintes
Não so abonarão quotas das muiua w^^^ npm das

que

agentes ^>"áW^^jfô^'^ sede a parte fixa e por-
te communicação de ex«rclc o Pe?aJ^ * 

t aos d0 Districto Federal,

o^sSSoS - qUalqUSr CM° a 16'
¦^,%S a PO^^xSo&erp^^e JSK^
primeiros dias do mez, a Paite toa podem fier iut t&m^m ^'damente. Nos Estados de segundV e^ celm 

y»^^ da __.

?±ca wjsff ásasss^^stt ?o5teriores-nâo podendo
ferença, que oeve be« " ," V-nnntnnn rpferente a cada mez.
ser pagAquantia_maiorjej.0^ m ^ Be Q agent€

nutí forem impostas por transferencia ou mudança
dos prazos. ... arrecadad_ por meio de cobrança judi-

ciftl trã1 reduSta quoíf a *strX a J&à das despesas effectudas

com a mesma .cobrança. nom€ados interinamente para preencher

llllíhr Vil,u „u S^aáKí&f letivos, será abonado o venci-Art 186.

mento integral do respectivo lugar.
Pi-aerauho unlco. Se a nomi

,,so de lfcença, ao Interino caberá apenas
;ral do respectivo wgai. ,_«,..-» fAr para substituição em

"-WÊ ^CtJL\^eTZ^XrL°1^ vencimentos que o

| 2.° Para a communicação
fiscal assignou o Ponto,_fez^ i^ntão^e ^»------ 

-^ 
^ 

-___„_•_ sscommunlcou a partida para outra

SS?» p^mcdrSínpo^=níagem alue" allüde"o paragrapho 
"unlco do

art-'178- „ «„= «i^nPí transferidos por conveniência do serviço

terãoAdU8o\°aJudagednfcur^ Set aos demais funecionarios de Fa-

So°'(art SWeS fm^°SA Malmente aos func-

clonarlos que tenham verificado a falta. ^ divWi.

dT3"%uaXeriÍltlurado não ficar de todo ^^
portancia ggM? |SL@fgSÉÍ^âSr SSSS uota^fa
em virtude de exame de escrlpta p:roceamo poi agew* autuan.

Jfí ft S^fagcn-te S°S°aB^ l.scaLVe tenham feito a apu-

r^ 
4, Quando a multa provier 

^^^s, tíSWSS3t 
^

! JF^BíírEpü ssa a-s s.
^SS^^^^^^ 

Xeropregados que fizerem

ta diligencia e «^Sf^^Jgpde communicação de empregado de em-

PJ de SpSK &*$, a *^° «* ^ tíe C°nf0rmidade

TÍM %&%£T^S^£Z 
do pagamento da multa

licenciado deixar de perceber. . ra os serviços de que tratam

os aSofíéi ri62^usfS^^ -a diária de 20$000
a 5Tlü«- 

A diária dos inspectores 
^«ctorlas das Rendas Internas ou na O^P™™ao apresentarem aquellas di-

contada do dia em que os mesmos inspecto™«J d Estado5 da data
rectorlas para Iniciarem seus serviços e a, dos tosg!« < ^^
de sua apresentação as respectiva, delegac>" *™J« 

& 
' 

r^meira repartição
de zona que não compreenda a sede da ueiebaua, v
arrecadadora. „„Z Tntemas e as delegacias fiscaes com-

ÈeVcff efen^rrffi fdrV^apresenLção * primeira re-

partição mmtog*. =^Sftc!Eií?S!ffi

insufficientc para condigna manutenção ^ 
funcionário, poaera

da até o dobro, a juizo do ministro da *a™:ncessao de Ucença ou de

__^5£«assas K__?as_t _ __.».
raes estabelecidas na legislação vigente.

CAPITULO XTV
Da contravenção

PRIMEIRA PARTE
Do auto

Art. 189. As contravenções serão apuradas mediante processo adminis-

trativo, que terá por baso o auto, salvo.
a) as relativas ao registo; .,„„„„„i,n rin sul erosso:
b as verificadas por oceasião jL^Sf 

°de 
sa gro so que náo pro-

c) as em que incorre rem os ex portad ores *e sa e 
^^ ^

varem o pagamento do imposto, no porto ao "«»""".
que exportarem. mnAo\n Lnl e deverá ser lavrado com

Art. 190. O auto obedecera ao moflo Lm ca« ütgx __.
a precisa clareza, não conter entrelinha, lasuras ou e^men ,
nuciosamente a oceorrencia da contravenção mencio°anao o » ,
a hora da sua lavratura, bem como o nome de pessoa em cujo

Cotação do car* disponível em Nova
York

Em 4 de abril de 1938.
río — Typo '6 — 5 3|4 — Inalterado.
Rto — Typo 7 — 4 3|4 — Idem.
Santos — Typo 4 — 6 7|8 — Idem.
Santos — Typo 7 — 5 7|8 — Idem.

CAFE' DISPONÍVEL:
Informação do dia 4, ás 16,30 horas:
Café disponível:

por 10 kilo;
Typo 4, Molle ,, _. - ~ .. 18S600
Typo 4, duro t „ n •• 16S100
Typo 5, Rio  .. •• 13S000

Mercado — Calmo.

MERCADO DE CAFE* NO
RIO DE IANEHIO

DISPONÍVEL
Vendas (saccas)  2.352
Typo 7, por 10 kllos -. 10$600

Mercado: — Calmo

MOVIMENTO GERAL
RIO, 5 (Comtelburo).
Entradas «1^4:

MERCADOS ESTRANGEIROS
ESTADOS UNIDOS

CONTRACTO SANTOS
Centavos por libra:

Maio .. ,, ...
Junho ... íi' f
Setembro - m « «¦
Dezembro -. . .
Mercado ,. . .

Abertura — Baixa de 1 a 4 pontos.
Fechamento: — Baixa de 4 á 8 pts.
Vendas — 30.000 saccas.

NOVO CONTRACTO "A" RIO
Centavos por libra:

Abert. Feeh.
Maio .. ., .. . ,, 4.02 4.05
Junho  « „ Nlcot. 3.94
Setembro .< - - .. N|cot. 3.86
Dezembrí . M •• N|cot. 3.86
Mercado .... ,. Apath. Ap.est.

Abertura — Baixa de 4 pontos.
Fechamento — Alta de 1 e baixa de

1 a 2 pontos.
Vendas: — s|vendas.

DISPONÍVEL DE NOVA TORK
Cotações e compradores

Hojo
Typo Rio, n.° 6 .. , .
Typo Rio, n.° 

Mercado — Inalterado
Typo Santos, n.° 4 .. ,.
Typo Santos, n.° 7 .. .

Inalterado.

5-3|4
4-34

6-718
5-7,8

Ant.
5-3'*
4-314

6-718
5-7J8

CAMBIO

Pela Estrada de Ferro Central
do Brasil .... >- *.

Leopoldina .. « «-
Armazéns tnrtonzados .. ..
Devolvidos «
Bônus ..mi i ••

Total ¦JH |H ••

Saccaa

4.804
478

5.440
20

10.742

SAO PAULO
O Banco do Brasil, para effeito de

depósitos, com mais o accresclmo de
3 °|° para liquidação, afflxou hontem,
as seguintes taxas:

A' vista: --'¦ Londres, 87Ç430;
Nova York, 17$600; Gênova, $930; Pa-
ris, $550; Madrid, sem cotação; Ber-
na, 4S054; Lisboa, $7'fl6; Buenos Aires,
papel, 4$550; Montevidéo, ouro, 8$000;
Berlim, sem cotação; Amsterdam,
9$783; Antuérpia, ouro, 2S974; Mar-
cos Compensados, 5$830 e Japão, sem
cotação.

Para entrega de coberturas, o Bm-
co do Brasil, afíixou estas taxas a 90
d|v.: — Londres, 85S730; e Nova York,
17$270; á vista: Londres, 85$930 e
Nova York, 17S300; cabogramma, Lon-
dres, 85$980 e Nova York, 17$310.

O mercado fechou calmo.

HAVRE
COTAÇÕES DO TERMO

(Francos por 50
kilos):

Embarques
Embarques em 51

13.084

Março .. ,
Maio -. ..
Setembro ¦
Dezembro
Vendas .

Abert.
168-14
169-12
172-14
176
10.000

Feeh.
167
168-1|4
171
174
20.000

.#.:rAm ís is; m.mWiU H!-.'Ui' sa ej n a m. m m m a ni 0 «•; s_

fHEMORRHOlDASi
ij Internas e externas, hemorrhagicas ou ulceradas, Cura em poucos dias a 0

POMADA MARROHINDY i
ji EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS -''<_l!!H!riUIIII-l!IIHI!í!Nlliail!!ni!IM!!!nil!ni!!IHI!!l_]ini!lin!!!!B

^soeo60ose6>_oeceeeeo_06ooooo9eooso9soooeosecc^^
8 SE QUIZERDES ENVIAR UM AUXILIO EM DINHEIRO OU EM
K MATERIAL AOS DOENTES DE SANTO ÂNGELO, FAZEI-O POR
h INTERMÉDIO DESTE JORNAL, OU AO SEGUINTE ENDEREÇO:

^ Caixa Beneficente do Asylo-Colonia Santo Ângelo |
JS ESTAÇ&O SANTO ÂNGELO - E. F. CENTRAL DO BRASIL 8

'««MSoeoeoeosoooeeoeseeeeos.oeoseooeoosoQ.soeo^



Quarta-feira, 6 de Abril de 1938 CORREIO PAULISTANO
15

.

MMMàMmWiMi- & f! B 3. Ifl ;*83., íl „Hi. 3 I'*™ BO FJ 89! i

DINHEIRO PERDIDO
Hi,.ai*

3

Empregado do commerclo perdeu, hoje, 700S000 (uma nota de 500$

outra de 200$), que levava da rua Florenclo dc Abreu, 170 (cento c se-

tenta) para pagamentos a serem effectuados na Secretaria da Viação.
Tratando-se de dinheiro quo nao lhe pertence e que vae fazer falta

á seus filhos, pede encarecidamente á pessoa que encontrou a generosi-

,jj dade de entregar no endereço acima, promcttendo gratificar de accôrdo
c_ com as suas posses. •

¦!a.!H/'0::B;/:H*^

Não terá a mesma sorte
anterior o convênio itaSo

do accôrdo
britannico

para

Ant.
25|6 25|6
18|- 181-

Mercado .. .. .. .. Calmo Ap.èsta.
Mercado  .. .naetaoinletaosc

Abertura: — Baixa de 1|2 a 1-314
írancos.

Fechamento: — Baixa de 2-l|4 a 3
francos.

INGLATERRA
LONDRES, 5 (Comtelburo).

rotações de cafés dUponiveis
prompto embarque

Hoje
Typo 4, Santos, superior
Typo 7, Rio

Mercado:
Santos —• Inalterado.
Rio: — Inalterado.

SANTOS
MERCADO DE CAMBIO LIVRE —

O mercado de cambio livre, hontem,
abriu e funecionou durante o dia, cal-
mo, Inalterado, pouco negociado, affi-
xando o Banco do Brasil, ns seguintes
a'veiidas, 

á vista, libras a 87$430, dol-
lares a 17S600, liras a $930, francos a
$550. escudos a $795, marcos a 5S83Ü,
florins hollandezes a 9S760, francos
sulssos a 4$040, belgas a 2$970, pesos
argentinos a 45550 e pesos uruguayos
* 8S00°- „i *. o in

Compras, a 90 djv., entregas a 30
dias. libras a 85$730 e dollares a ....
176270: á vista, entregas a 30 dias, II-
Dras a 85S930, dollares a 17S300, liras a
S900, escudos a $775, marcos a 5S725,
florlns hollandezes a 9$580. francos
sulssos a 3S970, belgas a 28310, accel-
tando tambem offertas para francos a
S510 e pesos argentinos a 4$240.

Cabo — entregas a 30 dias, libras a
B5S980 e dollares a 17S310.

Para compra de ouro fino, em gram-
ma na base de 1.000 por 1.000. íol.
pelo mesmo Banco, affixado o preço
interior, isto é, 19$700.

CÂMARA SYNDICAL DE
CORRETORES

(MEDIA)
CAMBIO LIVRE

SANTOS, lm
Londres  - • -»
Nova Cork
Paris .. -• •• •
Italia .. •• •
Portugal •• * -'
Hamburgo-Feichcmnrk ..
Sulssa ..
Hollanda .. .. •• •• •¦
Argentina  •¦
Bélgica -, ' ~i

Valor do Soberano ., . -*-

Interessante opinião de um diplomata londrino sobre o recente ajuste
— São doze as cláusulas do pacto

DO
TEM

UMA PAREDE DESABOU. MATANDO UM HOMEM E FERINDO,
GRAVEMENTE, OUTRO - FAMÍLIA COLHIDA POR UM MURO

CONSEQÜÊNCIAS
TEMPORAL DE

MERCADO DO RIO
RIO, 5 (H.) — Cambio: o Banco

do Brasil affixou, hoje. as seguintes
COt&CÔGf)" "'
Londres a vista .. „ 

'„ 
,. 87S430

Paris *?«.-.. Sõ-"
Nova York 17S0O0
Hamburg» 5S825
Zuricb ,  4$059
Milão .. .,* f- i. S029
Lisboa  .- 5795'
Madrid ., - .. """
Bruxellas .. ., ». 2$972
Buenos Ali-íS 4$5.r>0
Montevidéo 7$900

MERCADOS ESTRANGEIROS
LONDRES, 5 (Comtelburo).

Cotaçõei telcgraphicas
Sobre Londres:

Nova York
Gênova. ..
Madrld .
Paris . .
Lisboa

Abert.
4.90.75

94.37
C5.00

160.18
HO.18

Fech.
4.96.69

94.37
95.00

160.37
110.18

Berlim •• 12.37-314 21.37-7|3
Amsterdam . - .. 8.98-12 8.90-1J2
Berna 21.63-5 8 21.64
Bruxellas 29.49-l|2 29.51

ESTADOS UNIDOS
NOVA YORK, 4 (Comtelburo.

Cotaçóe» telegraphlcai
Sobr» Nova Tork:

Abert.
Londres ..
Paris .. .
Gênova ..
Madrld ..
Amsterdam
Bruxellas .
Berna
Berlim ..

875466
17S600

S550
$938
$802

7$079
4S044
9S767
4S550
2S970

142J060

FALLENCIA DE CELSO MORATO
LEITE & CIA.

EDITAL DE 2.» PRAÇA COM O

PRAZO DE 10 DIAS

Eu. o dr. J. de Castro Rov*a, -Juiz. de

Direito da comarca dc Agudos, Est.
de S. Paulo, etc.
FAÇO saber aos que o presente edi-

tal de Zfi praça, com o prazo de 10

dias virem, ou delle conhecimento ti-
verem aue a requerimento do UíUJoa-

a lo da MASSA FALLIDA DE CELSO
MORATO LEITE & CIA., o. offic ai

S^iça.deste^ui^-Joa^Couti-
niio servindo de porteiro,
deste ou quem suas vezes fizer, levara

em 2«•praça, com o abatimento egal

dSiO % no dia 22 de abril p futuro
ás 14 horas, em frente ao edifício do

Fórum e Cadeia desta cidade de Agur
dos, os seguintes bens pertencentes a

referida MASSA: - Um prédio de-ti-
iolos, coberto de telhas e respectivo
terreno, sitos á rua Sete de Setembro,
desta cidade e comarca de Agudos, na
esquina da antiga rua Padre Vieira,
confrontando por um lado com o Cel.
Juvenal Vianna, de outro com a citada
rua Padre Vieira e mais com quem de
direito, pelo fundo com uma água e

pela frente com a citada rua bete ae
Setembro, bens esses havidos porram-
ura feita por Celso Morato Leite a Ca-
mara Municipal de Agudos e tambem
a Manoel Coelho da Silva, eu os bens
foram estimados em Rs. 25:0008000,
p Irão á 2.a praça com o abatimento
íegal de 10 %, ou seja, pela quantia
de Rs 22:5005000. Nos respectivos
autos de fallencia existem certidões
fornecidas pelo official do Registo de
immoveis desta comarca, pe Ias quaes
se verifica que no cartório daquelle,
official, nao consta pesarem quaesquer

Fech.
.... 4.9ü-7|16 4.96-5|8

.. 3.09-112 3.12-112
5.26-114 5.26-l|4

,. .. N|cot. Njcot.
„ .. 55.37.00 55.41.00

,, 22.94.00 22.95.00
., 16.84.00 16.85.00

40.15 40.16
ARGENTINA

BUENOS AIRES, 5 (Comtelburo).
Taxas telcgraphicas, peso, Ubra

Abert. Fccli.
Vendedores . . . 18.00 p. 16.00 p.
Compradore.*" , . . 15.00 p. 16.00 p.

CAMBIO LIVRE
Taxas sobre Londres P^**^,,,

Compradores . 19.96P. Ij.JJP-
Vendedores . , . .. 19.94p. 19.98p,

URUGUAY
MONTEVIDE'0, 5 IComtelburo).
Taxas tclcgraphlcos, peso ouro:

Abert. frecn.
Vendedores . . . 38.19 d. 38.19 d.
Compradore.- . . - 39.81 d. 39.81 d.

CAMBIO LIVRE
Taxa* «obre Londres por libra

Abert. Fech.
Compradores . . «.«*- 12.25d
Vendedores . . • 12.12d. u.ivu

TAXAS DE DESCONTO
Banco da Inglaterra
Banco d» Italia ..
Banco da Alemanha ..
N. York a 90 dias (comp.)
Banco de França ..
flanco da Hespanha
Londres a 90 dias .. .. - "I" *;
N. York a 90 dias (ved.) . 7|16 V

títulos
SAO PAULO

Bem movimentado esteve hontem, o
mercado de títulos, durante os pregões
realizados na hora official da Bolsa.
Os operadores conseguiram dar um im-

pulso animador âs suas transações, que
alcançaram em réis, 930:1930, sendo
610-434$ obtidos no pregão da auertu-
ra e 319:759$ alcançados no fecha-

LONDRES. 5 (H) — Tem-se por
improvável que o proximo accôrdo an-
glo-italiano tenha a mesma sorte quo
o "gentlemen agreement" dc 2 do ja-
neiro de 1937, tal é a opinião colhida
de um diplomata londrino de grande
experiência, mas que fez questão de
conservar o anonymato.

"Para a Italia mais do que qual-
quer outro paiz, disse esse diplomata,
o accôrdo não se reveste dc caracter
executorio senão na medida em que
corresponde a ulteriores realidades py-
litiens precisas. Ora, esta condição es-
sencial não fora preenchida em ja-
neiro de 1937, mas hojo existe. O ca-
racter dè caducidade do accôrdo de
1937 está confirmado pelo accôrdo em
que ns duns partes acabam de reafflr-
mar literalmente, ainda que em ter-
mos differentes, os seus compromissos
anteriores. O reconhecimento da llber-
dade dc communieações do Mediterra-
neo c o repudio das actividades pre-
Judlclacs ás boas relações entre os
doir paizes, constituem afflrmações
antigos que serão restabelecidas sob
nova forma. Sc as condições políticas
e diplomáticas permanecessem identi-
cas haveria razões para prever que o
accôrdo de 1938 não teria norte difíe-
rente do de 1937, mns tal não c o na-
so actual. O "anschluss" e o exlto
das tropas do general Franco modifi-
caram Inteiramente as perspectivas.

Logo depois do "anschluss", inda-
gava-se qual a compensação que o sr.
Hitler teria promettldo ao sr. Musso-
Uni. mas eu tenho motivos para sup-
por' que se limitou a um reforço dn
aviação na Hespanha o qual não sobre-
viverá á vlctorla dc Franco. Esta
aneedota ò provavelmente apocrypha,
mas significativa. Foi-me conta-
da ultimamente em Roma.

Af firma-se que. depois tio "Ans-

chluss" a recepção do tolegranuna cm
que o sr. Hitler dizia ao "Duce" que
"não esqueceria jamais o seu gesto',
suggerlu a esto a resposta: "Eu tam-
bem não". Esta affirmação e muito
contraria á reserva do sr. Mussolini
nestes casos dlfficels, mas resume ad-
miravclmentc o sentimento de muitos
italianos. Eis porque o accôrdo anglo-
Italiano de 1938 nno terá a mesma sor-
te do "gentlemen agreement" dc 1937.
— PAUL BRET.

O PACTO AITROVADO CONTEM 12
CLÁUSULAS

LONDRES, 5 (Transocean) — A
respeito dos detalhes do pacto anglo-
Ifiliano, publica o "Evening Standar"
uma ampla informação do seu colla-
borador diplomático, que mantém cs-
treltas relações com n embaixada ita-
liana. ,,, -

Segundo a respectiva publicação, o
convênio contem doze cláusula;; prin-
nipabs:

1») _ confirmação do "gentlemen

agreement" de 1937. reconhecendo *.i

Inglaterra os vitaes interesses italia-
nos no Mediterrâneo, emquanlo que a
Italia reconhece que a Grã-Bretanha,
afim dc manter a integridade do lm-
perio, tem Interesso em manter as
communieações através do Mediterra-
neo; 2.") — Os governos cor,ti-aetnn-
tes obrigam-se a não levar a cabo, no
Mediterrâneo e no Mar Vermelho, no-
vas fortlflcações sem cpmmunieaçao
reciproca. As actuaes fortlflcações das
bases ficarão sem reformas; 3.") —
Sob qualquer circurnstancln, scr.i man-
tido, de conformidade com o convênio
Internacional de 1935, seja cm tempo
de paz como em tempo dc guerra, 0
livre transito do canal de Suez para

o.s navios de guerra e para os navios
mercantes: 4.") — Os effectivos da
guarnlção italiana da Lybla serão re-
duzldos depois da entrada em vigor do
presente convênio para os effectivos
cm tempo de paz; 5.") — O convênio
entrará cm vigor, no mesmo momento
em que a Italia cumpre ns promessas
de retirar da Hespanha as tropas e o
material bellico; O») — Ambos os
governos pactuantes declnram-se desln-
teressados de qualquir território hes-
panhol seja da África que da Euro-
pa; 7.") —. O governo ingiez com-
promette-se em levar, na primeira oc-
casião que se apresente, á considera-
ção do Conselho da Liga das Nações
li proposta de desligar os membros da
Liga das Nações do compromisso de
não reconhecer a soberania italiana
[.obre a Abyssinia; 8.*) — A deflniti-
va demarcação dos limites entre a
Abyssinia e o Sudan, o Kcnia e a So-
malllandla brltannica será levada a cí-
feito por uma commissão a ser no-
meada para tal fim; 9.fl) — Ambos os
governos confirmam o convênio de
1927 a respeito do "status quo" dos
Estados árabes a leste do Mar Ver-
melho; 10.il) — A Italia, dentro do
espirito do convênio, reconhece a so-
berania ingleza sobre o território de
Aden; 11.") — O governo ingiez com-
promette-se. ao modificar o "status"
da Palestina, de não passar, de ma-
nclra alguma, por sobre a Italia, co-
mo uma das nações ás quaes a Italia,
depois da guerra mundial, cedeu ter-
reno; 12,R) — A Italia declara estar
disposta, no mesmo momento em quo
assigna o presente convênio, de entrar
tambem no pacto naval de 193C, reser-
vando-sc porém, expressamente, os
direitos resultantes da denominada
"clnusula de elasticidade".

Durante o temporal que desabou so-
bre a cidade, ao entardecer de hon-
tem, vários accidentes foram regista-
dos, um dos quaes de proporções, oc-
corrido á rua Luis Gama, 260, quasl â
esquina da rua D. Bosco.

A parede esquerda do prédio que,
naquelle local, está sendo edifleado
para a Ínstallação da Companhia Ex-
presso Transporte do Brasil, desmoro-
nou-se, estrepltosamente.

Nesse prédio, cuja edificação estava
a cargo do construetor Carlos Ferrari,
onze homens trabalhavam. E, impe-
didos, durante o temporal, de prose

goroso inquérito, iniciado na Policia
Central, para o esclarecimento do oc-
corrido.

FAMÍLIA COLHIDA FOR UM
MURO

Vinte minutos após a occorremjiá,
precisamente ás 16 Horas, um muro
rula sobre o prédio 285 da rua Julio
de Castilhos, residência da família do
operário José de Carvalho.

Pegado a este prédio ha a Compa-
nlila de Produetos O I, L., a qual, na
poucos mezes, mandou edificar o mu-
ro ,em questão, afim de isolar dos
seus terrenos aquella cosa. A edlfica-

guirem em suas activldades, oceulta- çáo, no entanto, segundo Informes
 - hontem prestados á Policia Central,

depois do accidente, deixou muito a
desejar quanto ao critério havido. E'
que o muro íoi levantado, com ira-
cas bases, cinco metros acima do solo
c feito de um tijolo só. E em conse-
quencia registou-se, hontem, á hora
referida, quando ia em melo o tem-
poral. O muro desabou c os tijolos,
cahindo, pelas portas e janellas, no in-
terior da residência, attingiram uma
senhora e os dois filhinhos do casal,
íerindo-os no rosto e na cabeça.

Os vlctimados — d. Maria dc Carva-
lho, de 36 annos, José, de lt c Sylvlo,
de 5 — receberam da Assistência os
curativos de que necessitavam, não
apresentando gravidade as lesões que
os tijolos lhes oceasionaram.*

O prédio em que residem e que é de
propriedade de uma viuva, tambem
soffreu damnos, o mesmo se dando
quanto aos moveis ali existentes.

Este facto tambem foi objecto de
inquérito, na Policia Central, onde o
sr. José de Carvalho esteve prestando
declarações.

Outros desmoronamentos de muros,
que se deram cm varias ruas, tam-

ram-se nos commodos já cobertos c
assim estavam, quando, ás 15 horas e
40, a alludida parede desabou. Era
uma parede de 1 metros de altura por
40 de comprimento. No compartlmen-
to que cila fechava estavam somente
dois pedreiros, razão pela qual sómen-
te os dois colhidos.

Os bombeiros, chamados lnconti-
nente ao local, graças ao denodo cwn
que agiram, aliás commum' cm todas
as suas intervenções, cm poucos ml-
nutos removeram os escombros. Um
dos homens íol encontrado já cada-
ver, em conseqüência dc íractura do
craneo e de costollas. O outro sobrevi-
via, embora mortalmente ferido, na
cabeça, no rosto e no peito.

Eram cllcs — o que morreu — Be-
nedicto Moreira, branco, de 45 annos,
presumíveis, viuvo, de residência ain-
da ignorada; e Miguel Manzano, de
56 annos, casado, morador á rua Cae-
tano Pinto, 116. Este foi removido para
o Hospital Allemão, em ambulância da
Assistência, sendo o outro transportado
para o necrotério do Gabinete Medico
Legal.

3 •!'
4-l|2 %

4%
tia .'A

3%
6%

20 — Letras Câmara Ribeirão
Preto  103S000
Titulos Particulares:

10 — Acções Cia. Cale. int. 29ú$000
50 — Acções Cia. Paulista, c|
40°|°  00*000

100 — Acções Cia. Paulista,
c| 4o'*jo  8D8000

200 ~- Acções Cia. Paulista,
nominativas .. .. •¦• ¦• 2143000

2oo — AcçõeR Cia. Faulista,
nominativas  2148000

10 —- Acções Banco Commer-
ciai, intcgrallzadas  2995000

30 Acções Banco Commer-
ciai, integralizada  2998000

25 — Acções Italo-Brasileiro
c| 70°|°  7C8000

76 — Acções Banco de Sáo
Paulo  1B3SO0O

25 — Acções Italo-Brasileiro
0| vejo  7fi$000

50 — Acções Cia. Paulista, ci
40oio  895300

•Z'Zh DE FUNDOS PÚBLICOS
DE S. PAULO

Movimento do dia 5:
ENTRADAS

Obrigações:

mento. Em títulos publlcos, os negócios
corresponderam a 759:020$ c, em titu-
los particulares, a 171:173$.

Pagamento de juros — Desde JI de

março p.p., estão sendo pagos os ju-
ros do coupon n.° 40 e resgatadas as

debentures sorteadas da Cia. Francana
de Electrlcldade.

NEGÓCIOS REALIZADOS
ABERTURA

Fundos Publlcos:
177 — 30 — 60 — 9 — ^

_ 30 — Apólices Unlf, port.
21 _ 30 - 3 - 129 - 36 -

Apólices Uniformlz. port.
C _ 3 _. 3 — Apólices Unlf.
portador ,",' "

25 — Apólices Municipaes
"1929" *•

20 — 30 — Letras Câmara S.
Bernardo
Titulos Particulares:

7 _ 5 — 5 —- Acções Cia.
Paulista, nominativas .. • •

15 _ Acções Cia. Paulista,
port. definitiva .. •• •• •• m!>m

100 - Acções Banco Com-
mercio e Industria .. ,-_•• 2"2*?000

9908000

92ÍI8000

1)288000

9558000

95Ü8000

21-58000

Estado, "1921", port.
Estado, "1922", port.
Mayrlnl*-Sant-"'-
Estado "Caffl" .. ••

Apólices:
Estado, 3." á 12
Estado, 7.a á 15." série
Municipaes, "1929;;
Municipaes, "1931"
Municipaes, "1933" .
Federaes, nom
Federaes, port

Câmaras M-;-<cipaes
Amparo
Botucat-
Capital,
Capital,
Capital,
Capital,
Capital,
Capital,

Vend.
848S
828S
946$

série —

Comp.
840$
825G

Companhia dc Trans-
portes 80$ 508

BANCOS
Comm. e Industria -- 280$
Com. São Paulo ... 'W>
São Paulo  l?l$ 189$

ASSUCAR
DISPONÍVEL DA BOLSA DE

MERCADORIAS
Sacca de 69 ki.

Comp. Vend.
Refinado, filtrado, es-

pecial  65$000 «6$000
Refinaôo. filtrado, de

1 ¦ 60 kllos .. .. 628000 638000
Moldo, branco. 58 ks. 58S00O 595000
Crystal bom secco de

Pernambuco .. .. 585000 58$o00
Cnetal bom secco de „,„„„„
Estado  5-W0 CÜS00°

Crvstar bom secco de
Campos  588000 585500

Somenos, bom .. .. 525000 53S00Ü
Mascavo  ««000 438000

Mercado - Calmo. „.,„„
MERCADO DE PERNAMBUCO

RECIFE, 5 (Comtelburo).
Mercado — Estável.
(Por saccas de 60 kllos)

Nominal
50800Ú 518000

COTAÇÕES DO DISPONÍVEL
AlpodSr. tra pluma

(Batt Ijpo i)
Comp. Vend

Typo 2 ...
Typo 3 ,, * *. 4 •
Typo 4 .... , .. ..
Typo 5 .. , ,*, -m •«
Typo 
Typo 7 .. ..
Typo 8 ......
Typo 

Mercado — Calmo.
MOVIMENTOS DE ARMAZÉNS

RIO, 4.
Entradas:

Os peritos do Laboratório de Policia I bem conseqüentes do temporal, não
Technica íoram requisitados para a exigiram a Intervenção da policia e
vistoria naquelle prédio, havendo ri- l nem a dos bombeiros.

50S000
495000
485000
478000
458000
448000

508500
498500
498000
488000
468000
458000

Algodão em rama .
Algodão Llnther ..
Algodão em caroço
Caroço de ilgodio .
Resíduos de algodão.

Sahidas:

Algodão (Llnther) .
Caroço de algodão

Stock:
Resíduos dc algodão *

Actual:
538500
515500
44|458

358000
31|31$

970$
975S
9608
700$
8058

ônus sobre os bens a serem praceados 
 

FECHAMENTO
e acima referidos. E, assim, serão di- Fundos r„blicos:
los bens levados á 2fi praça no dia
lugar e hora supra referidos, o arre-
matados por quem mais der e maior

"* -*Pe(?-r °Ç'eÍ,i?l ^ShitaSa l'J5 - Obrigações
'1921". port.

lanço offerecer acima do preço da
avaliação, com o abatimento legal de
10 %. Para que chegue ao conheU-
mento de quem possa interessar, man-

Ur o presente que será aífl*
.,ado no lugar do costume e publicado
l--*la imprensa, na fôrma da lei. Daao
'passado 

nesta cidade de Agudos aos
30 de marco de 1038. Eu, JoSo Fer-
relra Silveira, Official Maior dacty-
Ingraphel e subscrevo. O Juiz de Di-
ic-ito (a) J. de Castro Roza. (Devida-
» nte sellado). Nada mais. Está con-
forme. O Official Maior do 2." Officio,
Joáo Ferreira Silveira.

15 — 12 — 12 -- Apólices
Uniformizadas.' portador ..

69 — Apólices Populares port.
5 — 22 —¦ Apólices Municl-

paes "1033"
5:700$- 5:000$ —5:000$ —

Obrigações do Est. ' Café
do Estado

9238000
190$000

9558000

7308000

8455000
56 — Obrigações Mayrlnk-
Santos _• • •'

124 — Letras Câmara Capital
"1913"

100 — Letras Câmara Capital
"1913"

20 - Letras Câmara Espirito
Santo do Pinhal , ™m

9425000
"-(•,$600

865500

'Viaducto"
'1908" , •
'1910 .. .
'1913" .. ..
M918" ..';¦¦'•¦•
1926"

Ribeirão Preto .. «
Jundiahy 
Tietê

BANCOS
Estado de S. Paulo ..
Commer. e Ind
Noroeste, integr. .....
Italo-Brasileiro, 70 T
Commercial integr.
Sáo Paulo >
Brasi"
Nacional do Com. ..
Commerclal, com 60°j°

Companhias:
Paulista de Estrada

de Ferro, nom. ..
Idem, idem. (defini-

Uvas) 
Idem, cautela port. ..
Idem, com 40°|* .
Itaqueré 
Vllla Sio Bernardo

"Fabrica dc Seda"
Mogyana 
Uns Força Sant?
Cruí"

Debtnture»:
Luz o Força, Tatuhy
Paulo"O Estndo dc Suo
Paulo" .. ..

Electrlca Caju'

9508
965S
954$

94ft

74$
88$
80S i

8050
89S

Hoje

1008

958

400$ 300$
28?S

nos ioo$
78S 75$
301$ 298S
185$ 182S
400$ 330?
550:>

21455 213Ç5

218$
_ 213$

. Usina primeira
9*2? usina segunda .. .
12'ÍG crystal ......

! Demerara .. ..««*»
090$ ; Tercelra sofÈo-"i (Por 15 kllos): «,„»,.-

somenos  ¦> - M* «
I Brutos secos ¦• •* u*d:b*fB

ENTRADAS
Saccas Saccas

Desde hontem em
saccas de 60 kilos 300 2.100

Desde 1." de setem-
bro próximo pas-
gado  2.862.600 2.861.800

EXPORTAÇÃO
Anl.

Rio de Janeiro . 18-000
96$ santos  I*2*000 —
98$ outros portos do
99$ | norte do Brasil 4.000 —

— Outros portos do
sul do Brasil . 7.000

EXISTÊNCIA
Saccas de 60 kilos 1.072.200 1.112.400

MERCADO DO RIO
RIO, 5 (H.) — Assucar — No dis-

ponivel as cotações por 60 kllos, fo-
ram as seguintes:
Crvstal branco .. 55$500 a 56$00()
Demerara  558000 a 558500
Masc&vlnh-* ¦ não ha
Mascavo  415000 a 418500

O movimento antcrioi foi o seguinte:
Saccos

Existência >- •• 3^-^
Entradas ..'..*<*« 9.780
Sahldas  ->-5.90

O mercado apresentou-se sustentado.

Fardot Kilos
1.889 326.745

340 62.834

Fardei Kilos

865 157.662
Fardos Kilo»

17.662 3.099.404
3.882 625 908

91 4.557
347 10.117
805 129.397

Algodão em rama .
Algodão Llnther . .
Algodão em caroço
Caroço de algodão .
Resíduos de algodão

NOTA: — As cotações do termo re-
lerem-se a mercadorias postas cm São
Paulo e depositadas em armazéns ge-
raes, e, portanto, livres de fretes, car-
retos, etc.

MERCADO DE PERNAMBUCO
RECIFE, 5 (Comtelburo).

Hoje Ant.
Mercado  Calmo Calmo
Primeira sorte

FURTOU VÁRIAS SALVAS DE PRATA
E AS VENDEU

Encontra-se preso, na Delegacia dc
Investigações sobre Furtos, um indivi-
duo que se diz chamar Antonio de
Amaral Mello, detido por inspectores
daquella repartição, quando offerecla á
venda, na rua Tres de Dezembro, um
paliteiro de prata, furtado á praça da
Republica, 8-A.

Interrogado, na citada Delegacia, so-
bre o seu melo de vida, declarou ser
effectlvamente, ladrão, habituado a
furtar somente antigüidades, de pre-
ferencia salvas de prata.

Contou ter furtado seis dellas do Ba-
zar Stamboul, á rua Barão de Itape-
tlninga; outra c uma estatueta de
bronze, da Casa Florestan c duas da
Casa Galleno Stopoll, ambas á praça
da Republica, vendendo quatro dellas
á Casa das Pratas, sita á rua Tres de
Dezembro; duas á Casa do Ouro, sita
á rua do Arouche; uma, e a esta-
tueta, á Joalheria Adamo, á rua de
São Bento; uma i. Casa Americana,
sita ã rua Benjamim Constant; e duas
á Casa Henry, sita á rua Tres de De-
zembro.

Essas salvas, estimadas cm tres con-
tos de réis, foram apreendidas, achan-
do-se na Delegacia de Investigações
sobre Furtos, ã disposição dos legitl-
mos proprietários.

PROCURADOS PELA POLICIA
Os menores Homero Pires Júnior e

Jorge de Oliveira, que residiam, com
suas familias, no, Districto Federal,
desappareceram de suas casas, em 10
do méz proximo passado, ignorando-se,
até hoje, o destino que tiveram.

Homero Pires Júnior tem 18 annos.
é de estatura e corpo medianos e tem
os olhos e os cabellos de cór castanho-
escuro,

Jorgo de Oliveira tem 17 annos. E
de cutis branca, como o outro, é ma-
gro, de estatura mediana e de cabel-
los aloirados.

Damos, com esta nota, o ' clichê"
de um delles — o de nome Homero —

que é filho do dr. Homero Pires, ten-

325

10:0005

380$

160$

960$

ALGODÃO

melra a o r t e,
vendedores ... ""

Preços Ue prl-
melra «o r 11,
compradores a. 528000 505000
Entradas :

Desde hontem, em
«íice-ui de 80
kilos 300 —

Desde 1.» de se-
ttmbro proximo
passado  254.500 254.000
Exportação:
(Fardoj de 1S0

kilos).
MERCADO DO RIO

RIO 5 (H) — Algodão — No dis-
ponivel as cotações por 10 kilos, foram
as seguintes para o'typo 3:
Fibra longa - scrldó: 498000 a 505000
Fibra média Sertão 45$000 a 45$500
Fibra media — Ceará -- nominal.
Fibra curta — Mattas — nominai
Fibra curta Paulista — nominal.

O movimento anterior foi o seguinte:
Fardos

Existcncln • • •• H.M7
Entradas ...  '"ooS
Sahidas  •• 22Z

O mercado opresént-W-íe calmo.

Ladrão de gabinetes dentários
Ha tempos o indivíduo Cicero Eras-

rao de Lacerda, cujo "clichê" illustra
esta nota, foi preso e processado pela
autoria de vários furtos de ouro, pra-
ticados em gabinetes dentários.

Restituldo á liberdade ( recentemente,
novos delictos dessa natureza voltaram
a ser registados nesta capital, segun-

Epilepsia e Ataques
— são Paulo.

(C. P.)

92$
1:000$

AVISOS RELIGIOSOS

A fàmilla de

TAYIOR 01 OLIVÍIRA
^eee as manifestações de pesar 

^^jSÇi^

LulSAntenli).ásôe30horas.

BOLSA DE VALORES DE
SANTOS

Movimento do dia Bi
APÓLICES

Emp. e*ter. 15 000.0000
Ub. Est. d* Sfto Pau-
lo, 6.» a 12.a .... —

Do Est. de S. Paulo,
8." a 9,a —

Idem, 1929 —
Idem, 193?* > —
Idem, 1931 .. •* ••
Do Est. de S. Paulo,

unlf. fevereiro
Fechamento

Idem, do Estado de
Minas Oeraes .. .. -

OBRIQAÇOEJ
Do Estado .. .•

LETRAS DE CAMAKA8
8. Vicente  ""
São Paulo, 1913 .... —

Sfto Paulo, 1918 .. —-
DKBENTÜRKS

Companhia Armann»
Oeraes •¦

ACÇOKS
Abertura

Moinho Bantleta . . ¦
Paulista Estrada do
Ferro  ••

Mogyana Ejtrada dc
Ferro 

Companhia Se*. Ar-
mazens Geraes . •

949$
059$
953$

928$

721$

TERMO DA BOLSA DE
MERCADORIAS

Aljodio em rama — T/p» 8
15 kilos

ABERTURA^
Contracto 

"A"

Algodão em rama — Typo a. 5
15 Mios

! Abril 16S900
Maio ...' 47S000
junho a ¦'..;,¦*.. mm
Julho .. .* ^ •• •* 47S600
Agosto .. ~ , «.- «5100
Setembre  «S300
Outubro «$,00
Novembro - «8400
Dezembro .. . .. 49S700

FECHAMENTO
Algodão cm rama typo 5 — 15 kilos

noNTRACTO"A

MERCADOS ESTRANGEmOS

478200
478600
47$500
478800
48$200
488700
49S400
49$800
50$000

LIVERPOOL. o .Comtelburo)
ABERTURA

HoJO
Mercado ** • •
S. Paulo Fair
Pernambuco Fair
Maceió Fair
American Fully Mld
dling

American Futures:
para:

Maio *• •
Julho - »•
Outubr» .. •• .- •
Janeiro

"A"
Comp. Vend.

Ap. est.
4.75
4.40
4.40

4.80

4.69
4.78
4.87
4.92

Ant.
Calmo

4.81
4.46
4,46

4,86

4.75
4.84
4.94
4.99

5008

216$

33$

838
858
89$

3008

213$

27$

1 *.00$

Presente ,, -
MaiO .... mm .-
Junl» .. .*
JUlhO 1. ..- m
Agosbt .. im >•
Setembro
Outubro .. m »•

Sü 
".*.".. •• «$700 49$900

NEGOCiOS REALIZADOS
ABERTURA

500 arrobas para o mez de
junho  ••

500 arrobas para o mez de
junho a .. • *•.*•.

1.000 arrobas para o mez dei ^
julho  4W°°

FECHAMENTO
Sem negócios.

Clasificação dc algodão
Classificados até 4|4  30.039
Hoje 5|4  • 2-437

468900 47$000
46S700 47$800
47$000 —
48S100 48S500
488300 49S000
498000 498300
498500 49S800

478300

47$400

Disponível S. Paulo — Baixa de 6
pontos. •'

Disponível brasileiro — Baixa de 6
pontos. _". , „

Dlsponivel Americano — Baixa de B
POnt0S* „ j o

Termo Americano — Baixa de e a
7 pontos. j_ . .

(Contra o fechamento) — Baixa de
5 pontos). ¦ ¦

LIVERPOOL, 5 (Comtelburo).
FECHAMENTO

American "Futures":

para:

Total ct, e. •». 32.476

Maio ..
Julho .,
Outubro .
Janeiro  "*-05

Hoje

4.71
4.80
4.90

Fech.
ant.
4.74
4.83
4.02
4.97

Mercado — Baixa de 2 6, 3 pontos.

BORRACHA
NOVA YORK, 5 (Comtelburo)

Hoje
Uprivcr Fine (por lib.
Cts.)  "-Il2

Plantatlon Rubbôr
Smoked SheetS •• 10-S|4 11-11*

Mercado  Atces. Acò«s.

Cícero Erasmo de Lacerda

do as queixas apresentadas ao dr, Car-
los Pimenta, delegado de Investiga-
ções sobre Furtos.

Cícero Erasmo de Lacerda estaria
agindo, novamente, deante do que a
citada delegacia determinou a sua de-
tençfto, a qual sc deu em Ponta Gros-
sa, no Estado do Paraná, chegando
elle, hontem, á. Delegacia de Investi-
gações sobre Furtos.

Esse gatuno, quo tem a alcunha de
"Mascotte", Interrogado, logo á sua
chegada, pelo encarregado dos inspe-
ctores daquella repartição, sr. Domln-
gos Egydio, confessou, entre outros,
ter vendido a um ourives, & rua Ru-
bino do Oliveira, cujo numero ignora,
20 grammas de ouro, furtado de lu-
gar de que diz n&o se lembrar; e ter
vendido a um outro ourives, estabe-
lecldo na praça da Sé, cujo numero
tambem ignora, outras 16 grammas,
furtadas ai rua Italianos, numero de
que nfto se lembra.

O ladrão deverá sair hoje com ins-
poctore8, afim de lhes indicar as ca-
sas furtadas e as que delle adquiriram
o produeto.

Falleceu Cynira Polônio, artista
que dominou as plaléas do Rio

Ant.

11-112

RIO, 5 (H.) — No Retiro dos Artis-
tas, ondo sc encontrava já ha algum
temi», falleceu, ante-hontem, as prl-
meiras horas da tarde, a artista Cyni-
rft Polônio, que dominou as platéas do
Rio, por multo tempo.

Homero Pires Juniof, um dos
desapparccldos

do o dr. Braulio de Mendonça Filho,
delegado de Vigilância e Capturas des-
ta capital, expedido instucções & poli-
cia de todo o Estado de São Paulo
para a captura de ambos, conforme o
pedido de suas familias-

Informações de um e de outro po-
derão ser prestadas á autoridade po-
licial da cidade u localidade, em
que se encontrem ou á redacção deste
Jornal.

ESPECIALISTA EM ARROMBAR
AÇOUGUES

Os inspectores Paulo Miranda de
Alencar, Orlando Equizetto e Jullo
Corrêa, recentemente detiveram, num
dos seus serviços do ronda, um indivi-
duo que lhes deu o nome de Valentlm
Brak c que tentou, por varias ma-
neiras, provar a existência honesta quo
allegara ter.

Conduzido para a Delegacia de In-
vestlgações sobre Roubos, A qual per-
tencem aquelles policiaes, Valentlm
Brak revelou-se, afinal, um grande
arrombador tle acougues.

Eleva-so a quarenta o numero de es-
tabclecitnentos desse gênero arromba-
dos por elle.

Até hontem. Valentlm Brak citara
os acougues abaixo, em que estivera,
cujas calxas-reglstadoras arrombou,
apoderando-se do dinheiro que conti-
nham: avenida São Joáo n. 1.344, de
propriedade de I*;ellppe Andersone; rua
Barra Funda n.' 412, de Américo Ba-
diatto; mesma rua n. 739, de Applo
Plnl; rua Maria Antonla n. 213, de
Guldo Rosinl; avenida Brigadeiro Lulz
Antonio numero ignorado, de proprle-
dade de Romeu Lorenzottl; alameda
Santos n. 17, dc Fernando Conti; rua
Paraíso n. 49, de Antonio Rocco; praça
Theodoro de Carvalho n. 16, cujo pro-
prletarlo ignoramos; rua Domingos de
Moraes n. 293, dc Guerino Martins; rua
Vergueiro n. 1.907, de Anselmo Gles-
chi; avenida Rangel Pestana n. 1.033,
cujo proprietário ignoramos, e ma ,S5o
Caetano n. 858, de Santlno Mllano.

Os nomes acima citados foram for-
necidos á Delegacia de Investigações
sobre Roubos pelo próprio gatuno, ex-
pllcaçfto que damos para nos resalvar
dos equívocos que possam haver.

ABALROAMENTO DE VEHICULOS
Na rua Barra do Tibagy, ás 15 ho-

ras de hontem, o alito-camlnháo n.
2.-4085 abalroou uma carroça, cujo di-
rlgente — José Ananias de Mattos, de
25 annos, solteiro, morador á avenida
Tiradentes, 29 — soffreu ferimentos
na perna esquerda.

A Assistência medicou-o, havendo ô
motorista — Amos Grenze — st) apre-
sentado na Policia Central, onde foi
aberto Inquérito sobre o facto.
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Ha cem annos passados, no silencio
c na tranquillidade de seu ultimo exl-
lio, na formosa Nlctheroy, dcsapparecia
o Patriarcha da Independência, José
Bonifácio de Andrada e Silva.

• O seu vulto de homem de Estado
e notável seientistas c a sua vicia fel-
la de trabalho e dedicação á pátria,
confundem-se com a própria historia
da nacionalidade, pois o maior dos
Andradas foi, no seu tempo e na sua
época, o cérebro que, por muitos
annos, dirigiu os destinos do Brasil.

Ninguém lhe ultrapassou em méri-
lo, talento, cultura, habilidade polltl-
ca e diplomática. Em vão, procura-
ram os seus detractores diminuir-lhe
o prestigio e apagar o luzeiro que nln-
ria illumlna a nossa historia, para
roubar-lhe o titulo justamente con-
qulstado de Patriarcha de Indcpen-
dencia, pois José Bonifácio, muito an-
tes da nossa emancipação politica ser
homologada nas margens silenciosas
do Ipiranga já o illustre brasileiro tu-
rio preparara o ordenara, de tal sor-
te que não seria mais possivel evitar-
se o grito separatista.

Na vida de José Bonifácio de An-
tirada e Silva, tudo é grandioso c su-
blime como o seu próprio destino de
homem predestinado.

Longe da pátria por muitos c mui-
tos annos, jamais lhe fugira do cs-
piríto a imagem idolatrada da terra
distante, pois José Bonifácio foi, an-
tos de tudo, um grande, um admira-
vel patriota* Nas suas viagens de es-
tudo pelo Velho Mundo, nas horas de
alegria ou nos instantes dolorosos do
exilio, da enxovia ou do desterro, o
nome do Brasil vivia, constantemen-
te, em seu pensamento, como força
invencível a lhe dar animo e coragem
para vencer a adversidade e conquis-
tar os caminhos da gloria.

NASCIMENTO
Pilho de São Paulo, o rincão que

tanto quiz e que ainda não lhe deu a
consagração publica que tanto mere-
ce, nasceu o Patriarcha da Indepen-
dencia na cidade de Santos, a 13 de
junho de 1763. Nobre de origem, além
do sangue fidalgo, os talentos eleva-
dos sobravam na parentéla, apontan-
,j0.se> _ entre tios, os drs. José Bo-
nifacio de Andrada, medico e natu-
ralista, Tobias Ribeiro de Andrada, ju-
risconsulto e canonista, padre João
Florlano Ribeiro de Andrada, letrado

c poeta.
Ainda nos meados do século XVIII,

não tinha o Brasil os elementos ne-
cessarios á formação cultural de seus
lilhos que, em sua totalidade, seguiam
para a tradicional Coimbra, onde, em
sua Universidade, grangeavam nome e
fama* José Bonifácio, assim como seus
dois irmãos Antônio Carlos e Martim
Francisco, após seus estudos na terra
natal, seguiu para Portugal, laurean-
do-se em leis e philosophla, em 1876,
"angariando entre collegas e mestres
a reputação de ser a primeira figura
do corpo acadêmico do seu tempo",
tradição essa que sempre conservou pa-
ra sei-, em nossa historia politica e li-
terarla, o mais completo espirito da
época.

Scientista, moralista, orador, politi-
co e poeta, escreveu Ronald de Car-
valho, sua intelligencia alargou-se por
vários campos, travou relações com
múltiplos assumptos, desde a minera-
logia ao direito, da sociologia á rhe-
tórica.

NATURALISTA
Espirito inquieto, apaixonado pela

sclencia, principalmente pela minera-
logia, convivendo com Lavoisier, Cha-
ptal, Jussleu, Werner, Lampadius,
Humboldt e outras figuras invulga-
res desse tem/io, de quem foi dedica-
do alumno, percorreu diversos paizes
da Europa (Allemanha, França, lta-
lia, Noruega, Dinamarca, Hungria,
Suécia e outras regiões) em viagens
de estudo, conquistando a admiração

e amizade dos maiores sábios da épo-
ca. As suas investigações scientlflcas,
as suas observações e experiências,
mais lhe augmentaram o prestigio,
tendo o governo da Dinamarca lhe of-
ferecido a Inspectoria geral das mi-
nas da Noruega. Senhor, assim, de in-
vulgar cultura, falando correntemen-
te seis linguas e entendendo quasl o
dobro, era fatal a projecção de seu no-
me nesse ramo do saber humano.

Entretanto, apesar de glonficado e
solicitado por outras terras, não es-
quecera Portugal — "O antigo, que o
adoptara por Íllho" — c para ahi re-
gressando, foi nomeado intendente ge-
ral das minas, desembargador honora-
rio da Relação do Porto, professor de
geognosla e metallurgia da Universl-
dade de Coimbra, cadeira que foi
creada especialmente para elle, rece-
bendo, então, sob applausos geraes, o
titulo de doutor em philosophla na-
tural.

A INVASÃO FRANCEZA
Ao ser Portugal Invadido pelas tro-

pas de Junot, lol o eminente paulista
um dos primeiros a comparecer para
a defesa da metrópole, servindo no ba-
talnão acadêmico formado de univer-
sitaríos, e dando, nas horas da luta,
provas admiráveis dc estolcísnío e co-
ragem, Rcpellido o invasor, José Bonl-
íacio teve importante missão, cabendo-
lhe a Intendencia de Policia do Porto.
E foi devido á sua acção e habilidade
que muitos conflictos se evitaram.
"Soube conciliar a justiça e a clemcr.-
cia, diz um dos seus biograpiios, c-
este è sem duvida algu.Via um dos
factos de sua vida que mais o cn-
cherarn dc gloria".

Muitos annos ainda passou em Por-
tugal. A sua pátria, porém, constante-
mente evocada, era sua perpetua
preoecupação. Já ha 39 annos que,
ainda menino, deixara o Brasil. Ven-
eendo difficilmente a opposição do go-
verno portuguez, em 1811) vem para a
sua terra natal.

Antes de partir, em memorável dis-
curso, José Bonifácio, ao dizer o seu
adeus á Academia Real de Sclenclas,
de que era membro, anteviu o futuro
grandioso do Brasil: — "E que paiz
este, senhores, para uma nova civiliza-
ção e para um novo assento de Scien-
cias! Que terra para um grande e vas-
to império I"

Ainda se encontrava d. João VI em
nosso paiz, quando José Bonifácio
aqui chegou, preferindo o retiro de
seu sitio de Outelrinhos, em Santos,
para melhor conhecer e perserutar os
mysterios das scienclas.

E' ahi que começa a verdadeira hls-
toria politica do Patriarcha da Inde-
pendência.

ACTIVIDADE POLÍTICA
O movimento cmancípacionlsta que

se dilatava vem preoccupal-o cm sua
terra, não lhe sendo estranha a ne-
cessidade de uma pátria livre. As
glorias de Bolívar e San Martin in-
quietavam-n'o. Era preciso que o Bra-
sil seguisse o exemplo da America nes-
panhola.

A partida de João VI para Portu*
gal, precipita os acontecimentos. E'
então que se Inicia a sua grande acti-
vidade política, que haveria de levar
o seu nome, aureolado, á gratidão das
gerações futuras e ás glorias da im-
mortalidade.

D. Pedro I, príncipe regente, recebe
ordens para voltff a Portugal, c é José
Bonifácio quem, em 24 de dezembro
de 1821, redige e leva pessoalmente
ao príncipe a representação em que a
Junta Governativa de Sâo Paulo pede
desobedeça ás ordens das Cortes e
permaneça no Brasil. "O "Fico" foi o
primeiro acto de rebeldia nacional:
promovera-o, dando a primeira voz ao
sentimento publico, José Bonifácio".

HEMORAÇÕES seu irmão Martim Francisco sao hos-
tillzados pela demagogia dominante na
assembléa. O Imperador não attende
ás pretensões de José Bonifácio, for-
çando-o com Martim Francisco a se
demlttircm do Ministério, para conti-
nuarem, com outro irmão, Antônio
Carlos, no parlamento, uma violenta
opposição á nova orientação política.
A luta sem tréguas dos Andradas põe
o governo em difflculdades, até que,
dissolvida a assembléa, José Bonifácio
é enviado para o exilio, em novembro
de 1823.

Novamente longe da pátria, jamais a
esquecera. Dedica-se ao estude e a j
poesia, sendo dessa época diversas das
suas melhores composições, entre ellas I
a "Ode aos bahlanos", pois, embora
exilado, a Bahia o elegera senador e
deputado, "para a Voz levantar a pro
da pátria na assembléa geral; mas duas
vezes como elle mesmo diz com a mais
funda amargura, foram baldados vo-
tos"...
TUTOR DOS FILHOS DE PEDRO I

Em 1829, já velho e cansado, volta
para receber do imperador arrependido
as provas mais eloqüentes de aflecto
e gratidão. E não só ahl ficou d. Pe-
dro I: — ao abdicar, foi a José Bonl-
facio que nomeou tutor de seus quatro
filhos menores.

Tamanha honra, diz o chronista,
devia custar ainda mais caro a José
Bonifácio: tivera o desterro, seria ago-
ra a enxovia. Em 13 de dezembro de
1833 entram seus inimigos poiiticos,
então no governo, pelo palácio nnne-
rial, prendem-no e o conduzem á Ilha
de Paquetá, destltulndo-o da tutoria '

dos príncipes. Processado e julgado
como consplrador, é absolvido ffacto
assombroso!), é absolvido pelo juiyl

Estava encerrada a sua vida de ho-
mem publico e grande chefe d'Eòtado.
Na solitude de Paquetá passou mais ai-
gum tempo, esquecido dos homens a
quem legara uma pátria livre e pode-
rosa. Tão rude golpe custou-lhe a
sau'de, que jamais encontrou nos re-
cursos médicos, E a seis de abiil de
1838, no silencio e na tranquillidade
do seu ultimo exilio, contemplando da
formosa Nlctheroy a pátria que sonha-
ra livre em todos os Instantes de sua
vida, morria José Bonifácio dc An-
drada e Silva.

PATRIARCHA DA INDEPENDÊNCIA

seguinte, sem ter com que mandar com-
prar o jantar. Não possuía nem urn
vintém mais e seu sobrinho, Belchior
Fernandes Pinheiro, foi quem pagou
as despesas do dia. Em Conselho, Jo-
sé Bonifácio referiu esta oceorrencia f
a extrema necessidade a que ella o
reduziu e a sua familia. O imperador
entendeu que o ministro, visto a pe-
nurla cm que se achava, devia ser In-
demnlzado, pagando-se-lhe outro me.*
de ordenado, e, neste sentido, deu ali
as suas ordens ao ministro da Fazen-
da. Martim Francisco não obedeceu.
Disse ao imperador que não havia lei
que puzesse a cargo do Estado os des-
culdos dos empregados públicos; que
o anno tinha doze mezes e não treze
para os protepidos; e, finalmente, pe-
dia a s. majestade, que retirasse a
sua ordem, porque era exequivel que
elle, Martim Francisco repartisse com
seu irmão o seu ordenado e que vive-
riam ambos com mais parcimônia
aquelle mez, o que era melhor do que
dar ao paiz o funesto exemplo de pa-
gar ao ministro duas vezes o ordena-
do de um só mez. Este incidente náo
foi adeante. Martim Francisco repar-
tlu com neu Irmão o dinheiro que ti-
nha, c José Bonifácio, dahi por dean-
te, tomou mais cuidado no chapéo c
no dinheiro que recebia...

Assim, cheia de exemplos e de di-
gnidade, foi a vida política de José
Bonifácio dc Andrada c Silva.

Calumnlado por uns, denegrido por
outros, quizeram-lhe negar o titulo
merecido de Patriarcha da nossa In-
dependência. Por mais que se esforças-
sem seus inimigos, não o conseguiriam,
pois é um facto que está na conscien-
cia de todos os brasileiros. Varnhagen,
por todos os títulos insuspeito, não
lhe nega esse direito. E o próprio D.
Pedro I, ao ter conhecimento de qut;
o Congresso o havia destituído da tu-
toria de seus filhos, isso o declara,
em carta que enviou ao scu amigo, a
28 de setembro de 1832:

José Bonifácio, cuja memória é hoje reverenciada por todos os brasileiros

MINISTRO

D. Pedro, conhecendo o prestigio e
a acção de José 3onlfacio, confia-lhe
a pasta de ministro dos Negócios do
Reino e Estrangeiros, por onde te
orientava toda a politica Interna c
externa do nosso palz, dando-lhe pro-
va de amizade e confiança.

Precipltam-se os acontecimentos.
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tt wmrhc, das "Notas", de José Bonifácio, curioso documento cnitogropho pertencenteUm *ticoxeioXWuseu Paulista (aentilca do dr. Aifonso de E. Taunay)

José Bonifácio, no ministério, conti-
nuou com energia o seu trabalho pela
Independência.

Habll e seguro de seus passos, pro-
curou a aliiança com as republicas
americanas para "fazerem uma Con-
federação ou tratado offenslvo ou de-
fenslvo com o Brasil, para se opporem
com outros governos da America hes-
panhola aos ecrebrinos manejos da po-
litica eur-inéa".

Eis ahl como José Bonifácio, muito
antes de James Monroe, pregar a dou-
trina do pan-americanismo, como
orientação firme da tranquillidade e
Independência das republicas america-
nas, doutrina essa que constitue, até
os dias de hoje, a garantia do equili-
brio continental e da paz entre os
palzes do Novo Mundo.

INDEPENDÊNCIA OU MORTE

Innumeros factos ainda se succad2-„
ram, culminados com o grito de "In-

dependência ou Morte", do qual foi
factor decisivo o grande brasileiro.
Conta-se, que, ao entregar ao correio
os documentos que D. Pedro deveria
receber ás margens do Ipiranga, disse
José Bonifácio:

— "Se não arrebentares uma dúzia
de cavallos nunca mais serás correio •"

Era a ânsia da liberdade legalizada
que dominava o seu cérebro, pois, havia
mezçs, que, ¦ estremecidas as nossas re-

ilações com Portugal, éramos um paiz
quasi Independente,

Livre o Brasil, foi ainda José Bonl-
faclo a grande força constructora da
nova pátria. Como primeiro mir.istro,
foi o braçc direito do 1.° Imperador do
Brasil que, na»» horas mais amargas,
jamais se esquecera de José Bonifácio.

I 
"Duas vezes na vida, escreveu Afra-

nio Peixoto, prefería-o a todos os bra-
1 silelros: — quando, em 1822, precisou
1 de um estadista para dar lndependen-
' cia ao Brasil, — quando, em 1831, pre-

cisou de um guia, e um educador, para
aquelle que representava a causa mo-
narchlca e, portanto, a integridade na-
cional no momento, e seria a esperan-

I ça e depois a felicidade do Brasil, d.
Pedro •*•*>¦•'¦' T . _' lf„

A actlvldade politica de José Bonita-
cio no período posterior á lndependen-
cia é cheia de lutas e de trabalho, de
dedicação e amor á causa nacional
tudo ía?«ndo para que multo em breve

surgisse uma pátria grande, forte e po-
derosa.

OPPOSIÇÃO DOS ANDRADAS
Os seus inimigos tramam a sua de-

posição. Afastado, mas novamente cha-
mado ao poder, dedica-se Inteiramente
á estabilização da Independência. A

porém, continu'a. Elle e

Factor decisivo da Independência,
de justiça foi o titulo que lhe legaram
e que passa de geração e em geração:"Patriarcha da Independência".

Foi José Bonifácio, escreveu Armlta-
ge, que fixou as resoluções do volúvel
d. Pedro, quem lhe fez sentir o con-
traste entre governar um império nas-
cente ou um reino em decadência, e
quem, representando-lhe a perda do
Brasil como inevitável se se retirasse,
reanimou a explrante ambição deste
príncipe, e conduziu a revolução effe-
ctuada com multo pequeno sacrifício,
e quasl sem derramamento de sangue.
O desinteresse de José Bonifácio e de
seu irmão Martim Francisco é alta-
mente digno de elogio. Honras e ri-
quezas estiveram a seu alcance; contu-
do, retlraram-.se do poder sem titulos
nem condecoração, c em honrosa po-
breza.
A HONESTIDADE DOS ANDRADAS

Era conhecida a proverbíal hones- ,
tldade dos Andradas. j nha,r ° ™>l am9°' só Por<Z"e e m™

Contam os chronistas que os mlnis- j 
<{mtgo: so por ser aquelle que me aju-

tros de D. Pedro reduziam seus orde- \âou,na luta da Independência, em que
, nados á metade do que eram no tem- nenhum, dos que hoje atròam os céos' 

po de D. João VI. Ficaram em qua ¦ | « a terra com urros, tomou parte acti-
tro contos e oitocentos mil réis an- ] 

*^ em favor, muitos contra. Peço-lhe
nuaes, pagos mensalmente. José Bo- j Itie faça os meus cumprimentos a seus
nifacio recebeu 400S0O0 de um mez de I manos, e que se não esqueça do que
seu ordenado, metteu-os no fundo do me disse a bordo da náu- "Warspites"

"Meu amigo. Com grande magoa e
menoscabo dc meu paternaes e inallic-
naveis direitos, recebi a noticia da des-
polica resolução tomada pela Câmara
dos Deputados, por 45 votos contra 31,
para se lhe tirar a Tutoria dc meu
querido filho, e adoradas filhas.

Triumpharam a Intriga, a Inveja, c
a Ignorância da Honra dc Paternidade
e do Patriotismo: impera o Despotis-
mo, a Desmoralização e afyrannlaaon-
de deviam imperar a Razão e a Lei, u
Bôa-fé c a Moral, a Segurança c a
Liberdade. Postergam-se todos os foros
c direitos, ainda os mais sagrados, a
despeito de todas as considerações. Fi-
nalmente, querem-se entregar os Prin-
cipes Brasileiros a homens conhecida-
mente incapazes, e que dc modo algum
poderiam, mesmo querendo, concorrer
para dar-lhes uma educação como con-
vem, principalmente ás Princezas, c
ciue tivessem o decidido interesse por
suas pessoas. Ahl meu caro amigo, que
desgraça é a minha, longe de meus
amados filhos, c estes, a estas horns,
entregues ao cuidado dc pessoas mi-
nhas inimigas e incapazes dc os edu-
carem!

Não sei se o Senado annuirá pela sua
parte: mas é impossível que existindo
nelle invejosos da Tutoria, elle não
vote conformemente com a Câmara dos
Deputados. O partido dominante que
hoje tyrannia o Brasil .deseja acabru-

opposição,

chapéo, c no theatro lhe roubaram o
chapéo e o conteu'do. O primeiro
ministro do Império acha-se, no dia

— Quando a assembléa não approve a
nomeação, esteja certo que. como bra-

(Continua na 4.a pagina)
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Nestes "Apontamentos" — peça autographa e rara pertencente á colleção do Museu
Paulista — José Bonifácio emitte um Juizo penetrante sobre o príncipe D. Pedro


